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I N T R O D U C q Ã O.

E NTRE as muitas e mui jmport~ntes descubertas que
tem produzido o espirito humano, 9ccupado em todos os
tempos da utilidade dos homens, e das sociedades, me­
rece toda a consideração a que devemos ao genio sublime
do immortal Christovão Colombo, que nos revelou a exis­
tencia de hum novo mundo, desconhecido a toda a an·
tiguidade, e que só começou a existir para o homem
civilizado depois do seculo XIV, ; seculo em que aqueI­
le homem eur.aordi'nario no-lo descubrio , quer eIle se fun­
dasse nas leis da arrracção e gravidade dos corpos; quer
eIle fosse guiado em. suas tentativas 'pelos escriptos d'al­
guns philosophos da antiguidade; quer finalmente (o que
he mais vemsimil) pelas noticias, e informaçóes de' aI·
guns navegantes do seu mesmo seeulo. Como quer que­
fosse, he fóra de duvida que Colombo offereceo a va~

rios Soberanos, e Prineipes da Europa a execução, em
f.avor deUes, do grande projecto que' havia concebido;
isto he, o infallivel des.:ubrimento de hum novo Conti·
nente; e que, 'depois de mil repulsas que destes Sobera­
DOS experimentara, acompanhadas das contrariedades e'
ebstaculQs com que a inveja, e a ignorancia, costumão'
opprimir sempre o verdadeiro merecimento, pôde por
fim conseguir que fossem attendidas e bem aceitas da
immorral Izabel Rainha de Castella as solidissimas ra­
zoes em que fundava o bom successo de seus planos e
empreza. Debaixo dos auspicios desta grande PClnceza hu­
ma pequena frota se prepara, e com eUa sahe Colombo

J

do porto de Paios munido de todos os poderes) 'e plena
aU,thoridade, ,em 1492 em busca do Continente .que. fazia.
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todo o ohjcctà de seus mais ardentes votos e dezejos, as­
sim como o havia sido de seus muitos estudos e ~erjas

meditações. bepoi~ de hUma viagem qlle ~não se pode
chamar longa, attendidas as grandes difficuldades que se
sabe, soffreo Colombo, deo vista das Ilhas Caraybes, to­
mou porto nelIas, desembarcou alguma gente claque le­
va~a, e imITOU á Europa a annulloiar o successo de Sua

ragem , ~~azendo oom~igo (cs.~ernunhlDs e provas. incomes
tavei~ do deseubrimeliltQ que iizera.

Estava dadQ por. Colombo o primeiro passo; o ge­
mo..stIblirne. deste gTande hom~ni} acabava de tra~ar o
€ammho', _e não resr.ava-a' qqalquer outro oU7.a<do viajante
se nao a pel;}uena d3.ffieuldade de segui-lo sem desvio para
v.e~ Garo~da sua 01i1'Mdia. Com effeiro algM ns' an'R0S de­
}loÍJS. hum homem mo menos nah>il. que Colom1bo, ~ se­
~tt1lal~f.l&6 m;ajl$ astudoze ~o que. eHe, i<A\t€j(!}z@ tatve2J
&f.glÇlW: ql:1€ aqueblre a~abav.a de ad~uiliir) em mov·ido d;a9
1!eqom.eeIlsas -t}liIe s s€guira'o ál sua bem succedidal emp>tle..,
Z8', vai o~r<€c€r-se á Corte de· Hesp'anha raFa fazer n~

y.o de~ubniment~, assevorando cmmo c<!r.ta a existencia
~ hem. gval1de Concilnente ao Sul das terras que 'Cotom
ho. aça'liJa.va de descubrirJ1; não. ftlrão grandes as- so~icita

~s que- AmerÍ'l!Gll ~espocio; foi (j)~ig~do a fafler ~nffa:
.iqtielbc em-te, qmr a'PIlOÍI€i~va j~ do fdi~ resultadb dal

...mgem. de €olombo" mas,annuindo facihnenre Fernando
~. as. p,r0posiç@'es de!Qe. segundo cviaja nte, lhe fuz prepara
Jíuma~ expedirçãu cello que eIle jDarti-o de ·Cadiz· .no anno
met 1#j-" e. effehuoW! o descuB[!imento do. prognostJicadâ'
€d>ntinenttJ.; nesta> viagem' neconh-eceo VespuGio' toda. ai
<:ooà de F-a-ricie cm; tel1ra. firme até o Golfo do Mle*ieo;
&onde VQ1t0U á. murora- depoi-s cre dezoito· mezes d-e-na­
~a9âo~ IDesta. some deix·ando~ V.espuci0 a CoJ,0mbe CF

gl~ria. de :seI! opr.imei1ror qu~ d'es€ubrio as Ilhas da Ame··
riclll, a'.dqu:il'io péllra' si; (!) -re'nome de descubridor do granda.
(WntiAenf.e, v.end() assim assooiado seltl nome ao daqueJlac
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vastissima Rcgiaõ; com gráve prejui<zd 00 6eCOmmbd',
que no conceito do homem imparCial goza ~ e gozará em
todos os- tempos, do tributo das lbrimeiras honras daqu. I
le premeditad@ descubrimento. E9tes dous homens ce1~..
bres, tanto nas primeiras viagens CO't'll:0 etit tadas as- qlié
clerois· fizerao águclle Continente, nunca se esqneceraa at
volra á Europa, de a enriquecer nao só ccrir iniJ objt'!'
eros de permutação mercantil, mas a.té com (J ouro 1 trp
ta, p-edras preciozas , abundantes productos daqueHa'S' tet1
ras, e em fim com rodos os despert~dores d<rs parxáes':h .
manas; e eis-a-qui o porque o pnmitivo descubúnrenio
feito por Colombo foi de hum interesse transcendente'
e teve huma prodigioza inHuerieia sobre os cóstirmeS' mO)

poyos; sobre as artes e sciencias; sobre li agrrCtlI tura' e
conímercio; em fim sobre a' politica de todo's as' GOvet'4
fiOS da Europa. .

Entre tanto que tudo istó se passava- nbs' desconhe
eidos mares d'An'\erÍ'ca; no-entanto que Colombó,. éV~
pudo faziao' em fervor da Corõa de FIespanlia' grandesre
mui importantes descubrimentos, já Desses mesmos' t
pos , e ém tempos aindá anteriores, ós Portuguezes á cus­
ta- de mil perigos, e de trabalnoS' exeessivus, héfViãu ~
çuberto as Ilhas de Porto Santo', a Madeira', oS'Aç-ôresr.
e toda a Costa, d'Africa desde cr Cabo de Nun até o de
:Boa esperança e ainda aIêm deste', debaixo da direcção
e í'Ds,trucçóes do immorral Príncipe, e Infaqte o Senhot
D. Henrique; e cujas immensas' viagens é descubertis
ferno por fim coroadas com o dezejado dekcubrime"nt
da India sób cr conductá e cómmando do Dunca aisa~

l.ouvado Varão Vasco da-o Gama. Parece deveHa termih~r:

se a-qui' a gloria' da Nação Porrugueza ; mas não foi
assim', pois .que est na@' cabendo já naS' trez partes' do

. Orbe conhecido, estava- nos seus destinos que se messe
tiranst~nclen'te ao', NovtFmundo"; e eis-aqui· o corno o
seus Decretos' se'· preen:eherãu. l?emo AIvarês Cabrm,. ha

Az
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.via pafriâo 8e Lisboa em 9 de Março do anno de 1;00

.command.ando a segunda Armada, que o Senhor Rei p.
ManoeI mandava á India para continuar na consolidaçao
das vamagens da viagem, e feliz successo de Vasco da
.Gama. Aquelle viajador, tendo-se entranhado muito ao
Oeste no Oceano Atlantico, avistou inesperadamente ter...
ra- pela latitude de 12

0
" ao Sul do Equador 110 dia 24

de Abril daqllelle anilo. Ruma de~cuberta inesperada des­
ta natureza nao podia deixar de surprehender a Ca bral J

o qual dezejozo de reconhecer a terra que o acazo oIfere­
cia a 'seus olhos, navegou alguns dias ao longo da Costa J

~ntrou com a sua Armada em hum porto ao qual deo
D nome de Porto-seguro, .desembarcou alli alguma gen­
te, e tomando em fim posse daqueHa terra descuberra,
em nome d'ElRei de Porrugal no dia 3 de Maio, dan­
do-lhe o nome dé = Terra da Santa Cruz =, seguio
sua viagém demandando a rndia' que busca va) e expedio
para Lisboa o nàvio que commandava Gaspar de Lemos
com a noticia do descubrimento, e do mais que fizera
em Porto-seguro.
-. Contente o aIfortunado Senhor D. ManoeI de tao
maravilhozo successo mandou no seguinte anno de 1501
huma expediçao de trez nayios em direitura á terra des­
cuberta por Cabral, com o .fim de melhor a reconhece­
rem, e de fazerem todos os exames e indagaçóes neces­
&arias a hum descubrimento de semelhante' natureza; as­
sim como de se collocarem marcos .com as Armas do
Reino nos lugares apropriados, os quaes testemunhassem
o dominio e posse da Cor6a de Portugal. Recolhida a
Lisboa aquella expedição em 15°2, e ouvidas as noticias
e informações dos navegantes -sobre o que Vlrno e exami­
narao, mandou: o predito Monarch.a em 1503 outra ex­
pedição com o mesmo intento, a qual nao teve o exiro '
qt1e se esperava;' mas alguns annos depois forao mandadas
,gurras, não só aos referidos fins} mas tambem com aquel.
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te de evitar que os Francezes e Hespanhoes fizessem com­
mercio com os Indigenas, tendo aquelles estabelecido já
para este effeito algumas Feitorias em differentes Jogares
da Costa. Taes procedimentos) reiterados por alguns an~

nos, produzirao serias contesta~óes entre as trez CÓnes
respectivas) até que para se terminarem de huma vez, re­
~olveo o Senhor O. Joao III. colonizar a terra de Sanra
Cruz, a qual pelo andar dos tempo~ já tinha adguirido o
nome de Brazil. Dividia aquelle Soberano a Costa em no­
ve grandes porçóes de territorio com o nome de Capita­
nias, as .quaes deo de juro e hercl;;lde a outros tantos Por­
tuguezes, distinctos por seus serviços, e expedio em 1531
Martim Affonso de Souza com huma Armada) encarre­
gando-o de explorar a Costa do Br3zil até ao Rio da Pra­
fa, e de fundar huma Colonia na· Capitania que depois
lhe doou conhecida pelo nome de S. Vicente. A esta pro­
funda medida politica do sobredito Monarcha dcveo o
Brazil a sua primitiva popula~ão Européa ) e a sua cultu-­
ra e civilizadío.

Nao fo~o poucos nem pequenos os perigos a que
em algum<ls daquelIas Capi,tanias se expozerão sells Dona­
t.ari(J)s, :e a geme qtle com eIles viera do Rei no, em ra­
zão ·da muita resistencia que encontrarão nos Indigef)3s;
porêm 'armados sempre contra estes, e derrotando-os sem­
pre ·qqe atq.cavâ.o, conseguirão no meio de C{)ntlf1UOS assal- .
tE>S, ·e ·exoessivas difTIculdades comecar os feu~ eS\2beloci.
mentos , ,que pelo andar dos tempo~ augmem8rão e pros­
perarã0. Hião crescendo assim as Capitanias de S. Vicen­
te) Espirito Santo) Ilheos, Porto-~egl1ro, e Pernambu­
co, mas a da Bahia adiantava pouco, vist-os os pcrigo2os
ataques com que os Indigena~ deste lugar inguieta vão ·con­
tinuamente o seu D0fiatario Francisco Pereira CoutinliJo,
a· quem obrigarão por fim a abandonar o ~eu estabeleci­
mento ; porêm tentando eJle :dépois recupera-]o, fo·i mO("­
10 b.arbarament.e .p.or .aqucHes sel\'agens~ P()r moti~(,l dcs-
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te- St)ce.esso a Capitania da Bahia se de'YoIYe~ á Cor6a, ­
e porque O andar dos. tempos ti 'lesse mostrado ao Senhor '
D. J~o III. os: incQI1V'en~enteS: que resulra~oo dos mwtO!
poderes çOnc.edidos por eIle aos Donatarios" e a necess-i.
dal:te. ~e l~ve1i l Ullla Authoridade no Br-azih que cohibisse

- .QS; seus excessos,. e i qua1 cites fossem subordi nados ~ aprO*
"citou Q Maoor€ha a occorrencia da-quella devolufao pa.
J'a· cllar p:rililc~piQl a hum3 Cid3'de,. que &et1visse de asseMO
eu ea-pital do g(}vel1no d'o Brazil. Foi entâo oomeado Go­
,~f}~do(l Geral Tbo:rné de- Soo'la, .sendo CID meSUl'\(l) teflto<
f',~ encarregado de dalli prbDci pi:0 á Cidade da Banda que
dev.eria sel1 o lligM desua residenciéll: pani'O pois este Go..
verna:dor de Lilsboa em 1;'49' com ftuma Arma,da de seis
Aavios', p.rovida do necessariO' para os ind'i.çad08 fins. E&.
ta. nova a:drninistraçao que se deo ao Brazil' concorreo- eer.
tamence muito para a !ua gra-duaL prosperidad",; ~s està'~

heleciment@;s começados em cada hurnll' das. Capitania.,
futá,o augmentando considerav.elm.ente, e ainda mais na
de S. Vicente; onde os Colonos tinhao já povoado e.cul
·tiv-ado grande- porçâor d.e- terrenOt p3't'a- o intetior do paiz,
d.e ma neira que em 1",4 forâo' l'an~ados 6S. funda mento!
da' Cidade de S. Paulo. Porê'm nâo estava' 3'Índa povoada
a Babia d'e Santa> Luz-ia>, assim clramadéll por Fernando
de Magalhães) quando nella- entrotlt em 13 de Dezembro
d.~ 1F 9) o' qual nome mudol1' no-deRio de Janeiro Mar-­
tim Affonso de Souza qUéllndo depois ar avistou) que foi
no primeiro dia- do a.nno de 15'32" Aqui se haviao dolo.
Z<l'mente estabelecido os Francezes- sete annos depois da
criação do governo geral do BraziP, mas sendo expulsos
deste- lugar dus vezes em differentes epochas pela força
das armas' deba,ixo do eomma'ndo de' Mem de Sá-, -este
mesmo lançolil'.. em 1',67 os fundamentos da Cidade da
S;. Sebastiâo que hoje. h:~·h1tamosj, C" que tem ai prerogati
va- de ser ~ Séde d'a' M'Onarchia l?o!t~gueza.

D,eS17ao solte hial P.f>0speranGlo, e se a:clxa.-vI3l· já. DO peri
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do da sua maror grand~a em 1)'79 eMá M~narchia ~ft"
tão respeitada e remida de todo ó ítltlmlo tonhêddti:
porêm, bem corno os párric'wãr€S; as naçÕe~ tátn~erh tem
seus dias de prosperidade o e <ie luto: agúella, de qU
Portugal tinha gozado em gráo eminehte d€pois da r1l€mO~
f~v.d batalha de Aljubarrora, fi~oú setmltada tom ti Sé-­
nhoi-- Rl'i D. Sebasti~6 I10S campos dé Âr~àcl't em Ó' lã
~ai diâ 4 de Agosto do ptêdiro anno; êsre' C{)~rló tõd~

;{ MCMrdli.a ~f e51Va'ço de rnithos 3-nnós, ê sóme'flf-t ,@

:.tliviou em Hi4'éJ, qtle fE5~ a fdi1l -epoc\la dà glarioz;J At=>
~1:uml§âo d;v ~et!h6f D. Jooo IV.: -p6rêm às- pl'OfUfld~§

óChagas que ó de8gr'~1ad~ wnltletif.ll€Flld de Me:ü;er àbft~

~ (Ofpt' fléb1!ko ~a' N!t~ãê,. Fl'a'é 'flE5derâo €I!Jli!aF-se' to'tà11.f
Jlíerlf€ (tom Ô Jlert1edie eSf'1t€iti;€Q., <!ftl1e' tit1lhál l!JrcrfllÍp'u*aefi
."HePo€]~ão FintO ·jh·ei·J'e> :ijudad& de e>utw f'ea@s' Wé>'f..
ftfg\11~Iz~S'; t s€1"i-a tJcJn dvleF'0ia á te€(!)nhça'0 .dos n'1a"-'
ki ,- €Jl.ie so~ellão O eiR~, õ Erazil, e te>'d'.l . às nossa
~S15é-s' ,aesàe a· in-vaZiâ.e' cl~ Fiti.pp.e n, a'lé' á- t1:) al, ex­
,ldsaa Q}bs Ho~lJaB e~es clãS nossas c;e1enias' tra'l\'sadam-i.:­
~s.

Continuat'lão ·entre tai1t~ as :t:emer~ria-s -empre'z'as' .dE!'
lBa:rtholomeu N~leno, é <d'olil'r0S d'estemi 10s ha'hiTa-nfes da'
~apit'an'i:a tJle S. Vi€ent-e, o'a' conq:ui'S't'2' e esc:·ravidâô (:fo
Itndigenas , as gUdes .renào' por objeeto lium fhn Barbaro)
.deraO! em resultado :hUft1 aaont~úll1enr-0 litil" tsto fie, -o'
primeir€l .d~scC1brimcnt\1)' das- minas de ouro, donde se se...:
guio líiepois em ~ifFereli1t'{'s epochas .enc(:mtr~rem-se -outras
<Clb mesmo mera!, e ped'fas precioz3s; ac:ontecimerito's -es"
tes que desperf'<Ivâo ~~uma d:IS maill·violentas· panões inhe-'
rentes á csep'ecic hum'ana, e vem a- ser, aquetla 'q'lle ordi··
nariaemenr{! arrasta ·a prat,j.ear tudo' qtlanê'@ na de eXcesso',
Unt'O n@ ~b'em como no ma'l. ~ amIJiçât:l pois- atar'retOl1 ae
Hrazi1l muita- gente de 110rt\lg~1' em diffel'entes> ti:mpoS'; e
.c0ttl1 varias pretemos, ,:v.it1do por este ~lOdo a atlgn~eritar'"

S 5\lccessi<vamente a -popt~lação ,e c.ultura dOi '\,ast.es 'ce
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toes , ~em qUê se inculCava a existencia daqúeI1es preciõzoS
mineraes. Estes acontecimentos considerados politicamen­
t~ por huma parte, e pela outra debaixo do ponto de Tisra'
da ruina do nosso commercio na Azia em razão das con-

o quistas que os Hollandezes alli havião feito durante odo­
minio Hespanhol e~ Ponugal) fizerao com que entao se
olhasse com mais attenção para o BraziI, pois que eile)'
e somente eIle, he que podia conservar e sustentar o com­
mercio Portuguez. Por tão attendiveis motivos se fizerao
necessarias medidas administrativas) tendentes a augmen­
tar ainda m~is a população e a cultura do Brazil, e a sua

.prosperidade em geral; para cujo fim se forão criando
pela diuturnidade dos tempo~ differemes Capitanias, e se
nomearão para cada huma deUas Governadores, Bispos)
Magistrados, e outros empregados publicos: nestes e ou­
tros objectos de administração muito deve o Brazil ás 5a-'
bias clisposiçôes dos Senhores D.Joao IV., D. Pedro II.)
e D. Joao V. Apparecep porêm enl 1750 sobre o hori-­
zonte politico de Portugal hum novo a.stro, debaixo de
cujos brilhantes raios se fecundou seu solo; se vivificarão
a agricultura, a industria, e o commercio; se' criarão' e
se nutrirão todos os elementos I que col'1stitl.1ern a riqueza~­

a força, e a dignidade de huma Naçao. Estes benefi"os
influxos se repercutirão bem depressa em todas as· partes
da Monarchia, e mormente no Brazil, onde melhorarao
todos os ramos da administração publica; nao escapando·
hum só á intelligencia e vistas politicas do immortal Rei

, o Senhor D. José, a quem Portugal e o Brazil devem o
principio da sua verdadeira riqueza e prosperidade, Dos·
resultados porêm de tao uteis medidas gozou a N açao em·
maior abundancia durante o p'adfico e feliz reinado de
sua Augusta Filha a Senhora D. Maria, que a morte nos
roubou ·ha poucos mezes com geral desgosto e dôr de to- .
dos os Porruguezes; porêm huma epocha ainda mais bri-.
lha~te c util para o Brazil, e unica nos annaes da Histo~
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ria de Portugal estava reservada para o reinado do MS4

50 Amado Soberano o Senhor D. João VI.
. O vokão politico que arrebentou em 1789 na Fran­
ça ) e que parecia querer engulir em suas crateras todos os
Thronos da Europa, teve os resultados que todos have4

mos presenciado, mas que talvez a prudencia humana nao
podesse bem prever. Os Franc,ezes querendo regenerar a
sua Nação (como elles diziâo) começarao esta meta­
morphose qllimerica pelo estabelecimento de tudo quanto
podia concorrer para a perder e degenerar. Cumpre cor­
rer aqui hum denso vêo sobre o espantoso quadro da Re 4

voluçao Franceza, e de seus effeitos, que tão fataes tem
sido para a França, e para toda a Europa, e os quaes fa­
rão seguramente a justa consequencia dos principias sub­
versivos da ordem social, com que espiritos turbulentos
ensanguentarão a sua patria; direi simplesmente que os
Francezes depois de terem marchado successivamente por
espaço de alguns annos dentro de hum circulo vicioso
de qllimericas e tyrannicas innovações, pararão por fim no
mesmo ponto donde tinhão partido. Acaso Voltaire, Mi­
ra bean , Condorcet ) com todos os de mais Coripheos da
Revolução Fra nceza poderião esperar que as suas theo 4

rias produzissem taes resultados?
Hum homem astULioso se apodera então da autho.i

ridade suprema daquella Nação, restabelece huma Reale­
za que só a elle convem, e imitando em tudo a condu4

cta de Augusto conserva as instituições democrâticas, co­
rno este fize~a outr'ora em Roma; e os Francezes , aque1.;j
les mesmos Republicanos, que pouco tempo antes havião
proscripto a Realeza, e votado e clamado pela morte
ignomi niosa do seu legitimo Rei, o desgraçado Luiz XVI.;
agueIles mesmos Francezes, '1ue não 'atinavao já com o
ca minho por onde guereriao fugir á vergonha e ao turbi­
lhão dos-males, gue produzia' a sua deca orada regeneração
politica) entregao-se inteiram,ente (como elles se expres.....

B
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savao) =á fortuna de hum wldado feliz =; servind(}
,de degráos ao usurpador, :lara que este .po~sa mais facil~

mente subir a hum Throno, que ha'~Jao occupado os
mais poderosos .Monarchas do Universo. Qyem poderá
mmprehender estas cootradic~óes do espirito humano! Bo­
naparte por meio de rapidas conquistas faz tremer todos
os Thronos da Europa: sua perfida politica o fórça a
derrubar huns, e levantar outros a seu géitü para neIles
coIlocar a sua familia, e caminhar por esre modo á Mo­
narchia Universal. Porêm não julgando ter satisfeito a sua
ambiçâo c;om o que havia praticado no Norte da Euro­
pa, tenta ainda sacia-la na Peninsula, e retalhando Por­
fugal a seu arbitrio pelo aleivoso Tratado de Fontaine­
bleau, propõe-se nada menos que ca pturar o nosso, So­
bera no , bem como fez depois com a Real Familia de
Hespanha. Os calculos da perfidia e do crime nem sem­
pre são felizes: a Divina Providencia , que vigiava sobre
os destinos dos Porruguezes e do ~eu Rei, inspirou a es­
te Soberano a resolução mais que heroica de rransferir-se
€om a sua Augusta Familia para o Brasil; vindo a ser
esta resolução o prinCipio da sua mais brilhante epocha,
e parfl o Monarc.ha hum dos immort2es titulos da sua
gloria. Deve pois ,o Bras.il á execução claquella medida
politica o augmento de prosperidade, que elle tem adgui­
r.ido no espaço de oito annos; foi ella quem produzio li
franqueza dos seus porros a todas as nações do mundo ci­
vilizado, e com o que se desobstruirão 'os canaes da ri:.
queza publica;. foi ena quem deo ao Brasil hum augmen­
to repemino de população de muitas mil almas; Sabios,
Artistas, e Commerciantes estrangeiros; o livre exercicio
Ele toda a qualidade de industria; finalmente foi por d­
Ia que o Brasil adquirio nao só estes mas ainda outros
muitos agentes da riqueza, da força, e da dignidade de
)1Uma Na~o. Estas e otltras medidas geraes, bem como
as que são peculiares a cada huma das Capitanias, as quaes
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devemos á judiciosa politica do nosso Monarcha, tem
produzido resultados assaz notarias em favor da prosperi­
dade do Brasil; mas o Regia e Benigno Coraçao não es­
tava ainda satisfeito com tantos beneficias; faltava-Ih~

igualai' ainda em tudo os habitantes deslC precioso paiz
com os de Portugal, e para isto- elevou o Brasil á caO'
thegoria de Reino., e o unio áquelle politicamente,
parri tambem unir civilmente e identificar em huma ~Q

familia os Portllgllezes de ambos ~s hemispherios; me­
dida esta de hum a utilidade transcendente para o vasto
Imperio Portllguez, e com a qual ficou extincta de huma.
vez a indiscreta rivalidade, gue ainda se deixava perce­
ber nas classes ignorantes do povo, entre Ponuguezes Ame­
ricanos, e Portllguezes Europêos. He por tanto innegavel
que aguella resolução mais que heroica do Monarcha deo
principio á epocha mais util e mais brilhante do Brasil o
depois do seu descobrimento, unica, como já disse, nos an­
naes da Historia Ponugueza,

Todavia por muito que já se tenha feito a bem da
prosperidade deste novo Reino, falta ainda bastante que
fazer. He certo que em differentes Capitanias já se tem
posto em execução muitas medidas administrativas, ten­
dentes ao melhora menta da sua agricultura, industria, c
commercio; porêm não he menos certo que outras ha
tamb~m CJue ainda não gosarão destes beneficias. A Capi­
tania de Santa Catharina he huma daquellas,· em fav.or
da qual se nao derao ainda providencias algumas relativas
ao seu melhoramento, sendo ella de 11uma imponancia
assaz evidente, tanto pela sua localidade, seu bello cli­
ma, fertmissimo sôlo, como por outras qualidades phi­
sicas, com que a natureza a guiz enriquecer, Durante os
annos que nella residi, confesso que as examinei com
desvelo, não me ~()upando tarribem a exame algum que
podesse illustrar-me sobre o seu estado politico actual,
assi,m como sobre o modo de promover o s u melhora-

B2
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mento. Convencido pois de que aquel1a Capitania he di­
gl1a d'e tóda a attenção considerada ta nto politica como
l1lilitarmente, e outro sim de que somente a falta de co­
nhecimento exacto do paiz, e das vantagens que elle en·
cerra, he a cavsa de ter estado como em esquecimento J

lómei a meu cargo advogar seus interesses e prosperida­
de-por meio desta Memoria Politica, 'que eu divido em
tres partes: a primeira trata da sua Historia em resumo;
assumpto que me occasionou ou deo immenso trabalho,
em r~zão do grande numero e diversidade de Authores
ta/nto nacionacs como estrangeiros que fui obrigado a con­
sultar ; não só relativamente ao descobrimento da Capi­
tania, mas tambem ao seu primeiro Donatario , e Povoa..,
dor: ' a segunda contêm a sua Statistica: a terceira final­
men~e 'trata da importancia da Capitania, considerada
politica e militarmente; nesta terceira parte se mostra a
necessidade, e indica o modo de promover o seu melho­
ramento e a sua prosperidade. Não direi que desempe­
nho dignamente o fim ,que me propuz , pois confesso que
me abalancei a huma em preza mui superior ás minhas
forças; e sem pertender que nelIa se não possao encontrar
alguns defeitos, devo confessar tambem que, não foi nem
o orgulho, nein a ambiçao que me obrigarão a escrever
esta Memoria: foi sim o- meu zelo pelo Real Serviço,
e o ardente desejo' que tenho de contribuir como posso
para o melhoramentCT de huma tao imp0rtame porçao

, dos domínios do meu Soberano, e para a felicidade de
grande numero de meus Concidadâos'; lembranc~'O-me de
pensamento de Camões, qua-nd0 d·iz

,,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
" Porêm na'O deixe, em fim, de ter disposto
" Ninguem a grandes obras sempre o peito;
" Qye por esta, ou por outra gualquer via,
" Não perderá seu pre~o, e sua valia.

Lusiadas, (72nto S.o,
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MEMORIA POLITICA

SOBRE A CAPI'l'ANIA DE SANTA CATHARINA.

PARTE PRIMEIRA.

Historio.

ARTIGO PRIMEmo.

Descobrimento.

C ONCQRDA o maior numero dos nossos Historiadores)
em que o Senhor Rei D. ManoeI' depois de receber por
Gaspar de Lemos a noticia do de~cobrimento, que por
acaso fizera Pedro Alvares Cabral, no dia I2 de Abril
do a11110 de 1.5'00, (I) mandara preparar huma Expedição

(I) Alguns Authores, tanto nacionaes como estrangeiros, escrevem,
que n~ío foi Cabral o primeiro descobridor do Brazil. Vejáo-se Compendio
de Geographia moderna, por Pinkertou, Vol. 2. 0 de pago ~ 1'1 a 118.
Theatro Crjtico, por Feijó, discurso 8.0 n. o 8+ Historia de los Hecbos
de los Hespanóles en las Illdias, por Antonio Herrera; em differentes ln­
gares. Histoire general des Voyages, pelo Abbade Prevost, VaI. 12, liy. 5.°
§. I. o Geographie de la Croix, VoI. 2.° parte V. art. 5. o Geographie Uni.
verselle de Gllthrie, tom. 6. o parte II. art. 6.o Nova Lusitalli~ , por Fran~

cisco de Brito Freire, liy. I. o, §. 11. Coro das Musas, pejo Padre Silvei­
ra, tom. ],0, parte 1., pago 137. Por<'m João de Earros, Rodla PJta,
_Damião de Goes, Jaboatao, Vasconcellos', Damiiío Antonio, Raynal,
Beallcbamp, e outros, dizem, que o Brasil fora originariamente descober­
to por Cabral.



éie tres navIOs, para hir em direitnra á terra descoberta,
com o fim de a reconhecet, e melhor ex~rninar; e que
'partira de Lisboa, em !O de Março de ISO!, e que a!­
li se recolhera em Setembro de 15°2; porêm discordão
ácerca de quem fosse o seu Commandante (I). Corno quer
que seja, o que parece cerro, he que neHa viera Ameri.
co Vespucio, supposto alguns dos mesmo~ Historiadores
sejao de opinião, que o Commandante era Gonsalo Coe­
lho. Na descri pção da viagem desta primeira Expedição
não se diz se ella avistou ou não a Ilha que hoje se cha­
ma de Sa nta Cathari na, quando alíás se mencionao' va­
rios pontos da costa do Brasil, que reconheceo, e outros
onde aportou, desde a latitude de 5", até á de p ao
sul do Equador (2.).

'Tendo-se recolhido a Lisboa esta primeira Expedi­
ção, mandou o predito Monarcha apromptar outra de
seis navios, a fim de continuar o que com a primeira ti­
nha começado; e a respeito de seu Commandante, se
encontra a mesma diversidade de opiniões; por quanto
alguns dos Authores já citados dizem, que era Vespucio,
outros Gonsalo Coelho, e finalmente diz outro que era
Cllrlstovao Jaques (3). Em huma palavra, fosse quem
fosse, como em tudo quanto li a respeito da viagem des­
ta segunda Expedição, não encontrei prova, ou indicio
de que ella avistasse a sobredita Ilha deSanta Catharina,
estou persuadido, de que não a avistou; sendo certo alêin
disto, que o proprio Vespucio diz não passara para o

(J) Muitos dos Escriptores citados em a nota antecederrte affirmão,
lJue Vespúeio era o Chefe desta Expedição: veja-~e tambem a este res­
peito, Voyage de la Perouse autour du Monde, publ icada em 17 97 , tom. J ."

pago 74. Collecçãó de Ramuzio, vol. 1,0, edição de Veneza de J563.
Diétionair~Universel, Historique, &c., par une Societé de Savants 7'V~. 1..

pago 299 , edição de 1%10.

(2) Obras supracitadas.
(3) Brito Freire, Nova Lusitania, Iiv. 2.' n.o 134.



súl do paralleIo de 18°, nesta segunda via-gem ; e o mes­
mo escrevem alguns dos Authores já referidos, e concor­
gão rodos em que a EIC,pedição sahio de Lisboa no dia
10 de Maio de 15'°3, e alli se recolheo em Junho de
:I5'04 (I). Não consta que depois desta viesse outra Ex­
pedição á terra que descobrio Cabral, até fins do reina­
do do Sc.:nhor Rei D. ManoeI, parecendo que elle aban­
donava aguella empreza, ou pelo menos lhe merecera
pOllca attenção , por alguns annos (z).

(I) Dictio1lnaire Unil'erseJ, Historique &c.: ColJecção de Ramuzio:
Voyage de la P~rouSl::, e outros. Beauchamp diz que nesta segunda y ia­
gem, Vespucio partio com huma Frota de seis navios, de que tinha o
commando em Chefe Gonsalo Coelho, que hOLJ"e desintelligencia' entre
~mbos, e por desprezar Coeiho os conselhos de Vespucio, I'erdeo quatro
navios desta Frota. l'Iistoire du Eresi!, &c., tom. l. o, Ii\'. 2. 0

, pago 41.
(2) Veja·se a Chronica de EIRei D. João 111. por .Francisco de An-

drade, parle I V , Cap. J2. _

Causa admiração a variedade de opiniões dos Historiadores antigos e
modernos sobre estas primeiras Expedições, que vierão ao Brasil; de ma­
{leira que n50 se p6de formar hum juizo seguro sobre este assumpto. Es­
tou persuad ido de que os Historianores não consultarão os Diarios , ou de­
scripç6es originaes d~stas t'iagens das referidas Expedições, pois S~ consul­
tassem estes documentos historicos, não nos dl::ixarião tanta incerte,a so­
bre hum objecto tão interessante para a Historia Portu~u·t;la. Apezar disto,
traliscr~vo aqu i parte do que râere o Chronlsta Jaboatão sobre esta mate­
ria, e supposte eu não o considere em tudo exacto, parece-me que se
aproxima ma is á verdade do que outros Historiadores. " He sem duvida
.., (diz elle), que nenhum dos Escriptores, que falláo nestas Esquadras
" que mandarão ao Brasil os nossos Reis, ao m~nos os que vimos e le­
" mos, assigna o anno da,sua experlição, só dizem, que se foráos<'gu in­
" do humas ás outras, depois 00 primdro descobrimento pelo Cabral.
" Dizem, que depois deste malJd<lra EIRei D. Manoel a Americo Vespu­
" cio•••••.•••..••• : • • • Destes termos tão incertos, for­
" mando nós varias conjecturas, e fundados em hum só ponto fixo, as­
" signaremos agora os <lnnm com POUC<l differença de hum a outro, em
" que estas cnuzas poderão succeder. E assim assentamos, que Americo
" Vespllc ia ~'art io para o Brasil ou pelos fins do anno de 1; C,, aLI no
,. principio de 1502, como em mitro 11I~ar explicámos. }\ssentan:os tam­
~, bel1~ , que Gonsalo Coelho sahira do Reino ao mesmo intentQ, pelos
" annos de 1520, ou z·, , em' que faleceo EIRei D. 1\'1anoel, que o ha-

I



A Côrte de Hespanha, á qual nao agradou aqueIle
descobrimento dqs Portllgllezes, tinha concedido licenças
a muitos aventureiros para tentarc:m novos descobrimentos
ao sul do Equador., e aproveitando-se das noticias e in­
formaçóes que elles levavão para a Europa, e muito au­
xiliavâo as suas vistas politicas, mandou apromptar huma
Expedição, cujo commando conferia a João Dias de Solis ,
navegante habil daquelles tempos, e então Piloto-mór da
Hespanha , com ordem de vir fazer novas descobertas; e
parece que tambem com a de procurar passagem para as
Ilhas Malucas, pelo sul da America. Solis partia de Hes­
panha em 8 de Outubro de 1515, com tres navios, (se­
gundo diz Herrera), avistou terra do Brasil pela latitu­
de de 6"" sul, e pelos fins daquelle anno estava Solis no
Cabo de-Santo Agostinho: dirigia-se daqui a Cabo Frio,
é seguia a costa até o porto de que eUe foi o primeiro
descobridor, e que Fernando de Magalhães demandou de­
pois em I) 19 (hoje Rio de Janeiro): continuou SoIis
para o sul, e avistou hum rio, a que chamou dos Inno­
centes, (depois rio de S. Vicente): seguia daqui para o
sul e avistou a ponta de terra a que chamou Cananéa, e
continuando ao lon"go da costa, foi fundear em huma ba­
hia, a que chamou dos :perdidos, " e que está pela la-

" via mandado; e que recolhendo-se já , em tempo de EIRei D. João III. ,
" podia ser o mais bre\"e, no anno de IS 22, primeiro do reinado d!:'ste
" Principe, que tomou a Corôa pelo meio de Dezembro do anno, que
" acablva, de 152 I. E assim tambem concordamos, qu~ Christovão Ja~­

" ques, sendo enviado ao mesmo Brasil pelo sobredito Rei D. João III.,
"" depoi~ que recebeo 35 noticias de Gonsalo Coelho, no referido anno
" de IS 22, por todo elle, s6 podia sahir do Reino, no seguinte anno
" de IS 21, e que detendo-se pelos mais portos, e costas do Brasil, nas
,; diligencias de os ver, e demarcar~ quando veio a descobrir o da Ba­
;, hia, e a entrar peJa sua enseada, foi já 1\0 anno de I S24, e que nes­
" te tempo já Diogo Alvares Caramú!ú, havia sete ali oito annos tinha
" ,·indo..•. " Chron ica da Prov incia de Santo Antonio do Erasil,
Preambulo, Digressão terc~ira ,. Estancia terceira, §. j 8.
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titude de 27°". Seguindo semp;re para o sul, SoUs ~pQrj
tou em outros lugares da costa, até que a:vistou o Caboa
a que deo o nome de Santa Mar~a -' e final.mente de~ç~
brio, e entrou por hum grande no cha,mado pelo.s lndl­
gena-s == Paraná.gu-assú == a que d~o o nome .de ,io de
Solis (depois rio da Prata), e onde foi morto por a'luet;-
les selvagens. (1) .

Por esta abbreviada descripçao da vjagem d~ SoUs
se collige claramente, que a bahia onde eUe fundeou, ~

C}ue nomeou == dos Perdidos == he aqu~lla me~ma ,com.:­
prehendida pela Ilha de S.a.nta Cathanna e pela tetrll
firme adjacente: e supposto nao esteja exactamentê jn~'­

cada a sua latitude de 27°", mas sim a de 27°" 26'" es,­
ta pequena d:iffere.nça deve att~ibuir.se á qualidade .d~

instrumentos nauricos de que se usava naquelles temp.os t

assim 'como ao atrazamento, em que então se·achava;a.
sciencia da navegação; sendo assaz I;lo~orio, ÇJ~e' to~
os navegantes amigos e moder.nos até ao tempo, .em. gJ:1e
o nosso habil CosmograpllO PiqJ.entel escrcveo o seu ei­
cellente Roteiro, e eIle mesmo, determinarao com pouca
·exactidao a 'posição geographica de muitos lugares, Cou
talvez de todos) da costa do ,Br~sit Cumpre mot~r, que
na descripçã0 desta viagem de Solís .. nao se diz, se.aguel­
la bahia dos Perdidos tinha por hum lado alEuma Ilha;
p0rêm eUe podia estar alli fundeado, e nao perceher se ii
t~rra que Ihe fica va a leste, era Ilha, ou não; o que pr:­
Clsamente lhe havia de s\:lcceder, huma vez que ancoras­
se ao norte e para leste da Ponta-gros~a, a pouca distan­
cia da praia das Canavieiras :' hum lançar de olhos sobre
o Plano Hydrographico da Ilha de Santa 'Catharina, que

_vai anneX0 a e-sta Memoria" .b:astará para se conhccer,a ver-

eI) Anfonio lIerrera, Decada II. , liv. 1.°, cap. 7.o P;evost, \'01. 12:o ,
rftv. $..0, ra~, "20'$. Raynal, Histoile-Philosophique &c. IiI'. 8.u

, cap. 7,0
Ânt0nio 'Glllvão,. no TratiXQo,dos li)escabrimelltos, pag.47 , .edic,--áo, de
1031., _ _

c
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ádê do que l~vo dito. Tambem pode dar-se, que no 'rení~
po em qu'e 'SoUs fundeou na indicada ba hia, o terreno que
fióje he ,Ilha, ainda estivesse unido á terra firme por hum
'isthmo, rio lugar onde exisfe agora o estreito que separa
'a Ilhá da terra firme ,. e que depois se desunisse por effei­
'to de algum daqueIles phenomenos physicos, de que a his~

toria nos offerece muitos.exemplÇls ; sendo certo, que Mon­
'sieur Frezie'r, - riav-egante assaz conhecido, .que esteve na
Ilha' de Santa Catharinfl, no anno de 1712- , affirma haver
somente duas braças e meia de fundo no sobredito estrei­
to, (I) qua,ndo hoje ha mais de quinze. Mas apezar do que

'deixo referido, quero conceder que Solís fundeasse em lu­
gar'situado exactamente na Ja titude de 27°" 00',,: se assim
aconteceo, fundeou na emeada das Garoupas , unico lugar
para o norre da Ilha de Santa Catharina, até ao rio de
S. Francisco, a- 2ue SoUs podia dar o nome de bahia ,

-ainda que o não seja, Por tanto, ou eJIe ancorasse em
'~Garoupas, ou na bahia que separa a sobredita Ilha da

terrá firme, em qualquer das duas hypotheses fica eviden­
-te 'que 8011s foi o primeiró descobridor da' llha que hoje
se chama de Santa Catharina, .e· da costa do Brasil que
pêrtence á Capitania daq.udle mesmo nome; pelo menos

-eu a,ssim considero SoI'ís., em quanto não chegarem ao
'meu conhecimento as descripçoes circunsta Ilciadas das via-
gens dos' outros navegantes, que antes delIe vierão ao Bra­
$il.

AnTIGO SEGUNE>O.

Indigena-.r·.

No tempo do descobrimento ao Brasil', todo o ter­
ritorio, que hoje fórma a Capitania ?e Santa Catharina,

(I) Relation nu Voyage de J.a Mer dl1 Sud aux Cctcs dl;l Cbili et du
Perú, fait pendan l.:s annéés de 1712, 1 ~ , 14; edi~ão de 17 l6 J pago 18.



era hãbitado por duas, naçóes Indígenas, 'denomina'das;
huma Carrijós, e a outra Tapuias. Os primeiros habita­
vão desde o rio da Cananéa a-té o dos Patos, que consta
das nossas Historias ter a sua foz .pela latitude de 28"" ,
os quaes rios serviao de limites a huma porção da costa,
que tinha 70 legoas· com pouca differença) quasi na di­
recção norte-sul :- estes Carrijós não só não erão anthropo­
phagos ,. mas tinhão mais razao, e humanidade do que
outras naçóes ; vivião da caça, da pesca, e de alguma
cultura das terras. Antonio Her~era es~reve que quando
Sebastião Cabot, e Diogo Garcia aportarao 'c~m as suas
Expediçóes na Ilha dos Patos, (hoje deSama Cathariua),
o primeiro em 1;26, co segundo em 1;27, ,aqueIles ,In~

dígenas lhes fornecerão farinha de mandioca, abobor~s)

e outros viveres desta natureza (I); o que assaz prova,
que elles tinMo alguma industria agricola. Os Carrijós'con~
fina vão pelo norte com a nação dos Goianazes, e pelo
sul com a referida dos Tapuias, a qual habitava do J~o
dos Patos para o sul até ao Paraná-gu-assú. ~ ,

(hlerem alguns Escriptores, que o rio dos Patos fos-.
se o que hoje. se chama Rio Grande, o qual communi.r
ca com o mar pelo porto de S. Pedro; porêm não he de~­

ta opinião o Padre Simão de VasconceIlos, Chronista da,
Companhia de Jesus, que desqevendo os rios da costa
desâe Cabo Frio para o sul, se explica como se segu~

" ..• o outro rio he dos Patos,~ está em altur.a de~28

" gráos, e he mui caudaloso. Tem por fronteira á sua
" barra a Ilha de Santa Catharina..••• " (?-),. No
Plano Hydrographico desta Ilha, que M. Frezier ajuntou
á descripção da viagem já citada, designa tambem com
.o nome ·de rio dos Pa tos aquelIe mesmo, de que falIa o,so;,

.(1) Decada 4.a liv. 1.0, cap. 1."
(2) Noticias antecedentes das cousas do Erasil ,n.o 63.
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lafe~to Chl'aÍ1Ísta, hoje Gonhecido na Capitanía pelo J-l0"

me de rio ,de Ernhaú.
,
J

ARTIGO TERC2IRO.

Primeiro DOfta!ario.

~stê assl:lmpto constitue l1uma parte lnurto interessaJi1~

te da Historia tia Capitania de Santa CathariDa, e por
isso não devo deixa-lo em silencio; mas resurnilo-hei quan­
to me sej~ possivel.

As 'Conquistas Elos Portllguezes na India, e o desco­
bri'megto do Brasil não tinhão agradado á Côrte de f.Ies ..
pallha-, e por isso diligenciava ella - por diversos modos
a ac=ql:l1:siçao-de hum estatleleómemo neste paiz, assim co...
mó'a poder descobrir hiUlna· passagêm pel0 sul da Atn~­

rtea ~p.àr<t 'a-::-. Ill1as Moluca's, Cdesc(!)sertas pelos nossos ne­
tões'-dJa radia em I)U), e par:a outras da Asia, gue a
mesma Côrte julgava lhe perteneiao, em virtude da qui­
~erica 'N~h~ divisoria,. deSIgnada pelo Papa Alexandre
VJ. em I49l'~ Estas e d~ltras ras5es deter-minarão Carlos
I:. cl/e' Hesl'al]'ha (dfepois Carlos V. em Allemanha; a dar
euvidos ás lisong'eiras promessas, ~ue lhe fez o audaz ce
JiabH Pbrtaguez. Fe~nando' de Magalhães, como he noro­
HO ...<JJ; o qual partiÕ' de Sevilha em 10 de Ag0Sto de
1-;'19 para hir realizar: ,aquellas promessas, o que com
e1Rir'o fez descobrindo a !odicada' passagem, e o estreit-o
a que deo o sel} nome, e correndo os mates' d'G~ste con:"
segui-o cl}egar ás sobredi:tas llh,!s Molucas, e á? FiEPl"i­
nas; ma's n~o reve tempo de as conquisrar todas em fa;.
'Vor do Monarcha, a quem as t-inha promettido (2.). Toda-

4

(1) jbao de Earros;De ada 3.", nv. ).0, capitulO! ll, 9, 10; Her.
rera, DeCllda 2.", liv. 2.°, cap. 9: e outros.

(2) Vejao-se OS Authores jfi citados: por elles consta que Fernando
de Magalhães, fora m,orto durante esta sua emprt:za com hum tiro de
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vill 1'!agalhá-es adquirio J]~sta empreza grande glona, pois
ficou considerado como o primeiro navegante, que fez
v-iag m em roda do Globo. Esta viagem de 1\1agalhães
pre ocheo as vistas politicas da Côrte de HespanJ.la, no
que respeita á i'ndicada passagem, e ao dominio das Ilhas
da Asia; mas resrava-Ihe ainda satisfazer os seus desejos
rel'arivan;eme ao estaJ:>eIecirnento no Continente que des­
cobrira Cabral. Para o cooseguir foi mandado Sebastião
Cabot em I526, apezar de dizerem alguns Hisroriado­
res, que clk viera encarregado de hií ás Molucas, seguin­
do huma derrota semelhante á que fizera Magalhães (I):
como quer que fosse, Cabar p;jrtio de Hespao'ha em AbriL
do predito anno com huma Expediç.ão de quatro' navios,
veio em direitura a Pcrn~mbtlco, e foi dalli á Ilha dos
Paros (ele Sa·nta Carharina), donde seguio viagem pa·ra
o rio de' Solís , a'o sul do qual não passou; mas subindo
Fio acima :né á confluencia do P.araná, ahi edificou al­
gumas fortalezas, e tomou posse do paiz em nome da
Coroo de Hespanha (2). Dca p.arte á Côrte do que ha­
yia feita, e, ou solicira~sc ou'não novos meios para coo­
t'inuar o estabelecimento que liílvia começado, o que aio­
~a hoje p2rece duvidoso, o certo he) q.ue no seguinte
armo de I;27 ELRei de Hespanha t11i1ndou Outra Expe­
dição commandada pelo Ponuguez Drago 6arcia-, o-qua~

frecha, a 26 de Abril de 1 521, t:m buma das Ilha~ Malucas, pelejando
à favor de hUlls Indigenas contra outros. Dos cinco navios, com que ~a­

galh:\es fartio de Hespanha, apenas hum cnico alli voltou em 7 de- Se.
tembro de 1522, que foi o chamado Victoria, (em que fora embarcado
6 proprio Magalhãc::s) com 18 homens, hum dos quaes era o Piloto Por­
!uguez Diogo Garcia, segundo diz Herrera.

(I) Raynal, Herrera, e Antonio Gaivão. Este ultimo relata, que Ca­
bot fora ter a Pernambuco, onde esteve tres mezes, aguardando tempG
favoravel pára montar o Cabo de Santo Agostinho; !:]'.Ie na bahía dos Pa­
tOS perdera a não capitanea, e desesperando de hir ás Ilhas do Cravo, con­
!ltruira huma Galeata para entrar no rie') de Solís. Tratado dos descobri­
mentos antigos e modernos, pago 78 .
• (z) Ra;rnal, IiI'. 8. Q

, cap.' 7'° Rerrera, Decada ~.a, IiI'. 9.~, cap. 3.°
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depois de 'ter estado na referida Ilha 'dos Patós '; for unir­
se a Cabot no rio de Solís,' e subindo então ambos oiten­
ta legoas ncima da mencionada conf1uencia (se he verda­
de o que escreve Herrera), ahi derão o nome de rio da
Prata áqueIle que se chamava antes rio de Solís (I).

O estabelecimento dos Hespanhoes no rio da Prata)
as diligencias que os Francezes fazião por se estabelecer
segunda vez em Itamaracá, as contestações cada vez mais
vivas entre as Côrtes de Portugal, Hespanha, e França
a este respeito, e outros motivos alheios deste lugar,
determinarão por fim ao Senhor D. João III. a coloniia;
o Brasil; e começando a pôr em pratica a sua resoluçao,
enviou a este Continente Martim Affonso de Sousa (bem
conhecido na Historia da India) com huma nova Expedi..
~âo. Este benemerito Fidalgo partia de Lisboa pelos fins,
de Novembro, ou principias de Dezembro do anno de
r'30, eu 'já em 15'31 segundo alguns Historiadores escre­
vem; veio avistar o Cabo de S~nto Agostinho, foi á ba­
hia de Todos os Santos, onde se demorou algum tempo,
seguia dalli para Pono-seguro, onde entrou, e tendo par­
tido dirigia-se á bahia de Santa Luzia, á qual deo o no- ­
me de Rio de Janeiro em razao de o ter avistado no pri­
meiro dia deste mez do anno de r,32 (2). Segui~ daqui

(J) Herrera, Decada ~.", liv. 10. 0
, cap. L° Em outro lugar diz este

Historiador, que Diogo Garcia nos fins do anno sobredito se ílchava sobre
os baixos dos Abrolhos, que estão em 17 o,,; que dalli fora á bahia de S.
'Viqnte, onde chegou a JS de Janeiro do anno seguinte, e onde hum
Bacharel Portuguez o provera de refrescos, e lhe dera hum genro seu, pa-
ra Ibe servir de Interprete no rio de Solís: que Diogo Garcia tocou na
Ilha dos Patos, = Cjue está em 27 gráos =, onde foi b..m recebido dos
Indios Carrijós, que lhe fornecerão farinha de mandioca, patos, aboboras,
e outros viveres; e que estes Indígenas se queixarão a Garcia do perfi­
do procedimento, que com elles tivera Sebastião Cabot, levando·lhes fur­
tivam~nte quatro dos seus filhos para o rio de Solis, pagando. lhes For es­
te tão indigno e atroz procedimento a boa hospitalidade, que elles I,n­
clios lhe havião feito. Decada 4,·, lív. 1.<1, cap. 1.0

(2) Fr. Gaspar da Madre de Deos, autbor das Memorias para a-Risco-
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para o sul, e foi dando aos lugares da costa que hia avis­
tando successivamente os nomes dos Santos, de que re­
zava o Calendario nos dias em que os descobria; e por
isso deo o nome de S. Vicente ao pono ~ue avistou) e
onde entrou em 22 de Janeiro) o qual ate entao se cha­
mava == rio dos Innocentes =. Aqui se demorou alguns
mezes) e começou o estabelecimento de huma colonia , pa­
ra o que muito cooperarão os dous Portuguezes João Ra­
malho, e Antonio Rodrigues, que havia annos, viviao
entre os Indigenas, casados I e estabelecidos (r). Em fim
depois de !O de Outubro do mesmo anno (2) , .panio pa-

ria da Capitania de S. Vicente, per tende mostrar, que Martim Affonso
avistou o Rio de Janeiro no primeiro dia do anno de 15 n , o que não
me parece exacto; por quanto o Alvará que trouxe comsigo Martim Affou- .
so, pelo qual o Senhor D. Joiío III. lhe conc.:dia autboridade de dar Ses­
marias ás pessoªs que ficassem no Brasil, he escripto em Castro Verde aos
20 de Novembro de 15 lO, em cu jo dia, diz o mesmo author que Mar­
tim Affonso ainda se achava em Lisboa; Cliv. L°, n.~ I " e seguintes).
Logo, se elle part io de Lisboa depois daquelle dia, ,·eio em direitura ao
Cabo de Santo Agostinho, foi á Bahia, oade aprisionou dous navios Fran­
ce'les que alli encontrou, e se demorou esperando monção propria de na­
vegar para o sul, como affirmão alguns dos nossos Historiadores; se depois
dÍliro ainda esteve em Porto-seguro, fica evidente que Martim Affonso
tendo sahido de Lisboa depois de 20 de Novembro de·l 5 lO, não podia
chegar ao Rio de Janeiro no primeiro dia do anno de 1531 : alêm do que
os H istoriadorest alguns) escrevem que elle part ira de Lisboa no anno de
1 S31 ; e por tanto em qualquer dos cãsO~ segue-se que não podia chegar
ao referido porto ~enão no primeiro de Janeiro de 15)2.

C1) He notorio que Martim Affonso de SOlisa veio achar estes dous
Portuguezes em S. Vicente, o que verifica o que escre"e Herrera de ter
Diogo Garcia em 1526 encontrado ali i hum que tratou por Eõlcharel, o
qual lhe deo seu Genro para ser" ir de I nterprete no rio de SoUs. Porêm
quando e como forão aquelles dous homens para S. Vicente? Epauchamp
~iz que João Ramalho tinha naufragado nesta costa durante a Expedição
de Gonsalo Coelho: Histoiro:: du Eresil, &c. , Ijv. 1.° pago 118.

- (2') Fr. Gaspar affirma, que aos Iode Outubro de IS 3Z assignou
Martim Affenso no campo de Peratin ing a a Sesmaria de Pedro ele Goes.;
e sendo indubit;;ve\ que elle foi a S. V icente antes de hir ao rio da Pr.a­
·ta, e que nest~ rio se achava em 2 I de Dezembro de 1 S12 , segue-se que
aqueJla assignatura foi feita antes de partir para a~lleJle rio.



Cu)
ra o Sul, continuando na exploração da ~costá até o rio
da Prata, onde aportou, e esteve até 21 de Dezembro
de 15'32. (r) He verosímil, que nesta viagem para osul
de S. Vicente, Martim Affonso de Sousa pozesse á Ilha,
até enta@ denominada dos Patos, o nome cle Santa Ca­
tharina, sem duvida pela avistar a 25 de Novembro, dia
desta Sama virgem e martyr. Do rio da Prata voltou pa"
ra S. Vicente, ondeseachava em4deMarç0 <de 15'33(2),
e neste anno se recolheo a Lisboa.

O Senhor D. João III. accelerava no entanto a col@­
nização do Brasil, e para mais facilmente a realizar divi­
dio politicamente a costa em gra ndes porçóes de terrena
com a denominação de Capitanías, as guaes deo de juro
e herdade a ·differentes vassallos benemeriros com a con~

dição de virem, ou mandarem conquista-las, e povoa-las
á sua custa, as quaes E:apitanías reverterão depois todas
á Coroa em diversas epocas, e por differentes motivos.
Nove forao os primitivüs Donatarios (3), entre os quaes
se incluem o sobredito Martim Affonso de Sousa, e seu
irmão Pedro Lopes de Sousa: a Capitanía _d@ primeiró

(I) O nosso insigne Mathematico Pedro Nunes, no seu Tratado da
Espho::ra, relata cert-as duvidas que lhe propoz Martim Affonso sobre o nas­
cimento e occaso do sol, que elle observou no dia do solsticio do rapri­
()crn ia em 1 5 3Z, estando fundeado no rio da Prata, o que assaz prova
que l\'hrtim Affooso lá se achava naquelle dia.

(z} Fr. Gaspar nas sobreditas Memorias :1 pago 16_ e 13 \l, affirma
!Jue aos 4 de Março de 1 5 33 a<, ignoll Mart im Affooso em S. Vicente á
Sesmaria de Fn\l1cisco Pinto: he evidente que isto succedeo depois que
aquelle 'Voltou do rio da Prata, porque no mesmo anno rrgressoLl a 'Por­
tugal, e no seguinte de 1534 partia para a India, como he notaria.

Cl) Eis-aqui os 'seus nomes: o Escriptor João de Barros foi Donata..
rio da Capitania do Maranhão, que chegava até 'á Paraíba. Duarte Coelho
'Pereira, da de Pernambuco. Francisco Pereira CoutinhCl, da Bahia. Jor­
'ge de Figueiredo Gorre:l, dos Ilheos. Pedro do Campo Tourinho, de
Porto-seguro. Vasco Fernandes Coutinho, do Espírito Santo. Pedro de Góes,
-dos Campos de Goitacás. Mart im Affonso de Sousa) de S. Viccnte. ~edro

Lopes de Sousa, de Santo Amaro.
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continha cem legoas de extensão peIa costa, começando,
doze ao norte de Cabo Frio, e acabando doze ao sul da
Cananéa (I): principiava aqui a Capitania de Pedro Lo",;
pes de Sousa com quarenta legoas, as quaes terminavao
na terra alta de Santa Anna pela latitude dç 28°" :20',,;
e alêm' di~so dez legoas mais, que se achavao encravadas
na doação de Martim Affonso desde o rio de Curuparé.
até ao de S. Vicente, o que fazia o t~l de ~inco~nta
Iegoas. Fica por tanto manifesto que a Ilha de Santa
Catharina, e grande parte da terra firme adjacente, que
fórma hoje a Capitania deste nome, erao comprehendi­
das na doação de Pedro Lopes de Sousa, e que foi ell~

o ~eu primeiro Donatario; o que tudo melhor se conhe­
cera lendo-se a carta da doação deste illustre Portugu'ez,
feita em Evora aos 21 de Janeiro de 1535.(2). .

ARTIGO QUA~TO.

Primeiro Povoador.

He constante que o primitivo estabelecimento que se;.
fez na C::lpitania de Sanro Amaro, foi no terreno dasdez
legoas já referidas, encravadas na de S. Vicenré, e qué
as quarenta que começa vão ao sul de Cananéa,. bem co­
mo a Ilha de Sanra Catharina, somente se povoarão .mui­
tos annos depois; porêm o seu excellente pono era mui­
to frequenrarlo naguelles tempos, morro,ente pelos navio~

(I) Veja-se a Carta da doação de Mart im A ffonso de Soma; e tam­
bem o Fond de S. Vicente, dado pejo Senhor D. João 111. em 7 de Ou­
tll~ro ·de 1 S34.

(2) Vem transcripta na Historia Genealogica da Casa Real Portugue­
za, tomo 6.", n. P li , pago 326 a 3H : por ella se mostra que Pedro Lo­
pes tambem foi Donatario de outra Capitanía ao norte de Pernambuco i
de lO legoas pela costa, as qLJ~es começavão na Ilha de Itamaracá, e aca­
bavão na bahia da Traição pela lat itude. dI: 6°n' .

D



Hespanhoes que hiâo para o rio da Prata, e para o mar
Pacifico, dos quaes ficavão sempre algumas pessoas na
Ilha; esegundo escreve Prevost, bastantes ficarão da Es­
quadra com mandada por Diogo Valdez, que alli esteve
em 1580 (I). Como quer que seja, oque parece certo he
que o primeiro Povoador da Ilha de Santa Catharina fo­
ra Francisco Dias Velho Monteiro J natural da Capitélnía
de S. Vicente, da qual passara para aquella Ilha, onde
fundou o primeiro estabelecimento no lugar,. em que ho':
je se acha edificada a Villa Capital; o que se presume
ter acontecido no almo de 1651. Ignora-se porêm se eI­
Ie foi como aventureiro, ou se em virtude de algum con­
tracto feito com o Dona'tario da Capitanía, ou com os
seus delegados que então se achassem em alguma das
Villas de S. Vicente, ou de Santo Amaro. O certo he.,
que Velho Monteiro levou comsigo para a Ilha seus dous
filhos José Pires Monteiro, - e Salyador Pires Monteiro)
duas filhas, cujos nomes _se ignorão, e quinhentos Indios
domesticados; e al'êm d.isso dous ft.ades, e hum homem
casado por nome José Tinoco, sua mulher 19nacia da
Costa, e hum filho pequem> chamado ~osé, e duas filhas,
~uma Ignez da Costa, outra Domingas da Costa. Hum
aos primeiros cuidados de Velho Monteiro foi a edifica­
çao €te huma Ermida, pouco distante da sua resiciencia,
:l qual nao chegou a acabar, por quanto alguns annos l4e­
pois d'dle estat na Ilha succedeo aportar alli hum navio
Hollandez com agoa aberta ,. que vinha de Lima, etrazia
alguma prata, e tendo fundeado perto da praia das Ca­
navieiras, poz em terra a sua carga para poder concer·
·tar. Velho Monteiro com os seus quinhentos Indios foi:
atacar os Hollandezes , que vendo-se surprehendidos pre­
cipitadamente se embarcarão nas ]anxas os que poderão)
sendo os de mais mortos a tiros de frechas , e Velho Mon-

(1) Histoire General des Voyag<:s, vai. 11. 0
, liv. z.o, §. 11.0
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teiro se apossou de tudo quanto elIes tinhâo posto en,
terra.- Os HolIandezes não tardarao muito tempo em qu~

não tomassem vingança de tão atroz hospitalidade; por"
que recolhidos á Europa os que esca.parao, e voltando
dalli a hum anno outro navio com alguns çlelIes, toma­
rão pr~tico no rio de S. Francisco, e forao demandar a
Ilha de Santa Catharina. Disposerão-s~ os HoIlandezes
pa ra atacar V el ho Monteiro por surprcza, o que effectua­
rão, e O aprisionarâo estando elle na cama : obrigarâo-~

a restituir a prata pertencente ao outro navio, ~ vioI~n­

tamente o levarão ao lugar, em que eIle disse que a tinha
~sconqido. Neste conflicto observando Velho Monteiro
que os Hollandezes faziaQ acçóes deshonestas a suas filhas~
quiz desaffrQntar-se, e lançando mão do xifarote , que hum
d'ell~s tinha á cinta l outro lhe disparou hum tiro de pis.
tola nos olhos de que immediatamente cahio morto. Os
!IollaQdezes acharão com effeito a prata que estava es­
condida, e a levarão para bordo do navio, bem ColP
as duas filhas do falecjdo V dho Monteiro, a mulher do
sobredito Tinoco, e suas duas filhas, e ter-se-hia real.
mente effeituado aqueHe rapto, se os dous frades que fica..
vão na Ilha, nao·abrandassem os Hollandezes á força d§
rogaúvas) que vierao a ser efficazes quando a ellas ajunta!
rão varios presentes de fa inha, gados, aves &c., conse,
guindo assim a liberdade das referidas mulheres, depoi~

do que os Hollandezes deixarão o porto. pepois deste~

~contecimenlOs, e passados alguns tempos) os dous filhos
do falecido Velho Monteiro se transporta-rao' com suas ir
mas para a Villa da Laguna, que' Domingos de Brito,
tinha começado a fllQdar. O) AntoniQ Bicudo Cortez af­
firma, qJ.le no adro da Er~id~, que V dho Monteiro co,,:

. (I) Con$ta das nossas ijistorins qlle a f~ndaçáo da Vi.lla ela Lagpna
te'-e lugar 00 anno de 165 3 , tempo em que Gabriel de Lara lambem d~Q

principio :i Villa de Parnagóa.

D2
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meçara a edificar, es'tava coHocada huma grande cruz d'd
pedra, a qu~l cahira em terra no anno de 1727, e que
hindo elIe ve-Ia , logo que chegou á Ilha, com outras pes­
soas, todas presenciarão" que nella estava gravada a era
oe "16, J, do que inferirão ser este o amw, com pouca dif­
ferençâ, em que Velho MOríteil'o passara a povoar a Ilha.
âe Santa' Catharina· (T).

Ray-nál' di~ na sua Historia Philosophica c Pol·itica &Cr
que 'a Ilha de Sarna Catharina foi dada em r654 a Ve­
lho Monteiro, da mesma sorte com que se derão as ou­
tras Capitanías (2). Esta opiniao apezar de ser: de hum
Escri prOf muito sublime, não' me merece crediro; pda
menos eu ainda não encontrei em nossas Historias docu­
mento alg'llrn que v-erifiqu.e tal doação: o que d'ellas consta
lle 'ter h-avido antes da sobr~d'ita epocha em que Vel ho
Monteiro foi' para aIlha de Santa Ca{narina, e ainda de­
pois, prol9ngados lírigios entre os Condes de Mon<;anro)
e de Vimieiro; aquelles herdeiros de Pedro Lopes de Sou­
sa,. e estes de' Martim Affonso de Sousa I relati amente
ao domini~', e posse da Capitanía de Santo Amaro, em
a' qual se comprehendia· a sobredita Ilha; d'o que pode
éoncluir-se que a meima Ilha não poClia' ser dada a hum
terceiro, sem que taes litigios se decidissem de huma vez';'
sendo certo que elles somente termi.narao no rei nado do
Senhor D; Pedro II , o qual' M01larcha por Alvará de fI

âe Janeiro de r692 confirmou ~Ü' Conde d<t Monsant6
.(já então Marquez de Cascaes) D. Luiz AlVares de Cas-

(1) Quanto deixo referido relativamente a. Velho Monteiro ,. e ao que
lhe ac.onteceo, acha-se escripto em humas Memorias antigas ;'. manuscrito
mui curioso q~.1i na. !I11a de Santa Catharina; e c.ontêm o que respeita
ã sua antiguidade. O' sobreditt! Bicudo Cortez) e outros homens- que forãe
para aquella Ilha depois de Velho Monteiro, forao indagando e escreven­
.do como poderão,. aquelles e outros muitos aconteciment.os que ali i t iverao.
lugar; e o que contêm o Ms. concorda. com. a tradição' \'ulgar no paiz, e

om a- Historia.
(~) Liv. 9. 0 cap. .2. o:
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tro e Sousa o dominio e posse de quànto fora Donatà­
rió no Brasil o referido Pedro Lopes de Soua, incluin­
do a Capitanía de Ilamaracá (I); e daqui se eopclue que
a Ilha de Santa Catharina não podia ser doada ágtlélle
Velho Monteiro: em prova desta verdade exporei ainda
roais o seguinte facto. '

-Qylz o sobrediro Marquez de Cascaes vender a Ca·
pitanía de Santo Amaro à ]o~é de Góes e Moraes pela
quantia de quarenta mil cnlzad(!)s, para o que pedio licen­
ça ao Sen'bor Rei D. ]eal!> V , o qual Monareha man:"
dou ouvir orimeiro o.Conde de Monsanto immediato sue"­
cessor daq~elle Marquez, e depoits o Procurador da Co­
rôa: o resulrado desta medida .foi ordenar o Soberano por
Alvará de 22 de ( utubro de 1709 que a Capiranía fosse
tomprada pela Corôa para nella ser enc0rporada , o E:}ue
assim se executou, é do que se lavrou a competente Es­
<triptura em _Lisboa aos 19 de Serembro de I7II (2;).,
DecLl ra-se nesra Eseri prura que o 1'la rqlill::z vend e a EI­
Rei a Caflirania de Sanro Amaro com ,.0 legoas de ex·
tensão" quarcnrà que eomeção 12 legoas ~o suL da Ca­
" nanéa', e acabao na terra Qe Santa Anna, que e~tá em
" altu1'a de 28 gnh.>s e lmm terço 1 e aS dez que restão.,
" pri,l1cipiao no rio de ülrupacé 1 e acabã'o nm' de S. Vi·
". €eAre •.•." € porq~le a IHla !de Santa Catharina €ra
lluma parte da doação compreheFldida nos indicados limi­
tes (3.), fica evidente que tambem foi incluida na venda;

(I') Na- Historia Gel'lealpgi€a da Ca~a Real Por,rugueza 1 tomo 6.° pro­
vas ao livro 14- 0

, n.o 3S , de pag. 324 até 343, pode ver-se tudo quan­
to he relativo á sobredita confirll1acão.

(2) Tanto à Alvar~', como a Escriptura ela venda transcreyeo por ex­
tenso Fr. Gaspar nas Memorias para a Hist<lria da. COIpitanía, ne S. Vicente,
tie pago 2"99 a 2'42'.

(1) A carta, da Doação de Pedro Lopes deSGusa', diz, ......, ebem
,., assim sedo suas quaesqullr outras' ) lhas que houver até dez legoas ao
" mar na fronteira e demarcação das ditlls oitenta Jegoas. As quaes oiren­
n- t;l<..lego'as se entenderão.,' e serão, de largo ao longo. dOI Cll6ta, e entra-
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'aliás far-se-hia na Escriptura alguma dedaraçaó que a ex:·
cIuisse, ° que oão se fez: logo, como deo o Senhor D.
Joao IV. a Velho Monteiro a llha de Santa Catharina .em
165'4, seo Senhor D. Joao V. em 1711 a comprou a
hum herdeiro de Pedro Lopes de Sousa, que estava de
posse d'el1a? Porgue não a comprou o MOlJarcha aos
herdeiros daquelIe Velho Monteiro? E porque, os filhos
deste a abandonarão depois da morte de seu pái,? He sem
duvida pela razão de que a Ilha não lhe foi dada como
o forã.o as outras Capitanias do Brasil: portanto Raynal
enganou-se a este respeito;

Depois da traslada~ão dos filhos de Velho Monteiro
pa ra a Villa da Laguna (1) somente ficarão na Ilha de
Santa Catharina alguns dos Indios que elle comsigo le­
vou de S. Vicente) aos qllaes tinha distribuido terrenOi
para os cultivarem, e não quizerão abandona-los. Pode
dizer-se que estes homens e seus descendentes, formarão
quasi a totalidade da população da Ilha por espa~o de 40 a
50 annos, porque somente depois do anno de 1700 he
que para aIli se transportarão alguns habita ntes das Vil·
las da Capitanía de S. Vicente, sendo os primeiros Salva­
dor de Sousa) e Manoel Manso de Avelal') que as refe-'
ridas memorias manuscritas já citadas tnltão por segundos
povoadores da Ilha; o que tambem alli he tradição vul­
gar ainda hoje (2). Porêm tendo o Senhor D. João V.

" r50 pelo Certao e terra ·firme a dentro tanto quanto for da minha.
" conquista.•.•• " Logo, a Ilha de Santa Catharinõl foi compre­
hend ida na Doação porque está mu ito menos d.: dez J.:goas ao mar da Cos­
ta.

(1) Das Memorias ant igas que já citei, consta que o fundad0r díl ViI­
la da Laguna Doming,os de Brito fora tamb~m para Santa Catharina, pe­
lo mesmo tempo em que foi Velho Monteiro; que aquelle se estabelece.
la na terra firme na enseada a que d~o o seu nome e que ainda hoje se
chama do Brito; mas que descontente do local foi para o sul, e se estil=
beJeceo na Laguna.

(2) No 3nno de 1787 ainda vivia em Santa Catharina com 110 an...
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~riado a Capita-nía de S. Paulo em 1710, desmembran,.
do-a d'aquella do Rio de Janeiro, he "depois desta epo­
cha que teve maior augmento a população de Santa Ca-:
~h~rina) porgu~ como a Jlha e terra firme adjacenre pas­
sarão a? domipio d.a Coroa) e o Cflpitão <?eneral de S.
Paulo tinha. authondade de conceder se~lt}anas, deo-as á
varios habitantes da sua Capilanía na sobredita IlJla e
terra firme, c para ~lli fÇlrâo estabel~cer-se eIles e suas
famílias. Ao sobredito Salvador de Sousa conferia tam­
bem o Capitão General de S. Paulo () posto de Capitão
mór das ordenanças, e a ManoeI Mamo o de Sargento
1Jlór, o que assaz prova ha'-'er j:i sufficiellte popl)I"2çáo em
Santa Catharína; e çom .effeito Mr. Frezier atErma que
tlm 11'7 I I, quando alli aport3râo os dous n.avios France­
zes (:ommandqdos hum por Mr. Roche) outro por "Mr.
Bessard, governava ~nl5o na l1)la Salvador de Sousa; e
no seguin.te de 17IZ, quando la esteve o proprio Frezicr)
governava já Ma,l1oel Manso, em cujo limitado governo)
entáo subordinado ao da Vílla da Lagyna, diz a~uell~

{Iavegapte, que haviâo na llba c terra firme 147 pessoas
brancas, alguns Inclios, e negros libertos estabelecidos pe­
l~ beira-mar (r). Assim foi gradualmente crescendo pel~

diuturnidade dos tempos a população daguelle paiz) de
maneira que o lugar) onde havia maior reuniâo de fogos,
que era ÇOl1) pOllca differcnça- no sítio em que o primeiro
povoador Velho Monteiro estab.eleceo ::J sua habitação,
foi çriado Villa em 26 de Março de 1726 com a invo­
cação do Desterro, que ainda hoje conserva. Desde enrão
'por c\ial1te os Capitães Generaes de S. Paulo, cujo gover­
·no se extendia até ao extremo meridiànal das nossa~ pos~

$~SS0eS, mandav~o periodicamente hum OfficiaI para com·

nos de idade Clara Mansa, filha do sohredito Manoel Manso de A,'elar,
oe sobrinha de Salvador dI:: Sousa.

(,I) Obra de l\l~. F;rezier, i~\ citada, pago I 7 at~ "9.
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mandar na Ilha de .Sal1ta Catharina; até ql1e o Conde de
Sarzedas (I) mandou para aIli o Capitão' Antonio de Oli.
veira' Bastos com alguma tropa de linha da Villa de San­
tos, ,o qual governou na Ilha. at~ 7 ,de Março de 1739;
dia em que tomou posse o prImeIro Governador nomea·
do pelo Soberano.

ARTIGO QUINTO.

Criação da Capitania.

. A vantajosa posição geographica da Ilha de Santa
Catharina, o seu exceIlente porto, muito frequentado pe­
los na vias que hiâo da Europa para o rio da Pra ta e Mar
Pacifico, e outras razoes politicas determinarão em fim o
Senhor D. João V. em 1738 a formar com a Ilha e ter­
ra firme adjacente huma C3pitanía ou governo separado,
independente da de S. Paulo, a que hav.in pertencido até

- águelIa epocha. Os seus primÍJivos limites erão , pelo nor­
te o rio de S. ,Francisco, pelo sul os montes que desaguao
para a Lagôa Medm, e pelo oeste os dominios da Co­
rôa de Hespanha j mas estes limites variarão depois por
rlifferentes motivos, mormente quando no reinado do Se­
nhor D, José os Vice-Reis do Brasil passarão da Bahia
por ordem da Côrte a residir no Rio de Jan~iro. '

O primeiro Governador da Capitanía de Santa Ca­
tharina foi o Brigadeiro José da Silva Paes, OfEcial ha­
bil daquelles tempos, que se achava empregado ,em diffe­
rentes commissoes no Rio de Janeiro. Foi nesta Cidade
que elle recebeo a sua nomeaçao, e as ordens para hir
criar o indicado governo, do qual tomou posse em 7 de
Março de 1739, e desde logo se occupou em examinar

C) ) Este Conde de Sarzedas D. Anton io Lu jz de Tavora tomou pos-
se do governo de S. Paulo elTI ).9 de Agos~o de 1 7 3~. '



a natureza e qualidades physicas e politicas do paiz, do
que deb parte para a Côrte informando-a do CJue via,
-e do que era necessario fazer. Pr'opoz em primeiro lugar
que a residencia do governo fo~se e devesse H~r na Ilha,
c não na terra firme (I); que era· além disso indispensa­
vedmente necessario edificar na' VWa do Desterro a casa
para os Governadores, e hum a Igreja matriz; e que de-'
vião edificar-se outras em varios lugares da beira-mar; que
era essencialmente preciso fortificar o pono, e colonizar
a Capiranía. No entretanto que n~o recebeo resposta da
Côrte, começou aquelle Governador por fazer levantar a
fortaleza de Santa Cruz na pequena· Ilha de Inhátó-me­
rim, fronteira á ponta grossa na Ibarra do norte, a qual
fortaleza serviria ,rambem 0e registo dos navios por isso
mesmo, que o melhor ancoradouro se acha, e está de­
baixo da sua anilhari<l': em Agosto do seguinte anno de
1740 deo principio a outra fortaleza na sobredita ponta
grossa, e pouco depois no mesmo anno principiou igual­
mente outra na Ilha maior das duas de Ratones (2).

(I) Ainda hoje he ·hum problema se o estabelecimento do governo
devia ser na Ilha ou na terra firme; porque a politica e a arte da guerra
.forn~cem muitas razóes plausiveis a favor daquelle estabelecimento em
"lualquer dos sobredit0s lugares.

(2) Estes tres ponto~ sobreditos) que o prime-iro Governador fortifi­
cou, erão sem duvida os unicos que a extensa bahia ofrerecia como mais
apropriarios para aquclle fim; porém não satisfazem o intento de defender
a barra do norte, pois que os fogos destas fortalezas não se cruzão em
razão da grande distancia que ha de humas a outras; porque d~ Santa-Cruz
á ponta gro~sa ha pelo menos 2:) 00 braças Portuguezas) de Santa-Cruz a
Ratones 11a 3:198; e de Ratones á ponta grossa 3:803: mas este defeito
local. he tão patente como irremediavel, sendo impossivel que o Briga­
deiro Govt:rnador deixasse de o conhecer ao primeiro golpe de ."ista: o
<Jue parecendo hoje.condemnavel) talvez naquelle tempo fosse ufilissimo,
ou pelo menos necessario. Por tanto) parece·me indiscreta a censura que
a este r~spejto se acha no "olume 4. o das viagens de La Perouse) a folhas
90; e se ainda "ivêra hojt: o Brigadeiro Paes, constructor cias referidas
fortalezas, talYez allegasse razóes fortes para constnlilas nos indiçados lu-

E
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Depois disto voltou a sua attençao para a defeza da barra
do sul, que supposto seja estreita, e menos frequentada que
a do norte, he com tudo de grande importancia conside­
rada militarmente, e na pequena ilhota que está situada
na entrada da indicada barra, começou a edi ficar em 1742
huma pequena fortificação. Qyando assim se occupava o
predito Governador destes e outros objectos relativos á fun­
daçao desta nascente colonia" partio em Agosto de 1743
(sem dU,vida por ordem que recebeo) para o continente
~o Rio, Grande, e colonia do Sacramento, por onde se
~emorou até 10 de Março de 1746, dia em que nova­
mente se recolheo a Santa Catharina, onde continuou a
occ;upar-se com reconhecido zelo no csrabelecimeBto e pros­
periclade daquella Capitanía; até que em 2 de Feve-

eiro de' 1749 foi substÍtuido no governo pelo Coronel
. Manoel Es~udeiro Ferreira de Souza, e o Brigadeiro Páes
se -recolheo a Lisboa.

Na criação fja Capitania de SilotJ Catharina ficou
·pertencendo a a.drni,rnistra<;ã-o da justiça €ivil e criminaf
~ao -Ouvidor dg VilIa de Pernagoá, cuja Ouvid@ria entâp
comprehendia todo o territorio para o sul até á lagôa

. M'erim;. '3. 'repartição- da Fazenda Real ficou subordil1r,da
; :(0 ~fo-vedor ddla 'no lR10 de Janeiro, e os negocios eccIe­
'siasticos ao Bispo de São. Paulo, vindo tudo a mudar
;pelo d.6curso. do tempo, como ao diante mostrar.ei.

ARTIGO SEXTO•.

Colonização.

Depois' que foi criado o govern:o da Capitanía de

gares, COITlt' Governador que era de huma colonia nascente " cercada de
montes, e de matas, aberta. ár incursóes. dos Indigenas, e ás im'asóes<
dos Estrange ir os~
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Sahta Calharina l tratOl1 o Senhor D. Joao V da sua coloni­
zação. Consultou sobre esta tao inceressame' medida @

Conselho Ultramarino, o qual em 8 àe Agosto de 174i
dirigio a sua consulta á presen<ta daquelle Monarcha)
que ém ,resolução da mesma àe 3 I. cilo dit0 mez e anno ~

ordenou que das llhas dos Açôres e Madeira se trang.-
. portassem para Sa'nta Catharina e continente .do Rio-grand~

quat·ro mil famílias para povoarem e cultivarem a"luelle$
,ferreis patzes. Em consequencia mandarâo~e a'fExar Edi­
taes em todas aquellas Ilhas promettendo .aos seus ·halbi­
tantes que quizessem vir para a indicada colonização, trafiS­
porte á custa do Estado, .aJudas de custo, instrumentos
ae lavoura, e outras vantagens, com tanto porêm que os
bomens não tivessem maÍs de .quarenta annos de idade..,
e as mulheres mªis de trinta (1). Grande 'numero ~
familias das sobreditas Ilhas se offereceo para s'erem trans­
portadas ao 'Brasil aceitando 'as promessas declaradas nos
Editaes ; 'e EIRei tomou as medidas convenientes para s~

effectuar o transporte com a menor despeza possi,vel âa
Fazenda Real, e pua este fim o poz em arremata~ã.o

(1) Os sobreditos Editaes diziiío, EIRei etc. •• fazer mercê aos (]à­
" zaes das ditas llhas que quizerem hir estabelecer-se no Brasil de lhes fa­
" cil itar o transporte, e estabelecimento mandando-os transportar á custa
",' da sua Real Fazenda não só por mar, mas tambem por terra, .•••-:
" e logo que chegarem a desembarcar no Brasil, a cada mulh~r 'Gu~ pari!
" elle fór das Ilha de mais de doze annos, e de menos de vrnte cmco_,
" cazada ou solteira, se darão 2:400 reis de ajuda de. custo, e aos Gazaes
" que levarem filhos, se lhes darão -para ajuda de os vestir mil reis por
" cada fill,0, e logo que chegarem aos sitias que hão de habitar. se dará à
" cada caza! huma espincrarda, dua s enxadas, hum machado, huma
" enxó, hum manello, hum facão, duas facas, duas t.esouras, duas
" verrumas, huma serra' com a sua I ima e t ra"adoura, dois alque ires de
" sementes, auas vaccas e huma égoa, e no primeiro al1110 se lhes dará
" a farinha que se entender basta para o sustento •.• Os homens que
" passarem por conta de Sua 1\1agestade, ficarão izentGS de servir nas traJ

" pas 'pagas •.. onde se dará a cada cazal hum quarto de legoa em qua-

" dra .•••. "
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FeliCiano Velho Oldemberg arrematou este transporte pe~

lo preço de vinte e dois mil reis por cada hum Cazal e
sua familia até á sua chegada á Ilha de Santa Catharina:
expedira o-se as ordens necessarias ao Ca pitão General
do Rio de Janeiro (1) , dirigindo-lhe a Provisão Regia
de 9 de Agosto de 1747, que regulava tudo quanto era
relativo á mencionada colonização; ordenando-se águelle
que communicasS;e tudo ao Brigadeiro José da Silva Paes
'Para lhe dar execução no que lhe pertencesse como Go­
vernador da Capitanía de Santa Catharina. Vierao pois
aquelles colonos em differentes combois , o primeiro dos
quaes trazendo 46.1 pessoas chegou á Ilha nos princi pios
do anno de 174&: o segundo'em Março de 1749 com
600: o terceiro em Dezernl>ro do mesmo anno com
1:066: o quarto chegou em 'lO de Janeiro de 175'0: o
']uinto e ultimo que v-eio, chegou nos fins do anno de
1753, com 5'00 pessoas, e já no tempo do Governador
D. José de Mello ManoeI, que havia succedido ao Coronel
Manoel Escudeiro em 2S de Outubro daqueUe mesmo
anno. ~

Algumas das graças concedidas áqueHes colonos pera
indicada Provisão Regia de 9 de Agosto de 1747 fo­
rao por outras subsequentes ampliadas depois, com as
quaes muito melhorarão. as circu·nstaneias daquella eolo­
nia, e se promovêo o augrnento da sua população e agri­
cultura. Pela Provisão de 10 de Novemoro de 1749 se
determinou que aos filhos dos Cazaes que dentro de hum
anno, contado depois da sua €hegada aos lugares desti­
nados para suas habitações, cazassem, se lhes conce-

(I) Gomes Freire de Andrade era entao o Capitão G~neral do Rio
de Janeiro, e tambem de Minas Geraes; depois teve Q[de.tl'l. para gover­
nar a Capitania de S. Paulo, de cujo governo tomou posse em 1748, e­
por esta forma abrangeo o governo das Capitanias do sul, e tambem de­
pois da de Goiaze~, para onde part ia de S. Paulo em 1749, e
dalli se recolheo ao Rio de Janeiro em principies do anno de 1750•.



dessem as mest'l.1!is valltagens de hum quarto de legoa em
quadra de terreno, ferramentas, sementes etc. que se tinhão
concedido a seus pais pela indicada Provisão de 1747;
porêm representando o Governador Brigadeiro a EI Rei,
em officio datado de 18 de Fevereiro de 1748, as tristes
consequencias dos inconsiderados cazamentos que fazião
aquelles mancebos sómente com o nm de gozarem das
sobreditas vantagens, resolveo o Monarcha pela outra
Provisão de 4 de Abril de 175'2 que aquelle prazo de
hum anno se ampliasse até cinco annos, durante os quaes
gozarião daquelles beneficias os filhos que cazassem.

Outra Provisão de J9 de Maio de 1753 es.tabeleceo
em regra que todos os sobreditos colonos fo.sem curados
Das suas doenças á custa da Fazenda Real até o fim do
terceiro anno da sua chegada ao Brasil, beneficio este que
depois se ampliou sem limite de tempo a todos os cola­
DOS) que não tivessem meios alguns para o-seu curativo,
pela Provisão de 16 de Outubro de 1754. Finalmente
por outra expedida em 31 de Dezembro do mesmo anno
se determinou que a demarcação das Sesmarias que se
dessem aos colonos, a fizesse o Juiz ordinario com o Es­
crivão da Ca mara, e que este escrevesse a Carta que o
Governador devia passar para servir de titulo do ses­
meiro, sem que por isto o Escrivão podesse levar emolu­
mento :ii 19um ; e que houvesse na Cama. a bum livro, oneie es­
tes titulos dos povoadores ficassem lançados com toda a
clareza. (J) '.

Taes forão em resumo algumas das medidas que se
tomarão para colonizar a Capitanía de Santa Catharina,
as quaes no meu sentir sao as que devem servir de nor-

(1) En~ meu poder tive copias authenticas de todas as sobreditas Pro­
visóes Regias, as qU:les se achão registadas nos livros da Provedoria da
Fazenda Real.



ma p:-lra qualquer outra colonização, que se intente effe­
ctuar em outros lugares do Brasil, fazendo-se aquellas
alterações CJue .são proprias dos tempos, e das circun­
stancias politicas actuaes.



P A R T E S E G U N D A.

Statistica.

ARTIGO IlRIMEIRO.

Descripção Physica~

Posição Geographica = Entre 05" Parallelos de 26 e
de 30 grãos ao sul do Equador, e os Meridianos de 38,
.e de ~o a oeste de Lisboa, está situada a Capitania de
Santa Catharina, que hoje se compóe da Ilha deste
nome, e da terra firme adjacente comprehendida naquel­
les limites.

Fronteiras = O seu extremo peJa parte septentrio­
naI he o rio Sahí, que conflúe no Qceano em o pri­
meiro dos sobrediros Parallelos; e pouco ao norte do se­
guodo conflúe no mesmo mar o rio Mampituba, que he
o extremo da Ca·pitania pelo seu lado meridional: por

,este confina com a Ça pitanÍa do Rio-gra nde de Sáo Pe-
dro; e pelo lado septentr-ional com a Je São Paulo: pelo

Jado d'oeste com ambas, servindo-lh.e de limite a Serra
Geral, que nestas paragens· corre do sul para o norte, mais

_proxima á costa do Brasil: o limite da Capitanía pela
·parte. de leste em toda a sua extensJO de 74 legoas he o
,Oceano Ada'ntico meridional. '

Superficie = A área da 'Capitanía l1a ter.ra firme
_póde considerar-se composta de duas figuras geometric~s,

;"llllm rectangulo, e hum trapezio contiguos, tendo hum
J..ado commum na latirud,e de 28° 4,5' ) em que está sltua-
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da a Villa da' Laguna; porque daqui p'ara o sul a Serra
Geral sobredita vai gradualmente aproximando-se para a
costa do mar, da qual sómentc 6ca distante tres legoas,
nas vizinhanças do rio Mampituba;- e para o norte da in­
dicada latitude a mesma _Serra em panes se a proxíma,
e n'outréis se afasta da costa, mas nunca em maior dis­
tancia de CJuinze legoas. Sommadas as superficies das men-
cionadas duas figuras geometricas, cujos lados fido conhe­
cidos pelo CJue levo dito, resulta a superficie total de 987
legoas CJuadradas de vime por gdo.

Posição e super/icie da Ilha == A Ilha de Santa Ca­
tharina está situada hum pOllCO para o norte da metade
da extensão da costa. da terra firme, e he separada desta
por hum pequeno estreiro , que não tem de vão mais de
ISO braças; olançamento da Ilha hequasidenorte a sul,
achando-se a ponta septentrional pela latÍtude de 27° 26'

. e na longitude de 38° 37' a oeste do Meridiano de
Lisboa: o meio da Ilha no lugar daquelle estreito e da
Villa Capital está situado na latitude de 27° 40' ; e a
ponta mais meridional em 27° 53" Tem quasi dez le­
goas de norte a sul, e menos de tres na SlJa maior lar­
gura de leste a oeste: e em razão da sua área não tem de
superficie mais de 15' Jegoas quadradas, que som ma das
com as acima ditas dá terra firme, dão o lotaI de 1:002
legoas quadradas par3 a superficie de todo o terreno da
Capitanía. - _

Configurafão do terre1to == Em qU3si toda a exten­
sao da costa' do mar, que pela maior parte he praia, o
terreno he pouco elevado: porém para o interior d;l Ca­
pitanIa tem ·muito maior elevaçãó, de maneira que todos
os rios tem ca tadupas mais ou menos altas, as quaes
augmentão em numero á proporção que vai diminuindo
a distancia das cabeceiras dos mesmos rios, e por conse­
guinte todo o terreno vai sendo mais elevado, quanto mais
se avizinha da Serra Geral; sobre cada huma destas diffe-. .
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-rentes ele1raçoes acMo-se va.stás phrni'éics, ~ altos lT.on-;
tes; aquellas e estes.c berros de demas mat@s, onde se crião

,e v getáo excelJentes madeiras.,
.:& 011tes :=, Em todo e !=ertã-o da C~pjtanía, existem

varias montes, alguns de l1otav~l altura·, outros F Têm.
de medíocre elevação-, a que no paiz vulg21mente €hamão
morros: daquellesos mais asúgnalados e conhecidos são
,Q da Cambirela e o do Ta.boleir , an ~os !-itua.c <:. n~

immediações do rio,CuJultão; e.desr~s JH~ 0·...n1orro da Ta­
'lua ra ,,9. da E~p.f;',ra, 'e ousros; n as por cls:vados, .qu..e t9.dJ)s
sejâo, a S rra Geral de que ja fal'lei lhes he superior em
altura. . '

Plal1icies ---= Entre estes e varias outros montes, cujos
nomes se ignorão, assim como entre elles e a -Serra Ge:
ral, ha vastas plankies todas ,cobertas de florestas ,. se.ndo
a~ mais conhecidas os chamados campos ,de Una, .situa­
dos entre aquella· Serra e os montes que Bordão a costa
do mar j entre 28° e 28° 30' de latitude,. hj.lm pouco
para o norte do extremo septentrional da- g-rçlllde Ia-gôa
chamadCl; vulgarmente Laguna, na qllal vai 'd saguar- o
rio d~ Uva, que atravessa os sob.reditos campOs; não 10n­
,ge dos Cj~aes tem as suas primitiyas nascentes o- grande
,rio Uruguay, que corre e .se entranha para o sertão, que
110je indevidamente faz parte da Ca.pítanía de S. Paulo.'
- Para o narre dos canlpos- de Una, ~e-parado .d<;:stes
por huma ramificaçao de montes que correm daqtleIles que
bordão a costa até á Serra Geral, existe entre esta eas ou­
tras o grande valIe chamado campo do Governador, que
se extende para o norte até á varzea dos Pinheiros, pro­
JCÍmo dó qual cámpo nasce o rio Cuba tão , ficando para
o' nordeste delle, não longe, o monte do Taboleiro: este
.campo tem algumas legoas- de e)Çtensão, e ainda ..hoje se
'2cha coberto de mato. Ao norte, e entre dle 'e o campo
-da ~oa vista, -está aquelIa varzea dos Pinheiros" que he
jmma grand~ extensão de terreno baixo e plano,. onde ha. ~ -
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grártde abundancia' daquelles fn~de'Íros" sel1reIhantes :fC1S
-de Portugal.- A c::ha mada varzea do Garcia fica para o nomor­
deste d,a dos Pinheiros a 'pouca distância, e extende-se
ãté' ao rio lffigeuusú, que a atravessa em parte até que

~volta .a StlaJ eorréitte paFa leste. Entre áS' duas varzeas dos
iPinheifos e do Gal'<ziá, ·e á Serl'a Geral está 'situado o cam­
p6 cfá .Boa-vista em terrého muito elevado, todo rodea.do
~e' rocRá ínaccessivel. pelo lado do sul, e ainda de leste:
-este campo he pela maior parte desceberto, compondo-se
qua~i (ê~o de fachit1aes com alguns cap,óes dê mato: de­
m0ra ao êessudoeste do estreito, qlle stpata a Ilha da
terra firme. Deste lugar para o norte até ao Rio de S.
FrMi'cisco nâ' neste ettão outras ~làni.cies menos conhe­
c-idas , e tambem ha algumas pgra b sul da Villa da La­
~l!nà 3:tê ao 'eXtremo meridiónal da Capitaníã.
- -RiOs:=.) Varias tios mais ou me1'lOS caudaloõOs nas-
-tem ê torr'é-ifi -no' sei·tão clã "Cllpitanía I "s ndo tres os
~ais €driSilderav'eis. Destes he 'o -primeiro o rio de S.
&arzciscõ, ·que tem a sua orig'tm na falda de leste das.ser­
ras da Curitiba; recebe as agoas dD rio de S. ]oão, do
;P-a1imi'tal, do Jacaré, d0 Cilxoeira, e de outros muitos;
é depois de engtossa.d@ 'por elJes vai depositilr as §lIas a~

~oas na grande ~a.cia, 'Ou }lara -melhor dizer no braço de
mar, qll~ cér-ca toda a-Ilhà d<i> 'tio de S. Franci~co, e,que
~e communica 'com o 'mesmo mãr por duas barras diffe­
té'ntes, 'qúe di'stâo huma d'a out'râ' quatro a cinco legoas;
célj'a distahti'a -he banhadà pelo 1mar Oceano, le f@ftTIa (l)

~ostâ(j de te~fe da (sobTedi1ta Ilha lançado de norte a sul:
~ a barra do norte es-rá pelá latitude de 26° I)'; por ella se

entra parâ o porto' da VitIa do rio de S. Fr3!1cisco, do
qual :porto mais abai'xo trararei: a barra do sul .chamadá
d~ Â ragu9r-iní , apenas tem 230 braças de 'largo, e mui·
to POUCQ 'fund~ I de -maneira que por ella sómente podem
éntradarf~as. Defronte, e pouco para o norte destà barrà
de AraqQárim estão tr~s lUhas proxünas á cosua ') a 'liJe
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:n·a.rnâó~nh~~~do ~e~:~)o"~ -:Far'á~O'!10ft~ @~st~Jest.ªQ-,as

quatro Ilhas dos Tamb'Q{eibS • ;'1' ( "j~~ , I •

- • D segl;ln.f!o '.ri@ ~1~ .0J~Tr(fj()~Qi.; 'G'!:I..e ~f1@€.ce .::11 sertão
<J!:juelloje perte:" çt;. .. á' C(lpi.t'hll}ia. e §. --fl~Lo ~ 'd~,j1iz ~~~
·atra'lessa· lO c:a:m1j01lto; qljl.~ ,y~ ,p-ª fÇ!l-rit.ib.~ ,pJlta'P.]§Ol~J;jr
.:Dente dó Riu Gran,d~ {Q ~J.le n~p ~{ErB19).:.Jes e i~::rese\?,

por .ambas' aS.!.s.lIM inIl1g~n.!l: j ~~tt;Q~ rrp!:l~ o~ 1§~.}tS t~~

;Santa Catharina,. endo:.;pJda-,~p6~1 t.qtle lhe ~}1 aª. . rjQ~
::tajaJJi·meJii un, ~:u~ rter;n f1~ 'tSlUI .,qg,~eÇé1ra~ 1]a viz'.ij.bi}'fu'
.ça'51 àas faldgg< <de L~s.t~ ..da;Jeferi.chlqS~r.ré\.. G.ra) t:.. ,d,ª!9.:m ­
po do Governador, e corr'~', R:fTª- I) ,QQ)e ';qNre, ::aquell~
;3eo'a '.e o .campo .qà,} Roa-vis ªI; lO :J.(Jjàbi vq'Í c· ndlJir no
Oceano pela ·datiUlcle ,de· ª,6°":ê~~, l}O d Qr~tll1iIlD

peqtÍeno' e seg.urp.... polit@ .l!@;rn JÍlMrtl" ~eql .ql!ê~l?º~epJ ~mtnlf
,Curveras. ~ , ...)' ~ ., ~~ .. .J.:. ~ r: _ ........

O terceiro h.e.o r.i:o J:uba.;rão, r'lu. !~rn ~~~lPlS ·n.a,~
..centes na face de leste <;}a p.fed4t.a SerJa.çerªl:~el~datij

t'llde ..de 28' ± a !29°: !11f1ste .Jdo· '52oq,4lú~:rn ºJ.f.( º~ p,oq­
co nota veis , por amba~ as SUélS .:mé\tge!ts., .~ depois.º~ f{1.­
grassado pCl' elles NiÜ.d.-epOstt·élr as .JJ.a~ agQa,s QiI ,grande
1--ag.ôa" O~I Laguna em hum Jug!1r frQImür .~ ºªrra; .Qu
commUmlüa esta Cí'm .0 Oce.anp, ·na Iªtin.ld~ .,.de 8° -45'
Q, ~re rios sebreaU.tos s.âD.p.~reo·@~.~cau@.ªlos.~, nqs 'eroPQ~

de chuvas mui rapida e pengoC:ê .he r 3lfl :ÇoJ!eJ)lttí. "
• Os Qutros "rios 'menos CJ~n~idt!iól~~j S:~{).{<:::Qm~ando

;pelo 'norter o 'Ira F6'cJ.Í, 'jlJle F1asc;;e]10 ser:t~p, ~ e'IJJ _de~­
~oar ma lagôa 'do m.esmo nOJfl1e, a, .quall' Ol13nllJl .ica. ~Of.9.

o Oceano pCilr thuma ,barca,' que tqm· rOtUl{)1.t1t11~j.S.Jdf i;
-oraças de' v.áq, e hü>ve~pa);fi bsAe rfUJ1(:ioif"!d~;a!;'kgras;J:
dmm qllarto"@:lna o sul(: .::llr(;'Jltrliida b.11I:ral <} IAr.aq!J.~rilJ1._

.) OJ·ettnllbarig'tÍ-asnt comflúe. n(il)O~ea,tJD a .dist.an",ja·
d(j dl:l?JS~ egoaiSI c m.e· aí) i Slul.d.a.h [ra d rio' ~TflJ(J1i ,_~
pOl~Co para o norte da ponta septentri. na! da .ep~a~,ª,

da~ '~Jr:ou 'Iasc:-·tem JEa ..sllIa' Z~2o. maç.as. drJargo 'e pou­
'CO' Hli1ro'G'0 : vesue,rln.Ís.€,úlbe:;de l' mj~e . <:). r~,O .;.j.llldic;ial" d~
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VilIa .. d{):riã 'de S. Francisco 'pelo sul, e ao 'dà Villa
Capital do D~st~rro pelo. óor~e. .

.-. O-~IêJil as rande nasce ao sul da varzea dos Pi­
nheiros.,· CEm.. aQ norte ·por alguma s legoas, e nesta 'dire~­

~âo atra vessa a vartea do G<rrcia, fi<rél odo-Ihe para o oes­
te· o 'camp0 da Bótl-vi~ta " e' tamb em o Pico ·Grande a
pouca distancia, e depois. 'de ter regado as suas immedia:,:óes
volta· paràJ l~ste, e seguindo este') rumo vem confluir na
enseada ,- que do rio Jtoma o,nome,. por huma b.arra de 60
braças 'de largo ,-' e 14 piümos de Ul1UO, sete legoas para
o sul ,da- barra- do rio Ttt)tfhi. , - "'.

O lligú-assú nasce para~'o-slll etá varzea do Garcia 7

e corre pa·ra o 'norte passando a oeste do -morro da Sera­
pilheira , d~pois do que voLta pa>ra l€ste', em cuja direc­
ção vem confluir na bahia formada pela Ilha de Santa
Catharina e pelã terr:a firme adjacente,...ao norte do estrei·
to ~ue' às sepá-r~', cinco legoas' }?ara' o sul da barra d(])
~eJucas Grande: na sua tonfluencla nem quarenta braças
·de lanio, e pouco- fundo. .

O rMa"uhi tem as suas origens a leste da v-amea <1-0:
G~rcia., donde corJ7e para o narrei, volra depois para leste;
e vem confluir.Jlná sobredita ba !lia ao sul cio mencIOnado
estreito~, e da- foz do .Bigú-assú, diitante. desta qua­
t!O .legoas e tres quartos. .' .J

O, Cubatão tem as suas caheceiras perto, ou talvez­
ja dentro do referido ca.mpo do Governador; passa a 0es­

>te e ad Ilúr.te- ® me')('lte do Ta'boleiro) volta para Leste e
vem conflu·ir na pre9ita baJ1ía por tres diffi J7entes barras,
-das q.uaes a maior tenl )0 braças de largo, e quinze pal­
mos de fundo, e dista huma. legoa e hum gu~Jrto para o
sul' da 'confluencLa ~à(i) MIlTUhi. Este rio Cuba tão , duas­
Jegoas d'e corrente acima da sua foZí) tem huma Cataâupa
de nota vel altura~ J ? -.rI I r

O MrÚlambi. nasce aO suL dos montes', que bOl'dão a
4i;~~a UniQQ9a~ Cambüelà ,1onde ,conflue. ,na sobt.edhó\. b~
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Ida, pouco para dentro da barra do sul da me~ma ~ Te·
goa e eia ao sul da Freguezia da- enseada do Brito. '

O 'mJaú tcm as sLlas origtns nas vertentes dos mon·
1 s, que ticão a leste do carr.po do Governador, recebe
p' rte das agoas, que descem dos montes, que o separão
dos campos de Ulla, e dos que ficao ao sul do Massam·
bü; corre a leste, e não longe da sua foz volta para o
J1ordeste) e conflue no Oceano pela latitude de 28°, ten­
do na sua confluencia perto de 100 braças de largo, e
15' pai mos de fundo. _ -:

Além dos rios que levo menciona.dos, ainda ha mui·
tos outros que vem desagoar no Oc ano, desde a barra
de Araquarim até a do Embaii, os 'luaes ommo por -se­
rem pouco consideravei~. Pára o sul do Ernbaú seguem-se
os rios Seriu , Garopaba, e Biraquera ainda menos con·
.sic;leraveis do que os antécedentes ) bc:m coma. o são outros
que ha da Laguna para o sul até ao Mampituba, os quaes
tambem desagoao no Oceano: além destes ha outros
muitos menores em todo o sertão da Capitanía, assim
corno differcnres nbeiroes que vão desagoar nos rios C]ue
deixo mencionados. Na Ilha de Santa Catharina ha os
rios de Ratones, o Vermelho, o do Tavares, que não
merec.em particlll r attt'm:ão; assim como ha outros ainda
menos digno d'ella, aos quaes no paiz' charnao vulgar-
mente córregos. .
• Lagôas .:= A unica Iagôa- consideraveI C]ue' Ira em
,t~da a C pitanía, be aquel,la geralm'ente conhecida pelo
no~e de Laguna, a qual considerada- na sua mai­
or extensao, de norte a mI não tem mais de qua­
Jro lt'goas, e ·huma com pouca differença na sua maior
.1argtJr3 de Itlste a este, e basta nte fundo em alguns lu-
!tares. A Ui vão dt:positar suas agoas, além d0 rio 'i u6orifo
de que ja falIei, s rios PaFobés, o das Garças, o do

,( hiqtí ir0.,' O .de Ulla, e outros muitos. Communica a
l.agttna p.~o S.C.U e~trl:mo, d,o ,sul com .. a Jagôa de. S-ànt-a



~ 34;)

Marta; esta com a 80 Camax(i), e resta com -a ee Garo...
paba, por canaes naturaes em direcçâo quasi parallel~ á
costa ..do mar, não moito distalHe desta; circunstancIa
m.lÍto vant josa para a agnicultura dos terrenos. ",i,.
zinhàs oál1JuelJas tres lagôas, as guaes são navegavcis, bem
como a grande Laguna, em t-odo o anno. Ra outr;! la­
g'ôa na tçrr.a firme pouco digna de -auenç.ã0.2 qlle he a de
Ira P"cú 1 onde .desagoa .o rio do mesmíl nome, de que ja
fal!e:i::. na-llha ha auas la.gôas ípouco nota-veis.

Portos::::: Alêm do porto da Ilha .de Santa C~tha­

"ina ha na Capitanía mús 1res, que não sendo Ião espa­
~osos e frequentados cámo aqueJle ,:5ão _comtudo -:de grandt:
utilidade para o commercio. O porto- do rio de S. F..ran­
cisco, cuja barra., como ja dis!ie, está .pelaJatítude de 26 o

'1-" tem a ,entrada pel0 Dor,te das llhas (chamadas da
b:u:r.a.., _Çem IHltm.aJdas _qua.es, -<que c.hamão lha,cla..Graça.,'

- está llUma arma-ç1lo para a .pesca das ba-Iêas) entre e
JTlorro de João Ii>ias, _que he a ponta do nordeste da Jlha
do .rio :de S. Francisco, e hum 'baixo al:agado, gllJ: dC01a..
tra ao nornoroeste da predita ponta; nesta bana ba 4·a 'f
:hra1;as.de_fundo, le'logo papa dentro ha 6;7,2, aFé.que
se t:h.cga ,ao po-ntal ,da parte do none na terra, que con.­
.re pela:cosc:a até :ao. io Sahi " ne te pontal -wmeça o Clt­

nal..Jormauo :pelo hracço' o .ma:r .aop,de o rio de S F1r~n­

cisco vÇm depositar as suas agoas, como düse.a pa:g".132;
e 'P<J'r eHe se' ml"Vlega --emre á terra, 'que de referirlo pontal
rcol're ·,aoa (i)e5~e, e '2 lerra da Ilha '~o ,nome daqlle:lle,r.ic>,
-canal :l::luc .nUD meia ·:né.huma I goa de l.apgura., até se
-eh ..- ..rr á Vi II a de S. Fra n cls~o, ..(]\~Ie fica duétSl kgoas. péllr-a
'd~ntr.o, 'e para oe,o;te d.a .sobr diua l 'h:lrr:1; rEl11lremeld€sta
~\lla 1~ o àncoradollro, -'l~le tcm 'cle g até:4 bllaças 1cle
fun o, e b03 ten'iI; .J>1orêm !hê deséfbrj,gado -.ciIÕS,véntQS

tio + " e· -4- o 'lua T9 n~-es 'cdo 11-Orrzo te. i.

O I 'Porto de T' jahi Ire peGJlíeoo e l_pC'>UCü freqMen­
ta1l0 por liá !ta 'ter. 'Ui pO'voà'ção.-r ' mas he seg 1'0:. abJ4-
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g~óo, . e pode vir a ser de transcendente utifidade, como.
BO diante direi: a sua entrada he entre o 'pomal do
norte e a ponta cabe~uda do la{}o do sul, c m 6 a 7
bracas· de fundo; o canal he estreito, e deve deman··
dar:se com vento e maré favoraveis; '0 ancoradouro rem·
o sobredi:to fundo, e he defronte de huma fazenda
de lã \loura, chamada do Arzão, unica que com caza aUi
se encontra.

O terceiro porto he o da Laguna, cuja barra he
estreita, . e não tem mais de3 braças e meia de fundo'
hum banco de arêa com alfaques a tàz mui ,peribôsa, e
somente navegavel para pequenas Sumacas) desde a barra
até á ViUa ha huma legoa , e aqui lle o ancoradouro, que
Ilâo tem ~ais de quatro braças de fundo.'

O pono da Villa Capital da Ilha de Santa Ca,tha~

Tina, que he na frente <ia mesma Villa", assüli comó a!l duas'
bahias e-ntre" a'Hha e a terra'firme, vão representada:, no
Plano Hydrographico, que vai junto a ~ta Memqria.
~' 'Enseadas -:... A m.aior e mais notavel enseaaa da
Cãpítaílía hc -a 'clas 'Garoupas·: 11e espa~osa, tem muito
fu'àdo, e boa tença, e podem alI i fundear com segurança
w~ndés armadas: a sua ábra está pela latitude de27° lo'
mais ou menos, e tem quasi huma 4egoa de largo. ~

Varias enseadas menos considera veis 11a em outros
lugares da costa: taes sao a de !ta pocoroy, duas legC'as .
.e rnei~ para o narte' da barra do Tajahí; a de Garo-

aba ao sul do rio Embaú l c a de Imbituba entre aqud­
l-a e a barra da Laguna todas esras enseadas ~ão de !"e­
~ueno ambtro, e abrigadas dos venrO!l do 3'" e 4,- glla­
ilrantes do horizollte: não tem grande fundo, mas Silll

tJoa tença : em <.:ada huma ddIas ha huma armação para
'a pesca das baltas, e alli vão fundear e carregar ~s enibar­
-caçóes, que transporrao o azeite para esta Corte, A emea·
<la das Tejucas grande, onde des-agoa o rio cio fl1esrno
'11ome, 51.1ppOSlO s~ja espasosa, não he propria 'para receber
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n~lVios) em razao do seu pouco fl1\ildo, ~ m~ tf'nça Par1
o norte e para o sul desta ha ainda algum!ls outras mais
pequenas, que só admittem lanxas, e ás quaes no paiz cha~

mão vulga rmentt: saccos; e na costa ori mal da Ilha- de
Santa Catharina ha duas mais,_ que ~ão, o .aeco .do Ioglez,
e o do Pantano) em qué podem fundear navios. Ha po­
rêm em co-ia a costa da Capitanía \'arios lugares, alêm
dos mencion?dos, onde se póde fundear, e até t"ffi cmar ,
desembarqués no tempo de verão.
. "Cliina e EstaçõfS = He mui benigno. o clil1)a desta
Capitanía) o ar ahi he pmo e s9uJavel; e em fQda elIa
se sentem distinctamente as quatro esta,ocs doanno; todas
supportavei~ p-elo equilibrio da economia animal. A pri­
miwera he caracterizada pelo qesenyolvim n-to da ceva no
reino vegetal, e parece ser menos 'duradoura do que as
outras estações, e mais suj~ita a tr.ovoadas; porêrn ordi­
nariamente os mezes de Novembro e ,p?'rce de Oezembro
são. de tempo mui aprazivel. :Teste últirpo mez come~a

ja a sentir-se o estio) e até fins de Fevereiro o calor he
intenso, e seria mais se nao houvesse diaria nlcn'te ) vi­
ração pelo quadrante do nordeste, que qllasi s.empre co­
l1},t:,ça depois do meio dia; e da mesma sorte, se a· fo­
lhagen) então verde. e viçosa das espe,ssas m~tas, qu~ po­
vôáo a Çapitanía, nao- absorves e grande parte dos raios
do sol. J a em Mar> o se distingue o outono, ~st?ção a
mais regular e até deliciosa, c com eifeiw os dias em Abril­
e Maio são verdadeiramenre. encantadores I e as noites nao
D são menos, e respira-se hum ar puro) e sobre maneira
sau9a;vel; mas nos fins de Maio começa ja a sentir-se o
frio, mormente nas man hãs em que soprão os ventos do
oeste, a que no paiz chamao minuanos: neste tempo as
virações !TIarciras nao sao tão frequenres I e começao mais
tarde gue no e~tio. Em Junho principia a sentir-se o in­
(vemo, durante o qual soprao com violencia diariamente os
.-ventos mareiros dl:sde leste até sul, e a arhmosfera tO[~



na-se entao humida l pezada, e escura por muitos dias
successivos: nesta estação sao 'fi'eguentes as chuvas e as
trovoadas. Ha porêm muitas excepçóes no 'que deixo re­
ferido, as ql1aes se manifestao' mais- em occasiao de mu­
dança das es~açóes, 'e das phases da lua, como por mui-
fas vezes observei. '.' "

Solo =: Pa rece que a Natureza se es merou em pro­
digillizar os seus dons com eEte paIz, e entre eIles lhe
concedeo hum solo de huma 'fertilidade superior a to·da.a
expressao, em tudo quanto he necessario para a subsisten­
cia dos homens', e p~ra as commodidades da vida. Nenhu::
ma outra Capitanía do Brasil offerece huma producçao
tão variada, tanto dos vegetaes indígenas; como dos 'fXO­

ticos. Neste fertillissimo solo ~e criao, nutrem, e produ­
zem excellentemenre as plantas cerealinas, leguminosas, tu­
berosas, e filamentosas, bem como as oleosas, colo­
rantes, odoriferas, hortenses, e medicinaes; e outro sim
as arvores, ~ arbustos fructiferos.

Vo1canismo == Não consta ter havido erupção vol­
ca nica nesta Ca pita nía , nem se encontrão vestígios de taes
phenomenos physico.s: o mesmo digo a respeito de ter-
remoros. .

Agoas mif1erl1es == Nas vizinhanças da margem. do­
norte cio rio CU?IJttÍo, se descobrirão, ha alguns annos,
nascentes de agoas mineraes quentes, (I) de que varios
indiviciuás enfermos tem usado com reconhecido provei­
to: não sei que existao outras nesta Capi.tanía.

(I) He necessario analysar as qualidades, e viltudes destas agoas, e 0$
seus effeitos nas curas das enferm idades; perém não me consta que já se
tenha mandado :íguelle lugar philosopho algum chymico para fazer huma
similhante inciagação, Em 1812 eu mesmo trouxe para esta Côrte aJgumu
garrafas com estas agoas para serem analysadas, e nunca soube o resultado.
da 'lnalyse. Consta que muitos doe'mes da Divisão dos Volumarios Reaes
d'EIRei, fizeráo uso das indicadas agoas, quando a Divisáo esteve em
Santa Ca-thariml, com reconhecido l'roveiro. •

G



ARTIGO ~GUNDO.

Descripçilo Politica.

A Capitanía de Santa Catharina contêm hoje tres
Villas, e dez Freguezias) a saber: na Ilha huma Villa e
quatr-o Freguezias; e na terra firme adjacente' todas as de
JJlais, que passo a descrever.

Nossa Senhora do Desterro; esta Villa he grande,
sufficientemente populosa, e cOlTIl11erciante, erecta em
Villa em 26 de Março de 1726; viscosamente situada á
beira-mar na face do sul da ponta de terra, que no meio
da Ilha.se hnça para á terra firme até formar o estreito,
que separa huma da outra, em terreno gradualmente ele­
vado, a cinco legoas distante (por terra) da ponta septe)l­
trional da Ilha: he a Capital desta Capitania, e a re-i­
dencia do Governador, Juiz de fóra, (I) e mais authori ..
daqes publicas, assento do Regimento de infanteria de linha
ea gunrniçao da Capitania, da Junta da Fazenda, (2)
d9 Alfandega, que lhe está annexa: com huma grande
praça de figura rectangular, em cujo laç10 do norte está
edificada a Igreja Matriz, que he mui boa; no lado de
oeste o Palado dos Governadores, no de leste a caza da
Camara; estes edificios sao regulares, nobres, e bem con­
struidos : o lado do sul da praça he praia, onde ha hum
Trapixe de madeira (hoje rodo arruinado) que serve d~

caes para'desembarque da gente, e dos generos (3). Tem

(1) Este lugar foi criado por Alvará de 17 de Junho de 181 I.

(2) Foi cdada esta Junta em 1814, á imita<,3o das Juntas da F~.

7~nda dfl$ outras Capitanía$ de segunda ordem: até áquella epoca- esta~'a á
test~ da Repartição da Fazenda Rea·l hum Provedor. qne era sujllito á
Junta, e depoi~ ao Erario desta Oôrte.
; (J) Este 'Trapixe, que he mui util e necessario, foi construido no
t~mpo do GQ\'ernador Jose PeI~ira Pinto, que em tempos de penuria teve
habilidade e meios palí~ fazer lJl~Has 'ou~~ uteis á Çi!P~tílní~: ~é J814,
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algumas ruas soffi:iveis, bem qu~ só huma seja calçada:
ha nellas bellas eazas, que se tem edificado reeentemen..
te: alêm da Matriz ha mais huma Igreja mediocre, da
ordem terceira de S. Fran~isco, que está a concluir-se;
e outra mais pequena para o lado oriental da Villa com
a invocação do Menino Deos; e annexo a dIa ha hum
pequeno hosital de caridade e a caza em que se rece­
bem os expy:tos (4). O quartel do Regimento de linha
11e soffi-ivel, e tem hum mediocre campo na sua frente,
ao qual ehamao do manejo; está situado no extremo ori.­
ental da ViIla, na falda do mono que por este lado 3
domIna. Nos suburbios da Villa ha algumas chácaras de
particulares, que imitão do modo passiveI as quintas d~

Portugal, em que seus donos tem fdto pequenos jardins,
e soffriveis pomares de espinho, e de caroço. As. aveni­
das da Villa são agradaveis por serem bordadas de am­
bos os lados por limoeiros plantados a diminuta distancka
huns dos outros, 'os quaes depois de cre~cidos fOl'mã~

cercados muito espessos, sempre vestidos, e visçeso~; ~

assim eonrinuao até aos arrabaldes, e ainda a maior dis-
"taneia da Villa. Esta he dominada pela parte de leste
, do morro do Anüio, que pelo sul se une ao do Me

nino Deos: do alto de cada hum deItes, e ainda do de
outros morros se goza huma variedade de golpes de vis­
!a sublimes e encantadores: a bahia que separa ~ Ilha da
terra firme, e qu..e o estreito divide el~l duas partes; tJ
numero de p('qu~l1as Ilhas dispersas por ambas ell!3s, a

, 4 ,;

esteve o Trapixé totalmente arruinado: porém consta-me que depois fêra
concertado á custa dos lomens ricos da Villa Capital.

(4) Até aO anno de 1&1 l, nunca os' GOI"ern:lQores, nem aCamara,
tratarâo deste tão lltil estabelecimento! ElIe se deve ao zelo d0 nimeirq
Juiz de fóra, que a Ilha teve, Francisco Lourenço de Almeida. Antes
eiSto le\'avão-se :í Camara os recelllnascidos, a CJ.ual os entrega\!a a anlas
para os cri3rem, ás quaes raras '"ezes se pagavão as criaçóes, que eráQ
doze rfJil reis por cada huma: ainda hoje $e dI::" em :í.qllellas ch:sgraçadas
amas muitas criaçóes.
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variedade ae pequen:1s enseadas; a multiplicidade de pÍ'ilias
oe pontas salientes do seu co~torno, ~ diversidade de co­
res verdes com que na esta~ao propna se reveste o ter­
reno cultivado á beira-mar e' 1 razão das plantaçóes de
differentes qualidades, os montes e valles, cultivados
l1uns, e coberros de viçosas matas outros ;/esta variedade
de objectos que se succedem huns aos outros). torna
aquelles sitias sobrema neira apraziveis aos olhos, e offe­
rece assumpto para serias meditações ao espirita do ob·
'Servador Philosopho! Se á Ilha de Santa Catharina se
tivesse dado a atten~ao politica que .merece, e se tivessem
-2proveitado devidamente as vantagens que ella offerece,
combinando o util com o agrada vel, sem duvida seria
ella hoje o Paraiso do Brasil; e tambem o viria a ser l

em poucos annos, se por desgraça nossa tão vantajosa
sitlla~ao se cedesse ao Governo Inglez, como eUe o per­
tendeo, se he verdade o que constou a este respeito: se
assim foi, que mais he necessario> para provar a stla im­
porta,nda, e o cuidado que com elIa deve ha ver t

O te~mo judicial da Villa do Desterro comprehende
toda a Ilha, e a porção da terra firme incluida desde o
rio Cambttrigú-a!sú até ao sitio, chamado Pâo da Ra·i­
nha, nos matos de Garupaba, distantes entre si 2T ~ le­
goas, segundo contao 1)0 pah, cujo termo abrange a's
segl:JÍntes Freguezias, quatro na Ilha, e tres na tena firme
adjacente.

Freguezia's na Ilb(J = A matriz da VilJa Capital,'
cujo territorio tem d'e extensao para o nane l'egoa e
meia (;) até ao pequeno rio' charnad'o do Amor.im) no,
saco de Itacorobi; 2 ~ pa.ra o sul até ao Ribeirão; I ~

para leste até ao cónego grande: para 0este 11e a bahia.

(s) Todas as distancias de hum lugare~ a outros, de que tenho fal~
lado, e continuarei a fallar, forão em differemes tempos medidas á cor­
da sohre o terreno,. e são. vulgar~s na· Capitanía: referem-se ê1' legoM. de
.3 ~QOO, bra'ias.
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'A Igreja he construi da to~a de alvena!ia 'i' h,..,e gra~âe)
singela e moderna em archltecrura) e ainda nao esta tQ­

talment~ acabada: tem Vígario, e Coadjutor. A popula­
cão desta Parochia eompunha-se em 18 Ia de )~25'0

~lmas; a saber: homens brancos I ~468, muI heres 1 <.Í9 16;
bomens de côr libertos 7 I , mulheres rc6; escra vos) ho-
mens 9,,) mulheres 734· ,

Sa11to Antonio; aldêa mediocre, situada á beira-mar·
na face de oeste da Ilha ~ 2 +legoas para o norte da
·Villa Capital, em hum~ pequena en'seada , cuja ponta .se­
ptentrional, que he a mais saliente, se chama Sambaqui.
-A Parochia he dedicada a Nossa Senhora das Necessi­
dades, t~mplo pequeno e antigo; e tem hum Vigario: a
s~la extensao para o norte he de j ~ legoas até á ponta
do Rapa, que he a mais septentrional da Ilha de Santa
Catharina; e para o sul huma legoa até- a.o indicado
rio do Amorim, por onde extrema com a Matriz da
Villa Capital; para leste tem 2 ~ Jegoas, aonde conhna
com a Freguezia da Lagôa. No referido anno de IHIO

a população desta Parochia de Santo Amonio compu-'
nha-se de 3~3G7 almas-; a saber: homens brancos I~H4,
mulheres I~467; libertos de ambos os sexos 54; escra­
vos, homens 4°5', mulheres, 197-

Lagôa; he aldêa pequena, mas linda) e bem collo­
cada em terreno elevado) sobranceiro á margem d'oeste
da maior Lagôa que ha na Ilha) e communica com o
Oceano por hum canal estreito e curto, que passa junto
ao morro do retiro situado sobre a praia que forma a
f~ce oriental ?a Ilha) o que faz esta situação muito apra­
ZIVel: a Igrep he pequena, mas bella, e he dedicada a
Nossa Senhora da Conceição: para o norte a exten.ao
desta Parochia he de mais de duas legoas até ao morro
~o Inglez, .e de huma e meia para o sul até ao pequeno
no do Tavares, pOI' onde extrema com a Matriz da
Villa, ficando-lhe esta, e a. Freguezia . das Necessidades
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pelo oeste: a sua população no referido anno era de
2~430 almas; a saber: homens brancos 876; mulheres
918; libertos de côr e de ambos os sexos 37; escravos,
bomens 412, mulheres 187; o seu terreno he o mais
fereil da Ilha de .Santa Catharina.

Ribeirão; hum lugarejo situado á beira-mar em ter­
reno hum pouco elevado. na face de oeste da Ilha, e na
falda do seu mais alto monte, fronteira a terra firme)
'luasi leste-oeste com a barra do rio Cubatlio: a sua Igre­
ja, que he pequena e pobre, he dedicada a Nossa Senho­
ra da Lapa, e tem Viga rio : o limite desta Freguezja pelo
norte he huma linh1! recta tirada da poma -de Caiacanga­
merim a rumo de leste até á costa oriental da Ilha, pela
qual linha extrema com a Matriz da VilIa, de que foi
desmembrada ha alguns annos: para o sul da Parochia
tem de extensão 2 ~ legoas até á ponta dos naufragados,
que he a maig meridional da Ilha: a sua total popula-

. ção era de 1~436 almas; sendo brancos, homens 516,
mulheres 457; libertos de côr de ambos os sexos 48;
'escra vos, homens 325', mulheres 98.

Freguezias na terra firme - S. Miguel; povoa­
ção mediocre, situada á beira-mar para dentro da barra
do norte da Ilha, a distancia de mais de huma legoa ,
em lugar aprltzivel que olha para o orient'e, tendo pelo
occidente os montes que' desagoao na margem do norte
do rio Bigú-assú': a Igreja Parochial tem a invocação
do Archanjo S. Miguel; he pequena, e pobre, e tem
hum Vigario, a sua cHsta neia para o norte extende-se a
nove legoas até ao rio Cambarigú-aJ'Sú, e para o sul
hUllla e tres:quartos até ao Qyebra-cabaços, que dista ou­
tro tanto do estreito para o norte; a sua população era
de 3çf,601 almas_ Sao Fregueus desta Parochia os mora·
dores da enseada das Garoupas, da ponta e praia das
Bombas, e dos Zimbos. da enseada das Tejucas, da
praia das Palm as , da armaçao grande .das Balêas ~stabe.
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Jedda na ponta da terra firme, que fica quasi leste·oeste ­
çom a ponta septentrional da Ilha de Santa CatJlarioa.

S. Jose; lugar situado á beira-mar em formosa po­
sição na terra firme, para o sudoeste do estreito: a Pa­
(ochia he dedicada ao Santo que dá o nome ao lugar,
hc pequena, e boa, e ter:n lmn: Vigaric:: C? terreno desta"
Freguezia, que he o ,maIS cultlV:ldo e temI de barras a
dentro I extende-se para o norte na distancia de 3 legoas
ªté ao rio Q!tebra-cabaços, e para o sul buma e meia
até ao rio Aririti, por onde confina com a Freguezia. da
enseada do Brito, e pelo norte com a de S. Miguel: à
sua total população era de 2<1>808 almas.

Enseada do Brito; povoação pequena sitqada na
terra firme á beira-mar sobre a costa que borda a "sobre­
dita enseada, fronteira á ponta de Caiacanga-assú, na
Ilha, e quasi leste·oeste com a mesma ponta. A Igreja
]lC pequena e antiga, dedicada a Nossa Senhora do Ro­
~rio, c tern hum Vigario: o limite desta Freguczia pelo
ll0rte chega a duas legoas, até ao sobredito rio Aririd ,
por onde extrema com a Freguezia de S. Jose; c para o
sul avança a seis legoas até ao lugar chamado Páo da
Rainha, nos matos de Garuhaba : a sua total população
compunha-se de I<I>S'II almas~ (6).

Villas na terra firme = A seguJ~da Villa da Ca-
I

. (6) O territorio destas tres Freguezias dtl S. Miguel, S. Jose, e En.
seada do Brito, apenas está cultivado e povoado pela beira-mar, e para
e sertão não se extende a população e culrura a mais de du~s até tre~

ll:goas de distancia, sendo tudo o mais para o intt'rior da Capitania, Ser­
tão inculto, e d.:spovoado. A Freguezia de S. Miguel cont inha em 18 lo,
de população, homens brancos I tj)294, mulheres I rlb II I; libertos de
ambos cs sexos 29; escravos homen~ 626, nlulheres l0I. A Frêauezia de
S. Jose cont inha homens brancos I ~078; mulheres I ~Il 8; Iiberttls
1 s; escravos, homens l6l, mulheres 20 l. A Freguezia da En~eada

tinha, homens brancos SS 5 , mulheres 569; escravos, homens 289,
mulheres 98. Dentro dos limites desta ultima Freguezia. proximo á
margem do norte do Rio C"botão? existem as agoas mineraes quentes
de que ja fa l1ei. '



pitanla e a', mais' antiga he a da 'Laguna) fundada r por
Domingos de Briro Peixoto, como ja disse, em~o anno
de' 1653; 'esta VilJa está situada no extremo meridional
da língua' de terra que forma ·o.lado oriental da grand;e
Lagoa; está assentada sobre a estrada geral, que vai de
Santa Catharina para o cominente do Rio-grande de S.
Pedro, pela latitude, de 28~"~5",, mais ou me.nos: he
sufficientememe populosa, tem poucas ruas, huma pl'aça
.com hum chafariz, caza da Camara) 'e 19rejà Matriz
soffrive1 , dedicada a Santo Antoaio dos Anjos; tem hum
Commandante militar, hoje nomeado por' EIRei, e su­
jeito ao Governíldor da Capitanía, e Terço de Ordenan­
ças com o seu Capitão-mor, 'c-,ma is Officiaes;' qUã tra com­
panhias de Milicias, Jlum corpo Municipal, dois Juizes
ordinarios, e outras Amhoridades locaes. O termo judi­
cial desta ViUa se extende para o.norte á distancia de
8 ~ legoas até ao referido lugar do Pão da Rainha " por
onde confina com o termo da Villa Capital; c para o
sul na dIstancia de 19 ± leeoas até ao rio Ml1mpituba,
extremo meridional da Capitanía. Para o norte da VilIa
da Laguna na distancia de 4;' legoas está a peguena,po­
voa~ão de Villa-nova) com Parochia dedicada a Santa
Anna , assentada sobre a râerida entr.ada geral pouco dis-

'rante da enseada e armação das Balêas de Imbituba. A
VilIa dq baguna e seu' terre?o (in.cluindo a Parochia de
Santa Anna) contêm hUl11a popul.ação de ,<b983 almas;
a s~ber: homens brancos 2<b2) r', mulheres' 2<b669; li­
bertos de cor, de ambos os sexos, 186; escravos, homens
887 l mulheres 490.' .

A terceira e menor VilIa da Cilpitanía he' a dó Rio'
de S. Francisco i situada ne face do noroeste da Ilha, e;
na margem do sul do rio do mesmo nome i a sua lati~u­

de he de 26°" com pouca differença<; he pequen~ e pouco'
populosa. Em todo o seu termo apenas ]~a J1llma ,Paro~

dúa, que he a da Villa dedica da a Nossa. Senh,?ra da,



(;r~ça, cc.m ·Vigario e Ccacljutor. Para o t10rté extend~

se o termo desta Villa até ao rio Sahi) extremo septen":
trional da Capitanía) por onde confina com o termo da
Villa da Guaratuba pertencenre ja á Capiranía de S. Pau~

lo, na distancia de cinco legoas: para o ~ul chega o.ter­
mo até ao rio Ca1'llb'lrigú-osszt na distanci~ de 16 legoas;
por onde extrema com o termo da Villa Capital, c com a
Fregnezia ele S. Miguel. Tem Camara, dois JuizeS" ordi-~

narios -e mais Authoridad~s locaes; duas companhias
de Milicias, hum Terço de Ordenanças com o seu Ca­
pitão-mar e mais Officiaes; e o commando militar he
exercido pelo OfEcial, que manda o destacamento do Re­
gimento de linha) que mensalmente para a11i vai da Vi-lIa
Capital. A sua população consta de 3~?5'3 almas; a
saber: homens brancos 1~89 I, mulheres 2~o62 ; liber­
tos de ambos" os sexos 212; escravos homens 371, mu­
lheres 25'2. As armações das Balêas de Itapocoroi,' e da
Ilha da Graça estão dentro dos limites do termo desta
Villa, e da sua Parochia.

ARTIGO TERCEIRO.

Governo, e Administração publica.

O Governo da CapitaI1ía de Santa Catharina he in..:
dividual, e a pessoa que o exerce tem o titulo oe Gover­
na dor , e he nomeado pelo Soberano, ~ quem está hoj~

unicamente sujeito (I); he pelo Ministerio que se expe­
d m as ordens) e a este dirige o Governador a sua_ corres-o
pondencia official, sem intervenção de alguma outra AUj

thoridade. (j. ~vernador 11ão tem regimento privativo ~

-------------------"'---.(1) Antes da vinda da Corte para o lirasil, o Governador ele Snhta
Catharina estava sujeito ao Vice·Rei do Jj:stado) e ii ·sua authoridade rôde
-dizer-se que era puramente militar, e mesmo esta era coarctadá pOI aquela
le seu Superior. . - • _ ~'. '.

H



que: regule as· suas attribuiçóes; dirige-se pelas leis e regtt­
lamentos tanto militares como civis relativamente aos ca­
sos gàaes, e pelas ol'dens l que pela diUturnidade .dos
tenlposJ' .e .suçcessao dos accontecime.ntos tem sida expe­
didas aos difE:rentes Govemadores da Capitanía em di­
ver~as :epachas: niÍo tem authoridade alguma na adminis­
tra~ãó da Faz rida Real, da justiça civil e criminal) e
nos objectos municipaes) ·nem pode ingerir-se nestas d·iff~­

rentes administrações, sem que para isso receba ordens
do Ministerio. Tem o Governo hum Ajudante de Or~

de-os nómeádo por EIRei (2), hum Secretario, huma.
Secretaria, em que 5ao empregados hoje hum Official', e
bum amanuense (3).

, A administração da Fazenda Real está a cargo de
huma Junta, composta, de cinco membros, da .qual he­
Presidente o Governador da Capitaoía, e que tem huma
Ct\lntadoria com os seus respectivos Officiaes (4). .
" .JA .Capitanía. tem hum Magistrado superior com o

titulo de Ouvidor, que para cumulo de males dos seus
hahitantes não reside hoje dentro della! Foi criada a
Ouvidoria por Decreto. de, 20 de Junho de 1749, d-es..,
memhrada da de Pernagoá:, á qual pertencia até áquella,
epocha todo o. terrüorio dalli p;u-a o sul, ~ ficou. perten­
€:endo d'entâo em di.ante á Ollvidoria de Sama Catharina
(4). 'Os Ouvidores desta .sempre residírão na Villa Ca-

, (2) Até ao anno de 1&1' nunca o ~o.vcrno teve· Ajudante de· Or-.
dens nomeado pela Cõrte: este. serviço era. feito por bum Official do Re~

gimento de Linha. da- Cap-i~anía) q.ue o. Governador escolhja. .
'( 3) A. Secretaria ainda não está. organi7.ada devidamente, excepto no.

que toca· aàs emolunientos) ,que estão regulados pela. 'Pauta da· Secretaria,
do. Governo-de S. Paulo: o emprego de Sec(etario §lo Governo nunca se
pwvêo;. hum Official do Regimento de Linha o serve interinamente.
. (4.) Esta Junta da. Fazenda .foi crjadu__ em 1&14.
.' (s) A ..Pravisão Reg ia de 29 de Novelnbro de. 17 49 di:z o segu.inte:.
,~ D. Joâo.•• '. Faç~ saber a vós, Govem-ador da Ilba de Santa Catharina
n que Eu houve por bem, ••• criar Ouvidor nessa Ilha ••• e que .?

/
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pitaI da Ilha, até que por Alvará de 16 de Novembro
de 1812 se legislou qué elles pa sassem a residir na Vil­
la de Porto-alegre, Capital da Capitanía de S. Pedro do
Rio-grande, ficando a mesma Villa cabeça de comarCã.

A administração da justiç;;l, pelo que pertence ao
'civil e criminal, está confiada na Villa Capital e seu ter­
mo a hum Juiz de fóra (lugar criado em 181I, como ja
disse); e nas outras duas Villas aos Juizes ordinarios;
destes e daguelles se appella ou aggrava para o Ouvidor da
Capitanía na ViIJa. Capital, é na'da Laguna: mas na
Villa do Rio de S. Francisco para o Ouvidor de Per·
nagoá. Dos dois Ouv~dores se appella par·a a Casa da Sup­
plicação desta Côrte. Os mesmos Juizes servem nas Re·
parti çóes dos orfãos I defuntos, e ausentes nas respecti-.
vas Villas, onde ha os competentes Escrivaes, Tabel­
liães, Advogados leigos, e Officiaes de justiça.

Em cada huma das Villas ha huma Camara " que­
'tem a seu cargo a administraçâo municipal; e hum Juizo
de Almoraceria, com os respectivos Escrivaes, e mais­
Officiaes.

No que respeita á ádministração ecclesiastica, toda
'3 Capitanía he sujeita ao Bispo do Rio de Janeiro, o
'lual nomêa hum Delegado seu em cada huma das Vil­
las I a que chamão Vigario da Vara, e t~m Escrivao,
Meirinho, e mais Officiaes doJuizo ecclesiastico. Em toda
'3 Capitanía nao 11a Convento" nem Hospicio algum das
Ordens regulares, quer de hum, quer de outro sexo: di­
zem que' houvera outrora l1Um Hospicio dos Jesuitas na
VilIa Capital, cuja casa' serve 'hoje de residencia do Vi­
gario da Matriz.

" distric'to dessa non Ouvidoria ficará para o norte pela barra austral
,~ do Rio d~ S. Francisco .•• , e que- para o sul acabará nos montes,
" "que de-sagoã-o para :I Lagoa de 1I1eríro ..• " Está registada na Prove.
daria da Fazenda, no li"ro 3.° do Registo a' fo-lhas 3).. H 1,.
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ARTIGO QUARTO.

Popultlfáo.

Esta parte da 'Statistica de hum paiz he sobre t'l)anei,.
ra interessante, . mas nem a Capitania de Santa Cathari­
na, nem outras muitas do Brasil, fornecem os precisos
elementos para se tratar esta mate ria com a exactidão
e miudéza, que ella n~rece. Se os ca1culos da população
sao sempre incertos, em razão das 'difficuldades que lIa
em a avaliar com precisão, se isto mesmo acontece entre
as naçóes mais illustradas da Europa, se muitas vezes
observamos grandes diff~renÇ<as nos calculos da população
de huma na~ão, feitos por diversos escripto.res, e até mes­
mo pelos homens que tem estado á testa dos negocios
pubJicos, alguns dos qU1.es sendo Ministros de Estado
muito habeis, erão ao mesmo temp Q. escript~res mui subr
]jm.es, se isto acontece, digo, a respeito da. Inglaterra
e da França, como s~ vê nas o bras publi cadas antes e de­
p.ois da revolll~ão (1:), com. muito maior razão se en­
contraráó inexactidóes na avaliação da população de ha­
ma Capitania do B.rasil, onje este ramo da Statistica
(p ...m como outros) está a,in.da tao atra zado. Huma prova
d~sta- verda<k se encontra nos ridiculos mappas de popa­
laçâo, que de algumas Capitanias se rernettem annualmen­
te ao .Ministerio, em. os qllaes apenas se faz menção do
numero dos habitantes de ambos os sexos, livres ou es­
crªvos;, omittindo-se a proporção da popula.ção com a
extellsao ·d') t'~rritorio; e a dos sexos, nascim,entos_)

·6..) V:}ráo--s~ as obm de·/Hessance, do Abbade ExpeHy, de Necker-,
de, Po:J't:lles d:: Buffon., e outros escriptores anteriores á revolução;. t: de­
póis d~;ta, os trabalhos da Assemblea Nacional, de Lavoisier, Lagrani:e',
Pé\lch~t '. Gl'11il , em suas obras; e differentes relatodos.. Mini~teriae;),

puplic<laJ~ e\p varias epochas.



casamentos, dbitos, idades, filhos na turaes, e legitimos f

~om cada huma destas Classes, e dellas com a população
total; omitte·se igualmente qual seja a rdação desta com
os recrutamentos, e com cada hurna das classes da Da~ã0,

.cjue se empregão nas artes, nos afEcios, e n'outros mo·
dos de vida; quaes sejão as causas physicas ou politicas
da mortalidade prematura,. e da maior ou menor propa­
gação, e quaes serião os meios que deviâo empregar-se
para conservar a população existente, e. promover o sel1­
augmento; e finalmente outros objectos relativos a esta.
parte da cStati tica tão interessante em todo e CJualquetr
paiz.' Sem duvida ha motivos, que eu ignoro para se pra­
ticarem taes omissões, porêm quaesquer que elles sejão,
não me persuado que varões tao conspicuos e sabias, como
são os que hoje compõem o Ministeria, olhem com indif·
fcreaça para objectos, que são de tanta transcendencia nos
Governos politicos de todas as nações. Certamente elles
não ignorão .0 que he actualmente o Reino do Brasil, e
o que elle poderá vir a ser em poucos annos debaixo do

',Governo Pa~ernal do nosso Bom Soberano; não ignorão
'lue o Brasil he hum Estado nascente, que possue· hoje a
Côrte e a Séde da: Monarchia, e por conseguinte- não
pode ser ja governado, como o era quando Colonia; sen­
do indub-itavel que com a mudança, de cathegoria politi­
ca nasceo huma nova. ordem' de cousas; não ignorão fi·
llalmente que o Brasil contêm em si muitos e- mui pode­
rosos agentes da riqueza publica, mas que tem grande
falta de população ,que he a verdadeira riqueza dos Es­
tados; porque seguildq. a phrase de hum gFande Escri­
ptor moderno estráõgeiro, a população_ he o grande sym­
ptQ!lla do gráo ge felicidad'e de huma 'naçâo (2); e no

1-'

• (2;) MirabeíU!;: de 1: Espri~ )50kl. liv. 6. secção .2. §. S., pag~ .298.-;'
da edi'ião de ] S04, . '.( ~
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sentir d'~ outro nacional, que faz honra á nossa patria,
tudo falta aos Estados q le tem fal ta de gente (3).

Voltando porêm ao assumpt.o,. a que dediquei este
artigo, direi que a população 'de todo e qualquer paiz he
hum effeito ou resultado necessario de duas causas; e vem
a ser ou a do seu physico, ou a do seu rnóral: pelo
physico se entende em geraL a sua posição geographica,
o ciima,. a qualidade do terreno, a fertilidade ou este-

. rilidade' do sôlo: pelo moral se entende o caracter, edu­
cação, usos e costumes dos povos; seu governo' e legisla­
ção politica e civil. No que respeita á primeira causa, a
Capitania de-Santa 'Catharina nenhum obstaculo offcrece
á conservação e augmento da população, cón'lo bem se
manisfesta pelo que levo dito; portanto resta examinar se
alli exiitem obstac;ulos provenientes da segunda causa.

Eflil 1810 a popula~ão existente na Capitania se tom­
punha de 30$339 individuo ; a saber, I r<l>173 homens,
e I2i/J'S07 mulheres, brancos; 293 homens, e 35'8 mu­
lheres de differente côr, libertos :-4$633 homens, e 2~570
mulheres, escra vos: o total d-est~ população comparada'
com a extensão do terri tori? dá 30- ha bitantes por cada
huma legoa quadrada. Ora para se conhecer quanto esta
população póde augmentar " cumpre notar que ella
somente habita a Ilha" e ~uma porção da terra firme á
beira mar em toda a extensão da costa, que terá quando
muito tres legoas na direcção leste-oeste) isto he, huma
superficie de 237 legoa,s qU,adradas, porque todo o resto
da Capitania para o interior h'e sertão inculto, e despo­
'Voado) de ma neira que neste -est~do abandonado se achao
ainda 'hoje 76'4 legoas CJuadradas! Naquella super'ficie
}Jovo~da o terreno, que nao admitte cultura poc estar OCCU-

(j) O Nosso sublime Duarte Ribeiro de Macedo, no seu insigne
Di curso sobre a: intrôducqão .das 'A~fes no Reino" esciitô em París em
16)7, park 2. cap. 3. ' ) -.. =- ...-' :JJ
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paào com povoaçóes, caminhos, agoas estagnàn es ou CQ~

rentes, e outros obstaculos', nao he maior da sua oitava,
parte (4) ; logo restâo 208 legoas quadradas. ca pazes de
cultura: porêm estas lJão estão todas cultivadas, por que
o uso geral dos proprietarios de terrenos no Bra'sil consis­
te em conservar grande parte destes cobertos de mato ;
e posso afErmar sem exaggeraçao que ainda ,em 1810 se
conservava neste estado huma terça parte da super cie
povoada, ou 6-9 legoas quadradas; que diminuida:s das
sobreditas 208, restão I 39, que são realmenre as que se
cultivao naguella Capitanía. Be pois esta extensão de ter­
reno, que produz nâo só o necessario sostento para toda
a populaçâo, mas 'at6 hu m grande excedente de subsis­
tencias, que se exporta; e combinando a prodtlcçao destas
139 legoas quadradas no anno sobredito de 18m (que
não foi dos mais ferreis) com o consumo, que della fez a
população no mesmo anno, tiro em resultado de calculos
arithmeticos, que se todas as 208 legoas capazes de cultu­
ra se fabricassem pelo mesmo máo systerna actual, e em
idenddade de circunstancias, ellas produzirião subsistencias
para huma população de 64~249 individuas, o que h~

mais. do duplo da população, existente em 18 lO·: quem
dizer, que sem cultivar mais terreno do que o da indica­
da superficie actualmente povoada, a populaçao teria su­
perabuqdante sustemo, ainda que esta duplicasse. Identicos
raciocinios e calculas applicados para com as 764 Iegoas
quadradqs do' sertão inculto dão em resultados, que el­
las produziriao sustento para 206~647 individuos, nume­
TO este, qtle sommado COI11 aqueUe outro, que ja mostrei
que podia sustentar a sl:Iperficie povoada, faz hum total

(4) Não he arpIiGa\'el em Santa Catharina a regra, que aeste respeito
se~uem os Escriptores modenJos na Europa: elles dizc:m que em qualquer
raiZ' o terreno inculto nã(}_ deve ser maior do 'lue, !) nem menor de

I 1
qu~ S di extens~o do paiz.
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de 270~896 almas de população passivei da CapitanIa;
e comparada esta com a extensão do territorio daria 270
individuas por cada huma legoa quadrada = quero dizer, que
esta populaçãol'1possivel seria 96 vezes maior do que a
existente (n. Se examino o andamento da população na­
(juelIa Capitanía, observo gue desde o anno de 1774 elle
foi estacionaria por alguns annos, retragrado em outros,
e lentamente progressivo em muitos; parêm se o compa­
ro p~rioG1icament~·, venho no conhecimento de gue a po­
pulação sim tem augmentado durante hum periodo, mas
que este .augmento tem ,sempre diminui do á medida que os
periodos sao mais visinhos: por exemplo, o total da po­
pulação branca (6) no, anno sobredito era de 9~058 al­
mas, em 1787 subia a 16~177; em 1200 a 2 T<to68 ;
em 1813 (segundo consta) a 24<t>806: logo no primeiro
periodo" dos 13 annos de 1774 a- 1787 JJOuve hum' au­
gmento de população de 7~1 19 individuas; no segundo,
3sto he, de 1787 a 1'800, augmentou de '4~83I ; e final­
mente no terceiro periodo de 1800 até 1813 o augrnento
foi somente de 3<t>738. Logo, se a população augmentas­
se todos os annas em proporção ao periodo, não haveria
estas grandes differen ças para menos nas outros: <Jual se-

'rá pois a sua causa? Não consta gue desde 1774 até. 1813
houvesse na Capitanía. de Santa Catbarina pesre, fome,
guerra, (não merece este nome a invasão dos Hespanhoes

-' (s) Filangieri , nos diz.•••••• " Assim em todo o Estado, em
" que sem hum flagello extraordinario, com que algumas "ezes o eeo cas­
" tiga as naçóes, a população não se all~menta) ou augmenta-se lenta­
" mente, isto he , de huma maneira 'lue não he prôporcionada á fecund idade
" natural; he preciso concluir que existe hum vicio de politica, cuja for­
" ça pode ser medida pela difft::rença entre a população existente e a poso
" sivel. " Sciencia da Legislação, ~vro. 2. cap. 2.

r. (6) Fallo somente da população, que inclut:: os brancos de ambos o~

sex?s ; e excluo a es~ravatura, po~ qLie esta popul:lç50 he advent iria 1', pr:­
cana, e menos pr9hflea; e -'luasl 'Jue só he r~parada da perda ordmana
das vidas peja importação dos individuos vindos da Africa.· •. .
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em '1777), doenças epidemicas, terremotos, ou aIgmn bU­
tro flage1l9 extraordi nario, com que algumas vezes· o Ceo ,­
segundo se explica Filangieri, casriga as naçôes : por tan­
t<> houve outras causas, que derão lugar á'luellas diiferen·
~as; causas, que tem roubado á população pelo menos
5'~609 individuas desde 1774 aré 1813, pois Cjue se a po­
pulação branca augmentasse em cada hum dos dois ulti­
mas periodos sobreditps na mesma proporção, em que au­
gmentou no primeiro, deveria !la ver em 1800 2 3~269

almas em toda a Capitgnía, e 30~415 no anno de 1813;
porêm neste anno dizem ser a população branca de 24~So6
individuos (7), logoha huma differença ele 5(t609 para
lJlenos. Restan-me agora ex:aminéir 'luantos destes indivi­
duas pertencerião a cada sexo, quantos delles se terião ca­
sado, quantos terião sido os nascimentos resultantes des­
tes casamentos, e 'lua ntos dos nascidos teriãu falecido
(H), a fim de poder mostrar com mais clareza, que o in­
dicado roubo feito á população não se limitava somen­
te áquelle numero de almas <]ue deixo mencionado, mas
sim que elle chegaria a outro muito maior; porêm não
foi passiveI obter os dados necessarios para enr~ar em
semelhante exame. Fica portanto evidente que na Capita­
nía de Santa Catharina tem e;x:istido, e ainda existem, ob­
sraculos :í conservação ·e augmento da 'sua população pro­
venientes da segunda cau~a ja referida, isto he, do seil
moral, e nâo do' ~eu physico; obstaculos de Gue tratarei

(7) Parece-me que !la exaggeração ne<ta aval iação pubI icada 110 Patrio­
ta, B.a l. d~ 18 J 4 a I'ag. 99; porque o mappa da população de 1810,
'que se remetteo para 11 lVJinisterio, dava individuas brancas' de ambos os
s<:'xos 2l~6go, que para 24~806 vai a differ~nça de 1~126; au!!men­
to este, que ná-o poei ia ter lugar em t'res armas pela marcha ordinaria das
cousas; .porêm se ha exce so, não sed groande. .-

(8) Se os empre~ados. publ icos da Capitania tin'ssem tido mais zelo,
e mais intelligencia eiesta t50 interessante rarte da arlmil1istração rub1i­
~, eu tl'fia encontrado alJi os dados precisos para com.c1areza tratar des­
ta materiil.

I



na -terceira parte ·desta Memoria, bem .coma indicarei os
meios de remover, senão todos, ao menos algu·ns.

Supposto sej a diminuta a popula ção desta Ca pita­
nía, com tudo ha outras n9 BrasLl menos povoadas re­
lativamente á extensão do terrirorio; por quétntG a de S.
l?aulo, que tem de supedicle 40$COO legoas quadradas,
ma,is ou menos (9), apenas conrêm hoje 1.00~408 habi­
tantes (10), ou ; p0r cada legoa 9ita. Goiazes, que di­
zem ter 57C!b600 de supel'ficie (II), não excede a sua po­
pulação a 50~365 individuas (12), ou I por numa e ~ le-.

. goas. Mato-grosso, tendo quasí 48cilooo de supernóe (13),
apenas conta pouco mais de IHq)I;ooo habitantes (14),
isto he, hum por z ~ legoas. Porêm comparando-se a
população de Santa Cathatina com a de Portugal ,
que he o Reino menos povoado da Europa, conhece-se
que a Capitania he 3 I vezes menos povoada que o Rei.
no; ·por que este em 1801 tinha z :292~OOO almas, ou
930 por'legoa quadrada (15), quando aguella tem apenas
3'0. Se a Capitanía fora povoada na proporção de Portu-

(9) Mappa de Artollsby. _
(10) Patr iota, excellente Jomal publ icado nesta Côrte, 1.a subscri'

Fção, n.o 3, pag lO,. .

(I I) 1'Ilappa sobredito: Patriota n. <I 4 pago 34. da 3"" subscripção de-
~814. •

(12) Patriota. 0. 0 6, pago 17 da subscripção sobredita.
. (13) Idem, n. Q

1. da 2.~ sllbscfipção ,. pago 47, de 1813.
(14) Not icias conficienciaes d-e hum Official v indo de Mato-gressc>.

Relativamente á população desta Capitania, qu.: he sem duyrda huma das
fll'lis importantes do Brasil, nada se tem publicado no supr.acitado Jer.­
nal, no qual tem appar.:cido excellentes escriptos sobre algumas das -ou­
tGas: o calculo sooré a popula.ção acima mencionada, e outras noticias
desta Capitania., devo·as á amizade de hum benemerito f/lcial, que
por alguns annos servio naquella Capitania, cuja importancia ass-az se Ola>

nifesta pela excellente oe~ripção geographic'l del1:l, ft:ita pejo Engenheiro
Ricardo Francó de Almeid3 Serra.

(L5). Memorias da Academia Re.u. das Scienci'lS de Lisboa, .tom. 4­
pa~.. 71. •.
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gal, eIla conteria 94I cb860 habitantes, populaçâ() es.f1l,
Ejue se aproxirrla á da Província do Minho, no lfeferirldl
anno, que somente tem de superficie 2~O' legoas ditas
(r6). .

Condúo este artigo fazendo de passag.em huma bre­
ve nota, que me parece necessaria." e digna de altençâa,
e 'Consiste esta em mostrar a· relaçao que ha entre a Ifo­
pulação livre e a captiva neSla Capil'anía'; que vem II
~er de tres e tres decimos para- hun , isto ne, que a se;.
gunda he pouco menos da terça .pane da prifneir:l': cir­
'cunstancia esta mui vaotajosél, e que não se dá em algu­
mas das outras Capitanías do Brasil: por exemplo, n:t
do Espi,riro Santo, onde a pop-ulação total Ile de 2#COO

almas', são livres I I\Ú>900 , e captívos I1,.~roo ,. ou mgirrr
llumero destes que daquelles·: Goiazes tem 20(;;;0'1.7 Cá..
ptivos, C' 3d(;;;338 livres, isto he-, o nurrtero daquelles he
igual a ~ do numero destes: S. Paulo tem 45'cffi38Z- c~

privas, e lH(;;;cn6 livres, isto he, aquelles fazem quasi
~ do numero destes.

ARTIGO QUINTO.

'Producções dr;.r' Ires Reinos da Natureza.

A Natureza se esmerou em liberalizar com a Ca;.­
pitania de Santa C~ltharina não só hum exceIlente clima,
mas tambem hum solo fertilissimo, porê"m não sei {50t'qUê
fatalidade estas suàs preciosas dadivas tem sid'o h-a
tantos annas desprezada'S~por aquelles, a quem Cllrflptia
aproveita-Ias devidamente em utilidade de' seus habitantes
e do Estado. Nenlmma outra Capitanía. do Brasil' he tão
fertil 'Como esta, tanto em substancias que dependem de
cultura, como naguellasque a terra espontaneamente cria

(16)- Memcrrias súpracitadas.
12



.. _. ~ nutre; produzindo 'assim não s6 todas aguellas,. que se
dao nas ourras Capitanías Cá excepção do Pará) mas mui­
tas outras, que dIas não produzem, mórmente no Reino ve­
getal,. como vou referir.

Das sementes cereaes, como o ,trigo, o milho de to·
das as qualidades, a cevada, o centeio,. a producção he
abundantissima,. e muito mais das leguminosas, como são
o feijão, a fava, ervilha,. e outras. He extrema a produc­
çao da mandioca, que constitue a base principal do sus­
tento de quasi todos os habitantes., A cana do assucar, o
café, o algodão, o tabaco, são vulgalles e abundanres em
toda a Capitanía: o anil he copiosissimo, e a terra inutil.
mente o reproduz todos os anno~, sendo geralmente des­
prezada esta planta, que tantos interesses podia dar ~ Os
linhos, gallego donzelIo e canha mo; a batata, o mendoi 111,

as cebolas, e os alhos são vegetaes da ma,ior producção•.
As plantas odoriferas taes, como a alfazema, o alecrim ,.
P. j.asmineiro, a roseira, mangericão, os cra veiros, e ou­
tras-ahi se dão muito bem: as hortenses,. como o repo~

lho,. couves de differentes especies, a alface, a xicoria ,.
o na bo, o rábão, o pepino, a mostarda, a ccnOUl'a, o to­
mare, o ::lipo, a ortelam, a salsa, o coentro, aboboras.,
carneira- menina e outras; o melão,. a mela'flcia, . Q mo­
rango, ahi vem bem, c.se crião perfeitamente. As arvores·

,.fructiferas, lWmo. a larangeira., o limoeiro, O pecegl1eiro, •
o. damasqueiro, o marmeleiro., a- figueira,. são vulgares, a
dâo. saborosos frucres; e ja hoje ha algumas pereiras,
ameixie-iras, e giflgeiras, que n~ui' bem se crião, e· pro­
d1llzem. E gue direi das excelleDres madeiFas, de que tãe

·abundame he a Capitania,!
O· Reino animal tambem he· mui fico, e seria mais in,..

teressante, se se empregasse mais industria com as diffe­
tentes suhstancias que d~e for:nec~: com tudo·. a falta de
.pastoS naruraes " e o desmazelo em os fazer artificiaes são
çausas de não' haver m~is a~undanci.a d.e ga.do. V4C-
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Tavaira

Tartaruga

Tembocú

Vermelho

Viola

Ubarana

Uveva

Urú

Xerne

Xaréo

Xarelete

Ximbocú

Xixárro

Supplemt:IJto.

Ananás

'Amendoa

Flores de muitas q~alidades

Azeitona (rara)

Nozes (poucas)

Damaçco

Ervilha
Espinafre _

Feijão (vari~ qualidades)
Fava

Carirr'I

Cardo

Coentro

Cou~'e (varias qualidades)
Cajú

Caffé

Figo

Fumo

Fruta do Conde

Frutas silvestres (varias)
Grão de bico

Goando

Gromexama

Ginja (pouca)
lambo

Jaboticaba

L.aranja da China

Dita bical

Dita selecta

Dita tangerina

Dita azeda

Lima

Limão doce

Dito azedo (varias qualidades)
Lo

- ~~::::"""""'-=~~====::~~=:=====:===~í Tabella das producções dos tres Reinos da Natureza, que ha na Capitania de Santa Cathar;na, escriptas por ordem alphabetiea. ~jl
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Linho ordinario Arueira Ipé Arfá Annum Dito do mar II Carapivi Peixe agulha (8 ditas) Ferro

AIlío Dito canhamo Araçá Ipecayar:ma Bugio Arára Periquito pequeno ' Cabrinha Pargo Crystal

IAlmeíráo . Mandioca Assoita cavalIo Ipauva Burro Alcatr:ís Periquito Real Côvo Papaterra Nitro

Alface . Milho Arma ele Serra Jaboticaba Boi Araçarr'I Peru Congro Pampano legitimo Pedra calcaria

Abobora d'agoa lVlenduim Eiguassú Loiro Ca~'alIo Arminho Perdiz CavalJa Dito merim Almagre

IDita menina Melão Bicuiba Licurana Cabra Biguá Pica-páo Canhanha Dito parú Argilas de varias qualidades
Dita ordinaria Melancia Bacopari Larangeira Carneiro Eaticura Pica·f1or Camarão legitimo Palombeta

Agrião Marmelo Boacá Limoeiro Sutia Berntevi Pintasilgo Dito sete barbas' Pirapiá

Aipim Murangl) 'Batinga Limeira Capivara Colhere iro Papafarinlla Dito do corso Pegador

Ameixa (pouca)' m.açã Cedro Malambú Cão Codorniz Pombo Dito pivireia Piaba

Abrunbos (raros) Mugang() CaneHa preta Mangue Cão do mato Coruja Pomba Cambuatá Perabijú

Banana (varias qualidades) Maracuj:\ Dita amarela lI1assaranduba Coelho Caracará Queroquero Camanguá Pomba

Batata Mustarda Dita salsafrás Moira Cobra (varias qualidades) Ciriri Rolla Cavaio Robalo

Beldroega Mamão Dita burra mamona-pão Egua Carvoeira Surllcuá Caldeirão Robalão

Batarrába Nabiça, Dita sebo Oleo preto Gato Feiticeira Siriri Cassão.sucuri Roncador

Cará Nabo Dita elo bréjo Dito branco Gato do mato Frango.d'agoa Sabiá preto Cassão (mais 10 qualidades) Sargodente

Cana d'assucar Pepino Dita ninhansara Dito vermelho Gambá Garça Sabiá da praia Dourado Sargo de bico

Dita vulgar Pitanga Cabrué Peroba vermelha Jacaré Gallinha Sabiássica Enxova grande Sarelinha cascuda

Cidra Peras (poucas) Cabriuna Dita branca laguatirica Gallinhola Saracura (3 qualidades) Enxovinha Savelha

Cebola ~ Pero (raro) Cambuim 'Periparóba Irára Gallo Tocano Enxada Salema

Pessegos ordinarios Cambuatá Piquiá Itanha Gavião Tiriba Espermacete Solteira

Ditos molares 'Carvalho Páo de bicho Lontra Gaivota Tentilhão Espadarte Sororoca

Ditos brancos Caporóróca Dito de leite Leão-marinho • Gaturamo-grande Trintareis Filisbeque . Saguá

Romã Caroba Dito çe sangue Leão-tigre Dito pequeno Tangará Garoupa legitima Sarnambiguá

Repolho Camará Dito de estopa Leopardo Guará-vermelho Tié Dita de S. Thomé Sombreiro

Rabano Canharanu \ Dito de betivá Lobo Dito preto TiLQura \ Gallo , Tainha ordinaria

Rabanete Concon Pindaubuna Lagarto Guaraponga Urú Gordinho Tainha d~ corso

Sinoula Cutia Papagoela L1gartix;l Dita parda Urubú Golfinho Tubarão
Selgas . Cutigua Pinho (como o do Reino) Macáco Guaxi Virabosta '(;ibarte

Salsa hortense Figueira branca Pitanga Mono Ganso Viuvinha Gorivira

Sidreira (erva) Dita vermelha Pessegueiro Mula Dito do mato Jundeá

Trigo Garú~'a Segurajú 1I1acho Gralha A'lllati;os. Lingoado

Trevo Guarajuva amarela Salsafrás preto Onsa.parda Jacú Lagosta

Triága Guamerim vermelho Dito branca Ovelha Jacutinga Arraia (8 qualidades) Lamprêa

Uva branca Dito branco Dito amarelo • Ouriço Inambú Avoador Miraguaca

Dita preta Dito ferro Sabugueiro Pacca Japú " Alfinete Méro

Dita ferraI Dito gersára Tajuba Porco Japuiva, Abrote Moreia

Dita moscatel Guátambú Timbouvá Porco do mato MaCllCO Badejo - Mixo]{

Xixaro Guapurubú UJandi Quati Maitaca Badejo'salt~o Mamangaha

Xicoria Guraparim Rap~za ou Gambá Martimpescador Bagre (8 qualidades) Olhete

Xicarola Grapicica Rato Mergulhão Botto Olho de Cão

Gessara Ságuim Massarico Bacamarte Olho de Boi

Gesserana Sappo lI1assarico' Real Baiacú Pescada amarela

Guad Tigre·preto Marreco Balêa Dita bicuda

Guabiróba J:átu Maguari Bonito Dita Araujo

Goiabeira Tamanduá-guassú Morcego Eananapeixe Dita clllapada,
Guarassica I', Dito meriln Papagaio Corvina Pescadinha branca

Jacarandá vermelho Vacca Pavão Covocoroca Dita dente de Cão

Dito preto Veado Pato. Caratinga Perjereva

Memoria Politica sobre a Capztanía ele Santa Cathanna, pag. 57.



cmn, cavalIar, e lanigero, emprego mui facil) e para o
qual a Ca pitanía tem mui tos e bem -apropriagos terre­
nos.

Parece que o Reino mineral neste paiz he o mais
pobre) talvez por que grande numero de suas producções
e5tando occultas na terra exige conhecimentos scienrifi~

cos para se descobrirem, e analysarem; sendo certo que
até hoje ainda não se mandou sabio algum a esta Capi-'
tanía para fazer alli indagações mineralogicas, medida
esté\, que he de toda a necessidaue) tanto neste ramo, co­
rno em outros da Historia Natural. Todavia posso afEr­
mar que ha em differentes lugares do terreno povoado
crystal de roca: nitreiras, pedra calraria, almagre, e ar­
gillas de differentes côre:- e qualidades. E quem sabe o
que haverá no sertão inculto e despovoado? Em conclu­
sã~ para nada faltar a eHa Capitanía, até possue nas vi­
sinhanças do rio Tajohi o mais precioso dos metaes, o
ouro, e noutros lugares o mais necessario de todos, isto
lJe, o ferro: rela ti va mente a este metal, que na phrase
de hum judicioso Escriptor moderno (r) he o instrumento'

·mais poderoso da industria. humana, são da primeira ne­
cessidade as indagações scienrificas, pois conhecend'O-se
pela ê1nalyse que delle se fizer, se a sua qualidade he Doa,
lucraria mais o Estado em explorar as minas em Santa
Catharina do que em S. Paulo, em razão da brevidade da
conducção para os tugares da beira-mar. Para não fazel'
mais extensa a narração da·s producções desta C2pitan[a,
ajunto huma tabella nmada com a letra .:A., em que vaa
mencionadas todas aquelJas, que chegarão ao meu conhe­
cimento, durante os annos que alli residi; incluindo as
madeiras, de muitas d,as quaes t3mbem se podem extra­
l1ir exceIlentes tintas, gomas) resinas ~ oleos para diverws:-

(1) Eduard. Gibbon, ~a Historia da decadencia e da queda do Imee.
rio Romano) tom. z. çap. 9. . ."



( ;8 }

usos; bem como aos diversas qu,alidades de peixe saborQ~

si~imo, qu.e se pesca nas vizinhanças da costa do mar.

ARTIGO SEXTO.

Agricu.lturra, Induftria, Commercio.

Não ~xamLnal:ei neste artigo se a agricultura he a
ma,is solida ba,se da rique,za de hum paiz; nem se a in·
dustria manutàctureira e o commercio simültaneamente
çom. elIa formao aquella riqueza, ou se esta póde deri­
var de cada hum destes agemes per si soment . Alheias
desta Memoria são por certo caes materias , sobre as quaes
tanto se tem escripto em 1l1slaterra, na Italia, e na
França desde o reinado de Luiz XIV (I); 1orên a maior
pane destas theorias parece~me mais engenhosa que soli~

da, pois que nem as doutrinas do Doutor Q!:lesnay e dos
ounos Physiocratas, nem as dos escriptores de Eco..
nomia Politica. seus adversarias, eu julgo applicaveis a to­
'das, as Na~éÍes, em todos os climas, e localidades. Ea.­
zendo pois abstracção de taes doutrinas, limitar-me-hei 50.­

me?te a tratar do e~.tado a'Ctnal da agricultura, industrÍ<!',
e commercio da C2apitanía> qe Santa Catharina: na tercei­
téli parte- desta Memoria tratarei de algumas das causas
do, seu a;t,raza mento,

A massa total das producçoes, que por meio da agriJ.
cultura se poderia tiraI: do terreno desta Capitanía, seria
immensa, e de hum extremo valor, se a esta vantagem Oll

vantagens não tivesse servido de obstaculo hum máo sy~

(I) As ohras, que tenho lido sobre taes materias, são as de \'l:riIJjam '
, Pety, ThorntoEls, Hume, Arthur Joung, Adam ~m ilh, Ingle7as: de

Gal.iani, GewlV~i, C0n~al1i , e do Conde Verri, Italianas: de uesnay,
~ir~beau, Cailtill0n,;, Ç1aLlhil, Garnier (o traductor. d.: Smith) Sahy,
lere ler, Bonnin, e outras Francezas. :
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rema de administração desde ~ anno de li$'3 j '01'J para me'"
1110r di.zer desde a lia colonização; e aiiJda àssin) rr,éS"

mo a agricultura tem tido hum progressivo aHgmentG)
porêm v~garoso, e este mesmo augruemb se á€ve qUllsi
todo :á natureza, bem pouco á árte, e .nàd-a á t1dmihi~trá.

~ão (2).
Passando porêm a tratar da cultura das tertas nesta

Capitanía, direi que he sem.. lhante á que se ptati~a ('fi

todo o Brasil: as pri meiras sementeiras são feitas flas éin.
zas dos matos queimados, e prodüzem muito, porem ·as
seguintes produzem menos; as terras são preparadas cóm a
enxada; com esta se fazem covas _pouco profundãs, ohd~

se lançâo as sementes, que depois se cobrem com pouéa
terra, que o semeador empurra com o pé) dê maneirà -que
não se usa do arado, nem de outroS instrumentos dê lavou~

ra, de que se faz uso em Portugal. A' debulha e a colhei­
ta dos cereaes e dos legumes, geralmente fãllando, he pou­
(O perfeita; naquellá lIsão mais do mangoal que dos ga­
dos; nesta não sacodem nem joeirâo bem o grao; e o eD'"
sacâo com grande quantidade de célsulos, e de pragana:
na preparaçâo da farinha de mandioca tambem ha pouta:
perfi ição, do que resulta ordinariamente ser grossa, e pou'"
(O, torrada; e o mesmo s; observa na prepara<rao cloarroz ~

que todo he descascado a força de trabalho braçal. No que
respeita ao assucar, tao1bem no paiz- não O preparão bem;
lJe pouco batidu, e mal barrêado-, e por- issó humedece­
facilmente; fabrica-se pouco, é pela maior parte reduzem
o SUlT'D. da cana a a.gua-ardente, que em geral he boa, e
tem exportação: nao ha na Capitanía engenhos, mas sim
pequenas engenhocas.

A agricultura tem bum gtãnde oostaculo nesta Capi",
- '" 'li

(~) le (lil~lat fourniuant nins; plUI de nQtlrritul-e á l'homme, nUe­
nuc les iJ1coJ1veIlie.,tr des ndministrations vicieu.res ••. 11'lirabeau '- de.rEs­
pm, -ri",. 6. sel;ção 2>. pago 300,. da edição de 1.804.
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(3) Em conseql1tncia deste pessilllb systema de regimen sahe annl1-'
almenfe da C~pitanja grande quantidade de dinheiro, que: se ficasse giran­
do dentro della, lhe seI ia llluito util. Fazendo abstracçiio do grande nume­
ro de rezes que os lavradores vão comprar ao R ia-grande para os seus tra­
balhos, e tratar,do somente nos gados que tambem hí v50 buscar os arre­
matantes dos açougues, direi que durante os annos que residi em Santà
Catharina, lIáo se matariio menos de mil rezes por anno somente no a­
~ougue da V dIa Capital, CUjdS rezes, ainda quando não custassem no Rio­
grande mai~ ne l <0600 cada huma, impor~ão na quantIa de l :600~00o
leis, qll~ com as despezas do COsteamellto na conducdío para a Ilha de
§anta Catharina, que hoje não importa em menos de 1 :200~C.OO, faZ'
hum total de 4:800rbooo reis por.apnq. Esta desreza ja no anno de 1794.
em' que somente se matado 700 re7es, s'ubio a 2:092~ reis.

(4)' " A agricultura) diz o sublime f ilangit:ri) dá a materia. as ar-

'~
~~ ~

'400 FEDER~nta, O qual consiste na falta de fazendas de 'criaçao de
gado v'accum, cavalIar, e lanigero; o que he devido ao
de.smazeIo ou ignorancia daqueIles, a quem cumpre prover
c vigiar sobre taes objectos de administraçao publica. Se­
milhante falta em hum paiz, CJue até 1808 era puramente
agricola, he na' verdade bem nota vel ! A conseguencia del­
la he ,que todos os làvradores vão ou mandão comprar os
seus gados á Ca pitanía do Rio-grande, nao só os gue são
necessRrios paFa os Ira baJ hos da la voura, mas até os que
são precisos para o ,sustento dos habitantes, pois que to",
do, o gado, que se mata e corta nos a~ougues, se vai com­
prar á referida CRpitanía (3)' Com tudo os lavradores
conse~vão sempre algumas r.ezes par~ os seus serviços e
trab-alhos campestres, e da propagaçao destas rezes des­
tinao as que podem dispensar para as vende'r aos navegan­
tes, que.aponão na Ilha de Santa Catharina.

Por esta breve exposição do estado da agricultura da
Capitanta se .conhece quanto ella he aprucada e im­
perfeita; por tanto exige esta toda a attenção e zelo da
parte daguelJes, CJue eHão á testa dos negocios publicas;
sendo aliàs certo que sem agricultura não podem haver ar­
tes, nem commercio (4); maxima esta, que he geralmente'
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applicavel a todos os paizes, quaesquer que sejao -as rheo..
rias dos escriptores modernos de Economia Politica.

Todas as naçÕes da Europa seguem com as suas Ca­
lonias o systema de 'lhes prohibir o estabelecimento de
fabricas e artes da primeira ordem, que serv.em para for­
necer os principaes objectos de commercio; systema que
Portugal tambem seguio até ao <InnO de 1808; mas não
era possivel prohibir duas qualidades de induHria, sem as,
quaes as Colonias nunca sahiriao do Estado de inf~ncia,

e CtuoS resultados Com o tempo viriao a ser fataes ás Me­
tropolis. A primeira he aquelIa, de que depende a,,\onser­
vaçao e o melhoramento dos differentes ramos da agricul­
tura propria do paiz, como são a preparaçao de muitas
producções que lhe são inherentes, por que a terra produz
materias brutas, ás guaes he indispensavel dar a conve­
niente forma, segundo o uso que qellas se pode e deve fa­
zer, aliàs de pouco serviria a sua cultura: a segund-a he
aquella industria, 'Iue se exercita nas artes e ofEcios da pri­
meira necessidade, tão indispen~aveis, que nenhuma so­
ciedade politica pode existir sem elIes; taes sao por exem-

,pIo os ofEcias de pedreiro, carpinteiro, alfiliate, sapa­
teiro, e outros. Por tanto estas duas <jualidades de indus- ,

- ...~-----------------------
" tes dão-lhe a forma, e o commercio o tnovimento. Sem a forma e sem
" mov imento pode-se ter a materia, mas sem a materia não pode ha"~

" forma nem movimento: dondf' <le"cmos concluir que a rrincipll e
" mesmo a un ica orj2"~ m das riquezas he a agricultura., Por tanto só jlS ,

" naçóes a~rjcolas podem subsist ir por si mesmas: 3<jueJlas? que não po­
" dem empregar-$e se não nas manufacturas ou no com nre'rc10, de, em ne­
,) cessariamente depel'der das na<;6es agrico]'as. Toda a prorriedade, que
" não he fundada sobre a agricultura) he precaria: .toda a riqueza, 'que
'), não provêm da terra, he inc~rta . , ••• " SCielltia da Leg islação
" liv. 2 cap. 10. Raynal conforma-se com Filangieri a este respeito:
" elle diz " • • . . As naçóes que são somente cOhlmertiantes, te1'l1
" muitos' frllctos do commercio, porém a lIrvore pettence aos POYOS

), agricolas. A agricultura he pois à primeira e a verdadeira riqueza de
" hum Estado." Hist. PhHos. e ;Pol. liv. i 9_ cap. 7.. K



trra. tamb-em havr-acr'ck exerci,t:rr-se na CapitaníaJ°de°Satt=õ
ta Catnarilil3, ainda qué "em gráo 'mediacce" e pouco p.er­
feifo; mas 'tambem atli exi,srern, oorras ete q:ue seJ tira aI.
gum .pl'.oVlleillO~ e mais se tirará p:.€J(j) decurso dos tempos.,
}1Uma vez que findou Q 'indicado systema politico em
conseqlleneia da ~inda da arte pára o Brasil~ . e que o
Saberano tem permitúda <r eSitabelecirBenrQ de fabricas)
de mam;lfatturas) e. o liVl'e (l)Cercici0 de roda e qualquer
indus~ria•

. O algodao) suppasto esteja ainda arrazada a sua cul
tura ~ amanhos nesta, Capitanfa) he" l1uma das suas pro...
t.=1ucç@es, em que os habita,mes exercÍbao basta I'lte indusrria:­
tirâo..lhe o caroço) e o batem, e nau á força de traba­
lho. manual, e sem qqe empreguem machina alguma das
que são proprias para taes fins; delle fazem pannos finos e
grossos p:ara dilferenres' usos) tecidos carn o lil1ho, de que
fambem usao, .ol).separaclarnelllte e ,sen m.istura.: eu vi mui
-b0as murcellinas, acolchoados, cokha. para'camas, e roupa
~e maza'; tudo fahricado no pai~'; e alêm disso a~guns

teÓd0s .qe' a~g0~o cÓr de g:mg-a., q.ue -o terreno tambem
-aHi pro lUz., se bem q4€' en(l n16'tlor quantidade. Faz-~e

-alli pouco ~so do :mil, do qual enr·a-bem a côr por meio-
de fervur promovida pelo fogo, tingem o fio de aI odão,
~ fabncao pannos com, liClcas !lZUç~ para vesriOlrio" e'que-
~e v·esrem 0S pohr,es e 'o~ es,cravos, .

Do gra.v.ará) arbusto gue a terra produz em llIi>Un-­
dançia . e sem dt'pende-nel<l de- cuhura, extrahel1'l 05 hab~..
lanres àaql1dla Capl ran.Ía por, fi,eio da fermentação e o;-a­
iera,-a,D huma tlbra rija.~e flc.:~ivel, com a qual fazem cor­
~as p,lP:t .di.vet'los usos) mon~lel~;lle em pregando'T3's' flIQ tra.-·
'balho da' embarca~ô.es-,. e·redes de pescaria; e tecido fa.
i.e,m..ç;ell'e- vdarp~J ~" s~t.a.riái " . ~:
. . Da çasc-é}.. d' . tmm' aJ'b,l1' 9', a q;uç no palz: chama.o es"

t0pa-p.:m.,· extr.a.hem <:>5 ha~itantes huma certa. e_stapa, ete
que se s.erv.em para calafcta,rv as' embaorcaçáes;, e a, exper·...

J:.



e)1'C'ia tem mostrado ~er nJui ,propria' para as obras que' dé--
vem estar d.ehaixo d'a.gua.l·. '. . .

A. industria.relativ.amente ao..Jitlho carrhámo he nulbl;
e.. produzindo esta semettte em muita. ahuDooncia) d~~ra.,..·
çadament€ 000 .a semeãa os: blbdti\l11tes. De balcl.e tem Q.

Ministerio em diversas epoçb1is tentado promover a 5tIa
C4!tura, p01:êm nao tem pnsto em p:.atica os mei~ neces~

sacios. parA este fim ; tem-se dado Slrn .a serneItlie ;aas- la­
vradores, e terr.-se-Ihes offerecido -pagal" o.linh(l)TJ:2ob
mo depois de pte.pàrado ~ por j~ioo t.eis cada húma ar·
r.oba; pol'.êm como.os- linhos, dorrz.eHa e g'clHego, geralm.en~

te se vendem no paiz por 4~~60, nâo qllet:el'll os: lawarlo­
roes cultivar o canhaino., que lhes- clã menc>( interesse., e por:
isso de. proposito inuti:hzão esta, semente, fervencl()~a em
agua antes de a deitarem á terra., ~aTa f'clzerem penu:rdin
Gue nao he analoga ao terreDO !- Pode (') Minisrerio estar.
"erto de .que se não tomar outr.as medidas, nunéa obterá>
linho canhamo de Santa Catharina e do Rio-grande, po~

têm se tomar medidas discretas, omterá de amoos .estas Ca­
pitanías não S0 o neeessario para consumo da nossa l\t1a.­
rUlha " mas até pua vender aos. particulares 'Oe aos extran-·
geiros: ja (em outro tempo) houve. b.astan~ linho carrha~

mo em Santa Catharina, e'até-jaalli sefabricaraovira~

dores, amarretas, c. outros caboS'; e s.e.emáD se tivesse-pr~

miado 'luem os fabricou, ta,Lvez 11O.UN'eSSe quem o rmi··
tasse nesta indllstri~.

No Vice-Rei nado co Marquez de Lavradio, e no
de seu succe~sor Luiz de Vasconcellos e Souza, foi mui­
to animada em Santa Catharina a. pr0pagação da COc1lO"
flilha, e a indusrr'a resultant~ deste importgnte insecto;
hoje. porem liláo ha nem industria, nem insecto algum..des­
ta especie em H>dil a Capitanía: a causa de se desprezan
este tão interessa me ra mo de industria he a mesma, por

.que se tem aoondonaclo outros.
A-0S so.bl'editos dois Q.eRemer~tQs.Vice-Reis deve a,Ca

K2



pitania. a plantaçao do c:afé, e morme'nte ao segundo,
que neste e outros objectos de utilidade publica foi coad­
juvado pelo in'cansavel 'e zeloso Governador Jose Pereira
Pinto, cujo governo durou desde 7 de Junho de 1786 até
17 de Janeiro dê 1791 , periodo este, em que se fizerão na
Capitania muitas cousas uteis, e em que assaz se promo­
veo a agricultura e industria: a Capitanía produz hoje
muito e bom café, mas a sua cultura e amanhos ainda
estao muito atrazados.

Pelo que respeita ás aryores fructiferas ha hoj e alguma
industria, mormente para com as de espinho e caroço,
pois se vai adoptando a. operação da enxertia; e por isso
em algumas chacaras de particulares ha bellissimas fru~

etas: tambem ja se encontrão nas mesmas, flores de diffe­
rentes especies, e diversas hortaliças, que não são inferiores
ás de Portugal. Nao ha porêm industria algu ma á cer­
ca dOs fmctos oleosos, taes como a azeitona, o men­
doim. " o mamao, e outros. os quaes são totalmente des­
prezados, podendo aliàs utilizarem-se eXHahindo delles
muito azeite, ao menos para os usos domesticos.

Pelo que pertence ao Reino animal os differentes entes
e substancias, que elle fornece proprios para delles se fazer
uso, constituem objecto de pequena industria; todavia pr~

parão-se soffrivelmente os couros em cabello e curtidos,
e. Os sebos, tanto para o consumo do paiz, comO' para
a sua exportação: fazem-se bons queiJos, e excellente
manteiga, e seriâo muito interessantes estes dois produ­
etos da industria rural, se houvesssem na Capitanía criações
de gado vaccum; bem como se houvesse de lanigero; se
poderião fabricar lanificios', ao menos para os usos do-_
mesticos. Na VilIa da Laguna prepara-se muito bem o _
peixe sec.co, e nisto consiste a maior industria dos seus
ha~itantes , .os quaes tambem se dedicão muit(}á cultura
e preparaçao dos linhos. Tambem os habitantes da VilIa­
do rio d~. S. FranciJco tem huma industria peculiar) e
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consiste esta na fabricaçâo clãs betas de embé, e de embira;
Que tem differentes 'usos na Capitanía, e tambem fóra deI·
I~. A pesca das Balêas, e a extracçao do azeite destes cé­
taceos he outro ramo de industria dos habitantes desta
Capitanía; e sem duvida aquelle que maiores interesses'
tem dado ao Estado; porêm acha-se hoje em grande de-

- cadencia, e cedo o veremos totalmente extincto, se quan­
to antes nao se tomarem as convenientes medidas: ao di...
ante fal1arei neste importante assumpto.

A industria he apoueada no que respeita aos produ"'­
etos do Reino mineral; com tudo fabrica-se soffrive1 loiça'
de diversas qualidades de barro, muita da qual se expor.
ta; bem como boa telhá e tijolo. Das terras argillosas'
extrahem os habitantes tintas de diversas côres, de que
se servem para pintar'o interior de suas cazas; e aI·
gumas destas côres, taes como o branco, o amarello , eo
vermelho, sao finas e duraveis. Ha' varios outros productos
dos tres Reinos da natureza, em 'que os povos exercitâo
alguma industria segundo os usos que deIles fazem, o­
que me parece inutil mencionar por ser cousa de pouc~

monta.
Passando a tratar do commercio desta Capitanía di­

rei em primeiro lugar que seguindo as regras da Statistica
eu deveria apresentar agora huma tabel1a, em que se in·'
cluissem todosos generos e manufacturas, que se exportao
e importâo no pai~ com os seus respectivos ·valores par­
ciaes e totaes; d.everia comparar os valores da importaS'ao
com os da exportação, e mostrar se aquella he igual,
menor, ou maior do que esta, a fim de melhor se co­
nhecer se o commercio he vantajom Oll prejudicial á Ca­
pitànía (5); mas não podendo obter relaçâo ou mappa

(I) Srgundo a doutrina de Adam Smith, e de outros escriptores.
que ja deixo citados, e passão pdos melhores em Economia P0litica,.
o commercio he sempre prejudicial áqueJle paiz, donde se exporta dinhei-
ro om troç. do,' gt:ncros que. çlle.. importa. / .
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(las iflW.0rtilç,Ões, ~m senj:lo alli .o.stum~ reij1~tte-la o GQ.
'Y.~rqo ap ,Mioisterio, apenas posso ~p.f~~~ntqr O mappa.
«;]~ se Jh,e reqlett~o p~rtencente ao ílnDG de ! 810, Aq.e SQ-r

I.J.1ent~ ,Cpnr.êl1l (segundo /l pratica) a p1=QÔl.lç~~O, C-onSU~DO t

Ç. ~xpAftação qaqllelLe aJ;lno: vai not?Q-o (;Gm a letra It
(N,O z). p~( este !I1flPP.a s€ vê gJW o ~,alor aproximaqp dSl
JJiãs,~a 19tal d'! prodqcção foi de 4°1$937 cr zadÇ>s, e B

<111 q:fo.r.c~Ç~P 4e IS8c$~)7 i p q~€.cla(pmeonte manifes­
ta quao pouco a Capitanía pr<>du~if}-, e t'~pÇ>rtO\l re1at:!vai
11lente á fe:tilidade qo seu solo, <l sua to~al e~~el1 "'0, e
,t~ ,:pesm,q 4~ I 39 lego~s (jijaqra9a~ que sp1Vent~ se ~uJf­
y~q. f1.s im PtQrta~óes ~nsjsn~rn eJIl todas a~ rp~ H!,.I{ t1.J":\
~<!s q1e ·lã~ À,e li~ho, q,e algodão, ~ de- seQq; chá, ceré\
em velas, e a,s~JJcar refil'laclD; ~trjlgens, ~n~adas ,. m~
ç~ados , ft ç\1tr~s ob~M de ferw, e ~té. e~te.em bqua. ~ l';P~
~ qu.aJi4éJ~e À~ <>!?f,-l ,de çlij"O, pri! tê , çoQr.e, e oI)Jtr~s,"
tél~ ,. dr.oga.~, ~ €s,p~i.afia:?l e É~a~meot~ ~scrªv~4U a . 0
que Wdo vqi dest.\l CQn~ po Rie d~ JqJ)eir~, 'Prtl ql1
~ Capirq,oía faz. quas,i to o o S~ij c(!)m~or~.io, ~ ~ r~tQ

çow o ~jo-gr.~Rdç, parq 9nQ~ s.orp~n~e ~}Ç,p~rt~ f!1riijha ~~

mandioca, e agoa-ardente, e donde apenas impor~a Q

gqqos, e .ç> ohqr.q4e: he de Ratar gtJe ~ il\l1portanc;i dos
fFe~çs he a ~a YP~ d.a pra ça desta Côrte, pGj~ a eIléJ. per
tencem r.oda.s ~s embaFc3ç.qes <;j~ t-rafl~por-tªO os_ geperps,
t .mo de exporrtaçãQ como d~ imporfa~ãe l por que .hoJ
D,.~o ha hum~ ulJicaJ q.u. pertença ~ p. opúetar~o de Sllntél.
Çatbar~aa.

Seja tD~ pe.rmj.ttiRo fa~er :tgora .hblUla COJ.Epara
ção; e seja esta entre toda a exportação da Cq.pjt<}nia d~

s.anta Cacharin~ com q de hum~. da~ pequC;')nas 1Hl'aJ
40 A,rchj&e1?gQ do lv1e~içP, por ex~rn.plo ~ Mantilli.çã
Esta 1111.3 <:eg.Jul.do os meUlOre.s Geogra phos tem i 6 legoa
de compri,mento, e 8 de larguF,!, (lU 12;8 de s,uper.fi­
eie. Por c~lcuJo~, '~~aç!os f~ito~ -.pdo~· EC9Jlp.mi~té2.!i 'f.lÀn~~",
zes· a Martinica no ann~; ,4 ~ ZR9'J ''j~' p.~ f~j Q.U ~
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Arrobas

Cevada

Algodão

lVlendoim

I

G'I/ero-S. ~jd(JrI~s. Prodllcção. COllsumo. i Exportação. I'I
Farinha Alqu~ire~ 241~659 172$)172, 71~487

IFeijão ' 12~212 505140 6r/tJ'6p. I
Milbo 5~641 3<lb941 Ii/n02

Fava 05 129 __05~ c.b04S I"

Trigo 3~613 105820 J~791

~016 05011 II
~488 ~24& 05240

6~S47 4r/tJ7lS ~8jZ I
Assuçar 305166 2~!4Z Ir/tJ 224

T__a_ba_c_o , , 05_1_s_l_I __~_2_2_5_,--..,..r/tJ-,-12-8--I'1
Linho çanhamo 05095 05 ~QP$

Linho commulll 60512& ~776 5~lSZ I
-----1·-----1------1-----1---:----,--,,-,' '
Caffé 1) vfJ I 92 105984 I 3~208 I

I Arroz 5605526 1905849 36r/tJ6l:?

I'Gomma 051 I~ 05068 ~044 II
I_G_ra_v_at_á 1 -----r-....:....--f/lJ_0_6_S_1 <!b_O_l_Ó_ 1 f/lJ_02_,9__ -

Peixe salgado 5rb2 45 I çJJ;°7 9 4 \i) 1 96, I
lAgoa-ardente Medidas , l3f/IJ287 8~ooo 2505287

Milheiros

Restias

Centos

Alhos

Peixe secco

Cpuros

Tanados

Cebolas

Ditas pequenas rIpo l3 r/pOI2 qpO"l I
Taboado 2r/p9 1 5 \i)500 ~0:l41 5

,:::: .. 1

Avaliação aproximada destes ge-I
neros, em cruzado! • . . .- 401 r/p9 J7

L _ _ 213r/pó80



maior colheita, expor.tou para a Europa cm café j as­
sucar l anil, algodao, e cacáo, quantidades taes, que se
venderao na mesma 'Ilha, por » 'ciJ1C9 milhóes e quinhen­
tos mil cruzados ." dinheiro de Portugal, depois de feita
a rcducção! He verdade que a M artini.~ortou aqueI­
les generos para a Europa, onde elle.s'tem o màim:. valor,
e por.-isso tambem na Ilha se vendem a mai<'li preço;
m~. supponho a-~ra que a exporta'Çao de- Santa Cath~­

rina""iW anno de 1810 tambem se fazia- p3ra a Europa', e
que nos seus mercados todas os' generos derão hum lucro
de quinhentos por cento (o ql>le nâo seria verosímil); ei'S
pois que o valor da expartação na ErurofY<l fl-a'O e-xced1erra
de '941~285' cruzadoS', somma' .que ne F'elU'cO' maior' -da
rexta parte- daquerIa, a <:l'ue subia a eTport-açao da MaTtr­
Dica, venãidos alli mesmo os seus generos; isto rre, rà';.
:lendio abstracção dos lucras que elles vroeh1Z1riãO"vendidos
na :IDl>lro~a. Cumpre nota·r que a Martinica airrda no so­
bredito anno de I7fJ9 tinha murros terrenos m'Cultos, as­
sim .come t'em outros C)}Ie nao admittem cultura alguma,
e por tanto a- superficíe do terreno ctrltivacl'o he muito­
menal' db ql:fe a superfícre ·de 139 fegoas, que se ctlltivao­
na Capitanía de Santa Catharina: além disso a Marti­
!lica nfio- goza' de melhor clima, nem d'e Bum saiu mais
feJ't-il de> que aquella Capitanía. A t'ompa raçao' que aca há­
ele f.azer, me dava mOriV0 para prod\azir muitas reftexéle~

tendentes a m(:)strar os grandes interesses que se podem
.irar da Capitania' de Santa Catnarina; porêm re-ceio ex-

eder os limi'tes de hum escriro desta natureza, e por tan­
to concllJl~ dizendo que assim como os Francezes soube~
1'~O t>irar tanto partido da Martinica, t~mbem nós- o po­
Qeremos rirar aind'a- maior de Sant'a Cathal'ina l huma veZ.
q\i~ para este fim se tomem medidas acertadas.
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.ARTIGO SETIMO~ , ,'i;-:~:)

Finança.r. )

Depois que os Viçe-Reis' do Brasil passárao a resi·
_dlr nesta Cidade do rio de Janeiro, o Governador e mais
authoridades da Capitania de,Santa Catharina ficarac.
lhes subordinados em tudo, e igualmente o ficarao á
Junta da Fazenda e ás Repartições fiscaes: todas as arre­
matações das rendas do Estado erao feitas perante aguei­
la Junta, e 'a mesma recebia todos os rendimentos da Ca­
pitanía, e as poucas gue alli se cobravão, remettiao-se
para 'esta Cidade á mesma Junta, a qual por omissao
sua ou dos Vice-Reis, ou tal vez por hum zelo mal eu­
!endido destes e daqueIl,a, nunca mandava t:m temp9,
pem por inteiro, para a Capitanía as sommas precisas
para as suas despezas; systema barbara, qU,e deo gcca­
sião a huma divida enorme da, Fazenda Real, com .indi­
zível prejuizo da agricultum" e ~acrificio de num~rosas

pessoas e familias, q~e por aguelle motivo ficárao redu-
. zidas á miseria e indigencia. Houverão annos successivos, ,

em que até não se pagárão os so~dos aos Officiaes e sol­
dados do Regimento çe Linha aa guarnição da Cap'ita..
nÍa; em alguns se lhes págarão pela metade, n'outros
pela terça -pa rte, e por muitos deixárao de se lhes dar os

'fardamentos e fardetas: aos. lavradores não se pagavão.
~s farinhas gue se lhes toma vão com violencia para mu-
piClamento do mesmo Reeimento, e outros muitos gene­
ros, que por conta da Fazenda Real se lhes compravâo.
e como não havia ainda commercio wfficient~ para sup­
prir esta falta de circulação intern~ do numera rio , a p~:'

breza se fez transcendente a mtutas c!asçes dos habi­
tantes, como sempre acontece em todo o paiz) onde c



Jmhêiró n~o gira tI): sao factos estes que ninguém igno­
fa em Santa Carharina, e ainda boje alJi existem muitas

essoas que, forao victima'S desta miseria publica; que
unicamente se deveo áqueHe pessimo systema de adminls­
traç50 (2). Este·estado de cousas so melhorou durante o
Vice-Reinado do Ex. IrO D. Fe.rnando Jose de Portugal,
hoje Marquei de Aguiar, em que se estabelecw huma
consignaçao annual de vinte e guatro contos de reis para
-satisfazer as despezas do Regünento de Lin'ha, e outras
da folha milüar, e começou a li-guidar-se e a pagar-se
a divida atrazada da Fazenda Real, mediante 11 Junta da
Revisão que se estabelece<> nesta Cidade; em conseguen­
cia muitos dos credores do Estado, tanto lavradores, -como
commerciantes, c militares cobrárao o que se lhes devia ~

, (1) Esta verdade 11(,; ~ de,rr.ol1~trada. ror lY!ontes'lu iw, Cond ilJac,­
Àdam Smith, (e pelo seu traductor G<lrnis:r) e outr{,1S escripfores ainda
mais modernos, ja por bum Portuguez tinha sido ensinatia' no anno de
J 657: Duarte Ribeiro de Macedo ~t: explica a este resreito Ca maneira
seguinte" O dinheiro nos ~Reinos tem õl. 'luaJidade, que tem ° sangue
" no corpo humano; aI imenta todas as partes ceIJe, e rara aI imentar
"anda em huma perFetua '. cjrcu~ação '; .de sorte 'lue não rára senão
" com a inteira rLl ina do corpo. Isto mesmo deve fazer o dinheiro:
" faz que sáhia dns mãos dos pobres a .necessidade; o appetite, e a
" vaidade, .das' mãos dos ricos ••• " Discurso ja citado, art. 2,

cap. ),
(2) Digo administrac,ão, e não dig0 ~o\'erno, ror que C'ntre estas

duas cousas, ha differença " O Governo Cdiz !\'l. Bonnin) he o princl­
" pio da administração: administracão lle <J governo considerado lia
" sua acç50 parcial, e de detalhes pãra cada divisão do territorio ..•
" O g~:werno he o pen:lInento que. dirige; a administrac:.ão o braço
'" que executa .• , A administração he rois a authoridaae executora,
" directa, e local do rc,'erno , n,as pão a authoridade 'lue ordel:a •.•
" He pois do goyeroo que a 'administração recebe o moviment.o- e o
" impulso. " Princi~jos de administração publica, '1'01. ], li.v. ,J,

cap. 1, edicão de ]812. Seguindo esta doutrina de M. -Eonnm, eu
atttri'btÍo á administraçao todos os males publicos da Capitanía cie. San­
ta Catharina, e nãG posso deixar de lhe chamar administração ressima,
:i lVista dos males 'lue ella tem camaqo, como deiJio nlclJ.cionado, e
de outros que: ctr.itw por decencia., e respeito.

r;



-e por i'Sso ·princi,.,iou a -girar mais -dínheiro na -c-a"itariía >
- 'e a prosperar a fortuna de varias classes dos habitantes.

Vai annexa a esta Memoria a tabella da receita e
~despeza da Capitanía, _do anr;lO de 18ro, notada com a.

etra G. Deve advertir-se que nesta tabeUa nao se faz men­
~ao do rendimento do azeite das Balêas, cuja pesca está
ha annos administrada pela Fazenda Real, porque todo
o azeite se remette para esta Côrte, onde se vende tanto

"pará consumo interior, como para exportaçao, e todo o
':1producto da venda "entra para o Real Erario, quando
.aliás deveria entrar nos cofres da Capitanía, corno ao diante

-direi. Cumpre tambem notar que na sobredita tabella não
se inclue (). ordenado do Governador, que sao cinco mil

t cruzados por anno, nem o soldo da sua patente militar,
por que ambas estas addiçóes sao pagas nesta .côrte, as-­

,sim como 'tambem '0 s~""os soldos de alguns Offidaes que
"servem naquella Capitariia (3)'

ARTIGO OITAVO.

Força Militar.

~ â força militar movent.e desta Capitania consis'te em
hum Regimento -de lnfanteria de Linha, disciplinado
tambem na anila de artilheria, e organizado segundo o
regulamento de 1763' He esta a unica tropa paga, que des­
d~ muitos annos tem gl:larnecido toda a Capitania j e por
varias vezes tem hido guarntccr, "e ta mbem defender a

>
(1) Eis-aqui outra prova da mi administração; pois se o Governa­

ôor e os' deiná'ís Officiaes servem o Estado naqwella Capitanía,' pOl ue
motivo não se lhes pa~ão allí os seus" ordenados, ou outros vem:imen­
tos? Não he assim que se pratica nas outras Capitanias? Responder-se-ha"
a -isto, que em Sânra Ca~harina não ha dinhe iro para estes pagamentos;
mas eu ~ffirmo que ha, huma \'ez que alli se recebão todos os rendi­
mentos dll Capitan"ía., e "não ~e rem~ttáo, para este Côr.te.



Existia em ser no fim do anno, para se remetter ao Real Erario

Despendeo-se com Minestras á Tropa de Linha
Despezas extraordinarias
Soldos. ao Regimento de Linha, Reformados, Fortalezas, Milicías
Jornaes de 'l'rem, e Real Cárte das Madeiras
Ordenados aos Officiaes da Fazenda Real
Despezacom a Secretaria dü Governo 7 Provedoria, e Corpos de GU.ardas
Soldadas á gente da Marinha
Concertos de Armamentos .
DeI "',a do Hospital Real Militar
Pagamento de farinhas de mandioca aos Lavradores
Guizamentos á Capella da Fortaleza ela Ponta-gtossa,
Pagamento de Fardamentos e Semestres
Congruas e guizamentos aos Reverendos Vigarios
Compra d,c generos para fornecimento dos Armazens Reaes
Remessa feita para o Erar.io Regio da Cêrte
Pag,amento de Pol vora manifestada, e Linho canhamo

Receita.

35:183$6:34 Somma

$352

5:206$640

44$800

8$540

10$200

~17$450

31$500

25$160

21:000$000

1'17$21Q

]60$000

2:831 $431

830$351

N.B.

As imposições Reaes de que acima se trata, são os SeBos dos papeis, Si·
la dos bens de raiz, e meia Sua da venda dos Escravos ladinos da Villa
C1pital e da Laguna.

~cárão em ser nos Reaes Cofres, do anno de Hl09

Rendimento do Contrato d.os Dizimos Reaes
Administração das passagens do Rio Massambú
ldem do Rio Cubatão
lGero do Guindast"e do Trapixe
Fretes, alugueis, arrematações, &c.
lllntrato das passagens da barra da Laguna, Camaxo, eGar~paba
Venda de Madeiras no Real Córte
Remessas vindas da Côrte do Rio de Janeiro
Fóros da Marinha da Villa Capital, e da Laguna
lllntrato das passagens do Rio Embáo

Iroducto -das Imposições Reaes.

Idem da venda. da. Polvora

__=me ")ME . , .~ ~ ----=-::L.a

.N,Q 3 - c ':;-]11

Conta corrente da Receita e Despeza da Provedoria da Real FaZ'enda da Capitanía de Santa Catharina, em o anno de 1210.

Despeza. "I

372$.964 1
1:277$663

22:749$8r:15
1
/

1:130$]55 .

];]36$800 I
336$370

277$760 II
93$'440

1:585$691 II
~ªG$340 I

7$200

392$391

198$702 1
]26$080

1:'s{l0$'410 I
15$080

32:036.$941 r

3:146$693 11
N. B. :I" l «3 Z631

11
Os soldos despendidos com ::l Tropa DestcanDO se divioFm pela forma seguinte~ii

Rl'gimento de Linha - - - • - - • • - - -] 9:869$743)

Officiaes Reforma.dos - - - - - - • - - - - ]:] 38 $?D6 I II
~ >- 22:74D$'895

Officiaes das 'Fortalezas - - - - - - - '709$856 1 II
.Corpos de Mi'licias - - - - ]:032$000 )

.;;;;;;;;;;:;;;;;;;::;;=;;;;;;;_==;:;;;::;;;;;;:=;;:;g;;:;;::=-=-;----------=;;;;;;;;===========~===~------ :J
Memoria l:Jolitica sobre a Capitallía de Santa Cathariua, pago 70.
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do R'io~grande, onde 'hoje se acha, e pará' onâe marchou
em 18 II. lia tambem em Santa Catharina dois Regi­
mentos de Infanteriar de Milicias, hum na Ilha, outro
na terra firme, m:ganizados segundo o plano de 179"6; e
mais nove Companhias da mesma Arma, fr3F.CaS, e 'lua­
torze Companhias de caval1aria) espalhadas aquellas:.. é
estas pelas differentes Freguezias da Capitanía. Estes cor­
pos mal regulados) e mal disciplinados) e fora de todà

~ a proporção relativa á população, e por .isso mui prejudi­
ciaes á agricultura, estavao faltos de armamentos até
I814' A pezar de tudo isto, desde que o Regimento de
Linba marchou para o Rio-grande, entrárao os pobres
milicianos em todo o setviço diario 'lue eIle fazia, sem
exceptuar mesmo os destacamentos para guarnecer as for­
talezas., qU.e primeir.amente se faziao p'or tempo de trintá
dias, , e de'pois se reduzio a quinze; ao que tem resultado
a elles e suas familias graves prejuizos, e á agricultura.
males, que sao superiores) a toda a expressão, e que nao
poderâo, remediar-se em poucos annos: he 'd~ pr'imeira
necessidade alliviar a Capitanía, isto he, os povos, - deste
terrivel flagello, que tem soffrido ha cinco annos, e que
nunca tinhâo supponado; assim como he necessarió dar
melhor organiza çâ'o aos sobreditos corpos, a fim de que os
)labitantes possao para o futuro' empregar-se livremente
na cultura das terras. Deste objecto CJue ·.eu considere> de
grande importancia, tratarei. na terceira parte desta Me­
moria.

- A força permanente, isto ]16, as fortificaçoes que ha
em differentes lugares -desta Capit3nía, são taes ou ách5o-sé
em tal estado, que devem antes considerar-se como nullas ,
e por i.sso nao tratarei dellàs, pois em rigor tal matedà
pertence antes á defesa militar da Capitania, obje(ao dê
ClJue nao- me propuz a tratar nesta Memoria. Com ttldo
ao ~iaflte tocarei neste aS!iumpto de passagem para mos­
ftaJ.: la Reces&iàade. de se àQrir€p1 (olllmuni"a~óes intemas

. L:2



no'sertao aa Ca prtanía, mediante as' quaes se pnssão r~

·c~bér soccorros pelo interior do paiz, no caso de huma
gue'r1'3, ou ataque inesperado; a fim de que nã'o aconteça'
outra ~ez' o que aconteceo á tropa que, defendia 3 Ilha de.
Banca Catharina, quando os Hespanhoes a a·tacárao em.
Fevereiro de 1777.

Alêm dos 'mencionados Regimentos e Companhias.
francas de milicias, ha em cada huma das tres Villas da

. Capitaníà hum corpo de ordenanças na conformidade do
Regimento de 10 de Dezembro de 15'70; porêm estes
corpos tambem estao 'muito faltos de gente, porque in­
dev·idamente e contra a lei estao. alistados nos corpos mi
lidanos muitos individuas que se devião alistar nas orde­
.nanç.as; não faltao porêm nestas Offkiaes, pois até h~

algums aggregados,. o que tambern he c.ontrario á lei.

ARTH~o NON~

Educação publica:, caracter e co-stumes dos habi"­
tante-s•.

He sobremaneira apouca-da a .cclu.caçae pubJ.iea rrestar
Cap·itanía ;. neHa Hão ha sociedade alguma' litteraria, não
ha, collegr9s, nem sem.inanos.; apel13'S hum Prof~ssor Re­
gia de GFammatica, Latina na Villa Capital, e algumas esco­
las ~e primeivas. letras.sa9 os. unicos mdos de inmucção que
couberao em partilha a estes desgraçados povos, qu.e pela
maioll pirte fóra das ViJl,a~ não; 5a·bem ler, m:m 'escre­
ver. Com tude 11.a na Capital' muitas pessoas que· tem in..,
str:ucção (que ellóls não- adquirirão. no paiz) , sendo certo
que os homens ricos que querem dar mell~er educação ao
seus filhos os· m-a·ndâo. par:j.· e.sta· Côrte; p0rêm aquelles
~'Je na.o' rem posses·.paf.a, fazer as des.p.ezas necessal'ias ta.
.est,e- firp; tqmbem ·não tem a. sptisJaç?o' de que .OS filhos,
~l~Q.ã~ mais..do! q"le .0 qll~, podem: ap.render 99.S ~ri!lt~..
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rrie~tÍ'es que'ha na Capitania: ~ar será pois' a app1ica~d'
q:ue1 se' terá feitó do tributo que pagâo estes' povos ha tan-­
tos- annos j' denominado" subsidio 11Cteréltio',,? (I) ,
-', .. A população branca d.a Capitania deyerconsidéf!r-se­
éómposta de 'tres. classes de indi·viduos: a pFimeira dos
descendentes I dos pri miti vos habitantes (desta' Capitania "
Cjue 'pará alli farão estabelecer-se antes da coloiüzaçao"
oriundos das difrerente{ Villas e lugares da Capitania de.
S. Vjcent~, ~os 'quaes, em' Santa .catharina cltamao pai­
z,anos: 3' segunda ,dos de~cendent~s - d'os côlonos, que fo- J

rao' tas Hhas d,os AçÓrés desde 1748 até 1753 : e a ter-~
ceira finalmente ti se cómpoe d~S' descendentés dos inqi­
viduós, que oe Portugal e de differente.g' partes do Brasil
fórã<>:'para Santa "'Catharirra em diversas ~podlas por .v:!-'
rios n).oti.vos. He: evidente que o caracter usos e costumes:
dos asceridehtes,' no todo óu em pane, se havião de trans­
mitrir aos desceo-dent'es de cad'a huma destas classes; por.
tanto observão::-se nestes ,povos usos, inclinações, e modos
ti.e vida mui differentes 1 (com as devidas excepções); e
fazenao agora' ab:tracção €los defeitos que sao jnherentes
á especie humana, de clima, de Governo, de legislação "
e de outras- causas tanto physicas-como poliücas, que tem
lluma: inflnel1Cia direcra e"fJ'od,erosa sobre o caracte~r, nsos,
e costumes dos povos, o que em geral, posso dizer- doi
ltáhitames d~sra Ca piranIa h'e, que eIles sao mui fieis ao
~eu Soberano, muito inclinados a todos os actos da nossa
Religião, ta'mo publicos como particulares, ás festivicla­
d'es gél IgreJa 3 e ás procis!?es, e principalmente ás festas'
ôo Epirito. Santo', o que 'tudo vi'fazer em Santa Catlla-

~ (1 ~ Este tributo he imposto sobre a· agoa-ardente ,fabricada no paiz,.
e maIs molha~os' que neJile- entrão "por importação I e sobre a (!arne que
se corta '110S a<Otlgues: a sua arrecadação 'pertence :í~ Camaras, que Q'

arre~atão ~ quem 'n:a is M. No"tr·iellflio de ) 79~ a 1796) isto he) ha.'
2? !Innas la este tr,lbu.to rendeó' em toda a Capitnaíâ' = 2:07 l C!b020;,
no anuo <Ie: l..& 1 j. $.omellt~·rendeo- 7'S I ~400; hoje rende muito ·11lí\is..
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ri,na nao só COq1 decel1;c'a, mi\s até com §raod€za. Igu~I.

mente se fazem ~Ili com sump,tuQsida,de mui superior á,
riqueza e ~_çiyilt2íaÇ.a9 ào pa~ ..o~ baptizados ~ os caza...
mentos, e sobre nudo os funeraes. A moral, que eu cha­
marei puhlica, he· 1;>oa , e por.i&so os povos ,tomao grande
a,ffeiçao e {respeito aos homens que se cq.J;lduzem bem,. e
n,ao deixao de censurar com severidade os que se .portã~

mal: sâo Gaútaúvº& e hospitaleiros, recebem com fran
queza e tratáo com sJnceridade os q~le I vão de fóra _par .
Oe paiz: são pac~fico~, obedientes ás Aútbor:dades,. )é}bo
riaso~,_ rob~stos, industriosos, e resoll;!ros; incFna~9s. ác
ca~, á pesca, á mq..j<;a, _á canto~i~, E, ás dan-ça;s.l

;"'s nUJlheres.saQ em ger<fl agradavei:s em suas ma-pei­
laS; obse(vao cuici.adosameo'te os seus creve.es domestico~'

sáo prendadas, industriosa.s, e fecundas: as mais npbres:(
ou as maioS polidªs e eivilizadas sâo do~adas .de m\lÍ,til -UI'.,

haaidade, de rnaneirils doceis, e meigas; sâo }Qclinadas
aos clivertimentQs; sabem cantar, toca r algum instrumen~
19 de cordas, e d~nçar, e não se_obs.e va nellas aqueLl
bizonhice, que sg ençontra qas mulheres de outras Capi.
taDfas do Brasil. <2)

\iI)

(2); Quarodo elD Setembro Ele 1797 estive ptla llrimeiríl v,ez nll
Ilhá de Santa Catharina, assisti a hllma funcção que fez o Governado~
que então era daqueIJa lIha-,_ Joao Alberto de Miraneta Ribeiro, em ob.
sequio ao Vice-Almirante Antonio .1anuario do VaIJe, General tl'a Es­
quadra que naquelle anno veio para (), Brasil, e entáo se achava ancon&
da IlO porto dà sobredita Hha-. Em hum baile que ~ambem deo o dito
Gevernador pele mesmo motivo, yi huma brilhante comranhia de se­
nhoras e de homens, das familias mais distinctas do paiz. e Imula nu­
merosa orchestra, em que havia é se tocarl'io todos 0s instrU1TJf'lltns de
sflpro, e de 'cordas, com harm&nia e bOln gosto. Cantarão Vafias-Seflh&.
a;as e dan~aráo rríinuetes, .. "e~tradaElças, e -,~Isas, tudo seCTIJ}ldo os usos
da! Europa. Fiquei admj,rado· i:i.:. el'lCenHaf. tudo i~tQ <;m hllma terrll tã
p-equena do Brasii, e R}lU!D Plliz, EUjp 3:~pl:\litO então me. havia indjcad~

somente a. ab!1lldaqcia de estupidez, e a faltaI de Givi.]jLatf~o, rtanto n~

physko, como no meraL Decor~er.ão l'1-lUitos aBIlOs,. <!urante os CijuatlS
vilgci _[?et diftaelft'es terras, e. po~ ·0 ~. o~ priRGipaeSl,~jlr~ S; Jllall

... r 1 "



A classe dos habitantes de eôr he geralmente incli­
nada a Ioda a qualidáde de industria, e aos offieios me­
.canicos: os mul<l tos são dotados de muita ha bilidade e
v'veza, q lalidade:; geFarmente inherenre.s a esta casta de
gente, em consequ~neia do cruzamento das raças de que
proce m.

Dos escravos pouco se pode dizer; porque a sua
desgraçada ~cndi)-ao os inhibe do gozo d9S direitos so­
ciaes, 'e ~or conseguinte do <jue cJtl~es se deriva': Sito a­
ptos para toda a qualidade de trabalho braçal e maquinal,
e tambem se enéontrao alguns cem habilidade para os offi·
<ias mecankos) morIP"':nte os crioulos.

do E;asil, e á excep.qão. do Rio 'de Janeiro, !ahta, Pernambuco, em
~énliuma das terras em q~e estive, observei nas -sonhOl':lS a polidez, u~

banidade, e boas maneir:ls, que tinha encontrado has de Santa Ca­
lhacina; quaJidadés estas, que depois melhor tonhe<;i durante os. annqs.
liue· a11i residi,
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Impo1otan;ia, e ,m~lh~ra1nent~ da'Cdpitanía.· :;, 1
, ('

Dq-que 'ac~b~ ~de ~xp6r 1)a se~unda ~art~ desta Mem.o:
~i~ ,ey"ide,nte_meat~ se Ç9llige: I." a. im P9tJ~nciSl da, C? pi~_
tanía de Sanra Catharina: 2.° ,o seu estado de atrazamen..
ió': 3:0"à sUa ~usceRtt~,~Jj~ªd~ e,m, mate!" a de m~lh~fam~n.
t.o. Cumpre-me pois agora tratar o modo porque elle de.
ve promover-se, inàicando algumas medidas administra­
tivas que considero da maior necessidade; farei igualmen­
te algumas reflexôes, para que em maior gr~o dI.' clareza se
veja e mostre a sua importancia considerada politicamen­
te debaixo de relaçóes tanto internas como externas; e da
mesma sorte demonstrarei o muito que della dependem de­
baixo das mesmas relaçóes a", duas Capitanías limitrofes j
o q]le passo a fazer em resumo.

ARTl.GO PRIMEIRO.

Importal1cia politica.

A Capitanía de Santa Catharina está em huma posi.
ção geographica assaz vantajosa para servir de escala á
navegação da Europa, e da Ameriea septcntrional para a
Asia.,-Africa, Rio da Prata, e mar Pacifico; d~baixo des· '

- te ponto de vista' o seu porto principal he excellente, pois
,que nel1e 'po:dc;:m' abri-gaN~.'e .reparar-se ·taflto _os:'naviôs
-de commerCÍ'o,' como ,os ge-guerra,- te proverem-se! alli de
mantimentos; ,e"po~ màis' <que 'p're~i~areJl1" p.:~r, pre~ó$cma,i~

baixos ao que 'íüí Bállia ,·ounes.ta Capital 'Go~a aR!!! 4e~



ta'S vántágens de htlm hello clima, e fertiI solo; cont~m

millegoas quadradas de superficie; he abundamissima das
producçôes dos dois Reinos, vegetal e animal, e contêm
as duas mais essenciaes e preciosas do Reino mineral, isto
]le, o oiro e o ferro; he habitada por homens laboriows
e robustos, dados -á agricultura e á industria: por tanto
pode dizer-se que aquelia Capitanía possue os principaes
elementos da riqueza e prosrerid-ade de q.LlalCjuer paiz. Se
mediante huma bem entepdida administra~ão de todas
aquellas vantagens se quize, tirar partido para -dar princi~

pio -aos melhoramentos que .2dmitte a Capitanía, como
por exemplo, povoar e cultivar todo ou parte do senão,
abrir communicaçôes ihteriores por elIe, continua-las at~

ás Capitanías limitrofes; animar por outros muitos modos
o augmento da população, da agricultura,_ da industria, e
do -c0mmercio; melhorar a educação publica, augmentar
as rendas do E~tado, e bem assim tomar outras muitas
medidas discretas, e necessarias para o indicado fim, sem
duvida que dentro em poucos annos augmentará extraor­
-dinariamente a riqueza desta Capitanía ) e por conseguinte
-a sua imporrancia politica.
- Pdo que respeita ás communicaçóes interiores, oh-
-servarei aqui de passagem que a mais util e necessaria he
3{juellél; -que se deverá abrir. pelo sertão pa-ra communicar
a heira"ma~ desta Capitanía com a parte mais meridio­
.naI da Capitanía de S. Paulo. Sobre a estrada geral, que:
vai da Cidade deste nome ate ao Rio-grande, está situada
.a Vil1:a das Lages, -quasi na mesma latitude da ponta do
.sul '<là Ilha de Santa Cathárina, e na distancia desta de
~4 legoas ern linha recta", mai"s 0\.1 menos: por tanto
-abrindo-se lmma estrada desde o estreito, que separa a 50·

bredita Ilha da terra firme, atê á indicada Villa das La~

ges_ (como ja houve) resultarão desta communicaçao mi..
lidades assaz -manifestas; pois_ por meio deIla se promoverá
e facilitará a povoação e cultura dos ferteis e incultos ter~

M
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irorias, gue férmao fl ~~rte l>€l'tentrional da 9a pftanm
'do Ri6-gt?ande, e a méridional da de S. Paul'0 (I), e­
ta~fj~tn - a par e -zentral d~l de &aJilra 'Catharina; de ma­
~eir~ qlle -as-tres Capitanías são j:.meressadas nesta commu-.
nieaçao, que nedssar-iamel'lte deverá augmemar .a riqueza
e .p'rosperida&1:: cle todas elIas•.A posiç-ão da Villa das
Lages ht: mui 'vantaj'osa para am se estabelecer hum de­
p8sito de comrnerGio interFlO dos indicados teJlrirorios,
pois 'qlie 95 set1s habiral'ltes não tendo porros de mar com­
'ínoclos le fre~~lema os .senão a IHHna drstancia excessi va
(2.) , serião obligados pele seu proprio interesse a levarem
os prlpducte>s €la sua agrictllrura e industria á sobrcdita.
:5/1~1l-a , donêle em 'j ou 6 dias <de jornada 0S podiâ0 tam­
ibem llevar á Ilha éle 8anr.a Ca.thélrina (como ja aoconte.
teeo na cer~eza de acharem alli favoravel me c\ldo. Re­
~s\Íltariãl) ainda 'maiores udlidaàes águetles ha bil?an~es e ao

(1) Si bre a povoaç30 e cultura dos campos de Guarapoava.> e da.
'parte meridional da Oapitanía lie S. P.aLilo da'<'::udtibll para o sul, ja se·
:torrrarao medidas adm)nis.trabivas, e so[}re este objec-to se ~pçcjio a~

Capitão General daqldla Capitania a Qirra R~ia de S de Noyembro de
~.8o&: e$tou'per$uadído de que os. r~sliltados daqllellas medidas rujo, serão,
ut,eis ém guarito ell~s não se lilereín tr, nscenet~nt~s ao sertão a .Oapitanía-

$alHa 8atharina, que he muito malÍs. p!Olcima ~ Villa das )jages, e
-a estl'ada- de"que' fáila a O~[la Regia, All~ a Cidade de S. l'llU19, e mes;,
n:;c ? Çuriti!"l\; porque de~ta áqu~lla cOI1~ío no paiz cem leg0i!s, e qll~
si p-utnas. tartas comão da Curibiba a Lages, quando dest.a Villa a Sal)­
!a Ca haril~~ Cá 1.~11ê) são apenas 24 em linha recta) e- serão quando. n,lU!.
to lO sobre o terreno da estrada lIue se abri•.

I (2) Os. h~bi~ntes d0s s0breditos territorios-, situaOOs deotrq, dos N-'
alJelq,s de ~6.·e '29° ~ não. toem. porto d~ mar mais proximq, que o da III]<\.

de S~nta CathaFina, que· seja apto para b\.lm filVOra\'el mercado, ou pr9m~

pta exp~ll:ta~o: os que lido menos distantes do parallelo. de, 26°, poderiáu
. 'hir ao Rio de ~, Francisco, mas não tem caminho pelo sertáo em di...

e.itma-; e par~1 hirp.l1l a Pemagoá eraclhes. iIJd isp.ensa.\ e atravessar as sell]1S
ii Curltiba" -por tanto nada. !~Oupava9. ~jornaE1a.: os rrfais prox.imgs ~o

~. "sa.llel(). de2'9° succeder-Ihes.hj~ outro taptç, .se fos.~m á y'i),la. da Lagu­
~a; pmt:lI1 11ÚihlllTI~destes portc~ he freguentado; .Iogo .0. de Sa~tla Ü!tha~
[111a 'he d'll1ais ccirnn1odo para:;a ns, e' outros. babltaj:lt~s.



Estado, se a inuicacla commuruca9ão interior Sf:·€.0Í]thltlas-­
se desde a Villa das Lag~s até ás Mi';~p~s h0j~ Portu­
gu€zas, siru;Idas sobre a margem mirlltal do tiQ Uraguai
entre z8, e 29° de latitude, ou ~sta çomml:lJ1"iça.ç"~(í) f;e fu.
zesse toda sobre o terreno., ou api.Dv.eh~fl'~Q:~e ilS J1goas
daquelle rio nos Iugarlls e p.ela rlistaJ1Cia. GU~ 0 Sf'J:} leito ~

corrente o permitúrem; projectD este, Cl)j,B vç>aliz-açáo f)~6

offerece impo 'sibilidade physica c~)fIncód<t, nefP bsta-t
cuJo poli rico que Dão po~sa remover-se, h lma "fiZ que ~

Brasil passou de colonia é\ E.cr Reino, onde Jlºj~ ~e aeh2ítl
hU.tl1a Côrte e a sede da MOJ11archia P0rttlgt}eza:t e .q.t1e

ar tanto poçiemos dizer ::= Rerum r:OVIU 1'lt1Sútur fJr~

fk ==. Est projecto de cQmB~uni!ar directétmBnte a Of~t-'

taní~ de Santa Cathariua com as referiàas Miss!5es -ho~

Portu.guezas talvez cause extranheza, e nã-o euvj,g0 Gt!~

JJelja quem o considere quimerü:o, ou pelo men<1s ilJ'llDo1ir
rico, pQr.êm eu sou de differeme opinião, po~ co teFr.fl~

a sua verificação não só praticave1 f utiJ, l~ as :lambem fle­
c-CSS'2ria. Não he meu intento tratar aqui deste objecl@ p r
(niHdp, som~nte [Dquei neJlle de passagem,ara i-ndicar e<o.m
mais amp'lirude a importa1ncia da Capitafl&a, que fa~ () ªª'"
~Ul11?to desra Meo ria; reservando para o cljaJilte o· mais
~ue -t€llh{,) a diz€-r sobre .as referidas .coJ1UIJuJlicaç.óes jnt~-
ri.ores. .

Passando agora a contempfar éT Capitanía &baixo
.oe visr:;!s poJiri.ca,s exteriores, mais se ampJiará ~inda a
sua i.mpowmúa , 2s·&irn come a -dependencia q.ue tCIliI d(}lIs.
-as duas ea pi ranÍas Iimitrof.es. Pa ra o lJnostrar tomarei para.
t'xemplo o caso passiveI de gue,rra com a'lguma das nacóes
Jllp,l1itinpas da ~uro'pa, o que SllPPOS,tO não s ja- prov:vef,
Jt(').da via' não he iu'.possi v~.J. Su-ppoah.a-se pois que aI.guma
aa~udlas na. óes r.es Elecla,r-a a guerra, e que convêm aos
~e s .fins fazer as .hostiJiflades no. BrasH, e mormt'-nte na
cpante defl.e ,que fica para o sul do Cábo Frio, ,para O que
iPfaJhi e1menre.,mand.mí huma ,Esqlladra , e hum E.x.ercito

- b1 ~ .
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de tal força, que seja muiró superior ao que nós lhe pode.
mos oppôr actualmente. Nao he provavel que o inimigo'
venha em direirura atacar esta Gapital por mar, ou por ter­
ra, immediatamente depois de homa viagem em que pre­
cisélm~nre as tripula iões dos navios e as tropas hão de
soffrer. alguns das incommojos e privações inherentes a
expediçóes de tal natureza: he por tanto mui conforme
á boa razão que elle procure hum porto, aonde possa repa­
rar-se daquelles incommodos e privaçóes de huma longa
viagem, desembar..:ar as tropas t receber mantimentos t re·
frescos, e _que em fim lhe possa serv ir de a paio ás suas
futuras operaçóes hostis. Q9al será pois esse porto que (!)

inimigo procure, que reuna se nao todas, ao menos a mai­
or parte das proporções para os indicados fins? Todas
a·s consideraçóes razoa veis fazem presumir que seja o por·
·to d.a Ilha de Santa Catharina; o que no meu sentir he
tao evideFlte, que julgo ociosas quaesquer reflexões a este
respeito: e somente trarei á lembra nça o exemplo dos
H~;tnlroes em 1777, exemplo que sempre devemos ter
·dlapte dos olhos, e que nos deo huma bôa lição, mas
que nunca aproveitámos pelo que respeita áquella Ilha·,
(3) que sempre que for atacada hade ser conquistada huma

(l) As~im se expressava o Vice-Rei Marquez de Lavradio escrevendo
de officio ao Coronel Francisco Antonio da Veiga Cabral, (depois Gover­
nador da India) quando 'este em 177 g foi receb~r dos Hespanhoes aqueDa
Ilha, e alli fiCf:lu por seu Go\·ernador. E quantos sustos e receios não teve
o mesmo Vice-Rei de ser atacadO" nesta Cidade pelas forças Hespanholas
que estaváo de posse da Ilha de Santa Catharina! Alli apresentárão os
Hespanhoes huma frota de· 1 16. t:lTIbarca.çóes inclu indo 7 náos de 74 peças
e 6 fra.~atas,. em que transportavão IO~OOO homens. segundo as melhores
informaçóes, e apenas desembardrão 7~oóo para conqu istarem a I lha: e
que pod'ia fazer a tropa que a defendia que não excedia de 2~OOO? Esta
tropa compunha-se do· Regimento da Ilha, e do de Pernambuco, regula­
dos arrJ.bos segundo o plano. do regulamento d<:: 1762; mais quatro _c.om- .

'panhías do Regjmento do Porto, e duas de artilharia do R~girnent().&0
Rio ,{e Janeiro. Este pequeno numero de tropa não sendo (segundo o
meu pen~ir) suffi,iciltea nem proprio para a guamição da Ilha em temw
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vez que nãó ·haja nos seus mares to'rças ma ritima's, que
possão bater e- destruir a esquadra e navios Inimigos que
transportarem a tropa atacante: ora nao tendo .nós for~.as

que possão combater com as de qualquer das sobredi­
tas naçóes, he evidente que a cada huma· dellas não cus­
tará muito conquistar 'a sobredita Ilha (4). -Dado .este prio,
meiro gol pe pelo inimigo, c cçnservando eUe a posse da
Ilha, da terra firme, e do porto, quaes serão os resul­
tados prova veis daquella conqui. ta? Os primeiros ~erão

sem duvida o bloqueio do porto desta Capital ~ e o do
Rio-grande; os segundos huma invasão nesta CapiJania)
bem como na de S. Paulo, mediante hum desembarqu~

em Santos, ou em suas immediaçóes. Mas supponha-se
-<]ue o inimigo não tenha nenhuma destas operações, e que
se dirige immediatamente a atacar esta Capital, ou seja,

de paz, muito menos era para a defender em tempo de guerra. Ora se
os Hespanhoes naquella epocha trouxerão tantas forças, hoje a qualquer das

'outras naçc5es maritimas .mais poderosas não será diflicil transportar
o duplo pelo menos: e que lhe havemos nós de oppôr?
~ (4) Náo pertendo mostrar aqui o systema de ataque que o lDlmlgo
-pode ou deve seguir e empregar para facilmente ~onquistar a Ilha; direi
somente que se o seu General for habiJ e conhecedOI: do paiz, àté podé
obrigar os defensores a entregarem-se á discrip<,ão, porque estes depois
ele resist irem na Ilha, se forem obrigados a ceder, só lhes fica o recurso
de se retirareI1'\- á terra firme (se poderem) aonde não ha senão huma uni".

-ca estrada por onde possáo retirar-se, que vai para a ViIJa da Laguna pelo
sul, e pelo norte para o Rio de S. Francisco, e sempre :i bejra-mar. Ora
~e o inimigo cortar a retirada aos defensores, occupando esta unica estra.
da, que farão estes então? Porém pelo contrario a defesa sería mais tei.

-rnlilsa, prolongada, e talvez propicia, se houvesse alguma estrada de com.
municaçáo interior, por onde os defensores podessem rel irar-se a tempo pe­
lo sertão, ao menos até á Serra Geral, e ao i fazerem-se fortes, e rec~

.berem soccorros de gente., e de munições de guerra e bocca, e marcha­
rem novamente para inquietarem o inimigo na Ilha, e .mesmo na terra
firme, se elle ia aJli se tivesse estabelecido. A falta da sobredita commu­

-nicaçáo interior foi (tafvez a unica) causa de capitular com os He~panhoes

o nosso General que defendia a Ilha em 1777; e o mesmo será. obrigado.
..a fazer outro qualquer em caso de eHa ser novamente ataçada.
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forçando a entrada do pano, ou -effeituandó bum desem~

h~rqllê na Vi!Ia Capital da Ilha Grande, na Sipitiha, ou
ém àlgum dos mitras h1UitOS pomos proprios para-ressa
op>e'ltaçâo, ~ue exi-sre.m tamo p'ara o sul desta barra, como
plltà o nol1t~ della: qual será o resultado destas hostili~

d'aGles, iluma vez qme .nós não tivermos forças sufficientes
pata" -epIJlõt ao il\imigo , tanto marítimas como terresrres!
N·âo fie meu l't1te~l'O tratar circunstanciadamente de taes ope­
f.àçêes :hosti's., qU€ Dem;permir:ta nunca se rcalizeI1l1, pois
lJu'an{o tehhg é,{.i.w a este reSpei1l0 he Ull1ii.ca'01l.ente para pro'"
?1M, que sem· {l pt.eV'Ía 'congl1ista da llJla -de Sama Cath3!"
i'iI}A ·ÓUhca o iniínigo poderia .c0m tanta promptidâo e fa­
efhdadê .p&r 'eHl pr'a1'Í,ça as saas tentatJivas contra ~s duas­
Capi'tan1a~ Ili.A1il'rofes, e oon:rra esta CaTitai i por que aoqud

. le pdrto da llha he o mais proprio, .commoclo, e pr.ox·
lIlQ para deposito das suas for.ças ma ritimas ; e a IUla .p ­
l'a ·as te·rr:es-tres, e !para os seus trens de guerra; estas duas
'<?koaosF8F1cias renni·oas formão ddla hum centro comml1m)
'seguro e n~ui vantajoso para -as operações do inimigo lafl~

,to .por Ulelr CQnlO ):Jor terra. Lo.go fica demonstmda a iro­
ip€l,taAóa da CH!pitanía de Sama Cat lta ri na c.onsid rada de.­
:ba' o de sua-s ~istas politicas exterior.es, e o m'lliw que
'délla ·depenc;l.t:P1 rH'n:w a seg-urania desta Capitall) coma
J1."d~s duas C~pi'tanrás lirnÜrofes., que por esta circun­
~t:Sl<n<?Ía estão l\1v"a~S ~~p.o~ta.s a serem iovadidns; ·0 que aj:0,I\­
11: el'ld0 sóífreritamos tambem o duplicado wal de bcan;nos
){rivados. dos fpuitos)l'ccttrsos-, fsw'he, OOS ll'Yclnrimentos flue
.à\uha,s ex;poftao para esta JCqrJe, atguns dos quaes são ele
.prLtnei.r-a ne-Gessidade, corno ..o tÜg.0., os ga-dQs) ,e: o.chó\-r­
"lue' ~pal'a, sustento âos eoscralVOS.

. 'De tudo qua.nto ".tenho dito neste- aroige evi'~fl'tffi1eR·

-te se tiião duas çons'equenc~as.;, primeira, .que he d'e roda
~a Fl-f;c,essidadl:1" dar ,á- .Carp~~aJ1}ia' Qe S3<nta..Ca,thc\-lIln.a ia att.en­
r~â~lqNe ~lla ,mereoe:, e. rfa.ze...l!a Jl'rlDsper.ar tlgEl1nroialí\'d:ü: s
seus recursos "!octl'eS' J 'e a' Slm' defesa; e. ~r- meio- -de-me-
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dirIas energicas e clisct'etas promover ~ -augrnento Ela ;Ign,
cultura e da popl.llaçao, sopre tu~o ~e p;lrte do ser!a~

da terra firme, e ?brindQ ~sr.rJl.c;ll}§ ~e çen'1munica.Ç.ão i.pte
rior; finalmente <:;opserv·aodora s.elppre guarneojd;a ~EH11 Qpi
e sufficienre t.r.-opa e munLçó.e~ d~ guerrg ?0 rpeQ,Os ~afª,

r-ef'dlir Jil.Ilma surF'resa, ao ql,lG pOJ" n1yi.t@,s pll~O~ t.em est.a..,
do, e ainda hoje está expojita: a seg;\lnàa cQ1Js,eqJ1ep-f~

he, que ja nu\l.s se deve consenJir na oe€upJlçªO temRo~

Faria ou permanente da Ilh:a de Santa Çatllarina po.r êJu·aJ.
EIuef das oaçues e~ra ng~ir.as ,sejáo qu?es forem os U1a_ne~

jos e negooiaçilles p.olitic.as cle qu,e e.lla,s se sir\>iÍo para €,O!').r

seguir a iod.ioada oec.u~ação , -e é\inda á cu ta dQs maio~
sacrilificies gue .fi~eJl~nos para váP ass~irU\QS ja JJ.\ai~ .a
dIa. . .

AR'I\illo, SEGUNDq.

'Modo de pt'(}mO'Vet4 o melboramento da CapiljJnia•

....t\ntes de tratar da roate-l'ia a que destino este Àrrti
go., pefm~tta'se-me que ~Ul faça aJg.llm:aS reflex.óes., .que.
Julgo mui preoisas.

Desde que o nosso Soberano chegou a ~sta Capital.
do Brasif, tem·se tQr1llldO multas medidas· ge;raes, e aJgllr
mas peculiares a cada huma das'Ca-püiaJI;Íé\S, tenclentes t(i')jo­

c-as apromO\!611 o' al}gnHmto da popublç.ao, d_a agricultura,
da indus.t>ria., e commercio de caeta hllma dellas, a boi.! a~
7ecadaçíio ~s rendqs do Est-ado, as coromunic.açóes.i'1l:
ternas, e a~ €ollliH:RQdidaôes 0U o bt!tU-ser dos PQVOS. For-
:liem-plo mand~j:ãQ-se vir das- Ilh.as QOS Açôres c.asaes:..p.a.r.a

·F0'lOa;rem e -Ctl.hi:V&J'6rI1 differ.efltes lugares; deEã01 se p.ro­
:viden,cias pa·ra se pOV0ar e cultivar grande parl:€ cla-s ~a.

)it.ill1ías .de S. Paulo, ~~nas geraes,. Goiéjzes 'i -e l\{a.to­
;grpsso; aQrirã0~se estradas pa,ra communicar humas CQ1t\q,5

.()\iff;aS Capilla.ní-as; M~nas c-om a do Espirito S3Jnt0, e a
.da BahLa, Goia.zes com a do .Pará e-~. estab~I~cerã0-se:
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Cómpa'nhias de agriCltltura e de mineraç50 em todas á 4

queIlas Ca pitanías geraes; tem-se criado muitas povoa­
çóes, elevado outras á j erarchia de Villas, algumas destas
á de Cidades, etc. etc; e somente a desgraçada Capitanía
de Santa Catharina não tem merecido estes beneficios! Ain­
da aUi nao se povoou ou cultivou hum so palmo do ser­
tao; ainda nao se criou Companhia alguma que trate
do seu melhora mento; ainda não se_abrio communicaçao
interior parúe corresponderem eorre si as differentes povoa­
ções da Capitanía, nem esta com as limitrofes; finalmen­
te nem ao menos se mandou renovar huma unica estrada
de communicação com a, VilIa das Lages, de que ja fal­
lei, que 'esteve aberta e transitada por espaso de nove
annos, cuja necessidade e utilidade forao bem reconheci­
das pelos Vice-Reis, Marquez do Lavradio, e Luiz de
VasconceIlos (que mandou abrir a indicada estrada) e por
quatro Governadores mui benemeriros, que teve aqueIla Ca­
piranía desde 1786! (I) Apenas lhe tocou o augmemo e
novà organiz3çao dos Corpos milicianos, alguns recruta­
mentos (medidas estas assaz oppressivas para os povos),
a criação do lugar de Juiz de fora, e a de huma Junta
de Fazenda! Qyaes serão pois as causas, por que se nao
tem olhado para esta Capitania com igual attençao á que
outras tem merecido?

Mas passando a tratar dos objectos que mais care­
cem de attençao ne ta Capitanía, e dos meios por que O

seu melhoramento se deve promover, conheço que estes
-devem abranger varios ramos de administração publica,

(1) O Sargento Mor Jose Pereira Pinto, que governou desde 7 de Ju­
nho de 17 86 até 17 de Janeiro de 1791: O Coronel Manoel .'oares Co-o
imbra, que lhe succedeo e governou até 8 de Julho d.: 1793 : O Tenen­
te Coronel Joáo Alberto de Miranda Ribeiro, sc::u successor, que governou
até 18 de Janeiro de 1800, dia em que fallecea, e no qual succedeo hum
Governo interino collectivo: O Coronel Joaquim Xavier Curado, que go­
v.emou desde 7 de Dezemb~o de 1~oo até S de Junho de I.80S-
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a q'ue sao applicaveis os principios geraes desta sciencia f
-porêm limito-me a falIar unicamente daque1les o!Jjectos,_
que actualmente exigem promptas providencias, e que
~onsidero essenciaes para promover a prosperidade da Ca~

pitanía; taes são a população, a agricultura, as rendas
Reaes; e a educação publica; deixando á diuturnidade
dos, tempos outros assumptos, que por sua utilidade tam­
bem mereceráõ consideraçáo. Todos sabem que em hum
paiz pouco povoado o -augmentp da popula~ão he sempre
vagaroso, principalmente quando esta provêm unicamente
do andamento natural da procreação; indicarei por tanto
como meio mais prompto para aguelle augmemo a trans­
plantação repentina de hum sufEciente numero de familias
na Capitanía, alêm de outras medidas que lhe sao pecu­
liares: por este modo não só se augmentará de repeme Q.

população, mas tambem se fornecerá ao paiz hum -numero
de braços mui necessario para a cultura das terras, e para
dar principio a algumas povoações no sertão. Proporei
como meio mais e~sencial para o augmemo da agricultura
(alêm de outros) a renovação da estrada do -sertão para
communicar a beira-mar e ao sul do estreito com a indi­
cada VilJa das Lages, como -disse em outra parte, obra,
-esta, cuja utilidaue he conhecida e desejada de tódos os
habitantes de Santa Catharina; não ha vendo hum entre"
.os muitos, com quem me informei sobre este interess-ante
objecto, que deixasse de manifestar-me os maiores desejos
-de que -esta estrada 'Se renovasse, e as utilidades que dIa.
;daria á....Capitanía. Entretanto não -consta que depois da
ichegadcl do Soberano a esta Cô~re se dirigi!;se á Sua Real
Presença -alguma supplica, ou representação sobre este as­
'sumpto de utilidade publica, o -que na verdade custa a
-acreditar! Apenas hum homem particular, assaz zeloso pelo
;bem da sua parria) (2) se deliberou a escrever huma pe-

: .(2) O Cap~tão d.: Milici.1S S~IYest're Jose cios Passos foi o AlItho~

N

. '
~
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qúél1a M mq ia~-sbbre esfa estrada, ~'€ a m"rrda-fa publi­
car no uni~o Jornal que se imprimia nesra Côrte, escri­
pro este 'que' não pmdutio resulradp a}gum) nem ao. file'"
n09a'queHe de acordar do-let.ha'rgó erh~qQ& exiStem Os ho­
mens a gu~m cumpria i_meressar-se por est~ importante
óbria. O Marquez do Lavradio quando toi VicG-Rei des­
te Estado conheceo bem a necessidade e importancia des­
ta e~trada, de communicàç~(}- (3) l porêm TOl'ão causa d'e
sen~ó emptehender a sua abertura a guerra do sül em
1771, e o polIço tempo qúe depois della findar elle se
demoroU' no goVerno; ,mas o seu sutcessor Luiz de Va-scon·
cenas' e ,Souza conhecendo iguaHnenre aguella necessidade
é impórtancia; que assaz lhé fé2"ver b infatigavel e zeloso
Governado'r .in,terlna da Câpit~nía, Jose Pereira Pinto,
mand'olíl que' se abrisse a sobrepita éstràd'a por ordem de
ii de Outl.Jbro de 1787, ténefo precedido as necessatias..
ijltfagãçÔês sobre o terreI10 por bnd-e devia passar (4)' Ar-

ir rI t, I r • • ,

qí\ sobre~,jt<ll Memoria·, a qual, se, inseria no Jornal Varriota, n. o ~. o de
:L8,l,~. ~~rtbem ha em ~anta Cat,barilla 04HOS, homens mui zelosQs- da
I;t~sl?éridâêl'e dáquella., Capitanía ,. o,s guaes· são 'A urho;es de excellentes es-,
crJ1ftos tanM a r.espelto TIa sobredlta estrada: ti,)' sel-tao, como de outros.
e5táoelecünehtos Ufeis e rl~cessario's áqlllôlle p'aiz: á sua amizade, e aos
~euseonhecimentos sou- dévedor' de muitas noticias, documel'Jtos, e illus-
traçóes', qLle lne habititarão para. pod!:r es"rever esta Memoria. ' .
- (~); eja,se a· correspo,ldenc.ia official do Marquez do Lavradio com o

éorOllét Franc.isc'(f Xn.ronio daiVerga Cabral, Govemador que fur de- Santa.
€alharilJá. .
. (4) -Começoll esta.~ indagações' e exames do ter~eno o Alferes Anto­

ij.io Jóse da,Costa, (hoje Corol1el de milícias) o qual duas vezes- penetrou'
o sert~o .1\0 anno de [78.;' abrindo picada para o' Í11dicado fim: da primei­
ra vez foi de, Santa Ca~harina. até· á· Villa das [ages, e regressou peja meS'­
ma picadà.; dll ~egunda. foi por ena á' sobredita Villa., e v01tgu peja da
&gm)lt. O' Alferes J'oão de B taacurt Peereira Machado, (hoje Capitáo re­
f0imqdo) féz out-fi!' entradapelo, sê~táo em Dezembro do sobredito anno-,
Rara fazer· o recollhe,cimento e exame d.a. piea:da que tÍJíha aberto o sobré.
dito Antonio Jose d~ Costa; passou para () oí:cii:lenre da Serra Gl!ral, e
.~l'regO!l até aô lugãr· cfo embarque no r.io de Santa Clfm" achando ser to\""

" ~1J.05 issh;nã. e. muito extensa aquella, picada, pois Unha. 17 i Irgoas de. ex~
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rematarão a sua factura Antonio Jo~e da Cost~, e An·
tonio Marques Arzao, pela quantia .de vime e quatro mil
~ruzados; principiou-se a obra fm 14 de Nevennere _de
:1788 , e ult.imou-~e em 6 de Dezembr.o .de J790, fa7-~d(J

entrega ao Procurador Ga Camara da Villa .Olpital ,d{l·ex·
tensão de dezeseis lego.as e 560 braças .d~ c.ami.nllO nu:'!
didas á corda sobre o terreno, d,e~d(l a gutlrda de Ma.ru­
bi, 3 legoéls para oeste do estredto -ql'le .sepára â lHUl da
terra firme, até ao lugar chamado Cas.tdLo-melhor, am
poente da Serra Geral, situado na fronteira ela ,CllpitllnlÍa
de Santa Catharina com a de S. Paulo (5).. CO.f)s.ervou~e

aberta esta estrada, e foi trilhada até ao anno ide J8.oo,
. mas como não se tratou logo de. a povoar c cultiv.ar .par
hum e outro lado, nem se estabeleceo iFregue~ia ou .a-~

raiaI algum em toda a sua exte,J1sao, e os Sertaoejos ,qUI
por ella transitavao, nao encontrava() a·s precis·as .commo:1'
didades, e alêm disro forao ai-gumas vezes atacados- pdQj
Indigenas chamamos Bugres, que vivem por a-queHes ser.
tôes, desarnimarao e imimid·arão-se aqueHes 'Serta1lej~s, Jl

deixarão l1Ie vir a Santa Gatharina; por conseguÍl1te o ma.-­
to foi crescendo pel.o discurso dos tempos; marrmarao-s.e
retirar algumas patrulhas do Regünenta de Linha que se
tinllâo collocado em ciifferentes Iugalies, e em v·irtuàe dess
te progressivü e depois total abandono fechou-se a estrada
de sorte, que hoje nem vestigios existem del!a: tal foi
o desgraçado fim de huma obra tao util, em que se dis~

tensâG; por conseguinte indicou outra direcção para que a estrada fossé
muito mais curta, e mestrou que era mais util abrir-se sobre a margem

.po norte do C.\lb>1t~O.. ..\j!J~ 9gj\laruhi.
(5) Do referido lugar de Ca~tello·melhor até á Villa das [ages ainda

rha algumas lego3s, por m t-odo .0 terreno he .hum vasto "C'llmpo c m pe­
~uenos cap5es de mato, aonde ja havia algumas fazeadas ou 6stJl;(joi~_s ~

-gado: -por ~odo aquelle .I?"ampo já havia ,hum l!aminho Jtfilhad<?"qu,e hia or:
~Vjll'3 G"e hges '<l~'é ~ Serra Geral, e por isso até l aqui .se abria a _estrl\.da
pelo sert~o ida Capitania de Sallt.11 JCathal\;nR. . . • ...•. w

. Nz



'penderão vinte e quatro mil cruzados! Deve daqui ccn'O;
clulr-se que o projc'cto da abertura desta commllnicaçâo
inrerior oao he s6 meu; que a sua necessidade e impor~

tancia forâo reconhecidas por dois habeis. e zelosos Vice~

Reis do Brasil, e por todos os Governadores da' Capira­
llía de Santa Catharina que se seguirao a Jose Pereira Pin­
to·; e assim por todos estes motivos, e por aquelles que
deixo referidos no Artigo antecedente, 'he iqdispensavel tor­
nar a abrir a indicada estrada até Lages. (6) Por tanto
eu proponho esta medida não 'só como a primeira e a
mais necessaria pàra o augmento da agricultura daquella
Capitanía, mas tambem como a mais indispensavel. para
a s.ua defesa militar. Outro objecto digno de toda a atren­
çao he o melhoramento das rendas Reaes; indicarei o seu
augmento como necessario, mas nao oppr·es.sivo, mediante
a arrematação do cOQtracto da pesca das Baleas, e dos

I Dizimas; e pelo que pertence á educação publica, que he
o mana!1cia1 d0s bons' costumes, e .dos bons vassaIlos, ifl­
dicarei alguma.s medidas de primeir:a necessidade, na con­
.vicçao de que com: algumas das: q·ue passo, a propôr so.
bre os quatro referidos objectos., .pouco d:ispenderá a Fa~

zenda Real, cam outras nada·,. huma vez< 'lue as I>ouza~

6e. fasao. como se d-e.v.em. fazez;•.

. (6) Não como se praticou. em 178 g., mas sim abrindo-a, po\·oando.a!,
e cultivando-a" logo por.' ambos. 0s lados desde a Igreja da povoação d~

S. Jos~ ,J (ou de outro lugar que ao djante indicarei) até dentro da ViJla
~ Lages, estabelecen.do. os arraiaes e Freguezias á ml:dida que a. estrada
te for abrindo, 'OIUO dir.ei em ou~ro lugar•

. '.



ARTIGO TERCEIRO.

Medidas que se devem tomar r~lativas ao augmento da
população, agricultura.) rmdas, e educafão

publIca.

Para conservar e augrnentar a populaçao da· Capita­
nía sao necessarias as medidas seguintes: -

I.a Transportar p·ara alli Casaes das Ilhas dos Açô­
res. em numero sufliciente paFa povoarem e cultivarem
por ambos os lados a estrada do sertão de que ten.ho falla­
do) desde a beira-mar até á Villa das Lages, e as suas
immediaçóes sobre a es.rrada geral .que vai r de S. Paulo
para o Rio-grande·: para isto he indispensavel:

2.a Qye seja incorporada na Capitanía de Santa
Catharina a sobredita Villa das Lages, e seu termo que
formá o extremo meridional da Capita.nía de S. Paulo·)
cuja Cidade he distante daquelIa VilIa 200 legoas (segun­
~o cantão no paiz) ou pelo menos 160, quando de Santa.
.Cathari,na a Lages ha apenas 24 em linha recta; e não
pode haver mais de 30). sobre a estFada que se abrir.

3.a Determinar que durante os quinze annos succes-
. sivos, ql:le vão' deccorrer-, não se possa· recrutar para a tro­
pa de Linha dentro dos limites da Capitanía individuo
algum que alli seja residente,. qualquer q.ue seja a sua côr.
,e o seu estado.

4.a Destinarem as Ca.maras rendimento~ sufficientes
para a criaçâo dos expostos, a fa.vor de cujos entes· are':
ligião e a huma nidade reclamao. todo O, beneficio.

. ).a Fazer propagar em toda a Capitanía o uso da
. accina., que aI.li he muito necessaria, tomando-se. para
.este fim as· necessarias. medidas.quant.o antes.

6.a Mandar. recol'her á Ilha o Regimento de Linha;
que he a sua natural guarni~ão, e que. se acha destaçadO'
ço Rio gfande des.d~ 1.811.

~, ~ J
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Para augmento da agricultura) e co mais que delIa
deriva) indico:

l.{\ Izentar os. -roiliciao'Os do serViço militar 'diario,
que estão faz:endo em toda a Capitania ha cinco annos
com ma-nifesto prejuizo da lavo,ura, pelo grande nümero
de braços que lhe são roub<ldos diariamente; e destacar
desta Côrte a tropa inciispen.avd para o jndicarlo servi­
ço, em quanto se nao deTem as prelVid.encias.
'_ 2-. a Dar: baixa immeruatamel'lte 3 ~oetos os milicia­
nos que tivere.m mais de 12 annOs. de scr;viço, ou de,G
de idade, para q.ue hunse outros possão -oecupar-se livre..
mente na agricultura: reduzir, ,e dar nova ol'gaIlizaçâa
8.(i)S Cor--pos de milicias.

3.a Abrir, e cülitivar -3 supramenciolJlada estrada GQ
sertâo por ambos os lados --até á Villa -d.e Lages, e isto
}}elo modo que ao d·iante d.i'Pei;, abril~ ou,tra commil!lniCaça0
ÍJ1teriof pelo IueSllW senão entre a Vil~a ~o Rio de S.
Francisco e a da Laguna: povoar ·e cultivar os terreQ08
~ ambas as margens do rio Tajahi-assú desde a sua f0z
até á primeira caocoeira; e o Merim desde a sua conflu­
encia naqueJIle ,a té0nde for na'Vega v-.el, e d.alIi pa ra cim~

até ao campo da -BOà·~i&ta.

4-a Augmentar a- povoaçaG le cultura de toda a bei.
ra-mar que forma a enseada de GarmIJpél'S, e estabelecer
aW huma F-reguezia, -P0r/esta·pem aquéllcs moradores mui
distantes da sua, que he a qe S. Miguel,. c por ser est-e
pomo 'muito itireressante paora a defesa da Cap-itaní;l,
-- ,~:a Obr-iga-r es PToprie~a-rios de ,gl'a'ndes terrenos ã
affora-lcrs com-va-ntajosas oon8-içÕes (para ·es emphiteutas)
a -fim de atlgmentar o numere ,de ,pequenos pf(;}prj~tarios,

o que-certametlte he huma- ·das 'caus-as immeciintas do au·
gmellto da agricu1ftllra'em rOffo e quá'lquer paiz. I

6.a izenta'r àe Díúmos e 'outros tributos p6't' tem­
po -de dez a'lTrros a lodos os ctl1ti-vaaores' -de terrenos -que
actualmente estejão incultos em q-ualquer1'ãtte cla Capita-
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n{á, ou esses cultivadores sejãó resJd~nf~ ja deMJo dei'
la, ou vao de fóra para alli estabelecer-se, tanto nacioD~es,

éom9 extrangeiros;. izenção que se G'onceàeo para as Ca~

pitanías de Minas,. Goiazes, e outras.
7,a- Diminuir de huma terça parte por dez alltlGS"

successivos todos os direitos que se pagão por imponaçãG
de genero" nas alfandegas deste Reino sêgundG a Jegi-slação
em vigor-, e que se. impGrtarem em toda a Capitànía. :

8.a Dedarar o porto da Ilha de Santa Cathatif}:l
franco para todas as nações dó mundê- civiJizad'o, com
izenção de t"do e qualquer direito de àncorãgem, eu d
baldeação, e deposito.

Pelo que pertence ao augmento e administráçãe das
rendas Reaes, julgo necessarias as seguintes medidas: .

I.a Que a arrematação da pesea das Balêas, a· do
Dizimas, e a de todos os mais rendimentos da Calitaaítt
se fação alli perante a sua Junta da Fazenda, e nao nes-
ta Côrte. - .

2.a Qye se an:emate quanto antes a sobrediM pescã
que se faz nas seis arma~óes, ora existentes em differen­
tes lugares da €osta da Capitanía, anres que se' extinga
totalmente este importante ramo de industria', o qual in­
falIi:v.eJ:mente. acabará dentro e;m pouco tempo, se conri-
Duar a: ser admil1i'srrado pela Fazenda Reaf... .

3.:1 Os preços., porque se fizerem esta arremataça()
e aquella dos Dizimas, e- outr.os rendimentos, deverão en­
trar todos nos cofres da 1unta da Ca pitanía; e de todos;.
bem como do dinheiro da venda da Polvora, poderá elIa
dispôr para supprir as suas despezas.

4.:1 Qye todos os, rendimentos Reaes da Villa do
Rio de S. Francisco, que mal e ind'ev:idamenre se rece..
bem na Junta da Fazeqda de S. Paulo, se reeeMo na.
qqella de Santa- Catharina, á qual~ a· mesma VilIa' penen·
ce,.

s.a Q\le a divida moderna di Fazendi Real' na' <:::a~

--



p'itanía seJa paga pela sua Junta da Fa'zenda por meio
<ie huroa consignação razoavel e determinada para este fim,
poí~ que a divida até ao anno de 1797, decbrada antiga
pelo AIvará de 9 de Maio de 1810, he· paga pelo Real
Erario , em virtude do Decreto de 12 de Outubro de
18 II.

Concluirei este artigo indicando as ,medidas necessa­
rias e relativas á educação publica, e são as seguin­
tes:

I.a Estab'elecer em cada lmma das Freguezias para
çqsino dos sellS moradores huma escola de primeiras letras
e de Doutrina Chrisrâ, e em cada Villa huma 'aula de
Grammatica POl'tugucza , e Làtina .

. 2.a Na Villa Capital do Desterro se criará hum se­
minario ou cºllegio, no qual serão admittidos e educados
;lté hum numero designado os filhos dos habitantes p~

bres; e oI)de se ensinem a estes as primeiras letras, Gram­
matica Portugueza, e Latina, Rethorica, Philosophia, e
as Li.ngoas Franceza, e Ingleza ; podendo tambem frequen.
tar as aulas destas faculdades todos aquelles alumnos, que
nao residirem dentro do indicado collegio.
~ Não trato de estabelecimentos de educação mais ele­
vada, dos de caridade, de sciencias, e de artes, pórque

. actualmente nao são da qJaior necessidade naquella Capi~
tanía., e seria grande desacerto exigi-los: quando nesra
CÔrte, onde alguns delles são mais necessarios, ainda nao o.
!Já,

ARTIGO QUAIlTO.

Reflexãu sohre as medidas propostas.

• . Mui faceis e pouco dispendiosas para o Estado sao
quasi todas as medidas ou providencias que deixo indi j

sa~as; : s~posto eu con~e~a quão necessarias sejâo ainda



OUWlS, com tudo aquellas são as que julgo de m.ais pre..
cisão, e que tem connexão com o estado. actllal da Ca­
piranía, e devem servir dé principio ao seu melhoramen­
to: dellas irei tratando 'pela. ordem com que as deixo es­
cntas, e não só direi como se hão de verificar, mas tam­
bem farei algumas reflexões sobre cada huma deIJas, para
melhor conhecer a sua necessidade, e utilidade.

Das que são relativas ao augmento da população a
primeira he a mais morosa, e dispendiosa, mas par~ trans­
portar para· Santa Cath~rina os colonos dosrAçôres não
se carece seguir o methodo que seguio o Senllor D. João
V., quando mandou colonizar aquella Capitanía. Os na­
vics da Corôa que vierem. de PCTtllgal para esta Corte, po­
dem sem grave incommodo vir.pelas Ilhas, Terceira e de
S. Miguel, e receberem alli os ca~aes que poderem propor­
,cioDar-se, e. talvez ,hum ou dois destes navios possao trans­
porta r os pri meiros-- necessa rios. Para este fim deverão pre­
viamente fixar-se Editacs naquellas Ilhas, em que se decla­
re o que se dará águelles colonos quando desembarcarem em
Santa Cnharina, que nao será menos, porêm sim mais do
que o soherdito Monarcha mandou dar aos da primitiva co­
lonizalçao pela Provisão Regia de 9 de Agosto de 1747, de
que ja faJIei, e principalmente a respeito das terras que se
devem dar, que serão da extensão de meia legoa quadrada a
~ada hum casal. (r)

A encorporaçâo da ViIla de Lages e seu termo á
Capiranía de Santa Catharina he huma medida utilissi­
ma , e inteiramente se conforma com as providencias da­
1:ias pela Car~a Regia de 5 de Novembro de 1808 dirigi-

([) Pela sobredita Pro" isao Regia, 'lue he assaz judiciosa, se coo.
cedeo somente hum uarto de legoa a cada bum casal; hoje porém he
-conveniente dar-se-Ihe [raior e>.tensão de terreno, .por que com este in­
teresse se dlamar:í maior Ilumero de colonos para o Bràsil, aonde não fal.
tão tl;'rraS, e só faltáo homens.

o
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dl lo Càpit~o a~~e-ral de $. Paulo, sobre -a 'f'l!1Voa;ç~() e
calmrfl dl(])s <.tampos de G'aváptUIiQ'a, 's-emilo' c~rto qüe tGd0
aql1elle tetm"O tonififta com a fr.<1)1t1t'~ii.a oesfe.de Santa Ca­
tharina 'em muit(} menor dista't'rtia da Ca pitai dest.a d0
que da Vilb da Curhiba, e a<Ílt1da em menor da Cidade
deS. Paulo; por conseguinte h'e -RlIulto mais commQdo,
e mais interess.ante para 0S hilbitam:es dllS Lages e seu
termo tel'e~ todQS os seus tecursos domesticas, adminis­
trativos ~ .~ polit~cos na Una de Sant;a C~thnt,i.na, do qae
na C:urltlba ~u.etflll S. Paulg: este m~tlvo simplesmente
t-Oma@G per si S0 era mui solido para decidir a que se
abrisse a projecta-da esttada de que tenho falladG, mes­
mG '1aanão nag houvessem tantos out-ros, que deixo refe4

l'i<âos, e ~ue são dignGs da maior attêoçáo. (2)-
Não hemej:les essenci-al a prohibiçao dos rectutamen­

f"Os, e'0 praticarem-se tem si-do numa das maiores C:lUSas rla
pouca população desta Capitaní.a; qoe estandá ainda no.
principio da sua ânfaAcia, so{fieo hum recnJtameflt~ a-ssaz
t>ppressivo no anilo de ~759, quando se organizarão áS
seis Companhias âa primüiv.a gual'niç~o da Ilha; outra
que não (') foi menos, de a-Iguos 400 liomens no tempo
clG Governador Fra ncisço de Sou·za de Menez-es, (1) tqt.lat
tiíndol1 em 5' de Setembr(}. -de 1775 pa-ra t!ompletat: com.

('2) A el~corporaçáo -da lIllIa .(Ias Lages li> Capil<ania llie realmente­
.jod-ispen$avel, e sem elia nunca poderá prosperar a mesma CapitIJ(lía; as­
V\z~s, são OBvills, e p.or j~ í1S om-itto'; porêl'l1. ha ainda, outra medid~

gtl.\l não he l1)enos ut iJ, e vem a ser elevar á catJlegoria de Capitania
l::7eral a Cã'pit-ania de Santa Catharinâ, assim como ha pbucos aonos se
elevou a do Rio-grande; mas não ouso \?f0'pôr esta meeJ:ida .para. ja; nã~

por que a de Santa Catharina deixe de ter os requi~itos pre€isos pra
atlueHa cathegoria, mas sim por -que esta seria ag-ora onero!; ao E!l âdo,_
com os orcbnados de luun Cap.itáll Genflra1, de huma Junta de Fazend
e dos Magistrados eom:spondelltes, para o. que<. 3' C:ip-itanía nao t<::m reo­
dimentcs sl1ffiçientes por ora~ se'~m que faei! 5e~ia fazd-cs>m que u;
tivess.e.
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a-que-lIa-s Com-pall'l~'iras hliun &e,gimemo confoFme <t crde­
na,nça do Mafechal Conde de Lippe: <õúlro. de f]uasi 4ce
homens foi feito pelo G@vernador M arioel Soares CoifF br3
-desde 1791 até 1793; e fitlalmenre vuérflS IT:ui,t<õs a;.enorç$
se tem feiro desde agtldla ep()cha-, e todos, tem recahid<:l
sobre os filhos dos pohres lavradoFes; ~e ~(j)m eIles s~

empregavão na agrIcultura, li 'lual por',este rnocl0- forá.,
nmID.l1d()s outros tant<os braços, selldo CCEta- ql:le a maior
parte destes recrutados ficarão reduzidos ao cehha'te. Te~
resuhad0' ainda omro grande-mal dos ~eerlnamentos e vem
a ser, n,uma numerosa emigraçãO'; pois ~e ii tl'leflOr SUS­
peita dagueIla medida- op-pressiva começâo- a {fugir Píl'rJ
f6ra do paiz os que tem rec.eio .de seretll refrt1t~d09: nt:
por tanto I)ecessario Izentaç os PÜ1VOS deste terrivel fia",
geno. '

Pel0 'lue respeita. á criaçao dos expostos fêra oÇÍ'030

recommendar a utilidade desta m~dida, mas come para doo
la nao tem as Camaras os rendimentos suflicientei, - (~)
he de' toda a nece~sidade atlgm'eIltar os actuat's: ou con­
-cedendo-s6-lhes se~maorias para elIa-s aíf.or2Jl'em os terre­
·nos ,ou deterrninarldo o Estado huma cotlsigha~áo ali­
nual sufficiente para tão util fim.
. - A Vaccima he -da waior precisao nesta Capitani'a,;
"Onde m~it«i) grassao ,as bexiga'S; sou~por tanto de op'iniao
<t1]ue. se mande' }1aFa a :Villa C3}Dital ~u,m MetUco habil
(o que alE não h;l) para estar á testa de huma Commiss~
Vaccinica, que renha ã seu cargo em toda a Capitanía
-este i~porrame objecto'; a- fim de salvar a-s,vidas td~ mui-

;tas dos habitantes.

(f) 'rem !\a'Viclo armos de: appafeClO'fem 44 engeitados somente na
Vi'lla Capitã!; pela criação -de cada hum paga a Camara I z~POc:> reis

r per annõ; e fem' chegadq a dever-se ás miseraveis Amas S e majs
a11'Í1osf destas 'âi~óéS }-per nií@lchegate'ID @s Nendimentos da Camaro para
:esta despeza.

I



A ausenCla do Regimento de Linha, que ue a gua'r­
niçao daquella Cap'tanía, tem causado grandes males,
tanto pela .oppressiva medida. que se tomou de mandar
fazer o' serviço militar pelos milicianos, como pelo de­
samparo e pobreza a que ficarao reduzidas, muitas fami-

-lias, do que se tem seguido outras desgraças, que por de­
coro deixo em silencio. 'He de necessidade que o Regi­
menfo se recolha 'ao seu quartel para os .fins que ao dian-
te apontarei. ..

No que respeit:l ás medidas- propostas para o au­
gmento da agricultura, a necessidade da que indiquei em
primeiro lugar fica dempnstrada em differentes parte~ des­
ta Memoria; mas ainda repetirei que não he possivel
-avaliar. os prejuizos que a Capitanía tenLsoffrido com o
serviço diario que os milicianos rem feito ha cinco annos',
fla.gel'lo este que ena tmm:'a tinha conhecido, e ~ue assaz.
.fatal lhe tem sido. Não haveria tropa de Linha nesta.
(:ôrte, ou em alguma outra Capitanía, que podesse desta­
<car-se para Santa Catharina? D~ixar desguarnecido/hum.
~ponto tão interessante da cosra do Bra~il, e expost0 aoo;
·insul.tos dg: ma:is pequeno COIs·ario he na verdade cousa.~

pasmosa! Repito que he necessario guarnecer. desde ja. a
e'apilanía com: boa' e suffiúellte tropa, €Jue não pod~rá:.

ser. menos de I~'OO homens' d.s armas proprias da Fla-·

tureza do terreno, 'e, rnús eirCtll1stancias peculiares. da.
Capitanía. (4) .

'As haix!l~ OM m1J.jciann~, j<:f('l 'H>~ c1ó~ lavradores.,, /

(4) A tr.opa. d.l )?uar"j<;áo desta lai'llall'<l oe' e ser (sei lindo o meu
pensar) unic~mellte de dLlas arlnilS, de Caçadores', e de Artilheria: a-o
Sl.l.!ella para. o serviço diario, e destacamel'tos para os differentes lu!!ares·
de campanha; est'a para guarnecer fo<1as as fórtalezas, trinxeiras, e mais'

. / fortificaçó~s em qu~ ainda m,ila?-,rosam~llt'" ex istem, al~umal< pe'c;as /<1e\ Ar­
tilhercia-; e' mais huma Compallhia dtl Artilheiros con<1l1ctnres;' a saber:
esta G:ompanhia com 80 praC;i1s; hum Batalhão de Caçadqres com 693<,.
o L}u<u. Batalh~o de Ar,tilheiros, para as· for.talez~s com 427::: total Lcll2QQ
pra.ças ~ pelo menos,'
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s!o necessarias para que elles possao em pregar-se li'vre:
mente nas suas lavouras, e por que tambem alêm da,s ra­
zões expendidas os Corpos de milicias estão cheios de­
homens velhos, que servem somente de fazer numero..Por. ­
estas e outras razões ja expostas he igualmente neces-sa­
,ia a reducção destes Corros, e outro sim por que tam­
bem se evitarão em parte abusos,. que o respeito e o de.­
coro mandão calar.

No artigo em que tratei da força militar disse que
ella se compunha de dois Regimentos de lnfaFlteria· de
milicias,. nove Companhias francas da' mesma. arEna, e
quatorze Companhias de cavaHaria (além do Regimento
de Linha) o que faz hum total de 2~262 individuas, is­
to he, quasi a decima parte do mimero total da popu-Ia­
çao branca da Capitania, o que bem mostra que estes
Corpos não tep.l com ella proporção alguma comparati­
va,.~ como tambem disse' 90 sobredito artigo. Pergunto
agora; qual hc a nação da Europa que tem adoptado 5e­
melhante relaçao entre. as suas milicias e a sua popula­
çao? Se mesmÇ> em Portugal· se adopca~se, que tem
'3:000000 de habitames, deveria ter 3-0o~ooo milicianos.
E s.et:ia, isto razoavel e politico? Ninguem dirá que ~im.

E se o não- he enHe as nações civilizadas, ricas, e- popu­
losas,. como o poderá ser no Brasil, que ha tão POUCQS

annos começou a sahir do !>eu estado de infaneia? Mas
.df"ixemos,estas reflexões, e vamos comparar a população
_da Capitan.ía de Santa Cacharina c~m o numero exces-
sivo dos milicianos que dIa contêm. Em I gIO a popula­
ção da Ilha somente, constav·a de 4~o84 individuas do
sexo masculi-no :. se deste numero diminuirmos o dos ho-

.mens de menos de 25', e de mais de 40 annos de idac1e,
que devem ser iZt:'Ntos de serVIr n<:>s COI'P()!' n,ili~jano ,e­
gl.'llJdo a Lei, e se o mesmo fizermo!' 'lO murero claque!­
les gue ella tamhem izcnra por diffçrenres n1 orivos, res-

•.tarao ql.l.alldo 1l.luitQ I<i!OQO homens, isto he, pouco lll~nos
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~a !J1arta parte daquella total popu1açao. Ora dentro da
Uha ha hum Regimento de lnfanteria, ~ seis Compa.
nhias de Cavallaria de milicias, e mais huma d~ Infan..
t.eria" que fazem <> total dê Iclln! praças. Logo,. cemo
não he possi-vel l1ãver maior numero de praças do que de
homens,.. segue--se que não hav~ndo estes, os Corpos de..
vem estar in~OI11pletos j ou. aliás estão neHes alistadvs i~

dividuos que nao o devem estar (como realmente aCOrL.
téce); 6< que h~. injusto) e até oppressivo da liberdade
indi vidual. VamoS" a outra prova: na terra firme, dentro
do termo da Villa Capital,. a população do sexo masculi..
no compunha-se em 1810 de 21//)927 indivi.duos;- dimi
nuindo deste numero.aqueHe dos izentos do serviço das
milícias pelas razóes ja ditas, ficarão quando muito 730:
neutro do mesmo terroo Ira via hum Reg~meI:lto de Infan·
teria) e cinco Companhias de Caval1al'iat, o que no seli
estado completo forma o.toral de rcÍ}ooo praças: aqui
temos tambem dentro- do indicado termo maior numera
de praças de milicianos) que de homens; o que dá. a
mitsmél' condusao que tirei acima: tanto he verdade'. G)ue
nao chegaya alli a população pa-ra a criação da Regi­
mento que se organizou em 1810, que huma das SUáS

. mnpanhias, a primeira, foi criada na l1ha- dentro da
-Freguezia dó Riheirão) .contra a expressa cl'etermio:rçaó
da lei da regulaçâo destes Corpos, e com grave prejuizo
e risco de vjd~ dos miseraveis soldados, que para se ::fclll1~·

.rem nas revistas, e::llierc' ci<i>s, e outros serviços, fÓrao-e
sao obrigados, a a-traves'sa1" a Bahia em sua.s pequenas ca­
nôas, para virem da Ilha á terra firme! Fic:1 por ta·oro
manifesta a ne(:essidade e utilid·ade da' recllilc~âo d0S Cor.
1'0s milicianos, a qual deverá combinar:se com a com·
I110didade dos povos, quejamai's se clevem.opprimir, trem
desviar dos seus ttab,llhos agricola-s sem I:ltgente motivo. (~)

(s) Segundo 0 m~u pensar, não deve ~laver nestlr Capitanfa- mais

I
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A medida, que indiquei em terceiro lugar, isto lle',

! abertura, povoação) e culrura da estrada para a VilIa
das Lages , he (corno tenho mostrado) utilissima, e tal.
vez a mais interessante para a Capitanía; mas para que
ella se realize com melhor systema, do que aquelle que
se seguia e adoptou com a estrada que se abrio ~m 1788,
e depois se deixou fechar, ouzo flropôr hum methodo de
que a meu parecer ainda ninguem se lembr'Üu para aque1­
le fim, e he o seguinte" Deve estabelecer-se na Vi1la Ca..
pital da llha de Santa Catharina bum a Companhia de
Accionistas, que se encarregará e mandará abrir a indica.
da estrada desde a Beira-mar até á ViUa das LageS"; po.
voa-la toda por ambos os lados, estabe!e<:er os ~rraia'e~

eu Freguezias precisas" e tudo o mais qtre for necessario
para a conservação e prosperidade ·deste util estabeleci.
mento, o que tudo deve fazer-se á sua custa, e debaixo.
da sua" administraçao, e direcção; de tal maneira, que
a Fazenda Real nao haja de ter ingerencia alguma na....
quella administração: intitular-se-ha e:,ta Companhia::::
Companhia de agricultura e me1horamentla da CapitanIa

Corpos Milicianos, ne~ com maior força do que passo a expôr. Na IThót
bum Regimento organ izado segundo o- plano do ].0 de Agosto de 17967
porêm com oito Companhias somen te, isto be, com 644 praças, e uni­
camente duas Companhias de Cavallaria tambem âe milicias, com 40 pra,,:
.;as cada hUlna, o que faz o total de 724 homens : na terra /lmle, âentro
do Tc:nno da Villa Capiral hum .Batalhão de Infanteria com seis Compa­
Jlhias ou 478 praças com mandado por hum Tenente Cerouel, e tambem
duas Companhias de Cavallar.ia, com 40 praças, que com aquelTas õutra~

da Ilha formão dois Esquadrões; na -Víl1a da Laguna e seu Termo tres
Companhias fral1ca~ de Inf:mteria: e duas na Villa do Rio de S. Francfs­
to e sell Termo: o que tudo fará hum total de ] ?iJ6:J 2 homens, Oll a ] 4.3

parte da pepulação. Estou persuadldo de que "quem dissc:r que na Capita.
nia se precisão mais -Corpos, ou maior numero cfe Milicianos, he porque
nisso tem interesse de qu-alquer natureza que elle seja, e não o tem no
ôt-scanço dos povos, e no augmento da agricultura; he melhor que haja
menos MjJ.i'cianos, ITl"as contentes, e bem armádos. do que muitos opprL­
midos, descontentes, "e mal armados" ,omo actualmtnte o estão.
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oe Santa Catharina ==: o seu fundo será de cento e se­
tenta mil cruzados, em moeda metallica: a sua duração
nas> será por menor tempo que o de vinte annos, e os
seus estatutos serão feitos por dIa, e propostos ao Sobe­
rano, sem a· approvação do qual não poderão ter effeito,
nem validade: eis-aqui em resumo as bases da criação
desta Companhia. As suas obrigações, lucros, privile­
gios, isençóes, premios honorificos; .e outro sim o Plano
com que deve abrir-se e'povoar-se a estrada, a sua mais
util direcção politica e militarmente considerada (6) afóra
ourras communicacóes internas, e·os estabelecimentos que
a Companh.ia deve~ fazer alêm dos mencionados aqui, tudo
isto, digo.." farfi o objecto. de outro escripto, que ha de servir­
de Appendice a esta Memoria, no qual tilmbem darei
)lum proj~cto para a organização da indicada Companhia.

Não deve perder-se de vista, o atlgmento da povoa­
ção e cultura qa enseada das Garollpas, em razão do
guanto eUa he mui propria e accommodada par.a se effe­
ctuar hum desembarque, porque admitte grande numero

(6) Esta estrada deve precisamente hir passar pelo campo da Boa·viS"'
ta, d~ que ja falle i quando fiz a descripção physica da Capitania, porque
á entrada para este çampo h;t hum lugar mui defensivel pela natureza, que
d~\'erá sen'ir de fecho e de defesa a esta estrada; e' porque a outra que
se abria em 17 8 8. passava pelo dito campo, sabe-se ja a distancia deJle
até ao estreito, que são I l lego:Js sobre o terreno, das quaes diminuindo
tres de c.aminho que ja exiltia ha mais annos desde o mesmo estreito até
á guarda de j\laruhi, restão dez, que realmente farão as que se abrirão de
estrada, e se medirão em 1788 desde aquelJa guarda até ao indicado cam­
po da Boa-I·jsta.' I~ualment~ deve hir sahir a esr.e campo a c0mmunica-.
cão que s~.abrir do Rio de S. Francisco para a Laguna; pelo Rio Taja­
hi, para igualmente ficar fechada, e defendida neste importante lu~ar, on­
ce deverá haver fortificação propria do terreno, tropa, e po\·oação. Ha po­
rêm outro lu~ar á ~eira.mar, que talvez ~eja mais proprio e mil para se
dar principio, e nova djr~cção a esta estrada até encontrar o dito campo
da Bóa-vista, por ser menos distante deJle: he este lugar a foz do rio Cu­
batão, que fica quasi leste-oeste com aquelle campo; pndendo aproveitar­
se a navegação d~ste rio até :í sua ltaupaba, ou primeira Cachoeira, duas lc­
,E0as acima da sua foz.: disto tratatei _~o Appelld~ce.
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de navios, .fie !;egur~ e abrigada, e alêm disto está actual­
mente sem defesa alguma. Desde aJli até á barra do nor­
te da Uha de Santa Catharina apenas contão S legoas,
e ao estreito 9: ora na 11ypothese de que o inimigo effc­
ctua h~m desembargue paquella enseada ~ poderá com to­
da a facilidade apoderar-se da terra firme, fazer-se forte
alli ,~senhorear-se das communicaçóes da Beira-mar, cor­
tar a retir;;da aos defensores da llha, e ataca-la tambem
por aguelle lado. Por tanto he necessario augmentar a
povoação daquella enseada, defende-Ia de modo que fOS­

sa aproveitar-se a natureza do terreno, estabelecer alli
huma Freguezia, e estacionar hum destacamento de tro­
pa de linha: seria mui util que a maior parte dos llabi­
tantes daguelle lugar se empregassem na pesca, e que se
estabelecessem alli fabricas de salgar e seccar o peixe,
ramo de inàustria este, que pelo discurso dos tempos vi­
rá a ser mui vanrajoso para o Estado.

As medidas que indiguei em ).0 6.° 7.° e 8.° lugar, são
de utilidade tao conhecida) que a seu respeito julgo des­
necessaria qualguer reflexão.

No que respeita ás medidas propostas tendentes ao
augmento e administraçao da~ rendas Reaes) algumas não
50 as julgo de necessidade) mas até de rigoroso dever.
Se os Dizimas são das producçóes da Capitanía) porque
razão não se arrematão e cobrão alli? Se a pesca das Ba­
lêas, e a sua reducção em azeite he hum ramo de indus­
tria dos habitantes da Capitania, por que não se hade re­
ceber alli o seu rendimento para' supprir as necessidades
e despezas publicas? Em huma palavra) se nas outras
Capitanías as rendas Reaes são cobradas, despendidas,
e arrematadas pelas Juntas de Fazenda, por que não se
prat.icará o me:mo em Santa Catharina? Qyanto a mim
estas questôes são Clssaz te'rn1inantes ! ! !

A ultima arrematação do contracto da pesca das
Balêas foi feita por Joaquim Pedro ~Iintella pelo di-. P)
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furiitito :jirê{b 'de '~uai'etlta e. àito contos âé réis 'por ah­
no, em os 'doz'e -qüe d=ec'ofrerão 'oesae :1189 1\té 'r 80-1: fíi­
ii~2se 'então, a referi8a peséa nas JArinaçóes da 'Bahia, Rio
Lde J~neiro, mla 'd1e S, -Sebastião, Bettioga , -e S'ant a Cã'•
"th'arirra, :bh'tte entã:o se tonta'Vab éilkb l\.rma·~óes.(7). ,se
:pelu nhm:êro torãl 'dest'als se :'ti-vesse repa'rtiâo o pre~o da
-arrernáta'~ãb, (para sêr pa,go'bas res-pectivasCapitaní'<ls) per-

eíiceti'a a'Cfl'ct'a -huma-annuà1tnerite a sol'nmJa de 5:333~3H

'iéis; re}5r conseguinte :ás cihcb sobreditas d'a Ca pitanía per­
~téhcer-rãb 'réis z6:666t;'666-, qtramila esta que -todos os
~hho's ,g.e'H!e'veria'tê'r pa-go-TI'a Prâ{iedoria de Santa Catha­
·1'101a Vara sl1pprir as suis despeza's 'e nece'ssi&!des (8). Se'
lsro''se'ii?vess:e prciti'cat1o des'de quenagodla G{lpitanía se
~st'~~~lé'cera~ )as Xrrriáçaes ~alra a 1ttencionada pesca, não
~gárra ã!li a'd-iviHa dá Fazenda' R:eal a 11t1Í113 enorme
-q'úa'nf:-i'a 'ái:é''ao anllOtle '179'7 ~ (e 'talvez a outra aihda maior
desde aguelle aono ate hoje) , te~-se-hião sim pagó!a0s em-
o ,. ~:. ' _ . !

-(7) ''Eitias tinto tAfmlíçob: sau), a grande Oll da Piedade) s-itualh' na
terra firme á entrada na Eahia do norfe da''llba;' a de Irrapoéóroi ao nor­
te·dQ rio q'ajal-ri; 'a de Garopaba aó !:lI po Embaü ; a de 1mbitúba ao sul'
dá antecedent~; e finalm~nte 'li da Lagoinha na costa O~jental da Ilha. Ho­
Je ha :inais !1uma :na Ilha da 'Gr'aça) na) bilrra do norte do Rio d~ 'S, !:,'ral1~
'~isCQ,

•(8) , Quanllo ósàbr~~:ito ~ll!ntena ar'rê'm'ãttlü este contrato) pOí.se~lhe
'for' condiqlío que os 48' cdntos de ré is seriao pagos nos lugares segu.intes,:
!la ]urita tia ,Fazenda da !:lahia ) 20 contos; na- Junta do Rio de JaneirO'".
20 contos; na júnta de S, 'Paulo) 4 c"ntos; e na Provedoria da Ilha âê
'S'aiJta 'Cat'haiiÍ1a , '4 cóntOs) 'tudo alinualh'l'eme, Esta forma de pagamento
~le ha Vefaatle 'bém ndtuveJ! Por .qLianto hiántlarão-se c!1\r 20 cbntos ,ás
~U'àS Oapitanías'que menos os precisa,,!ão) pois que hão so tillháo rendj·
men'tós para ,a_s,~l1as _despens) mas até rem. tt.ião annl1almente gr-andes
~9bras para ° Erario R~gio de lisboa) e sonúmte se mandavão dar qL~átro
cõn'fós á Capita'nla- de" Sánta Cârl1afln-a. que era a 'mais pobre', e não tinhá
.ifendlméntos suffieierltes par-a a sua àdspez3:; de' maneira que a tropa e os
empregados publicos estavãO' contimlflmente esperando que os ViEe.:Reis",

Ú laliar a Junta da Fazel~da desta ~idat!e) ÇJu·ize.ssem per 'cllridade man­
dar-lhes por' esmola parte dos ordena'dos ~ soldos 'lue ganhavao com o S4GI:.

r do seÚ'IOsto '110 s'erriçp do. Esflêlo l'E p0dêl'áyisto creditar,se-? -



é leJ

pr~gaclos publicos. ~eus orde-l1Jldos, aç$ FarrG~hçs as SlléiS

congruas, aos lavr.adores as. farinhas. q.ue dalláP par'!. UJ"U­

niciar a· tropa que em div.ersas ~foch~s Pqi~.~~ pO)j ªUi f.~­
ra o· Rio grande, ou ficava no pa.i.z tlstf>cioIl}ada " e tam­
bem o Regimento da gua.rni~ão '. não se cheg,a,li"ião a d~­
ver a este muitos aono,S,'s.uccesl'ivQs dI; s9lcl9~l dç fa~cj~­

P1entos, e de f:miet·as (9); e finalmente 0.5 pp~os tl.W te.~
rião padecido tantos vexames e misefias l 6 o paiz seria
110je mais rico do que he, e Ulais crescida a sua popula­
ção. Porêm se os Qlalcs passados. nãç podem remeqiar:-..s.e-,
devem estes ao menos evitar-~~ p;!lra o fu!uro; e pOI= is~o

proponho que se arremate quanto antes o sohredito con­
trato da pescá das Balêéls, que se f;Jz nas seis Arrnaçóe~

da Capitanía de Santa CatJlarina; que esta arremataçâ~

s~ faça perante a sua Junta da Fa~enda, enão nest~ CQr..
.1e l e que o seu preço sej a pago todo nos cofre~ da m~s­

ma Junta. He para recear que hoje por effeito do mj~era­

vel estado em que se achão todas as Fabricas daqJ.lcIIe
importante estabelecimenro, tanto a respeito dos edifi~ios,

como dos escravos l officinas l lanchas, e de mais urensi­
lios da pe~ca, ninguem ouse arrematar este contrato por
mais de vinte contos de réis annualmente, pre~o este qu~

a· Fazenda Real não deve desprezar l porque mais val~

pouco que nada (10). Porêm se não hou:ver quem arre-

(9) Muitos S,oldados <lo Re~imento de Santa Ca.t~J<)rina me diss,erãp
.que tinháo, buliS 16, GutrOs mais annos de serviço, e qbe som.e}lt~ ba­
viáo recebido hum fardamem.o quando assentarão rraç~! Que muitos Sot­
dados chegavão a fazer as guardas e outros serv iços, rotos ,e .de5calço~ •
he cousa bem notoria em .santa Catharina !! ! . Isto, he o cumu,lo da ver­
gOiJha, e da oppressão !

(10) Desde o anno de 1,801, em que findou aarrem!ltaçâo de Quin­
tella, tem sido este contrato das Ealê'as admin istrado ,pel,a Fazenda R,eql
nesta Cidade, .e desse emão constantemltnte tem llido' em decadencja ..
como ningllem ignora: a ratiío he obvia; a má ad(11inistraçiio. Não sei de
quem he a culpa, nem he da minha intenção cdmini\r a p~ssoa alguma,
uem arguindo os vivos, nel\l .inquietando as cinzas ç!os JUortos) pQrêlp

, ' P 2 '.
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mate este contrato, neste caso sou de parecer qué a ad-

seja quem for o culpado, mostrarei aqui a differença do rendimento des­
ta pesca entre o tempo do Contratador, e o tempo que ella tem sido ad­

)l1inistrada pela Fazenda Real, e mostrarei tambem a differença de admi­
nistração. No tempo do mencionado Contratador havia abundancia de tu­

'do quanto era necessario nas Armações, tudo era b~m pago, e a tempo,
e como' nesta pesca se empregão muitos homens em differentes serviços,
e diversos officios, hav ia empenhos, e de grandes personagens para ser ad­
mittido qualguer liomem nõ serviço da pesca, ou nas officinas das Arma­
ç3es, porque acabada 'a pesca infallivelmente se pagava a todos e a cada
'hum o seu trabalho, com generosidade. Por tanto, e porque havia mais
]anxas, mais arFoadores, mais escravos, e finalmente mais ciinheiro, sem­
pre as pescas forão abundantes: hou ve al1l10S em que se pescarão, 2. 5 3 ,
25 4 Balêa~, como aconteceo em 17.9 l , e 1795 , e nos guatro que decor­
rerão desde o primeiro até 1796 pescarão-se 750 daquelles Cet:!ceos, que
produzirão I 1~2 5o pipas de azeite, de 200 medidas cada huma, as quaes­
'vendidas pelo preço cAtão corrente de 160 por medida produ2irão )60 con­
tos de réis, (valor bruto), ou 90 contos em cada hum dos quatro annas

.sobreditos. Depois da administração pela Fazenda Real tude- foi gradual­

.mente a menos, e mormente de poucos annos para cá, em que elJa come­
<;ou a faltar com os d inhe iras precisos para o costeamento das Armacões,.
e pra os pagamentos das pescas, e por const'gu inte os. homens que nestas
se empregavão, começarão a fugir deste arriscado trabalho, pois que a

.mu itos se deixou de pagar a pesca de tres aQnos successivos; de tal sorte
que em 181 3 e 18 14 foi indespensavel mandar prender mu itos daquel­
Tes homens, e remette-Ios prezos para as Armações, donde fugião depois,
se os Administradores nw lhes pagaváo da sua algibeira, o gm~ a Fazenda
·Real lhes devia: appéllo para o testrtmunho dos mesmos Administradores,
Em consequellcia de tão má adm ini~tração, até as pescas farão sendo me­
'nores, de modo que em 181 l apenas se matarão 34 Balêas em todas as
seiç Armac,õe-s, que hoje ha na Ca-pitanía ! Estas l4 Balêas produzirão )IGl

-pipas de azeite de 'Zoo medidas, que vendido pelo preço actual de 2CO

réis a mecl'ida de" ião produzir hum valor bruto de 200 contos e c;uatrocen­
tos mil réis: deste valor se deve d-iminuir a despeza feita com a pesca·,
e o éosteamento das seis- ArmJç6es neste alll'lO, com ordenados, salarios &c:
e por tanto o "alor Iiqu ido que restar para a Fazenda Real, deve ser mui
'diminuto, ou ta~vez nuJlo. Is,to porêm nao succeded , se o contrato se ar­
rematar, porque a Fazenda Real conta com o preço da arrematação certo·,
e livre de de-spezas, e os Arrematantes sab.:riío melhor do que ella promo.
ver os seus interesses, e fazer com que as pescas sejão mais abundantes,
.porqu~ ná() porão no mar somente 2), ou lO lanxas, mas ~im 5o, ou
60; e paga~áo- tudo bem, e promptamer:te, por seu proprjo intç:resse"
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ministraçâo da pesca das Balêas em todas âs Armaçóes
Ora existentes na Capitanía de Santa Catharina 5e encar­
regue á sua Junta da Fazenda sem onus ou restricção al-­
guma; e alêm disto tambem sou de opinião que somen­
te venha para esta CÔrte o azeite necessario para o consu­
mo do paiz, e que todo o mais fique em deposito na Ar­
mação grande de Santa Catharina, onde se hirá comprar
o que for para negocio, ou para exportação para outros
paizes, pClgando-se tanto hum como o outro DOS cofres
da referida Junta da Fazenda.

O contrato dos Dizimas da Capitanía de Santa Ca.
tharina foi ultimamente arrematado ne5ta CÔrte por Joa­
CJuim Antonio Alves notriennio de 18II a r813 pelo pre­
ço de 25 contos e 200(/)000 réis, ou pouco mais de oi­
to contos por anno. Ruma conta corrente da receita e des­
peza deste contrato, que por acaso veio á minha mão, me
fez conhecer que o sobredito arrematante ganhou durante
aquelle triennio 19: 123(/)400 réis, liquidos de todas as
despczas.

Não respondo pela veracidade daquella conta, po­
rêm he certo que tenho ouvido dizer a algumas pessoas,
que não tem duvida-alguma em arrematarem,este contra­
to por doze contos de réis annuaes livres para a Fazenda·
R. eai, sem o menor receiü de perderem neste negocio (I I). ­
Ora se a referida arrematllção pdos doze comos se veri- _
ficasse, seguir-se-hia que os dois contratos das Balêas e
dos Dizimos renderião ao Estado pelo menos 32 contos
-de réis por anno: esta quantia entrando nos cofres daJun-

_ (I I) o Contratador Quintella arrematou sempre os Dizimas da Ca­
pitania relo preço de I) ~200~000 por triennio, e !'lJe arrematava os Dí·
zimos de cada huma das V illas, e Freguezias separadamente: no triennio
de 1788 a 1790 arrematou por 9:26J,(~-)oo os Dizimas de todas elJas:
de 17 9 1 a 17 9 J arrematou por 9:7» cl>ooo: de 1794 a J-796 por
1l:670~000: de 1797 a 1799 por 12;940cl>0CO réis; de maneira que
contava sempre com hum recebimento certo I?ara fazer face ao preço da.
S}.Ia afC<:l1~atação total~
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ta da- sobredita Capitaroía, junta com- os outrM seus: ten...
di me mos- menOFes, liue a.nd.ao por dez a omze contos por­
aônQ, fa.l~i:áe hum letaL cle quarema e' df>is, COllt0S cle- réis
a.nrlU'a,es; pelo mefl(i)S.; (12) qua-mia estar que chegaria- pa·
ra tOG'as- as clespezas da Capita-nía" á: ex€epçao- dos sol·~
das da- Tropei> que a deve gua'rnecer, os qua:es soldos uni~

"afJleflte deverão seF pagos pelo Real Erario, pois q:ue
aql>ldla Tr(i)pa deverá consideFM-se c.omo pertencente á;
guan;}'iça(i) d~ta Côure, mas destaca·da em Santa Carhari...
na, em quanto aquelIa Capitanía não tiver todos os ren­
d~mentos su·ffióentes para alli lhe pagar os referidos sol­
dos: (r 3) para os ter, e até para p?gar a maior numera

(te) Mo anno de 1810 o~ rendimentos da Capitanía que se receberão
nos cofres da sua Provedoria, sem incluir os Dizimas, o rendimento dól
venda da- polvOFa, e os 24 confos de réis que se remertião desta CQrte
annualtfiente- para a manutenção, e soldos do Regimento de linha, ape­
ÚllS c1íegarão á quantia de s: 146~64l como se vê na Tabella que \"ai
annexa; porêm ajuntando asaddiçóes sobreditas montavaoa j):18lcl>634­
No anno ce J8 1 3 ja os rendtmentO!t pr~"atí\'os da Capitania, excluindo
igualmente as referidas addiçóes, subirão a 1 0:45 8~6l9, em virtude dos
novos tributos que se tem estabelecido pelas leis promulgadas depois da
c11egada de Stia Magestado:: ao Brasil, e de outros rendimentos advt>nticios.
Ue l5em vér<rsimil que estes retldimo::ntos vão augl11entando todos os ano
r.os; mas ainda quando não augmentem , aquella ultima quantia jtlDta com
os rendimentos do~ dois Contratos, das Balêas e dos Dizimas, farao hum
ren~imento certo de 42 contos', tnáÍs ou menos por anno. .

(1 l) Os generos para o sustento da Tropa da guarnição de"erão ser
oompráoos nó paiz , e pagos pela Junta da Fazenda da Capitania, F'0is que
GS seus rendimentos chegãrãu para estas despezas; por m OS "Soldos, farda­
mentos, e armamentos .para GS J ii> 500 !lOmens da TrGra , de que pejo me.­
nos déve <;olhpor-se a guatn ição, como ia disse, deverão ser fornecidos ~

e pa~O"s pelo Erario desta Côrte. Nao tJe possivel avaliar exactamente a
Ejl1lantó m0ntará esta despe'2a, porêm, estou convenódo de que não exce·
derá aos 24 contos annuaes, que o mesmo Erario mandava para a maml­
tençáo do Regimento da Capitanía desde i 8Q2 lité 1810 'inchnivamente ~

e que depois com inllOU a mandar para a margem oriental do R io da Pra­
ta , V'lra onde o mesmo Regimenoo ,marchou em Q 8 I I. ,pode p<2r tanto .di,.
:ler-se qUI:: seg.u indo-se o que tt:llho proposto sobre ai .il'eml<ls daquella .ca..
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tie tTropâ , ffiÍo será ne'cessario decorrerem ·muitos annos.,
huma 'vez que 'Se adoptem e realizem il'S ·medidas que te­
nho indicado, e que 'se estabele~a a .companhia de que
fullci. . .

Ninguem -atreditará que haja -naquélla Capitanfa ·hu­
ma Villa, onde exercit:ão jurisâicção.quatre AuthoriC:lad~

sehdo hu'ma so pertencente á me-sma Capitanía !'!! T.al
]le ~ sua -admini5tração ! 'Na Villa do Rio de S. 'Francis­
to exerci tão jurisdicçao o Bispo do Rio Ue 'Janeiro, a
Junta da Fazenda de S. Paulo, .() Ou·vidor d·a Comaroa
de Pernagoá, e o Governador de Santa -Catharina. .Este
)lo que .pertence ao governo militar; aqyelle sobre rll co­
.brança de alguns rendimentos do Estado .(;jue' por Lcú per­
tence a@s ,Ouvidores, lDois que á :sua Coma'Tea. (j)U Q~lVi".

tloria cp'értence airida hoje a sobre'dita Villa, 'e"esta Ol:Wi­
~or,ia perte'nee á Capitania de S. Paulo, a cujaJunta <la
:Fa-zenda .responde aquelle Ouvidor) pelo Hl:le ,perte):)ce .ás
-rendas Re-aes; e !finalmente .o'SQ:mteGlito Bispo eltIl tudo o
<]t'le h'e rélátivo aos Negocios Ecclesiastieos! Esta misceI­
Janea "de :Authoridades e ~de poderes deveria ~cabar-se"

.separ..ando a -sooredita ,Villa.da Comarca de Pernagoá, e
-unindo·a -áquella .de Santa Catharina, 'Onde tambem ha
hufl1 Ouvidor: a 'boa razão, e a eommodidad'e .dos·povos
)ugóao pela sohredira üniãq, e pela. sujeição em todos os
rtamos da administr.ação pu!DUq .ás Autbor,idades da Ca­
pitania ,Qe Samta Carharina, (14)

, A'hlédida que indiquei etn quinto lugar"he 'de 'toda a
'necessidade .e de transcendente utirida'de a fim de, emboI.

'pitanía, o Rea-l Erario'náo ficará'mais onerado do' que esta\'a atê 181 I).

"relativamente' á Capitania de gue trato,
t (14) ci'ificantlo·se esta sujeição, rodos os rendimentos Reaes da~so-

. eoita ViJla, e seu termo, deverão 'por conseguencia errtrar nos coFr~s <la:
:~llltá da Fazenda-de Santa- emharina, o tjue aug-mentara as'suas- rendas,

em 'au'gmentar 'as soas despezas, e t'ambem se augmentarão outro. sim as:
litc;tíes '~eCólIiltletC'io"'et1ere aqueHa Villa e ·a.'81lpital da Capitania.
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çar os credores do Estado, do que Injustamente se lhes
~stá devendo. A religiâo de accordo com os principias
da justiça universal mandão pagar o que se deve, e alêm
disto mandâo que se pague promptamente a todo o in­
dividuo que sen'e o Rei e a Patria por qualquer modo
que seja; sendo certo outro sim; que a mesma razão
PO( que se mandou pagar a divida do Estado anterior

. ao anno de 1797, he aquelIa por que se deve pagar a
que se contrahio depois do sobredito anno. 'Não faço par­
ticular menção de outras meçEdas que deixo indicadas,
porque a sua utilidade he geralmente conhecida. (ln

(I» Tambem deixo em silencio outras provjdenci~s, que supposto
sejão uteis não exigem que ("u trate dellas agora, pois as considero como

- corolarios das que d;~ixo indicadas, e por isso, com o andar dos tempos
necessariamente hão de vir a realizar-se; fallarei de passagem somente
em duas, que devem incumbir-se á Companhia de Agricultura de que
ja tratei, parque esta he quem as poderá pôr em execuç:ío. Ruma he o
aproveitamento do campo de Arassatuba pertencente á Corôa, e que se
acha de voluto e inutil, situado á beira-mar, para o sul do rio Massam­
bú: outra he o aproveitamt:nto das agoas mineraes que nascem para o
norte, e niío longe do rio Cubatiío, em hum lugar despoyoado e in­
culto: he indispensavel começar alli huma povoação, e construir huma
casa para serv ir de accommodaç50, e até mesmo de hospital para os doen­
tes que forem usar das mencionadas agoas, que ja por experiencia se sa·
be serem muito uteis para curativo de algumas enfermidades. Consta-me
que muitos soldados da Divisão dos Voluntarios Reaes de EIRei, com·
mandada pelo General Lecór; que esteve ha pouco em Santa Catharina, fi·
zerão uso daquellas agoas com reconhecido proveito, e que alli se fizera
hum Telheiro para elles se recolherem, o qual talvez ja não exista.

Ha tambem outra providencia que me parece ut i! ~ e vem a ser se·
parar a Comarca de Santa Catharina da do Rio-grande, em cuja Capital
hoje reside o Ouvidor de ambas, como se legislou no Alvará de 16 de
Dezembro de 1812. Não sei 'lue houvesse razóes de utilidade publica pa­
ra unir estas duas Comarcas em huma só, ao contrario parece-me 'lue
as havia para a sua separação, nomeando-se hum OuvidIJr para cada IlI"!­
ma delias , attenta a extensão, e a população respect iva, e outras razóes
'lue omitto. Igualmente deixo de mencionar outras providencias (que PC?"
deri:ío desde ja ter lugar, lí custa da Fazenda ::om pouca despeza sua) por
Gue m:: parece mais acertado que ~ejão feitas á custa da Companhia de
que ja fallei, e de que hei de tratar no Appendice a esta Memoria, visto
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'No que respeita á, educação publica, Fomenle pro.c
ponho as medidas que são indispensaveis. A maior parte­
dos }labitantes de Santa Catharina não sabem lêr, escre­
ver, ou. contar, por nao terem mestres que os ensinem nos,
districtos e Freguezias das suas ha bitaçães; e certamente
o Estado nada utiliza ou póde ganhar com esta desgraçada
ignorancia 'dos povos. He por tanto necessario que QS mil
vezes infelizes ha bitantes da Capitanía de Santa Catha­
rina, ao menos hoje que tem mais perto o seu Amado.
Sóberano, aprendão huns as primeiras letras, outros mais
algumas couzas que os tire da ignorancia em ']ue tem
vivido até agora, sem lhes ser -preciso deixar QS seus la­
res. pa ra virem a esta Côrte a estuda-las: o conhedmen­
to das lingoas, Franceza e Ingleza, que são hoje as mais
vulgares, he necessario) porque o porto da Ilha he e vi·
rá a ser ai nda mais frequent~do pel-os estrangeiros, e pre­
ciza-se aIli de quem os entenda.

ARTiGO QUINTO.

Conclusão da Memoria.

Tenho dito qU2nto he, ou'm"e' parece sllfficiente sobre a
imponancia e melhoramento da Capitanía de Santa Ca·
tharina, e sobre a sua Historia,.e Statistica; mostrando
tambem quanro he necessaria e util a sua conservação J

que á mesma Companhia se deverão fazer grandes concessões, entre as
quaes se comprehendem varias doações de Sesmarias em differe!1tes luga­
res da Capitania, a fim de que em todos estes ella possa promover os
estabelecimentos que se nzerem, promovendo 20 mesmo tempo os se:us
proprios inter<:sses t' aquelles da Fa7enda Real. A plantação do linho ca­
nhamo, os cortes de: madeiras, e principalmente das. de construcçãà de
nav ios, a edificação de pontes sobre alguns rios, a tollocação de cano,as
para as passagens de oUI ros que não admittem pontes, os rendimentos des­
tas passag-c:ns, a's criações de gados, e outros t'stabelecimentos, tudo de:.
\'t:rá ser feito e admlnistrado peja Companhia em quanto el1a durar. '

Q
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~~-fim de que eira: nunca. seja "cedida. a alguma- na~o es­
.tt Ilgeircr, nem occttpacla remporariamente;: pelas sua tro­
pas. ALêm das medidas adl1llinistrativas que deixo indica­
das para o augmemo da papulação 7' a-gricultura, indus­
~ri<1, comm~r io, rell&:1s ll.ea:e&y e educação publica, te­
nho ainda em ,vista outras de: que tratard n(i)" A ppendice
a está Memoria, que deixo annunciadcr. He necessario
porêm que a p(}ssoa a quem se encarregar a execução das
indicad:as'medidas, seja capaz de desempenhar com zelo
(j: acerf(J fárefa rao aF6ua e delicada, aliás não terão ellas
(). divido- dfcito. A razáo de accordo C0111 o bem do Real
.8erviçd @stao diz.endo qlfe essa pessoa seja o Governador
da Capita-nía, par tanto eILe não deverá ser hum homem
Simple"smente milit-át: embora siga elle esta profissâo, po­
:têm deve -pessHir às czoohecimemos tlú,'oricos que lhe são
mn rent.es', e'alem: dést~s outras scientificos e politicas, e
reunir a todos prudencia 1 docilidade 1 hum espirito pa­
triotico e criador, e sobre tudo limpeza de mãos, e bons
costumes. He certo qú.e estas qualidades em rodos os tem­
pos são precizas a todo o homem que o Soberano em­
prega na difficil Gómmissa€> de- governar os póvos (que não
be o. mesmo qtie commandar soldados); fazem-se porêm

ais nete sarias q'irand'ó se trata de realizar estabeleci­
mentos Ilavos, que por via de regra sempre encontrão
épposiçóes, dUvidas 1 e obstaclIlos, que somente o Gover..
J1adot tydElierá vencer, e ~ tlldo re-si.sri r discretamenre por
meia daquella8' EJuaüdades, "tU€ quasi sempre fazem mais
~!le a Authoridade.

Es.toll convencido ete que ate hoje ninglJem tOtnOl
a seu cargo 'advogar a JUSta- causa dos interesses da Ca­
l'ita-n'tá de §anta Cath'arina C0m tanto zelo e desinteresse,
como eu o faço, e por mero d·e hum escrito tão amplo,
~e supP.osto seja imperfeiro, como ja disse, nem por isso
«fixou de caY6ar-me êxce~sivo trabalho. Não foi (aqui o
repiró-fl0vam@ntc) nem d oJlgullho , neH1 a arnbi~3o, q.lJ€ me
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obrigárao a escrever esta Memoria; foi sim o dezejo de-tiervir
o meu Rei, e a minha Nação j e para dar 3.0S meus conci..
dadãos o exemplo de emprehenderern estas ou outras seme·
lhantes tarefas.

Ao menos para expertar
os..-engenhos , que atrás vem;
Qlle sôe a terra de os dar:
O váo he máo de acertar,
Se não no mostrar a!guem.

FIM.

Q:t
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APPENDICE.

NA ~emoria Politica sobre a Capitanía de- Santa' Ca­
tharina disse eu a paginas 100 qual era o objecto deHe
Appendice: ora para tratar da materia com a possivel
Clareza, eu passo a dividi-la em artigos pela fórma se­
guinte.

ARTIGO FRIMEIRO.

Principios gel"aeS que devem servir de fundamento a~

Jystema de povoação, e cultura do fertão da
Capitanía.

DESENVOLVIMENTO.
""

. t.O DESMEMBRAR da Capitanía de S. Paulo' a VilIa
das Lages, e todo o territorio Cjue está para.o Sul do rio
Uruguay, e de hum dos seus braços denominado, rio
{)orrentes (que conflúe em outro a que chamão rio das
Canóas) até ao lugar em que o primeiro entra nos Do­
minios da Corôa de Hespanha, e encorporar o mencio­
nado territorio na Capitanía de Santa Catharina, e de
tal sorte, que o Uruguay e o Corre11tes fiquem servindo
de limite entre as duas sobreditas Capitanias, e que a
de Santa Catharina fique confinando pelo sul com a do
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Rio-grande de S. Pedro, por toda a .extensao da sua fron­
teira s~pte.ntrional, desde a cos,ta. do ma-r .até .ás Missôes
situadas na margem oriental do mesmo Unlguay, que
hoj e pertencem ao Reino do_Brasil (I).

2,0 Abrir- huma' eStrlici.<h pélo erlao ""para communi­
car a foz do rio Cubatíio com a \Cilla das Lages, povoan­
do-se esta estrada desde seu principio até o fim, conce­
deQdo~-se aos' povpadO!:es sesmarias de meia legoa quadra­
aa, por contiguidade, e com a "n.atureza de bens yinc1.J..
lados por -tempo" de vinte annos somente. ~ •

3,° Qye a sobieditâ' estra-dã seja povoa'doa por ca:
sáes" de famiE-as estranhas, que se introdllzira-o- â htfm cries­
mo tempo no sertão, .dando-se gratuitamente a cada ilIm
dos mesmos casaes o tran~porte, huma sesmaria, o sus­
tento, o curativo nas âoenças por tempo de hum anno,
as primeiras ~ernentes, e os gados para começarem as
suas lavouras, e O1,Jtros auxilias, e isençóes de g,ue ainda
farei expressa men~50.· -

4,0 A estrada, e os estabelecimentos de agricultura
que se fizerem no senão, não deverão fazer-se á custa do Es­
tado, nem das Camaras, nem dos povos, indi vidual ou
coUeclivamentc, mas sim á clIsta de huma Companhia de

. Accionista~, que deverá criar-se para os sobr~ditos fins.
. 5' ,0 Nenhum Tribunal Regia ou authoridade publi-
ca, indi vidual ou coll.ectiva, terá ingerencia por' qualquer
fôrma ali motivo na difecçâo, e na aefminlstraçao das~o­

vos estabelecimentos que se fizerem no sertão; porque to·
dos dever-ao fazer-se debaix€l da immediara protecção do
Soberano, dirigidos e administrados pela mesma Compa­
nhia de Accionistas, á sua custa, com determinadas abri'­
gações, privileglos, isen~ões, e interesses para a mesma

( 1) Veja-se a Memoria Politica, a p'Iginas 77 , }8, 79, 89 i
91·
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Compa.nhia-). e com _e~pre~sas e man~festas utmda des para
o Estado. .,0'0

6.° No, casÇ) d~ se ahrfrern outras communicag0e~
hHer!Ores pelo senão I alêm da estrada para a Villa- da5
Lages, os principias ja mencionados serão extensivos a
essas communic3Ç.Oes, e ãos testabelecimentos de agricul­
tura que sopre ellas se fi.zer~m. Na hypothese de se adopta­
rem os sobreditos principios fundamentaes, eu passo a ex­
pôr o sysrema que deverá seguir-se corno o melhor, e o
mais seguro para povoar e cul.tivar o sertão por hum modo
util, i flfalli vel , e proveitoso nao s6 aos interessados) a~

mesmo paiz, mas- tambem é!0 Estado.

ARTiGO 6EGl!~DO.

Estrada para a Vllla das Lages; seu principio, direc­
ção, e fim. _

§. L° Nas immerliaç6es da grande Caxoeira do t:iõ
Cubat5o, ,a que vulgarmente- chamâo == Itaopaba -,
duas legoas acima da sua foz, he que deverá ter princi­
pio esta nova estrada: seguirá daqui o rllmo cl'Oest€ para
o interior do senão p"rQcurando a entrada para o campo
da Boa-vista, pela pane Norte delJe, e pelo qual passará.
infalJivelmente; (1) deste campo ~ontinuará com direc­
~ão ao ,monte chamado = Tt:OOlburlo = que está na en­
trada para li Serra Geral, e passando por cima desta Serra
whtinuará par::l o Poente pela direcção mais curta até,
rlelltro da Villa das Lages, onde acabará.

2.° As razóes em que me fundo para dar pr~feren­

«ia á aberrura àesta nova (,:straq3 sobre- a margem do.o0r- _
fie do rio, CtJbatão, á sua abertura sobre a margem à6
tio .L11arflhf, como se fez em 1788, podem vêr-se nd

..
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Escriptó -que, vai a~riexo por Appenso J marcado COIli a
letra A ~~ mas a fóra aquellas razóes, outras ha ainda
Igualmente dignas de arreAção, que nao devo deixar em
silencio, e por isso algumas l1'lencionarei: Primeira; por,
com~çar a nova e~trada em pOllca distancia do lugar;
aonde nascem as' agoas mineraes de que fallei na Me­
moria Poliüca, a paginas 37, !oS; circunstancia esta
que facilitará -o uso das mesmas élgoas no proprio lugar
do seu naoci mento: segundà j por passar a nova estrada
muito perto ou 'falvez por dentro da várzea dos Pinhei-

, ros, sitio agrada vel e muito importante, que em ourro
tempo intentou procurar-se " para se aproveitarem suas

. preciosas madeiras, como melhor se conhecerá pelo ou­
tro Appenso, que tambem vai annexo, marcado com a
letra B : terceira finalmente, porque a sobredita direc­
ção da estrada desde a ltaupi1ba até ao campo da Boa­
vista he a mais conveniente para que a mesma estrada
passe em pouca distancia, e pela parte ~o Norte do cam­
po do Governador, 'de que faz menção o author do Appen­
50 A no §, I LO ; campo que deverá aproveitar-se, como
ao diante direi. (2)

~.o A estrada para a 'Villa das Lages, que em 1788
se ahrio no ~errão, e depois se deixou fechar, (desde o
seu principio na guarda de Maruhi até dentro do campo
da Boa-vista), continha dez legoas, medidas sobre o t r;
rena; porêm se he eX.lcto o que -diz o author do Appen­
50 A nos § 6, 7, segue-se .que 2 nova estrada começan­
do na ltaupaba ficará mais curta que aquell'outra tres le­
goas pelo menos, circunstancia esta muito attendivel por

'(2) Ambos os Appeflsos sobreditos farão pClf mim extrahidos de
dois excellentl's Escriptos do mesmo Author, cujo nome: se lê tanto e,m
hum como em olltro; homem muito intelligente, e assaz q:mhecedor do
physíco e do politico da Capitania de Santa Catharina, onde foi empre·
gado por diffc:r.:ntes Go\'ernadores em ditiiceis e melindrosos obje'tos
elo Real Servic;o> que desempenhou dignamente.
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varills razoes. Do campo da Hoa-yista para O'e~te'ate ao
lugar da guarda de CastelIo-meI11Or, aonde acabava a so­
bredita estrada, continha esta seis .legoas e meia sobre o
t-erreno: daquelIa guarda até á Villa· das Lages, não se
fez estrada, por que ja havia caminho muito trilhado,
ao (jual dão os sertanejos, geralmente, treze Iegoas de
distancia sobre o terreno, ainda que Antonio Marques
Arzão diz que medira quinze; (3) porêm, adrnittida
ainda esta- ultima medição corno exacta, segue-se que
toda a nova estrada, desde a Itaupaba até á VilJa das
Lages, não fiC:Há com maior extemão que vinte e oito
e meia legoas, quero supôr mesmo trinta, sobre o terre­
no. (4)

ARTIGO TERCEIRO.

Methodo porque deverá ser feita, e povoada nnova
estrada.

§. 1.0 Cumpre observar, que tres circunstancias ha
muito favoraveis para se poder abrir e ta nova estrada
com mais facilidade, e menos despeza do que se faria
e<tndo-lhe outra direcção: he a primeira que em toda a
referida extemao de trima Iegoas, somente he pou{:o co.
nhecido o terrerlo que existe entre a haupa ba do Cuba­
tão e o Campo d" Boa-vista: segunda; que todo o ter­
reno desde ti falda occidentaI da Sena-geral até á VilJa

(l) Esta medição h~ duvidosa, por que Arzão foi hum dos arrema­
tantes da obra da estra a em 1788 , e por issC' he susp~ito ntstc (a<o;
smpeição fundada nO pripcipio geral de que os bomens prt:ferem muitas
ve7es os seus interesses :i yerdade. •

(4) Para esclarecimento -do ue leyo dito, e do mais que ainda di­
rei neste Appendice, eu lhe ajurto huma Planta Hydro-ropograrl ica de
,arte da Costa, e do sertão da Capit2l1ia, or.de, ão representadas as no­
\'as estIadas, e O< terrel'(lS ('ue cieverão (inar-se ror sesrr:arias, farói lltstas
$e fazerem os astabelecimentos de agricultura.
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das Lages he Imlllj 'Ilast0- campo, plana-, descebertO', ao1!ioo'
Ei~ apenas s.e eBcontr~o, dispel'sos alguns capões, o.u moi.,
las li!:e mato cune: tenzeÍl2a. finatl!tiL€lHe; que e~ toda élt

sobredil'~ . c;xteosáu n30. se encon~rão- pamanos" nem rios.
~orisiderave.is, que a, es )jada dna atr.a vessar.

2.° Albrilt.,se-ha picada PQI? Oelil.:lixo do mato, desde­
a Itaupaba.até aQ monte=Trombl1do= na entrada da Ser..
la Gerat: e dalli até ~ fakfa occidental da mesma S »Ta : des-

. te lugar á \li,Il~ das Lages IiJâo ha,verá precisâo de abrir pi­
~ada, mas he indisp.eFlsavel med~r, e reconheceI! bem o
terreno,. e' examinar qual será a düecção mais curta que
tfe'\t~liá seguit 'l estrada" co.m t1~mo< porêm .que eIl.a vá>
sempre pela parte Sul de rio das Conôa.f, 110 gtlal v~i e13­
trar o braço originario do grande Uruguay I o qual- con-·
serva ainda aquelle l'1om.e no lugar, em que cruza a estra­
da geral que segue de S. Paulo para o Rio-grande•. De-·
p0is de-. concluid';;\ a picad·~.,. e d~ se l~rem feito as ioda­
ga~óes necessarias para se ohter bum conhecimento exacto
do terreno, por onde deverá passar a estrada, antes de
se c.om@ç3>t1 é1J ahelltura lires.ra, (lstabelecer.-se-ha hum arr.a.iar
no lugar. aonde ellra tivell pllinci.pili>, o qual é1Jrraiat virá'
a ser a pr-imeir.a po~oa.ção d€sna nov.a estrada: constliuir;
se-hãrQ" neste a;rra.ial os arma~ens Fara> d'eposíto. dos man~

ti:mel}tos:, d{3s. fervamenr,as, e de Hldli> O, mais' que precis.
f-Ór~ para a (i)br~ dé1J estrwa, e se construirá tamb.em hUlllé!

casa pam se- recQlher.em os escraV0S, oUtll!a }Dara os- ope..,
rariQs jQr.na.llÚr.()~', e mais empregados', olltr.a para seP~i

d-e Igrej.a" e <;>qtra finalmente para quartel de hum desta­
camentQ: d~ tropa de Hnha que deverá guardar os- reKri­
qQ~ d€ppsit'Ps.,. ~cli>IJlpa,nhar. e defender a gente q~~ tra;-­
Dalha na obra da estrada: todos estes edificios se fa.rão

, Qriginariamenre de tai p'a~, ou pao-a,pique, cobertos· de col-­
Wp,. e rpat,eria lig,eira, deixando vara. o flltllro sua n~elhor

Ç. lTlái.s solida construcç%o. Depois. d.e tudo o que aca DO.
.fàe. dizer" dar-se~ha }'rim;ipio.> á o.hra da ab..ertura.. ela. e~tra,..-
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C!a:, ":. -q-ual bãstafá que ent~o se táça tlrtn a laigtira liê
25' palmos, abrindo-'se por del51:1hca do 'ttlMo ~tn fóma de
pical4a, sempre qae iSto possa ler lugat, evitafido-se tám­
bem por agora derrubadas; eSlivals, é pontéS: segúitnd~.se

este. methodo, poupar-se-hâó tempo, e despezas. Vejão·se
és ,§§ 15', 16 do Appenso A.' ,

3'? A' medida que se for abrindo a esnadá, hlr-sé.!.
háo "Collocando â beira della, por hum é outro lado, lIÜtf.
cos êe pedra, na distanciá de fueia legoa, ou !';ÓO hr~"
~as hum do outro, nos quaes se deverá gravar O tlu1tJel'õ
de légoa-s, e de meias Iegoas t!e estrada que ja se tive
feito, a fim de ficarem demaréaàas desde logo, e sobre â
mesma estrada, as extremas de ca5ia huma das sesmariàs
dos povoadores, alêm dIsto para que os viandal'ltes 00­

nheçao por meio destes mar~os numerados a distancia que
tem caminhado, quando transitárem pela estrada. Por 'ro­
da eHa, e sobre o s-eu lado Notre (se o terreno o per­
mittir) 5e- estabelecerao arraiaes, ou pegllenas povoaçÕes,
que nao serao mais de cinco, nem menos de quatro in­
cluindo a da Iraupaba, e cada huroa em local, onde hà..
ja ou possa ha ver ar Ii vre e puro, que tenha -a bundancia
de agoas de beber, e para o mais serviço, e solo fertil:
() lugar de cada huma das referid~s povoações vai nota­
do sobre a estrada na Planta annexa (,); e assim cada
11l1ma dellas deverá rigorosamente edificar-se no meio da
frente da respectiva ~esmaria, e conforme vao delineadas
no Prospecto que tambem vai junto a ·este Appendice; o
restante ,dessa mesma sesmaria que ficar nos fundos dos

Cs) Pode dar-se .que nos lugares indicados na Planta annexa para e
~aificarem às 1X>"oações nao se ·encontre a reunião das circu.nstancias pre­
cisas para ellas, que acima desiplei; nesta hypothese, quem dirigirao.bra
<Ia estrada, fará .as conyenientes alterações, pois importará pouco que hu­
lna povoação fique distante da outra maJs ou menos hum ou meio quarto
de legoa.

Rz
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tres lados da povoaçao- será destinado para logradouro
.publico dessa mesma povoaçâo.

4.° Nâo se pode designar,. nem calcular exactamen­
te neste Appendice o num'ero total das sesmarias que de·
verá resultar da medição que se fizer sobre o terreno, e
por toda a nova estrada desde a Itaupaba até á Villa
das Lages, mas pelo que expúz no artigo segundo se co-
.nhece que não ha verá menos de sessenta sesma rias) de
meia legoa por cada hum dos lados da estrada) e por
conseguinte haverá cento e vinte por a l1l bos os lados.
Destas serão. doadas cento e quatro exclusivamente a ou.
tros tantos povoadores }lara começarem a.hi seus estabe­
lecimentos de agricultUF~) e as dezeseis que restão serão
àistribuidas pela f6rma seguinte; cinco serão pelas povoa·
çóes ja ditas) e para seu'! logra douras respectivos; as ou·
tras cinço fronteiras a estas) no lado opposro da esrrada,.
..ser:ao destin~das. para passaes das Freguezias dessas mes.
mas povoaçôes) podendo ser di frucradas pel Curas 7

c.omo bem lhes convier) sem que as possão alienar no to­
do) nem em parte; doar-se-h.a huma á Ca'mara da Villa.
Capital, e a qual ficará sitllé'.da elUre a ltaupaba. e a se.
gúnda po.voaç~Q; do-ar-se-ha outra, glLe será a que (onti-.
ver ocampo àa Boa:.vista, :í Companhia) para os fins que
ao diante apontarei; 'fiDal,ment~ as q\Jatro se~mar.ias que
ainda restão, serão ignalmente doadas á Companhia, com
a expre~sa condição porêm de ficarem situadas entre a.
Serra. Geral e 3· Villa das Lages, e de serem adjacentes
huma a. outra., fazendo asoim d.uas legoas d~ extensão
sobre a estrada, com igual extensão para os fundo~) isto
:he) duas legoas quadradas; e· tudo isr'0 para' os fins qlie

,direi epl lugar pt:oprio: vej.a-se a Planta annexa, onde:
são r-epresentadils as sesmarias, e y.ão n'otadas em I?elUi,..
~ula( as wbl'editas. dezeseis.



ARTIGO QUAllTO.

PovoadoreS' da estrada, doações, auxilios, e izençõe.t
que deverão conceder-se-Ihes.

§. 1.0 Na Memoria Politica a pago 8, propuz co­
mo medida necessaria para o augmento da população a
repen~ina introducção na Capitanía de hum .sufficiente nu­
mero de familias estrangeiras; e serão estas as que d­
verão povoar a nova estrada para a Villa das Lages; e
julgo por isso muito conveniente que eJIas Vêllhão das
Ilhas dos Açôres; omitto _ as razóes por serem obvias,
e de primeira intuição. Para flue pois se ponha eul' e:x:e- .
cllçao o que dito levo, com acerto, e regularidade, e com
manifesta utilidade do Estado, p'arece-me conveniente
adoptar o systema qtle seguia o Senhor Rei D. J050 V.
CJuando em 1748 mandou povoar a Capitanía de Santa
Catharina, e o Comint:nte do Rio-grande; o que facU
he de ver-se na Provisão Regia de 9 de Agosto de 1747,
que por c0pia vai junta a éste Appendice, e no Edital
a <que eIta se refere, que tambem vai annexo. Todavia
será neces ario fazer agora' as conve!'!ientes alterações,
adaptadas á- differença dos· tempos, e clãs circunstancias
politicas ;. e por: isso sou de opinião que se faça o que
passo a ex:pôr.

2.0 O Estad-o fará doação das ceRto e quatro ses'"
marias de que fallei no §. 4.° artigo 3.1') 3' .ontros tantos
povoadores I chefes das- fªmilias que vierem dos Açôres,
30S quaes povoadores.· chama·rei d'ora em diante = Pro­
prietarios. AçmianQs = Êsta doaçãe de ]1l:Ima sesmaria
de I<iJ5'OO braças em quadro se fará a cada hum' do" re.­
feridos proprietario pal:a dres, e seus filhos) herdeiros­
()u succeS~OTes , sem foro, sem decima, sem oitavo, sem
quarto) ou outra qualquer pensão ou. encargo dçbaixo d~

/'



C 12"2 )

,qualquer denominaçao que seja; mas com expressa con­
dido de que nem os Proprietaries ~ n€m seus filhos, her­
deiros ou slIccessores poderão dividir, nem partilhar entre
si, nem alienar ~ toda ou parte dá concedida e inclicadá
·sesmaria, durante o tempo de vinte annos su~cessivos, con­
tados desde o dia em que entrarem na posse de facto dá
mesma sesrnatia os primitivos Praprretarios; o que tudo
será declarado esp€cificamente na Carta de Doaç.~o que'
se passar a cada hum delles, a qual Carta lhe será dada
.gratuitamente pela, Companh~a,. dépois de confirmad~ pé'"
iD Soberano; obrigando-se Igualmente a CompanhIa a
mandar medir e demarcar á sua custa todas,. e -cada hu..
ma das sesmarias que se doarem aos sobreclitos Proprie­
.ta rios 16). Estes' porêm deverão trazer dos Asores todos
os instrumentos, e fei"ramentas necessarias para a prepara-
ção, fabrico, e cultura das terras ,no Bras.il , trazendo cada
11uma das familIas, pelo menos, quatro enxadas, dOlls -ma­
.Ghados, hum:! serra, hum martello, hum facão, e huma
fac:;a do mato, tudo e-m bom uso; porêm aos que não troll-

'xerem as mencionadas ferramentas, fornecer·lhaS'-ha a Com­
pa nhia em Sa nta Cathari na, á custa delles Proprieta rios,
sem serem obrigados porêm a -pagar com dinheiro á vis­
.ta.

3.o A cada hum dós inesinas Proprietarios dará a Com~
pan'hia, quando elles entrarem para Ó Sertao'f hurna aju­
da de custo de rasoa vel qlla ntia em moeda, para com d­
l·a se proverem do que lhes for mais necessario, com tRnto
;porêm que estas ajudas de custo serão dadas -so ao chefe da
família, e não por cab~ça: dará a Companhia igualmen­
te à. cada hum dos Pmprietarios huma espingarda, e 1m,;
roa determinada quantidade de polvara,.e de chumbo em
'y' r C. ~ r .... I 0j

(6) h manifesta a impo;sibiJiclatle que terão os Proprietarios de' paà.
gar as res 'ecti vas despezas da medIção, ela sesmaria, e da Carta da Doa­
.çáo: qua do eu tratar das obrigações da Companhia J direi o como eH"
deverá. pa6ar estas despezas-.
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giâ'O. Desde CY dia em que (!)s Pr.o:plltet'ali.os fAtrarem 111l!
posse das suas respectivas sesmarias até áquelle em que. S~
compbetílli hum anno, a Companhia fornecerá- gr-atuitamen
te a estes Proprietarios, e suas fa1milias 0J sustemo diario,
e (\)s remedios de que pl1eeisal1em nas suas enfermidades;
5~ndo este objecte digno de tod:;l a attençãe da Compa~
nhia, por isso mesmo ~ue do bom sustento e tratamente,
diarÍ(!) muito dep~nderá ? eonser.vação da saude des Pf(\)lo­
pliietaries, e de suas fa.milias.

4.° Dar-l'hes-ha igualmente a Compan~lia, e gratuita­
mente as' seme.ntes necessarias para fazerem as prim~iraS'

sementeil'as, que devetrao:- (o-nsistir em sutlsistencia.s da
primeira necessida:de, como são- a mandioca, mifh0, e
fe~j,1{o, a fill'l de que 110 segtrndo anno os Proprierarios
tcmhão ja o necessario sustento ,- producto das rerras Cjue­
tiverem _cultivado. Bará tambem a Oi>mpanhia a cada
bum dos mesnros Proprietarios em tempo oppo-rtuno hu­
ma egoa ,. e duas vacea·S'; e para ca.àa hmna cla-s povoa­
~ôe!>· em commam d-ar-lhe-ha quatro [ou\'os e dous ca­
vaHos. Taes são em resumo as essenciaes doaçóes que de-­
verao fazer-se aoS' prirnitiv{)s Proprietuios- povoador~s. da
Dova es-ti"ada.

s.n Os sobrediros Fropl'ietarios Açôrianos terao a' li...
berdad'e ou o direito de poder aforar até a metade das
511as respectivas s~smarias, isto be" 75.0 braças em qua..
oro ,. porque a outra m€ta.êe pelo menos, deverá ser cul.
tivada e dis-fiuctada p0r elIes Proprietàl'ios. Far-se-hão os'
aforamentos com va-nrajosas condiç.óes para os emphiteli-':
tas, mas preferindo sempre os aforamentos em fateosim
per.peruo aos temporar,ies , e estes nun€a se- pode.rãe fazell
por menos tempo: que (J1 de dez annos; e não se poderá
estabel'ecer m-aior' laudemio que o de quarentena; mas os
fóros poderão ser pagos em moeda ou em generos do paiz.
s,eg~ndà se conven~io/lar;' 0s: primitivos aforamentos nun­
ca pod~rão fazer-se sem. S~ll ouvida: a Comp,anlüa., a q~
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ruía poderá oDpor-se-lhes huma vez que nao prejudiquem
manifestamente OS seus interesses, e os do Estado: todos
os contratos se farão no Juizo do Fisl'al da Companhia,
em quanto não houver outro Magistrado no Senão. Os
emphitemas auxiliados de todos os meios acima mencio­
nados sedo obrigados a dar principio á cultura .dos con­
cedidos terrenos dentro de h8m mez, que será contado do
dia da as~ignatura do contrato; serão alêm disso obriga­
dos a residir nos_ mesmos terrenos, ati a ter alli diaria­
mente hum feitor, e dbus escravos pelo menos.

6.° He indispensavel pelo qu'e respeita ao pessoal dos
Proprietarios A~ôrianos e de suas familias fixar o numero
dos indi viduos de cada huma dellas, as suas idl'ldes, e
sexos, a fim de que não aconteça o mesmo que aconteceo
ja 'quando o Senhor D. João V. fez a primitiva coloniza­
ção ja mencionada no § 1.0 deste artigo (7): Em conse­
quencia digo, que os chefes das famílias não deverão ter

_ (7) Ac'mte::ceo, que os casaes "indos dos Açõres t rouxerão em sua
companhia grande numero de Ílldi\' lduos aggregados, e de crianças de am­

'bos os sexos, que farão imIteis para a cultura das terras; sem duvida por
que não se fixou o numero de pessoas de cada huma família; e tambem
porque s mandM,lo nar as ajudas de custo por cabeça, e não por familia;
do que res IÍtou que quallto maior liumero de:: indi\' ieluos trouxeriío os
casaes, taato mais ajudas de custo estes receberao na sua chegada a Santa
Catharina. Alêm disto resultou hum grande mal das pequenas doaç:íes de
te::rrenos -que encão se fizerao aos casaes, que foi hum quarto de legoa qua­
drado; por quallto por morte dos pais os filhos partilharão, e coube a ca­
da bum em partilha buma pequena quota daquelle terreno, a qual quota
alguns dos filllOS venderão, deixando os estabelecimentos que os rais
ha\'ião começado, e abandonaráo a vida de agricultores' para se dedicarem
a outra. De.tes males, e de outros que deixo em silencio, provenientes
dos erras que então tÍ\-erão lugar, nasce em grande pa~te a falta da popu­
laciio e da agricultura ,·que hOJe se observa e vê na Capitania de Santa Ca­
lhal'ina. A' vista pojg destes rnales, que no paiz são notorios, seria gran­
de indiscrição não evitar agora a repetição delle~. He necessaria toela a
previdencia nas medidas que se tomarem para povoar .. cult iyar o Sertão,
e fim 'i" que o. resultados, qUE' so podem apparecer para o futuro, sejão
aquelle. que se desejarem, e forem uteis ao Estado.



tnais de quarenta e cinco ann~s de idade, nem" 111ais de
Gllarenra as suas respectivas mulheres; sen.do aquelles e·
estas robustos, e sem moles tia chronica habitual: cada
hum dos casaes deverá ter seis filhos pelo menos, e até
oito ao mais, e todos eIles virão para ~ Brasil na c;om­
panhia dos pais: tres dos filhos, pelo menos, serao do
sexo masculino, maiores de dezesete annos cada hum; e
dous, tambem pelo menos, serão do sexo feminino, e
ambos maiores de quarorze; de' sorte que em cada huma
familia haja quatro llOmens ( incluindo o pai) que sejáo
idoneos, e com a robustez necessaria para todo o traba­
lho que he indispens3vel para sé poderem cultivar as ter­
ras que estão cubertas dê mato virgém; e outro sim tres
mulheres (incluindo amai) ~om apt.idão para os traba­
lhos e ·arranjos domesticos; hum dos tres filhos maiores
de dezesete émnos deverá saber algum. dEcio mechanico,
como por exemplo, o de Carpinteiro, Ferreiro, Oleiro,
Surrador, Curtidor, Alfaiate, ou Çapateiro; devendo tra­
zer cada hum delles as indispensaveis ferramentas do seu
respectivo officio: direi depois õ modo como se poderão.
empregar estes officiaes.

7. o Alêm das sobreditas cento e quatro familias, de
que tenho fallado, que deverão estabelecer-se por hum e
outro lado da nova estrada, deverão vir algumas mais
lambem para povoarem certo espaço da estrada gera.! que
passa pela sobredita Villa das Lages , que vem de S. Pau­
lo, e segue para o Rio grande, para que melhor possa
vir a virificar-se o que indiquei na Memoria Politica,
pago 77, 78, 89- Em consequencia sobre a predita es­
trada geral, até tres legoas para o Norte, e outras tantas
para o Sul da Villa das Lages, fará a Companhia doa­
ção daquelle terreno, dividindo-o tambem em seEmarias
de meia legoa quadra~a, o que produzirá, pelo n-enos,
vinte e quatro sesmarias, do qual numero diminuindo as
ultimas duas da nova estrada restaúío ainda vinte e duas

S
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sesiriàrias, (veja-se a planta annexa) que se doarao a ou­
tros ta-nros easaes Açôrianos, com os lnesmos requisitos,
(óndi~ões, e auxilios. ja mencionados. para os sobreditos
cento e quatro casaes : . cumpre observar porêm, que sobre
aquella estrada geral nao he, ~.em será precisõ fazer po..
voação Ao~a', pOl! quanto as casas destinadas para habi­
tação dos viRte e dous casa:es e de suas f;!milias, e os ar­
luazens _para depositas deverão construir-se dentro da mes-

·ma Villa das Lages, aonde pela forma sobredita se in­
trodezillâD a hum mesmo tempo vinte e duas familias de
oit.o a dez individuos cad2 huma , alêm de outras pessoas

· "Gue a Companhia aUi deverá empregar, como direi ao
diante em lugar proprio. Por conseguinte ·serão cento e
'Vinte e seis familias que.a Companhia mandará transpor­
tar dos Açôr.es para a Ilha de Santa Catharina, para os
PA.g mencionados, as quaes familias, pelo que levo dito,
,omp~ão hum t0tal de I eboo8 individuos, numero mini­
mo, até I <Í>26o , numero maxirno.
: 8.0 Depois de. estarem os cento e vülte e seis Propri~­

ta'Ilios !\çôrianos de posse das SlJas respectivas sesmarias,
como fica dito, não poderâo desampara-las, nem aba
~f0nar .05 tFabaJiliLos agrirolas por motivo ou debaixo de
pretexto 2Jgum, a fim de que eIles possão' gosar em so_ce­
go, e- na companhia. .das s.ua§ familias de tudo que tenho
dito, que se lhes deverá conceder, dedicando-se qssim uni
camente á cuJtulla da,s t!crras, promovendo C<;lm effiça,çia
(\) m~lIq0I1amenw, grad4al dos seus e~tabelecimentos,. p,ara
~ljOS fir:ls deverá a Companhia ter·lhes dado rodQS 0S a~

~i1i9S-, (f ildustrações, e JDroporcionande-lhes os meios e
· 'modos ~ue estiv,erern ao s.eu alcance; por qua Iil tO, se d,.

J'a o f.i.'le~ assdin a,Jêm da satisf~ção que deve ter de ver
fl'1!0Spe.rar tão diglilos tira balbos, promoverá. igualtn<mre seus
.proprios iIH,eresses, C01jI10 melhor se conhecerá pelo 'lU.e

,d,irei ao dia ntt:>.
9.'" -Como p0r morte Gl.e .qualql!1er. primhivo Proprietir
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rio A-çôrian.o, 00 de sua mulher, -não pot'1e ha ver p~rtilba

na respectiva sesmar~a, em vjrtud~ da éondição expressa
com que lhe deve ser doada, segundo eu disse no .§ '2. 0

do presente artigD, o filho mais velho que estiv.er viveBdO'
na casa paterna ao tempo da morte ..do pai" fu:ará SOOdB

como de direito o administrador .da s€smari.a o :e da la- ­
voura, com a obrigação porêm de repartir igualmente .os
lucros provenientes da agricultura e da industria rural por
todos {JS outros irmãos, ..deduzidas a.s despezas necess~rjas:'

pela morte.do filho m<lis velhe será adlnini6traoor .o .5..
lho segundo, se viver na casa paterna, e assim mccess~

vamente a t:,espeiro dos outr:os filhos .do Jprimitiv.o Plloprie,
t-ario; na falta porêm de haver quem re.pr.esenre.o primi­
ti vo chefe da familia, devol,verá a administração áqu!,hle
que se seguir por dir.eito de mais proximo, maIs DOS (aS0~

não mencj('mados aqui, as Leis eiXistente,s resrilvel.áo.a es~

te respeito para o futiUtlo, devolvidos 06 vinte .annos .em
que he probibida a divisão, e a1lheação da sesmaria (8).
Cumpre porêm estabelecer em regra, corno .condiçáo ex..
pressa a .~l!le deverão ficar sU'bjeitos os tr:es :filhos que vJe..
rem des A9ôres maior:es de dezesete annos, <e Nem a ser,
que nenhum delles pode-rá sepaTar-se ~a casa pate "na .(ain­
da quanclo se case) durante os primeiros sete annos succes­
sivos, .que decorrerem de&de o .dia' em que os .pais en.tr.á.
rao na ;poss.e das suas respectivas s~smar.ias; isto ,não so­
mente em virtude das disposiçóe.s que acabo .de mencio..
nar, mas tambem para que os pais, tenhao .durante todo
aque!Ie prazo de tempo quem os possa ajudar, ~ trãba­
lhar com elles na preparação e emItura ôas terr s., em quan­
to nã.o poderem c.om.prar escravos., ou pagar aJornalei.

" ·(8) IEstou persuadido de que ~doptando-se aque <áeima indico, see.vj.
ta~ão os males ue -me nci<DOe i em-l'l nota antecedente,.e ainda:outrcs mui.
tQS de que não falia: ora leu .não-fejo in(;onvC:l1je~te algum.na .exe(;uçio
do que atÍl11a disse.
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ros, ou finalmente lançar'mío de outros recursos necessa~
rios para o augmento gradual das suas la vouras. (9)

10.0 Pelo que respei~a ás isenções que deverão con­
ceder-se aos mencionados Proprietar\os A~6rianos, a seus.
filhos, e aos emphiteutas, considero indis pensa veis e ur­
gentes, e que devem exactamente cumprir-se, aquelJas que
passo a' exp6r. Em primeiro lugar; isen~ão de recruta­
mento não 50 para a Tropa de primeira linha, mas tam­
bem para as Milicias; isenção que deverá conceder-se
não 50 aos pais, mas a todos os seus filhos, e durante
a vida de cada hum delles: a mesma iseneâo será con­
cedida aos emphiteutas, a seus filhos par~~tes ou aggre­
gados que os acompanharem para estabelecer domicilio

- riaquelle sertão; privilegio que deverá durar todo o tem­
po da duraçâo da Companhia: estas mesmas isenções.
se concederão geralmente a todos os individuos, qualquer
que seja a sua arte, officio, ou profissão, que forem do­
miciliar-se em qualquer lugar da nova estrada para a Vil­
la das Lages. (10) Alêm das mencionadas isenções, os
Proprietarios Aç6rianos, e no caso de estes falecerem,
os seus filhos ou herdeiros serão tambem isentos de pa­
gar Dizimas ta oto das producções da terra, corDa dos
productes de qualquer industria durante os primeiros dous

- (9) Esta ojJri<ração de os filhos niío desampararem os pais durante o
prazo de sete annos, á primeira v ista parecerá contraria á liberdade indi­
vidual dos mesmos filhos., mas. entrando-se na materia com mais reflexão,
conhecer-se-ha quão ut ii lhes virá a ser aqueILa obrigação.

(lO) Em caso de guerra com qualq!Jer nação nunc;a deverão aquelIc:s
povoadores s<:r chamados ou alistados para serviço algum. Na Capitanía ha
Corpos Milicianos ). que no sobrediw caso poderão f.azer algum. serviço, se
J:lern. que a minha opinião será sempre contraria a tlste chamamento dos
Milicianos; por ter sido testemunha ocular dos grandes malc:s que pezavão
sObre a Capitanía, provc:niellt~s todos do emprego que se ftlz daqueJles

I Corpos noserviço diario durante o tempo que alli residi. O paiz devo:: guar·
. necer-se, e defendc:r-se em caso de ~uerra com Tropa de lioha, e não Mir
~~ I
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ou tres annos contados desde odia em gue entrarem na
po.se das respecrivas scsmarias. A mesma isenção de
:Cizimos por tempo dos quatro primeiros annos ~e con­
cederá a rodos os emphireutas, e falecendo estes, a seus
filhos, e geralmente a rodos os individuas que forem cul·
tfvar terrenos nas mencionadas sesmarias, contando-se agueI­
le tempo desde a posse desses terrenos. (1 I) Todos os
Proprietarios Açôrianos em fim, seus filhos, 'ou herdei­
ros, ficaráo isentos de pagar tributo algum directo ou
indirecto' dos que actualmente se esrão pagando em vir­
tude das Leis existentes, durante os primeiros quinze an­
nos da, existencia da Companhia; serão de majs' isentos
de pagar durante o referido tempo direito algum de im­
portação e de exportação dos ge,neros que comprarem
(incluindo os escra VOS), e dos que venderem provenien­
tes da sua agricultura ~ ou de qualquer outro genero de
industria. Todas estas isençóes em fim se, concederao
pelo ja menci'onado rerrpo aos emphiteutas, e a seus fi­
lhos ou herdeiros, e geralmente a todas as pessoas que
forem cultivar terrenos no senao. (12) ._

(I I) Quando o Senhor D. João V. regulou a primitiva colonização,
pela Provisão d~ 9 de: Al!osto de 1747, não COllcedéo 'sen ção do pa~a­
IDe:nto dos Dizimos aos Casaes Ar,ôrianos, o que no meu sentir foi erro
mui grave: !te necessario não commo:tter agera o mesmo erre>, pois he oh­
,rio que nos primeiros dous ou tres anllos da creação dos ditos estabeleci­
mentos, as colht:itas deverão ser na "Cidade mui apoucadas para que deI.
Jas se possa pa!:!ar o Diz imo.. ,

C~ z) São obvías as razóes porque devem conceder-se aos Profrieta­
rios, e aos emphitt'l1tas todas as sobreditas ise-nt,ões; pois que ellas st'rão
llUm estimulQ podc-roso para que Illuitos al'ricultores de dentro e de fó­
la dd Capitanía, vão aforar terrenos naquelle sertáo para estabelecimen- \
tos di:: agricultura; estabdeoimentos estes, com que nem o Estado, nem
a Companhia, faráo de-peza al<fuma, "indo a ser aliás utilissimno; para
.amhoo;, e até mesmo nara o~ Prnf rietarios Açôri anos, Em conclusiio as
r< fc:rjdas isenções ainda 'lue á rrimt:ira \·ista pareção excessivas, serão
len;1 duvida o meio maio; efGcaz para attrahir aquelle sertão o IT aior nu­
mero 'possivel de individuos, e de familias.,.- e por ,-01 se"uinte de ~ta os.



( 13° )

ARTIGO QUINTO.

01'ga1ti2'Jaçfto de huma Companhia de Actiol1istas.

~. t.O He 'des-necessario , a meu parecer, mostrar aqui
áS vantagens, 'e as gra odes utili·dades, qtile tem resultado
a 'differenres naç6es da .Europ-a do estahelecimento das Com....
panhias de Accionistas, ce sem hirmos buscar ex-emplos
á HolIanda , á França, ou á .Inglaterra, ca os temos em
Portügal, e com bem notoria ~I.ltilidacle nossa e d0 Esta­
Ê10. Estas 'e1oUtras muitas cons~'deraÇÓ6S d~ bast-a tlte ;pez" ,
que omitt<!), fotão as que me determinara0, 'e como que
me forçao a prepor a créaçao de huma Com-panhia, a
qual á sua custa, e l'ot meio ,de huma pattict:t.lãr admini's­
t'I"àçaO SUa, e 'CO~l.l determinadas obr.igaçõe-s, i nteress'es, .e
pri Tílegio~, seja a pr0motora dos 'e:)tabeJ-eciment~s de pQoo
voac?0 e cultura de rerrenos, de que -tenho rralado nos

_ llPtigos antecedent-e~, e tambem -de out·ros de que ;fall-a·rei
no a'rtigo oitavo.
- '2..0 _Crear-se-ha pois esta Companhia, eserá composta
pe Accion-ist-as., debaixo da denominaç.ão de == Campa­
-nhia de Agricult-ura e Melhoramento da Capitan!a deSan­
'tà Catharina'-- (1). 'Compor-se:ha o seu fundo, ou fun­
ãos, de "hum valór total àe duzentos mil cruzados em

.
para a lavoura; de outr,\ sorte ninguem hirá alli estabelecer-se, nem cul.
tivar terrenos. .
~ . (1) Estou persuadido, "'<jue n~sta I Côrte b'a muitos homens (ricos, ze.
·I&os do bem publico, e cheios de hum espirito patriol'ico, não'inferior
-ao que 'possuiráo-hum Quintella, hum Anselmo, hum Bandeira, e outros
tg-andes Capitalistas de ·Portugal. P.or tlln'to se oito até doze'destes-homens
f2elosos rforinarem 'huma Sociedade.,le tomarem'a seu cargo ,.pefo'seu .pro.
p! io interesse, o desempenho dó qI.I~ proponho -nesre Appendíee, atrevo­
me'a dizer, que seria muitoomais util o estab"elecimento de-huma tal So­
-e .edaue " do que o da ~ COll1panb ia., 'Lanto para o Estado, -como para os $o-·"ios. e-oaté me~ma"Pafa oS;, p.avas. . .



( 13 1 ,

moeda metallica e em escravos, proveniente aguelle va
lor de oitocentas Acçóes de cem mil réis cada huma; (2)
a saber: seiscentas e oitenta Ac~óes em dinheiro, que
nesta especie produzirão = cento e setenta mil cruzados ;~
mais cento e vinte Acçóes em escravos, no valor de= trin
ta mil cruzados = ,-reputando-se cada hum escravó por
dU3S Acçóes, ou cento e vinte mil réis, do que resulta
o numero de sessenta escravos, bem entendido porêm,
que somente serão reputados naquelle valor os que se acha;
rem com os seguintes requisitos: 1.°, que nao tenhão de,
feito corporar visivel, ou molestia alguma habitual: 2.°,
que não tenhão menos de vinte e cinco annos de idade,
nem mais de trinta e cinco: 3.°, que sejao fornecidos por
seus Senhores do necessario vestuario, e de hum macha
co, huma enxada, huma foice, e hum facao do mato.

3.° A Companhia não deverá durar por menos tempo
que o de vjnte annas, findos os quaes poderá prcrogar.-se
~ slIa dnra.ção, se assim se julgar ou for conveniente. ~s­
ta Companhia fiçará debaixo da immediata e especial
protecçao do Soberano, porêm será governada pelos Ac~

cionistas segundo o systema que passõ a expôr. Crear-se­
na , e terá o seu assemo e residencia na Villa Capital da
Capitanía huma Junta, que terá o titulo de = Junta da
Administraçao da Companhia de Agricultura &c. =: o
Presidente desta Junta será o Governador da Capitanía,
e Membros della os nove maiores e mais ricos Proprieta­
rios es ta belecidos e residentes dentro da mesma Ca piJa,
nía J com a. condição perêm que elles mesmos sejão Ac-

.. "
(~) . Con"e~ muito, que as Acçóes não sejão maiores oe cem mil

réis, para faci) itar aos habitantes da Capitania o ingresso na Companhia.;
tantlj porque alli não ha muitos nem grandes Capitalistas, como por.que
os mesmos habitantes serão ds que de"ão dar as suas Acc,ões t'm eSCJ:a~'os,

com preferencia aos outros Accionistas; e outro sim porque serão eHlls as
qlle fOlmarão, senão a tQtalidade, ao menos a maioria dos membros da
Junta da Administração da Companhia.
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cionlstas, e que nao tenhâo menos de seis Acçoes em moe"
da na caixa da Companhia; não poderá ser Membro da.

- Junta da Admini~tração"ainda que seja Accionista) Mi­
nistro' ãlgum territorial') ou Empregado publico, que te­
nha 'o seu emprego dentro da mespn Capitanía. (3)

4. 0 Haverá nesta Côrte e Cidade 90 Rio de Janeiro
hunn Delegação da mencionada Junta, com o titulo de
== Commissão depositaria dos fundos da Companhia ==.
Esta Commissáo se comporá dos cinco maiores Accionis­

·tas residentes na Cône, que reunâo ás suas riquezas llUgI

bom credito; será J esta Commissáo que se dirigirão to­
dos os in:1iviJuo que quizerem ser Accionistas residentes
no Brasil) ao Nane da Capitanía de Sánta Catharina,
relativamer.Jte ao nu 1 era, e á remessa das suas Acções•.,.0 Etn quanto não .e insrallar na Ilha de Santa Ca­
tharina ajunta da Administração, haverá ~.lli lHllna Com-

. Cl) O estabelecimo::nto da Junta da Administração dentro da VilJa
Capital, sendo esta éomposta das pessoas que acima designei; he no meu
pensar o melhor systema administrativo, que poderá ter a Companhia,
porque aqueJlas pessoas sendo homens ricos, estabelecidos, proprietarios
de terrenos na mesma, Capitania, conhecedores dos trabalhos agrícolas e
rnareÍros, intc:lligentes dos córtes das madeiras, dos seus differentes usos,
dos preços dos generos, da mão d'obra, e dos serYiços ruraes, e tendo a
pratíca de outras ,muitas cousas, e usos peculiares do paiz, he evidente"
que elles reunem em si mu.itos requisitos necessarios para a direcção , ecOo
nomia, e a mais, acertada administração de tudo quanto deve fazer-s~ no
sertão. Accresce mais, qúe se o Governador da Capitanía for habil e desin­
teressado, e dotado de verdadeiro zelo, e espirito patriotico, a sua inge.
rencia na Junta, e a sua coopo::ral,áo com esta, em boa intelligencia, se·
rão motivos mui 'podo::rosos para o acerto com 'lue tudo se fará em utíli.
dade do Estado, e da Companhia. Com tudo, se houverem causas que'
eu i~nore e pelas quaes se consisfere mais util o estabelecimento da Jun·
ta da Administração nesta Côrte, e não na Ilha deSaora.Catbarina, em·
hora assim se faça; mas neste caso sempre deverá estabelecer-se nesta ul­
tima huma Dele"aÇío da Junta, composta das pessoas que acÍ,na designei.
a 'lual Dele~ação dirigirá e administrará tudo guantQ s,e filer no sertão,
com as mesmas obril"ações que pertençerião á JUlIta, çomo se ella aUi se
~stabeleçesse, e residiss.:.
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missão provisória, que se comporá dos Membros da Ca~

mara da Villa Capital, e do Governador como Presiden....
te: a esta Commissâo se dirigirão todos os in~ividuos que
quizerem ser Acdonistas, e qtle forem reside,fltes dentro
da Capitanía, ou nas outras ao Sul deIla, declarando ~

numero e a .qualidade das Acções com Gue pertendem en­
trar na Companhia, e remettendo a sua importanc~a quan­
do a mesma Commissao o exigir j ficnndoesta resp~nsa­

vel pelas sommai das Acções que receber ..até ao tempo
da instalJação da Junta, a .qual nao terá lugar nem {xis­
tencia, em quanto nâo houver ,em cofre " .assim nesta Côr-.
te corno na Ilha juntamente, metade .das sammas que ae­
vem fazer o total das Acções em mo.eda ,isto hc, oüen-~

ta e cinw mil cruzados; e alêm disto, em quanto mío
estiver completo o Jlumero total das .t\.cslÍes em ·escra­
vos; .log<il porem que se acha~ prehenchido o total, e se
installar a dita Jupta, se ~is~~lyerá a Ç~l!1missâ~ Provi:'
soria, pas~ando a resp~>nsabilidade desta para aquelIâ.

6.° Será da obrigaçao da Co~missão deposit2ria., ou
Deleg~çâo da Junta nesta Côrte, 'primeiro, solicitar a ~e-:

rifica.çao e inteiro çurnprimemo dos privilegias, e mai.s
conc,essões 'lue se fizerem á Companhia.: -segundo, wiue­
rer as ord~ns, pro~idencias, e confirmações que depende­
rem imme,diatamente das dete1lP.in~ções do Soberano: ter­
çeiro, requerer a confirmaçap Regia' dal? Cªrtas de D,?â.
çao da's sesmarias àos Proprietflt:ios .Açôrianos, e .dos ou­
tros a quem a Companhia as éonc~der naquel1e sertao:
quarto) responder pelos fundos da Com panhia, e remette­
los para a Ilha de Santa Catharina, á medida CJue dal1i
lhes forem requisitados pela Junta da Administraçao (4) :

. .
(4) Como eu considero actualmente a Capitania, e a Ilha de Santa

.Catharina sem defeza militar, he por isso que proFonho, que ~e faça nes­
.ta Côrte () deposito dos fundos da Companhia) pOT<Jue esta{ão com mai:;
s~gurança .:\qui do CJue- alli. Pçrém se a Ilha _se ~uarnecer, e po;er.. em
bom' esfado dI: defeia, como deve ser, neste caso poderá fàzer-'Se o d~

. T ''i'.



quinto finalmente, promover a verific3-çao de tod'as as cáft..
venções ou contratos que a Compânhia fizer com o Es­
tado, relativamente ao rransporte das familias Açôrianas;.
dos gados ql1e devem vir do R ia g.rande;. e a outros ob­
jectos que ao diante diçei. Será' finarmente da anrilruição
e da privativa competencia da Junta admini~trativa o go­
verno, a direcção, e as despezas de tudo quanto se fiz-er
dentro da CapitanIa á custa da Companhia; a distribui-

. ção, e doação das sesmarias, e- outros terrenos, e' a no­
meaçãÜ' dos empregados na obra das estrada;. O' forneci-o
mento, e '0. sustent(} diario das Proprietarios Açôri2TIos;
a conducçao, e distribuiçáO' dQS gados, e outros muitos
objectos de que a·iÍlda fa1la.rei.

7.° . Serao dividido~ os vinte alltlo'S da duração da C<?m­
panhia em quatro· Epochas, de cinc-o·· annos cada 'Epo­
êha, as- quaes pelo> andar dos tempQs se hiraa nomeandO'
{'or l.a, 2.a, 3"~' 4.a ; e assim se dedarará em tedos gs:­

Diplomas, Títulos, e outros quaesqucr Escriptos, segun­
do o anno. e a EpQcha em que se escreverem. Taes sao
em resumo os dados que' deverão servir de base á orga-­
nizaçáo da: Ct>mpanhia, e aos- seus Estatutos no que' res­
peita á- 'sua administraçâo publica'; mas pelo que pertence',.
ao seU go:verno intern~ e par:ticula r, ella o (;!x.porá! nos. mes .
mos Estatutos., ôs q!:laes deverá fazer ~ e proporá ao So­
berano para os approva~; tendo aneFlçâb ás obrigações J

é.' aos' l?rd.yi!eg!os. de 'lue. pas:so a faliar. .

PositO' aos' mesmos" fundos· na' Villa Capital da Ilha, ou'na terra firme:;
~lu~~ p'foprió ), e Se&Uf9; J • ~



ARTIGO SEXTO.

Obrigações da Companhia.

A Companhia deverá sujeitar-se a certas e determi­
n"lldas obrigações, buma vez que se adopte o systema que
proponho; indicarei somente aqaeHas que me parecem
mais eS5enciaes. -

§. 1.° Será obrigada a Companhia a sustentar, e a
vestir por todo o tempo da sua duração os sessenta escra­
vos, provenientes das cento e vinte Acções ja menciona­
das; os guaes escravos sedio empregados desde logo na
abertura da picada, e estrada, e em outros trabalhos; e
.se pouparao assim grandes sommas, que aliás se pagariao
a jornaleiros. ..

2.° A Companhia durante a sua primeira Epocha
será obrigada ás estipulações seguintes: 1.0 ·Fará abrir a
picada, e romper sobre ella a nova estrada desde a Irau­
paba do Cubarão até dentro da VilIa das Lages , pelo
methodo, e com a direcção que indiquei no artigo 2.· ;
e condui-la totalmente. 2.° DeveréÍ fazer a primeira po...
voaçao no lugar da Itaupaba, e as outras sobre. a estra­
da, e construir nellas os edificios que mencionei nos §§
2.°, 3.°, do artigo 3'° ;- e obrigar-se-ha a mandar fazer aI.
gumas derrubadas de mato nos logradoiros publicos das
povoaçóes , para neIles melhor se criarem pastos para os
gados. 3.° Fará transportar das Ilhas dos Aç6res em di­
reitura para a Ilha de Santa Catharina os 126 J>roprieta­
.rios de que tenho fallado, e as suas respectiva~ farnilias, (I)

(I) A respeito deste transporte das familias Açôríanas veja-se o ljue
eu disse na l'\'!emoria Politica, pago 93. Agora que proponho que e1le se
faça á custa da Companhia, esta comrencionará com o Estado o modo
mais commodo, e mais economico de: transportar aqudlas familias, pois
.'lUc o Estado .verá prestar os navios. ".

··T z



e estabelecerá todás elIas, como levo dito no artigo 4.Q

§ 2.° 4.0 Dará aos mesmos.Proprietarios as ajudas de cus­
to, o sustento, e tudo o mais que mencionei nos §§ 3'°,
4'''' do predito artigo. 5.° Dará principio ao estabeleci­
mento de huma fazenda de gados, vaccum, cavallar I e
rimar., nas quatro sesmarias adjao ntes, que formao o es­
paço. de duas legoas quadradas, de que fiz mençao no ar­
tigo 3'°, § 4.°; e para cujo fim maAdará buscar á sua,
custa ao Rio grande, o numero de rezes que' julgar con­
veniente. 6.° Porá em execu~ao, e verificará tudo o mais
(]ue dito fica nos artigos 30, +0, e que possa: ter lugar du­
rante a primeira Epocha da sua existenC'i~. 7.° Dará prin­
cipio. á .construcção de huma casa, no luga r -dos nascen­
tes das agoas mineraes do Cubatao, propria· e comOloda·
páfa demro della se fazer uso daqudlas agoas: a construc-
-'.r d' '.J d~ao uesta casa evera merecer a malOr atten'ao gtlan o.

s.e der prinCipi.o -á picada ,-porque talvez seja mais C0nve­
nienre fazer a primei1'él' pov-oaçâ'o neste mesmo lugar do>
nas~imento;das ;)goas, do que junto á Itaupal:>a-, co.mo vai
represer:Jt'ado na Planta ~anhexa, visto haver some-Flte tres
quartos. de legoa de carhinho ete hu-m a outro hlgar. 8.0. Fi­
naLmente ~ dará princi pio. ao estab~1.ec.imemo Jde h:U!TI cur·
tume; de couros-" de hu-m.a oll-aria ou fa brica d~ têHm, e
tijob, huma oflicina. ._de ferreiro, e outra de grossa carpin-.
taria I propria para fa.zer carros, e arad05, e todas den,":
tro da, Villa· das Lages: esta-belecetiá em- fim em cada- hu­
ma das pov-oa-çóes. huma officioa ~pa-ra o concerto de to­
das as ferra mentas e tltensilios de l-a 'loura (2);' e alêm· do..
' ..

r • .
( (2). 8is.aqui huma das r-a'lêes' ~orque os filh0s elo Proprierarios, que­
"IÚerem.-do A~ôres maiores. de 17 annos, deve.r-ão saber algwn dos officios.
J-nechanicos qu~ ,c\ecjarei no artigo 4. Q, § 6. '; e' vem a ser, para que pps­
são ser empregados naS5obn:djt~so(fi<;inas, paganclo·lhes.a~omf'anhia hu~n.

raso~vt:l jor.l.lak· L:le olttr'a,sorce S<'ria mu i difficil achar offic;iaes elos me.1-.
cionados offuios' (assaz 'n~ceSsarjQ.s em os novos .estabekcimentos que praT'
ponho) q~e ~ suje itâssem a llir trab..alhar para. ilflUell'f §ert~o ,. ~~Q .mJ:llOS-.. .
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qÜe fica dito, nao poderá a Companhia dedicar-se a ou­
tros objectos, nem começar os estabelecimentos designa,­
dos para o seu P!lrticular interesse, senão depois de ter
feito tudo ó que deixo referido.

3.0 Obrigar-se-ha a Companhia a comprar aos 126 Pro­
prietarios Açôrianos, e aos seus emphitemas, todos os
generos que aquelles e estes lhe qtlizerem vênder provenien­
tes d3 cultura dos seus respectivos terrenos; esta obriga.­
ção da Companhia terá lugar durante -os primeiros tres
annos (pelo menos) contados desde o dia da, posse doS"
mesmoslterrenos; pórêm findo que, seja 'aquelle pra~o deI
tempo, ficàrá ao arbü,:io dos Proprieta~ios, e dos empbi­
temas:,. a continuaç.aQ da vendá dos referidos generos á
Companhia; mas querendo eIles contin'uar nesta venda fei­
ta á Companhia',' eUa ficará obrigada á compra por mais
tres annos somente.
- ~ 4:0 DeVerá vender a' Companhia .por sua conta aos 50­

breditos,.Propi:ietaçiqs;. e emphiteLltas , e huns e outros se- ~

rao o:bFigados a comprar- áql:lella,. os gados e os escravos
de que precisarem, os carros, a sacaria, e todos os mais
Utensílios e ferramentas de lavoura,. em quanto aquelIe~

hão os fizerem' c<;>m a propria industria., o que não lhes
será prohibido; e outro sim de','erá: a Companhia vender,
e os Proprierarios, e empbiteutas comprar a esta, os man­
timentos, êlS be-bidas t> ves!uario , ~ tudo o mais de que
Jlrec~sarem para si ,. e ,para as suas {amitias) ou sejão ob·
j<:cros de necessidade, ou de luxo;. (3) pJlra clÍjos fins a

r,o primeiro anna, em que aUJ precisamente se sofCrerão. muitas privações"
e incommodos. Fazendo-s.: o que acima indico., s~ aUl:mentará tambem
Jepent.inam~lJte a povoação da YilJa. d~s. Lages, e assim pQderão QS seus,
habitantes ~ e,aquelles da,n9v,! estradaJ'ro er-se qos efIeiros de que pre.,
óS.íIrt:1n jpcJuindo alguns dos materiaes pa~a. edifi,arem as suas casas, pelo
andar. dos tempos,

. (J,) Eis-agui tambem outra- r.azão por.que digC?,. gue alguns dos filhos:
rk$ ~[Qprietaçios saibão o officios de.<Alfaiate, ou C;apateiro; e vem a­
5t:r p'llra se empregarem em fazer O vestuario ,. e o ".a)~ado ~ 'lu~ .a.COIll-~
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eompanh,ia será.obrigada a estabelecer em todas, e cacta
lluma das povoaçóes da nova estrada, e tambem dentro
ôa Villa das Lages, armazens, ou lojes, fornecidas de to­
ôos os referidos generos, ferramenta's', e utensilios; o que
será tambem de grande 'utilidade para os sertanejos que

- transitarem pela. nova estrada. A Companhia nao poderá
~omprar aos Proprietarios , e aos emphiteutas os seus ge­
neros por menos preço que o corrente desses generos no
mercado da Beira-mar, deduzidas as despezas das con­
Qucçóes para aquellc II?ercado; assim como nao lhes P04
derá vender genero algum por mais do preço corr ote no
mesmo mercado, com o unico augmento das de, pezas de
conducçao d'alli para o lugar do sertão,. aonde se fizer
a mencionada venda (4). ,

5'.0 .S~rá outra obrigação da Companhia' cultivar o li..

, p.anhia deverá vendc:r aos mesmos Proprietarios, e'suas familias'; pois que
a respeito dos officiaes destes offieios se ",ncontraria a mésma difficuldade,
c)u~ a respeito dos outros. que indiquei em a nota anUcedente.

(4) Talvez causará extranheza, o que proponho em todo o § 4:° ; :
porêm cumpre observar, que relativamente aos novos estabelecimentos de
que estou falJanda, he iOGisp::nsavel fazer abstracção dos principiós, e
dJis doutrinas de Economia PaI i t ica, que hoje se seguem na Europa. Adam
Smyth, Gallh~l, Ferrier; Say, Sismondi , e outros não escreverão as suas
obras para os sertóes <do Brasil, mas sim para as naçóc:s ja ricas, e civili.
-zadas. Ora ,de que '-serviria aos Proprietarios Açôrianos a plena liberdade
de comprarem e venderem ã seu arbítrio, e .de .disporem como quizc:ssem
.dos' -productos.da sua industrJ3 ,rural, agricola, e manufacture ira ? Quem
lhes compraria aqu\:lIes productos no centro de hum sertão, ao menos dU4

rante os primeiros annos, em que deve suppôr-se que os Proprietarios
não tem nem podem ainda ter escravos, nc:m gados proprios para os con­
duzir' ao 'mercado da Beira-mar, ou a outro se o houver? Em tae eircun­
stanéias he evidente que o modo mais fac ii , e mais certo de dar sahida
áquell~s productos, he compra-los a mesma Companhia aos Proprietarios,
oe depois n:,gocia-Ios por sua conta e tisco: por este modo os Proprieta­
rios, e mais povoadores tem a certeza e a utilidade de "enderem os seus,
effeitos c1entm das suas pr0l'rias habitaçóes, -e terã<l tambem a commodi­
dade de comprarem alli mesmo á Companbia tudo quanto precisarem pa­
ra elles e suas famílias, sem perder tempo, nem desamparar esta5, e a
lavoura pol bUlD dia somente. '
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11110 canhamo nos terrenos ~ete que se lhe ~zer doaçao·".'
fornecer o Arsenal Real da Marinha. daqueHe linho em
lillma, pelo preço que conven~ionar com o Estado._ Obri·
gar-se-ha ma,is aestabelecer córtes de madeiras de cODStrlfc­
Sao' naval, para com elIas fornece-r o mesmo Arsenal por
Cjuantidades, EJualidades, e preços designados 'mediante
outra convençâg a este respeito: mas estas duas obriga.;
çóes d~ Companhia não começarão a ter effeito, senao
depo~s de finalizar a- pl'imeira Epocha. da.. existencia. da
mesma Compa·nhia,.

6~1l·' Deverá tumprir. exac~menl'e- rudo' (:') que lJ1e pertelJ'o
ce cumprir, e· que: entra no circulo de suas: attribuiçôes', e­
solicitar. o: que na(} c~uber no de sua- authoridade e poder"
relativamente a rudo o que se. acha mencionado no artigo
4.° sobre doações, auxilios i' e isenções dos Proprietarios
Açôriano~,. e dos· emplriteutas·,. fazendo tedos os esforços.
para que tudo se- leve a· effeito , e se cumpra religiosamen.-
te. _

•. 7.° Pagará annuaI"mente as congruas aos· EcelesiastkoS"
que' exercerem -o ministerio· de Curas, ou Cape11aes das,
-novas' povoaç<)es: femecerá ás- suas Igrejas dos guizamen~'

es.:" vasos- sagrados,. vestimentat- ,. e do, mais- que for ne.
~êssario para O' Culto Divine-, e' ap'plicaçao· dos-Sacramen­
tos·"; e estabelecerá. cm cada- huma- cl~s mesmas pov{)ações·
iíuma escola das primeiras letras, e·da· Doutrina Christã.

8.0 Mandará' vaccinár todos os· meninos que nascerem
'110 sertao, mandando annualmente fazer aquella opera­
ção em cada huma das- povoaçôes: c no mez que se de­
~ignar para elIa se fazeI:: ta.mbem se obrigará' a estabele.

·cer huma Botica, e conservar ,hum Cirurgiâo na povoa!>'
çâo mais central; da nova e~trada, para o curativo' dos·
J>roprietarios , ~"das suas famílias.

9~0 Estabelecerá, e cênservará cam~as effectivas- e com:
os necessa.rios .remeiros;...~m toclos os rios ou. ribeiróes-'lue'
cortarem a nova estrada,. e' nos q~aes se faifl ·necessaria.



esta providencia; e conservando- tambem a mesma estra­
da limpa, desembaraçada, e em estado de se transitar sem
obst-a'culo algum em todas as estações e tempos do anno,
s..em que para isso se d.eva impôr tributo algum. aos. Pro­
prietarios Açôrianos, aos emphitelltas, nem aos mesmos
serta·nejos das outras Capitanias,. que tran;ir:nem pela
nova estrada j pois que todo o referido será fei.to á custa
da Companhia.

,10.° Finalmente Qutra ohrigaç-ao da Compa.n'bia t::erá.
a de dar parte ao Soberano, logo que tiver concluido a
nova estrada e estabelecido sobre ella ,..-e sobre· a outra
de S. Paulo os 126 Proprietarios Açôrianos, e <lt! tude
o roais que tiver feitp a este respeito., ajuntando ·a eSta
parte, ou conta por escripto, huma Planta TOPQgraphica
do terreno por onsle a estrada pássar ,e de suas immedia­
çóes, compr-ehendendo !odas·as s,esma:ias e os se4~ fup:
dos, com d~c1araçâo qa.s doa~óes. que_~ cl~lla~ .tiver fçi{o,
dos nomes dos primitivos 'Proprietarios, dos lugares, e do
estado ~as novas povoaçóes, e dos oUJros estabeJecimen­
~os que tiver co~eç-ado. Continuará igualmt!nte~adar con­
ta ao Soberano todos os annos de tudo quanto tiver fei­
to durante o annQ, do a~gmento e prosperidade dos eQo
tabelecimentos pritllitivos, .da creação de outros novos,
do andamento da populaçâ9,r da prop,agaçao dosg'adgs (5),
~a producsâ~, conSLHIJO, e expertaçao de)odo$ os. wodu:
etos. dos novos estabelecimentos.; para que o mesmo So­
berano possa fO~IT\ar jys,to çónceito de tudo quanto a Com-

-' (s) Todos os gado~ que ~e introduzireili 'no sertão, seja para propa­
gação, ou para outros Rns, que ja indiquei, de,'em ser tiranos das Estan­
cias Reaes, da Capitania do Rio grande; sem que por eJles se pague pre-­
<;<> ao Estado, Existem naquellas Estimeías , ou Campinas, milhões de ca­
.beças de gados, vaccum,~ cavallar", e muar, que nenhuma ,utilid3de dão
achando,se alli estacionados: por tanto deverão hir bus ar-se alli para fi s
t50,t!tt:Ís que proponho, sendo certo que o' Estado nada ~espenderá 'com
a ~ua conducCjão para S'anta Catbarina " por quanto deve ser feita á custa
da Companhia, _ s



CALCULO

/

APROXIMAD'O
\

I
DAS DESPEZAS DA COMPANHfA, DUR.ANTE A PRIMEIRA 'EPOCHA., EM CONFORMIDADE DO

DISPOSTO NOS ARTIGOS 2.°, 3'°, 4.°, 6.° DO AP-PENDICE.

Despeza com a aBertura da picada, na hypoth~se de se fazer em 4 m~zes, empregando-se 18 Escra\'os, 6 homens brancos, e 6 Soldados <!a Tro-!,i de Linha; total )0 peSSOai.
/

3g'S~200

472(l)800 SS-S~oo

2S8Q1;900

262~900 . U 1~8oo

Mantimentos para o sustento das 30 pessoas nGS 4 ~neles: }

Gratificação ao Director da obra, e á Tropa, ordenados aos emp~gados brancos 1 utensílios, e despezas .avulsas:

P~incipio da primeira Povoação na Itaupaba; na hypothese i1e se .fazer em JO dias, empregando-se 60 Escravos, ·u brancos, e 1 S Soldados; total 90 -pessoas

Mantimentos para o sustento das 90 pessoas nos Jo dias::

Grat ificação ao Director., e á Tropa, ordenados, e jornaes aos 'mais empregados, utensilios, e despezas avulsas:

Abertura da Estrada desde a Itallpaba até á, Villa das Lages, na hypothese de se fazer em hum anl10 :com as 90 pessoas sobreditas

Mantimentos para o sustento das 90 pessoas, em todr) o anno

Gratificação .ao Director, á Tropa, ordenados e jorna~s aos 12 empregados, utensílios,. e despezas -avuls~:

Despeza total.com a Pkaôa e com a ·Estrada., fazendo-se tudo em J 7 mezes:

4:oo6r,l)ooo

2:244~400 6:2S.o~400

7:66°eilzoo

DeJpe:toJ, alem J(IJ Jobredita!.

S:040~OOO

604~800

907~200

J61~28G

J 8:r96r,l)OOo
.2l0~400

311 ~200

7JO~OOO

1:5oo<l\ooo

J9Z~OOO

60o~ooo

lpQl;8oo

2:~60Ql;l20

400~OOO

,i;;;;;;;;;===
'~goo

'4°0'\000
4r,l)800

7i/J 2CO

r,l)640

~400

~8oo

~800

SQl;ooo
\

100Ql;OOO

1 2 r,l)8 00

120<.UJOOO

Ç)480

Despeza total .( pelo '~aximo) durante a primeira Epocha da Companhia..

I
j

Transporte das J 20 'famílias das Ilhas dos Açôr-es paFa a de Santa 'Catharina, pagando-se por cada huma

Ajudas de cu.sto a estas familias, em Sa~ta Catharína, arbitrando para cada huma

Espingardas, dando-se huma a cada cheft: de família, reputando buma eSFingarda por

Sementes p.ira as prjm~iras sel11t:nteíras , dando-se dous alqueires a cada bum Proprietario; o alqueire a preço de

. Sustento para as J 26 famílias por tempo de hum anilo, arbitrando para cada huma família, por dia

Costeio e conducção de 288 ·bois para ~ustento da.s mesmas familia" matar.do-se hum por semana em cada povoacão

Goste io e conducçáo de '1 26 egoas, 252 ,'accas, J 2 canilos , 24 tOuros; 10lal 4 J 4 cab ças e gados para dar aos Proprietarios., oe aoa logradouros

Despe'za com a merliçáo e demarcaçao de J 4"2 sesmarias (pelo menos) f'agalldo·se por cada huma em dinheiro

Congruas aos cinco Curas d.ls povoaçóes durante os tres annos ultimas da primeira Epoclía, por anno a cada h\lm
Guizamentos para as cinco Igrejas nos sobredítos tres annos,· dando-se por alInO a cada Igreja

Despeza com a compra das vestimentas e vasos sagrados, arbitrando para cada Igreja

Oraenado a bum Cirufl;i'âo, durante o primeiro anno, vencendo por dia (a ckspeza de rotica he incerta)

Ordenados a seis feitores, hum em cada povoaçao, jornaes a operarias, gratificac,ao ao Fiscal, nos tres annos sobreditO:'

--i+-_f'lj'osteio, e .condu~<;áo de roo cabeças de gados, para a ·Companbia dar principio á sua Fazenda de gados

Elemen'tos ·do Calculo, e illustraçóes necessarias para a intelligencia delle.

/

Mantimentos., suas qualidadas) sua distribuic,áo, e seus preços no paiz, em o aono di:: 1816.

Farinha de Mandioca; hum ·-alqueire da terra por mez, e ror cabeça; pelo preço de (o alqueire)

Charque, hum arratel ,por cabeça cada dia, idem por arroba

Feijão, l1a razâo de lÍ~m alqLleire da terra para 60 pessoas, por dia; idem (} alqueire.

Toucinho, (ou banha) pa~a tempero na razáo de duas onças por cabeça, por dia, idem por arroba

Ago.ardente, meio quartilho da terra por cabeça, por dia, idem por canada

Gratificação ao Djrector da obra para comedoria, por dia

Idem, á Tropa de linha, c"da hum dos ·.cinco Soldados 40 réis, e ao OfficiaI inferior 80 réis por dia

Ordenados aos seis homens brancos, que deverão empregar-se em diffec-entes serviços, a ,cada hum PQr dia

Os utensilio~, são: marmita , barris, selhas, s~cos, polvora, baila, chumbo em grão, &c. e além disto o sal.

~640

1 <.UJ280

~640

~~560

Qb200

1 Ql;OOO

<J)280

rJ)%00

Os mantimentos acima mencionados se distribuirão por identicas quantidades aos 90 homens que trabalharem no principio da primeira po-
voada na Itaupaba, 'e odepojs na estrada~ e qu e bpo rlO'': maIS'.;.,. _

Peixe -secco, ou salgado, para comerem em 120 dias de abstineneia de carne, dando-se hum arratel por cabeça pOI: dia

Gratificação ao Director da obra da estrada para comedoria, por mez

A' Trepa, e a seis bomens brancos, o mesmo se dará que ac~ma fica dito

Accresceín- 6 Carpinteiros 'para l~vantarem os edificíos nas 5 povoações, com 30 dias de trabalho em cada huma; por dia ­
Os utensilios são identieos aos sobreditos: accresce mais algumas ferragens, e pregadura

J <l\600

~4~000

OBSERVAÇÁO.

1 Este Calculo he relativo á nova Estrada para a Villa das Lages, somente, e aos estabelecimentos que ~ohre ella, e á' outra de S; Paolo,

I
a Companhia deverá fazer, como d·isse no Appendice. No que respeita á comrnunicaçao interior, desde Q Rio Tajahi até ao extremo Norte da
Laguna; conhecer-se-ha por hum calculo -de analogia, (e tendo em vista o que eu disse no artigo 8.° do mesmo Appendice,) que a Companhia

I,
nâo gastará mais de quarenta mil éruzados em 'toda' ella; a saber! qllinze na estrada das I2 legoas, povoada pelos Proprietarios Indígenas; e
vinte e seis na outra, povoada pelos Proprietarios Tajahianos. Logo em -todas as tres estradas, e todos os estabelecimentos, que a Companhia fi-

I
zer em dez annos) eIla nao gastará mais ~~~cento e'quarenta mil cruzados; e 'por tanto ainda lhe restarao, trinta) para gastar nos .estabelecimen-
tos que fizer para o seu particular interesse. " J

l;, --' ---
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panhia tiver prati'Cado em utilidade ma, e ao Estado..
Taes sâo em resumo as obrigaç6es e~senciaes, a que de~

ve conformar-se e obrigar-se a Companhia, não sendo fa­
cil por agora designar todas as que so o tempo, oe ,ir­
<:unstancias poderão desenvolver; porém ainda farei rnen~
çao de outras no artigo 8.°

ARTIGO 5ETIMO.

-
Privilegi{)s, isenções, e doações, .que deverão -come~

der-se á Companhia.

§. 1.° =. He bem de presumir ·que em menos de dois
annos de trabalhos successivos não poderá a CompanJüa
3brir a nova emada para a Villa das Lages, e estabele­
cer sobre ell.a..., e sobre a de S. Paulo os 126 Proprieta­
rios AçOrianos, como levo dito; e assim mais tempo se-'
rá ainda n.ecesssrio decorrer para ella fazer o mais que eu
disse no artigo 6.° §. 2.°, e para se consolidarem os es­
tahefecimenros, cuja cohso.Jidaçao e successiva pTosperi..
dade muito dependerão de hum sisudo _exame sobre a na­
tllreza dos diyer:;os .terrenos , . sobre .a sua analagi.a (om as
plantaçóes que FleHes deverão fazer-se, sobre a esta~ao

do anno, e as phases da Lua proprias para as fazer, e
fjnalmente sobre outras mui.tas 'círcunstancia,s .p'hysicas, qúe
he desl'lecessario menóonar aqui; fica pois. sendo cena,
que hum tal exame deve -ficar a cargo da Companhia, por
quanto -os proprietarios Açorianos não poderáó 3dquirir
o neces~ario conhecime.nto, da.quella.s circunstancias, nem
dO solo, e do clima do paiz, senão depois de ]labitarem
nelle por alguns annos. Em C{)nseguencia, para que a
Companhia possa interessar-se em illustrar, e ~1l1xi1iar os
~roprjerarjos sobre o que acabo de expôr, parece-rre acer­
taâo identificar q~sde o prinC"ipio dos .estabelecimtntos os

V-
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interesses' (la Companhia e dos Proprietarios; e' para que'
Íst0 s Ilerifique COiu solidez e permanencia, julgo que ô
meio mais efli.('az será receber a Companhia os Dizimas
das prodacçó ~s da terra, logo que os Prop.rietarios, e os
empJÜreut.is cnmecem a pagar os mesmos Dizimas, como.
eu dis:ie n3 artigo 4-° § IO, continuando a Companh~a

a recehe-Ios por todo o tempo da sua duração, findo o
qual os receberá o Estado. Em conseqU'encia do expen·
dido o primeiro privilegio que se deverá conc~der á
Companhia, e que eIla deye requerer do Soberano com
mais eflicacia, he aurhorizaçao para receber os' Dizimos
por todo o tempo sobredito.~(I) . _.

1..0 Outro privilegio da Companhia será o de ser
. preferida· a qualqlter individuo ou corporação na arrema­
taçao op arremataçóes das differentes renda-s do Estado,..
0'(1') . Talvez· que haja grande -repllgnancia. em conceder á Companh ia

este privilegio de receber os Dizimos por todo o tempo' da sua duraç~

Na hypothesl:: de aconte.cer assim, perguntarei aos indiv iduos constitu'idos
em. Aurhoridade, ou á~ Corporaçóes quaesquef que el\as sejão: que se
opposer~m áquella conc.essão, se tambem s~ opposerãD- em algllm tempo
9P culpavel desprezo, com que se tem olhado para :I Capit3nía. de Santa·
Catharina di:séle que o Soberano chegou ao Brasil? Pergun~arei NlIn bem,
se aquelles iàdividuos ou Corporaçóes proposl::rão ja ao mesmo Soberano
tl modo, e os meios de rirar partido de huma CapitaI1ía' que' offere.".ê
tanta!· vant·agens, e tantos ,interesses para. (;) Estado, ou se esses indiv iduos
e essas Corpora<;óes cQncorrerão por algum modo para se tomarem algumas
medidas admin'istativas tenaentes ao inelbmameoto da mesl1~a Capitanía .. ?
eveja-se a Memoria Pol itica.. a pago 76)'E que h~ o que. s~ tem feito 11"21-'

<judIe sertão, em utilidade do E~taáo, dépois do :mno de q8g , qUI:: se­
abrio a estrada" que depois se deixou f~char? Nada. pois supponhão, agora to­
~os os que se opposerem á indicada concessão, que tambem nada se fará por
mais quatorze, ou qu;Ínze aonos que a Cnmpanhia dC\'erá receber os Dizi.
mos. Qual s~rá mais util, recebe-los o-Estado no fim daquelle prazo de
tempo ,. ou nunca os receber, con~ervandn-se·0- sertão inculto, e despo­
voado tomo está? Dirt:i em conclusáo, que~nem o indicado privilegio too

Bem. outros. que designarei, po,ieráá nu cleverá~ jamais ser cons.ideradoS"
excessivos, ou injustos, á vista. das grandes utilidades que a CQmpaphia
dará ao, Estado " e da~ grandes som mas que~êlla será obrigada a, despe.llder
~.pnnente durante a, primeira..,. (e: a. seg\lIJga Epo~has.· ;

I
, I
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que este receber da Capitanía de Santa Catnarina, e com"
especialidade no contracto dos Dizimos, ou este se faça
alli, ou nesta Côrte; por quanto, se a Companhia der o
sustento aos 126 Proprietarios Açorianos durante o pri-,
meiro anno em especie, e nao em dinheirô, talvez seja
muito conveniente á mesma Com"panhia arrematar aquelle
contracto: neste caso deverá eIla "incluir na arrematação
os Dizimas que actualmente se pagão, e que vierem a pa­
gar-se para o fmuro dentro do termo da Vala das Lages,
e do territorio ao sul della, que eu ja düse se deverá en­
corporar na Capitanía de Santa Catharioa. .

3.° == Item: De fazer eIla mesma a "doaçao das ses..
marias sobre a nova estrada, mandar medi-las e demarca­
las por pessoas da sua confiança, e passar em seu nome
as Cartas de Doação, as quaes serão assígnadas pelo Go­
vernador Presidente, e por qua tro Vogaes da Junta da
Administraçao, e depois confirmadas pelo Soberano, pará
se entregarem aos respectivos Proprietarios, sem que estes
despendão com eIlas di~heiro algum.

4.° == Item: De poder somente elIa observar, e dar
inteiro comprimento a tudo quanto disse que eIla deveria
obrigar-se DOS §§ I, 2, 3, 4, ), do artigo 6.° , e sobre
o que farei as seguintes declarações: 1.3 que estes privi­
legias se entenderáõ assim: que durante os primeiros tres
annos, ou aliás os seis mencion~dos no § 3.°, ninguem
senão a Companhia possa comprar:...g-el1ero algum aos Pro­
prietarios Açoria .1OS, e aos emphiteutas: 2.a que somente
eIla poderá vender a estes, e át]uelles os g~neros de que
fallei no §. 4.° fictlndo prohibido a qualquer individuÜi
ou corporação esta belecer lojas, ou armazens no senão,
para a venda de st'ccos, ou de molhados por todo o tem­
po que durar a Companhia, salvo o caso em que esta ~

<)ueira permirrir: porêm no que respeit'cl á obrigél'ção' de
'Vender aos Proprietarios os mantimentos, ovestuario, e 0,

mais de que precisarem) somente terá a Companhia {)
. V 2r
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privilegio de faz-er estas vendas du,rante os primeiros orto
annos, contados da posse dos terrenos de cada hum dos

. respectivos Proprietarios, e emphiteutas; ficando ao aL"bi­
trio de huns, e outros o comprar os eff~itos de que care­
cerem· a ql}ern bem lhes parecer., depois de fia.dar aquelLe
pra·zo de temp-q: 3. a - que somente a Companhia: poderá
comprar, manufacturar, e vender dentro da Capitania, o
linh(), ca,nh·amG, (2) e expGrta-lo dalli por sua· conta em
rama, ou- ja: em fabricaçâo. Outro si m terá a Companhia
a, privilegio de fornecer ao Arsenal da Marinha as ma,dei­
ras proprias para construcçâo n.a.val podendo estabeleceI:

, .. d ' Ccortes, nao SGmepte nos terrenos que se oarem a om-
panh.ia, .mas tamhem·, naquelle .. de ambas as margem} da
f<io TaJahi grande; mas estes córtes nao serão feitos avul­
samente pelo sertao, porêm sim e unicamente em sesma­
t:,.ias. d_e· huma grandeza determinada, contiguas humas ás
outr-as,.e que serao demarcadas para. o sobredito fim.

5.° = 1tem: De vender. aos Pt:opt;Íetarios Açorianos,.
aos emphiteutas, e geralm.ente a todos os indivi.duos que
ror-em estabelecer, domicilio- no sertão, todo o gado. vac­
cum de que precisarem para as suas· lavouras e serviços
domesticos, e para cortlerem; privi-legio este que somente
p.oderá. ter lugar depois. que· a Companhia tiver estabeleci-

~2} Veja-se o'que eu· disse na· 1\1emor·ja- Politica· pago 6'3 relativa­
mente ao linho caAhamo. Cumpre observar., q~le não proponho que 31

Companhia tenha o excll1sjyo sobre a cl1ltura deste genero., mas· sim sobre
a venda.,. e a compra delie ; he o. mesmo que dizer::: cultive-o quem
HU izer, ll'laS vá vende-lo á- Companhia' que de certo esta' O' comprará::: e
for hum: preço estabelecido. Alem. disto, como a Companhia tem gr<lndes'

. terrenos· oAde-tambem, poderá. cultivar o·linho.canhamo, segue-se ,. querO'
<J\le ella cultiYar ,. junto.ao·dos mais cultivadores. na·Capi~;U1ía ,.,será.sLiffi,
ciente para fornecer o A:rsenar da ftlarinha. Q' caso he, que este o' pague'
bem á' Companhia", dàndo·lhe exemplo para que' esta· assim' obre com os'
ItwradoreS', pagando-lhe por bom 'preço e com dinheiro á vista, e em tal'
~_ haY'erá. sí;~Ee. mUlto. linho pari' se forne~r o AFsenOJ!. •
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do .~ sua fázéncfa de gados ja mer1clOnada~;. e o mesma
privilegio se fará extensivo ao gado cavalIar, e muar. .

6.° == Item: de poder comprar dentro da CapitanÚl os
coiros, os cebos, as caudas '1" os xifres, e as unhas dos
referidos gados; estabelecendo preço~ certos e razoa veis
para taes generos, os quaes a mesma Compânhia tambem
poderá somente vender e, ef:xPbo:tar .Jdepois por sua conta;
em bruto ou ja postos em a ncaçao; para o que poderá
estabelecer as officinas 011 fabricas que julgar convenien­
tes: deveráá porêm ser ce>nservadas aquellas que e:lfistirem
ja na Capitan.ía. ~.

7.° == Item: De somente poder a Companhia com~

prar dentro da: Capitan-ía, e exponar delIa o· anil, a co­
chonilha, o cravada' India, a pimenta, o E:ha, o mate, () ta'"
baco, o algodão amarello, e outras substa.ncias do Reino
vegetal, que no paiz produzem mui bem, mas que PV\:1­

co se cuhivão por nâo terem prompta extracção: e mes­
mo se entenderá a respeito das gommas, rezinas, oI"eos
que se extrahem dos i ndi viduos· e familias - do indicado
Reino.

8.o == Item: De a Companhia poder extranir, e p6r
. ~m fabricação, ou vender todos os productos do Reino
mineral, cuja extracção e I f~bricação não tenha- estado em
uso até agora na Capitama, como por exemplo-, a pedra'
calcárea, o chumbo, o ferro, o crystal, .e OUtros rI1iueraes
'ltl<e vierem a encontrar-se no paiz á excepção do oiro e cl'a
prata, e cuja existencia aIli paI' agora ~e ignore. Igualmente
terá, o privilegio d'e poder mandar fazer dentro da Capi...·

. tania todas as indagaç.ões mineralogicas, e bota nicas , e
outros exames scientificos, <que eUa- j.uLgar convenientes aos!
seus interesses, e aos do Estado, podendo 3' mesma Com­
panhia aproveitar-se dos resultadoS' da-quelles eX"3mes, par­
ticipando-os previamente ao Soo·eruno. Outro sim p~ra-jfu.

troduzir no senão. todas as plantas exoticas que alli pode­
Iem veKctar, e. cultiva-las ). evende-las por sua ,onra;; e:
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alêm disto p:1ra poder erppregar' nos estabelecimentos-- que
fizer no ser-tao· para o seu partículal' interesse, os artisras
nacionaes, e extrangeiros que forem necessarios, poçlendo
lambem co.nceder-lh~s sesmarias ·de meia legoa em qua~

dro. . ~,

_ 9.° =Item: De conceder sesmarias no sertão a qual­
quer pessoa da Capitania, ,ou de fóra dell-a, que as regue.
rer, com tanto que estas concessôes ficarao dependemes
oa confi~maçaó do SolJerano;. mas nao poderão ter lugar
antes de findar a primeira Epocha da mesma Companhia, e
somente se verificarão nos lugares, e no tt'mpo gue direi
em o artigo 8.° (3) . ' .
• 'J 10.0 = Far-se-ha doaçao á Comp'ãnhia ~ de todo o

. t:rreno plano, que se avistar,d.e ~ima do campo .da ~oa.

Vista olh.and"O para o S.ul, _de cUJo terreno faz IDençao o
Aqthor do Appenso A no § 11.(1 , e diz ser alli b cam.;
po do Goyernador; a extensão, e os limites do pre.dito
terreno .vâo designados na Planta annexa .a este Appendi~

cç.. , POX todo~o tempo da duraçao da Companhia, esta
disfrutará o sobredito terreno, que segundo as distancias
imaginadas pela esrimativa do mesmo Author, llao pode­
rá ter menos de trinta legQas' quadradas de superficie: a
Ç.ompanhia deverá fazer a-lli todos os estabelecimentos de
agricultura, e outros. que forem' para o seu particular in·
teresse', que sem duvida serao j mportantissimos; porêm
será obrigada a abrir huma nova estrada pelo extremo

- (i) Este privilegio da Companhia para conceder sesmar ias no sertãq
a quem as requerer, e da mesma sorte o de passar as Cartas de Doação
das sesmarias em seu nome, não pode nem deve callsar extranheza ou
admiração; por quanto pelo Alvará de I i de Maio de 180i I artj~o 6.°
§. lS. o se conc5ldeo, hl!m semelhante privilegio ao ] nrendente das Mina$
dando·se~ihe authoridade de passar Cartas de datas de terrenos aos COJ1C~S­

-sionariós ou Companhias que os requeressem, devendo elles entrar logo na
posse do terreno demarcado no -acto da demarcação. Ora se esta authori:
.cade se concedeo abum individuo, por que não deverá cO\)c.:der-se li
í:ompanhia? _.
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oriental do mesmo' terreno- ,- de Nórre a -Sul, .scgullclo v~i

representada na PlaO'ta 'annexa; objecto este-, de que tra~

tarei no seguinte artigo. .. '. • . ,
I r~o ~·Toeto. (IS ~scra'vos 1 que a Companhia marr.

ear vir para a CapHanÍ"a Eàra'-~eref? empre-gados nos pro­
posto esta bcJecimenros, e bem- a~sim todos os generos
ou effeiros d qua'lquer qualidade qlie sejão, seccos ou
molhados,. q le a mesma Cómp'a'n'hia' para alli importar,'
ou dam exportar tud ,digo, será izemo de pagar qual
quer direiw, - taxa-, ou imposto nas repartições fiscaes, é'
flas alfandegas do Reino-uniéto- àé .Portugal, Brasil, e
Algarves, e tambem naqueIlas das po.sessões Ponúgueza&
Ila Asia, e' na .Africa. ~ 0'0 r •

12.0 == Todos 'os individuos que a Companhia em~
pregar no seu servi~o, ou--seja na abertura da estrada e'
factura dos estabétecimentos propostos, ou em qualquer
outro, ficarãõ izentos elles e hum só dos seus filhos de
~erem recrutados dentro da <za.pitanía para o serviço da
Tropa de L·inha, e das ~ü1itias por todo o tempo que
curar a Companhia: todos os índividuos 'lue esta cmpre-

1.. -'.J. ,~gar nas suas emU"af~açoes granues ou pequenas, gozarao
pelo mesmo prazo de tempo das sobreditas izenções.;
t' tambem da outra de'sérem empFeg.ados nas embarca-
ções da Real Corôa.· .:-

13.0 == A Compannia ferá o privilegio de propor
ao Sobe'Tél-no tres Magistrados intelligentes e desinteressa·
dos, para escolher, e nomear hum dos tres propostos pa­
ra Fisca.l da· Ct>mpanbia; este Fiscal- será Membro da
Junta da Administração,. e Juiz privativo de tudo quanto
for relativo á mesma Companhia: igualmenre será o Juiz
priv'ative .do·s Prop!ietarios Açorianos, dos emphiteutas,
e geralmente d'e todos os individuos que estabelecerem
comieilio no settao; mas' não poderá réceber por isto
emolumento algum, nem tambem o poderãõ receber (')s
Offidaes des.te.JuiZo, a todos os quaes pagará a ComEa~



nh-ia hurna gratificação annual, alêm dos seus respectivos
ordena'dos: tudo isto terá lugar somente durante a pri­
meira Epocha da Companhia, no fim da qual se no...
meará hum Juiz de Fóra, para o s~rtao, que deverá hir
residir alli, e que será tambem proposto ao Soberano pe­
la Companhia. Do so~reqito FiscaL haverá recurso iro­
~edi.atamente para a. Relaçao desta Côrte, por <Jue a sua
ca:thegori:}. deverá ser" spperior áqueHa dos Ministros terri­
toriaes da_Capitania ,:0,5 quaes não poq~l:ão t.er jurisdicção,
ou ing~rencia alguma em. todos os estabeJecimentos .que
~ çompa.nhia fizer, nem sobre os indiv;duos domicilia-
dos no.sertao . 'w • .... .: • ~

Í4' o = Durante a existencia da Comp'whia. nao po­
derá crear-I'e no sertão corpo algum de, .Tropa de Linha
nem de inil!cia.s;. e os das ordenanças sorpente poderá-ó
~re:ws~ de.p9is, de, finaljzar a segunda Epocha da mesma
Companhia: se entao fQr 'nec~ssario crear algumas Com­
panhias, ou pequenos terços das mesmas ordenanças, as
prppostas para os' respectlvos Officiaes serao feitas pela
Companhia, ou para melhor djzer, pela Junta da Admi­
nistração, a qual prçporá (na forma das leis militares em
vigor) os Proprietarios Açorianos, ou outms que mais se
tive~em distinguidp e trabalhado 09 augmcnto e prosp~ri.

dade dos seus respec~ivos estabelecimentos. _ _
15.0 '= Se no fim das mencionadas dua Epochas;

com o andar dos tempos, e·com o augmento da popula­
ção fDr necess~rio estabel~cer -dentro da Villa das Lages,
ou em outro luga,r d_o sertao alguns empregados publicos,
ou tomar outras me.didas administrativas, a Companhia
o representará ao Soeerano, indidndo os motivos, e a
natureza dessas medidas; "porêm a Companhia terá o pri­
vilegio de propor os individuos que dever~6 occupar os
empregos, os quaes individuos fi<:arão depois subordina­
dos á mesma Companhia; 'por quanto dentro daqllclle ser­
tâo) no que for.relat!.vo as>s estabelecimentos propostos)

. -
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'nltlguem poderá governar senao oSdberano, e ~baixo 'deI.
Ie a Companhia. Esta poderrá ta'rnbem propôr ao Bispo
.Diocesano os Ecclesiasticos, que deveráó servir de Cura
.d'alrna5, ou Cape1lães das novas póvoaçóes da~ estradas,
visto ser eHa , quem deverá pagar as ,respectivas congruas ,
e todas as despezas .do Culto Divino.., em quanto receber
os Dizimos.

16.0 = No artrgo 4.0 '§ 10 dirse eu ~ue os :Pro­
prietarios Açorianos, seus filhos, ou herdeiros, serião
isentos de -pagar tributo algum dos que aét.Ualmen~e se
pagão durante os primeiros quinze annos da existencia da
Companhia; porêm logo ·que comecem.a pagar-se ..aquel­
les tributos, a Companhia terá o .privilegio de os receber
e de os emboIçar; Ifeceberá igualmente a Companhia os
direitos de importa~ão e -exportação., que deveráó come­
çar a. pagar no fim daquetle prazo de tempo todos os in:
dividuos que forem ,cultivar terrenos.no sertâo., mas estes
direitos serão emboiçados pelo Estado, dicando somente
a cobrança a ·cargo da ..companhia.

17.0 = Finalmente outros privilegias que se julgarem
:indispensaveis , conceder-se·hâo á-c-ompanhia para eIla po­
der cumprir exactamente as suas obrigações de que ja. ira­
tei no.artigo 6. 0

, ou outras mais, caso se julguem.l1ecessa.
-rias. Em huma palavra o Augusto Soberano Protector da
:Companbia, sem duvida lhe concederá ainda -outros pri­
vilegias de que .não .posso fazer menção, mas que peJo
and·ar dos tem.pos :ven·hão a ser precisos; ·assim como lhe
poderá ·.conceder rodas as graças, e todos os auxilios que
'forem proprios da Real Munificencia, e c0.1l1pat-iyeis com

, .a .razão, e com o bem do Estado. . . '-o

x
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~ -(1)lItr4i commrmic4fõe pelo interior do .rertl1/J

- .'ide 4 OomjJ'mhia de7Jerá fazer.

§. 1.° = Na Memoria PolLtica pago 90 indiquei COrn()
meãH:ht n~cess:aria pâra a defesa militar -da Ilha de San·
ta Cathttrilla a 6\b~rtlilra de huma cornmunicação pelo in"
terior do sertao, ..entre as duas Villas do R io de S. Fra n·
tisco e Laguna; porêm como ha de buma até outra
'Cincoenta e cinco legoas de distancia, hurna estrada de
toda esta ex~ensâo exigiria muito tempo, e excessivas des~

f>ezas'; bastará por agora que esta communicaçao interior
. tenha prineipio sobre a m~rgem Sul do Rio Tajahi gt:an.

de ,'" 'seguindo dalli' m' direi-tura até ao campo da Boa..
\'üta " e continuande 'pela oOV'éJ estrada para a Villa das
Lages até ao lug~r que abáixo' designarei, e seguirá da·
qui p~ra o Sul até ~. L.ag~Í1a; segundo vai traçada Da Plan-
t:1 a~nexa -( I)~ '_ • -~_ I •

2~P = E;sta nova commu-nicaçao d-a estrada das Lages
pata-9"S 1< .terá pfinclpio sobre a mesma estrada nas im·

~l-:- [,1ft·' .. o '1~; 1

:.. ~ ».:. Hqmi '[l(~ ~u~ e>t~ ~lova communi,caçao mtel'ior não comece jun­
to do Rio de S. Jj'r~nc.isFo;, d~ve começar inf'jUi.velmente junto do Taj;l.­
,.9i; pOIS qu~, <te mqdo algum convem que ella tetlha principio em lugar
'Vjsinhd da Costa, ~ode ~)SSa h:r tugar hurq desembarque; aliás poderá o
'inimigo occupar. eSse m~slno ligar ôu lugares, e illterceptar Os ~oécorroS>,

'31ue ~ d.éfel]sorc;s. da Uba Wdcrão rt:ceb~r pel,a communic:lçiío intêrior-:
lT,;ia.stT a l\1~U/oria P91itica" pago 81 , pota' 4). A ilarra do Tajjlhi be es'

treita; e co!'se<juentemeüte de facih defe~a. ]?ela arte: ao NoFte della até
ao Rio. de S. Franc.isco, e ao Sul ate á enseada das Garoupa~ nunca 'selíl
grandes riscos e' peri~os poderá effec:tuar·se hum desembarque; togo o in·
dicado tugar be () ma·is proprio e COrl"eniente para fecho e segurança des­
ta comffiunicação interior. Mas demos que aconteça, qUE} o inimigo con·
siga. fazer hum deserríb3T<jUe na, enseada das Garoupas; dalJ i até á nova
estr'lcJoa haverá. pel.o menos huma d istanc ia de duas-legoas em l)oha. recta"
cmbill<lço este terrível· J e mui diffidl á Tropa.
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mediações do monte de maior altura' ~ ee q\fe faz -mén~ao
o Author do ,A,ppenso B nQ § .1 .... : seguirá deste ltlgà~

a rumo de Sul, mais ou menos, até encontrar a juncyã~~

dos montes, CJue correm n€ste mesmo fllmO e i;1itecçao
com aquelles, .CJuecorrend@ para Liste at€ á 'Beira...m;tr de8~

cem d sde a Serra geral e vem desagoar, est~s pelas suás
\,ert,entes do N Ol tt.', e 3CJue1les pelas vertentes- de Oesto
para o campo do Governador: daqueUe hlgar 62 jun€õt
ção continuará·a nova e traga para o Sul -enr direitur~

ao extreI1'O Norte da Laguna.: deste- ulúmo lugar afé a-a
da- junc.ão dos montes naO' ba mais de (Cinco kgoas dd
distancia,. e dalli para o N rte a'tt á estrada para :r Villã
das Lages haverá sete, o. qU6' faz o totzl de doze legoas;.
~ veja6-sé estas distélno.ias na .Planta). ,

3.' - As sobreditas sete leg(i)as de extensão' formaráõ
de Norte a Sul â extrema oriental d'e tod0 o.terreno, que
no § II." do artigo 7.0 eu disse, se deverá doar á, Co,m.i
Flanhia; por t3'ntO sobre o lado occi-dental desta nova eS.
tra da, que ha de a t-ra vessar aquelle terreno", Qáo se doaiiá
sesma-t:ias a pessoa alguma, mas do outrd lado da, mes
ma estrada se farao doaçóes a Proprietarios> particulares-:
far-se-ha huma. PQvoaçao a meia. distancia sobre o mesrlld
bdo oriental da estrada no centro da frente de hum
ses~aria, cujos fundo~ servfráó pa,pa logradoiro publico-;
e nos fundos des,ta. se dará ou.tra crer C~~~· da povoa~ião:

para passaI da Igreja·; Sobre.e. pr:~di.to lado desta, estra­
da restaráó vais doze' sesmarias de' meia kgóa, as qu-ae
5"'e doarâó como J1asso a- ~xpôr: ria' Planta va'i repr~s~ntá· ~
dg g que levo dito (~)~,.. , ,'. . "

,I

(2) F'azehdo-se oql1e acima dj~o', ficar:ió osestábelecimenf?s dáCam..,
panhia no' campo do GO'fernadór com huma frente de sete"'Jegoa's sC'brel
ãquella estrada, e pelo Norte sempre em contacto corri os fUl,dos d~ sês~

marias dos pov{)adores da parte do Sú) dà 'bb,la estrada para a ~ ilIà· das
[;ages'; accresce'nclo que desde a primeira no seu principio até a Itaupaha
00' Cubarão não haverá mais de duas Jegoas de 'caminho, drcullsriUlç-Ja es..

. X 2.
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• 4..0 =Á Companhia escol'berá doze-1avradores', que SI>

}áo' residentes e es·tabelecidos dentro da Capitania, os·quftes
possuâ'o peEiuenos terrenos de cultura, com tanto porêm
que sejão· cas'ados e tenh·âo filhos; e a cada hum destes
lavradores' fará doaçao a Companhia de huma das sobre­
ditas doze sesmarias com idenricaSi condições, auxilias,
e isenções, com que ja disse se deviao fazer as doações
acâs·Proprietarios Açorianos. Seria muito util. que estes do'!'
ze'lavradores e sua-s familias ti~essem requisitoli' semelhan­
tes (no· que pertence ao sexo, ·idades., e numero· dos fi,
111ós.-} aos daquelles Proprietarios, porêm- como isto nao.
he v'erosimil, (3) nesta hypothese digo'.que cada hum dos
mencionados. doze· lavradores nao deyer.á ter mais de cio-

. coenta annos de idade, e· Sllas respe~tivas mulheres mais·
de quarema e dn{;o: cada hum destes casaes· dev..erá ter
ao·menos quatro filhos, sendo tres do se>:o masculino (pe.4

lo. menos) e~maior.es de. dezeseis annos, hum dos guae&
deve saber hum dos offici08 mechanicos que designei nG

artigo -+0) § 6. 0 A Compan hia hírá- intwdu'ZÍndo poucO\'
a· pouco estes doze Proprietarios nas s,uas respect:Ívas ses-o
mar,jas. sobre á predita. estfada.,. á meddda que esta- se for·
fa2iendo e-concloindo', e demarcando-a de Lneia em meia:­
legoa.,· como isdiquci! &e fizesse em a noV'a es-trada para
a Villa das L.ages; todos eIles serão 0brigados a levar pa 4 '

ra o. senão desde logo as suas famílias, os.seus es~ra.,vos ,.

ta, qlie faGÍJitar-lÍ· muito aSllonducçóes .para aqu~lIes estabelecimentos e des-.
teso para,· a Itaupaba; podendo t ..lve~ aproveitar-se a. navegação do Cuba-o
tão: veja.se o Appenso 1Lnos §§ }.9,.2.0 .

(3) Em todas as nove· Ilh~ dos .Açõres ,. que hoje tem-de populãçãó:
]'8') c;booo-almas', poderão encontrar-se· 126· familias. de agrieu!tores em­
quem se vepifiq!Jem,os·requi~t<?s que. designei no §, 6.° do artigo 4.°;
porêm na Capitar,lÍa.de Santa Catharina, que naanno de 18JO não tinha.
ma,is de 2j ~611o,ipgj.,dduos. brancos de ambos ,os, sexos,. n$o.. he verosi.
mil que se ac!Jem muitas familias com os indicados requisitos..: por tanto.
lembso aq~leJ·lcs, que mais fadlitão a acqujsir,~o do IIlUllero d!:, ~ovoaAa-'

le. nççj;ssa~ios;para. a. spb.redita estradll.



gaâos , . carros, e outros utensilios de lavoura que possui.'
Feffi.: a Compa·nh.ia não: Ibcts dará, as sementes, nem as
ajud'as de custo) que designei para os Proprietarios Aço-

,rianos, porêm dar-Ihes-ha o sustento e 0 curativo por te-lll­
pe. de dez me~es contados do dia da posse das respecti-·
vaso sesmarias.

S' ~C! == Depois de estabelecidos es sobreditos doze Pro­
prietarios, 'e de concluida a estrada das sete legoas ja:.
mencionada) continuará a Companhia a fazer. e a povoar
a estrada que ainda resta ,. de. cinco legeas, QClsde o de­
signado lugar da juncç.ão des nfontes de Cjue fallei nB
§ 2..0

, até ao extremo· Norte da Laguna, seguinds e mes.
mo met·nodo que levo dito. Nestas cinco legoas· de estra­
da, Cjue será povoada' por- ambos os lades,. haverá vinte
sesmarias pelo menos, de cujo numero diminuindo as qua­
tro que vão notadas· na Planta, (sendo huma das duas>
mais proxirnas á Laguna para se doar á Camara da Vil~

la do mesmo' nome) restaráó deze-seis, que deveráó se~

'doadas a outros tantos lavradores tambern estaoelecides
na Capitaflía·,. e 'lue /estejão nas mesmas: circunstancias, e.
tenhão. os; mesmos· requisitos. dos. doze:- de que fa IIei no
paragrapho antecedente, com os· Cjuaes formaráó- o nume­
ro de vinte e oito, e- a- t-{)dos estes chamarei: de ora em.
dia.Dte = Proprietarios Indigenas =(4). ,Depois de con­
cluida toda- a es·trada das doze legoas ,_ e depois de esta-o
rem estabelecidos sóbre ella· os· 2.8 Proprietarios I-ndige.- .
nas.,. no que tudo a-, CompaAhia· €mpregará quando muito.
anno e meio, e]]a· entao· dará principie á, communicação­
oes<de o ~ampo da Boa-\\ista para o Norte até ao Ri(j)­
Tajahi) da Cjual communicação eu\ passo a trata-r.

. (4) As do;u:óes das ,sesmarias destes vinte e oito Proprietarios lndige....
.. nas serão tambem acompanhadas das condições' de serem inalienaveis, e
indivi~iveis por tempo' de vinte annos;'e será applícavel a elJes e seus fi:'·
)h'o~, o que se disse no §. 9'~ do artigo 4- II a res,p:eito dos filhos dos·P.ro,.-.
I1lÍetarios At,.odanos..
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6.~ ~ Dey-erá tet p6ncipio esta nova estradct entre a eon"

'f1ue,I1cia do riCi> Tajalü-merim ,no Tajahi grande e a coo
fluertdà deste no. oceanO': de'qmdquer pqnto daqueHe ~s~

paço a,té ao' campo_da Bo-a-vista não JT3 mais de ~ezoit(J

legoas l' .em.Jlinha recta. Abrir-se-ha enl toda esta distanoi

~ia huma picada, alargando-se sobre esta aceslraCila pel<J
1F.6smO' methódo ja-. pmposta para as OUlras duas: a ~i­

J!e~ção desta est.rada, e as sesmarias marcadas sobre dia.
- que se devem destinar para as povoaçóes, e doar-se aos

Curas, á- Companhia " e á ,Camara da Villa do RIO de
S. Francisco; vão representadas c noradas na Planta qu~

vai anneX"~; e por que e~ tocla: a sobredita extensao dag
àezoito legoas haverá por ambos os lados da estrada S~

, tenta e duas sesmarias, segue-se que tirando doze para a9
sobredÍitas d0aç6eS', restao sessenta (ou as que Dá realida.
cole forem) da,s quaes a Companhia fará tambem doaçãd
a ourros tantos Proprietarios particulares.. -

7.0 == Eu presumo que na :ilbertura desta estrada õe.
de-zoi.to legoas, e De estabelecimento das tres p0v0aç~e9'

cnc. '1 nâo poderá. a, Companhia empregar mais tempo qne
e de dois até dois annos e meio, que com hum e meio
que empregará na abertuta da outra de doze I(!goas, farei
o total de quatro alilnOS poúce mais ou menos: 10go no
fim -de nove annos, ou-com mais certeza no fim cla segunJ

da Epocha, a Companhia te~ feito, e condl1ido toda éi
eommunicaçâo inter,ior desde o rio Tajahi até ao extre...l.
mo Norte da Laguna. Ora quando a Companhia quizel
povoar aquella est.rada f€i tá ultimamente, he de presumitS
que ja a este tempo os tres filhos dos Proprietarios Aço
rianos, que deveJ>i'âo vir da "ua patria. maiores de dezese­
te ansos, eemo-- disse flE> ani-g& .:t,o §-. 6.0., J!lederáé t'l'la-.
casados, e ter filhos.' Seráó, pois agt1clIes filhos dos Pro­
urietarios sobreditos Cá excepsão do primogenito) os 00-,

'Voadores desta, nova estrada descle a Boa-vista até ao Ta~

jahi,- a cujo respefto a_ Companhia .pratica.rá- G 5€guirJt.e•. ·
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.. R.o =A hum dos dois filhos segundos 'dos ,.efer~

dos Proprietarios, que vierao dos Açôres maiores de dez..­
esete annos, fará doaçao a' Com'panhia de huma das
sessenta sesmarias sobre aquelb est~ada das dezoito le'"
goas ~ escolhendo a Companhia- a sessenta dos mesmos:
Proprietarios Açorianos, que pela sua intelligencia, e pe­
los seus 'trabalhos mais tiverem augmentado e feito -pros.
perar os seus respectivos e. tabelecimentos, com tanto -pc­
rêm que aquel1e filho esteja casado, e tenha mais filhos
<Jue o outro seu irmao, sem attenção ás idades de amboSJ
(5) A Companhia praticará com ~stes novos Proprietarios;
a que de ora e~ diante chamarei == Proprietarios Tajà-'
hianos == tudo quanto ja disse que ella deveria prati€ar

•
(s) Agora se conhecerá huma das d ifferebtês raz6es, pO"rque no §. 6. \l

do art-igo 4- o d~signei as. idades que devem ter os filhos dos Proprietatios
Açorianos quando da sua patda vierem; e conhecer-s.:-ha tambem a razão,
por que diss'e no §. 10, que est~s filhos não aeveráó ausentar-SI: da c""sã
pat~rna durante os prim.:iros sete annos dos estabeleCimentos do~ seus pais;,
era li vista do que tenho exposto, quem não sentirá ou diStinguirá à
nexo que liga entre si todos os objectos de que tenho tratado neste Apj)e~

dice, e todas as partes do systema que nell~ proponho? Execute-se o que
dito fica, e resultará: J. <> que OS filhos se conservaráó na ~ompannfa de
,tlls pai5, e os ajue:laráó nos trabalhos dos primitivos estabelecimentós;
-pois que tem a certeza de que no fim de 5ete al'lDOS (ou tal vez antes) sd
Qará a cada hUIll delles huma sesmaria sobre a estrada- para- o Tajahi com
~guaes auxilios- COIl] ~ se d.:rão a seus pais: 2.° que os mesmos filhos
'Dão perderáó tlm so: casar, por isso mesmo que aquellas sesmarias ª~verá6
clar-se com pro:ferencia aos que forem ca~ados, e tiverem mais filbos na epa-

b" em que se fizerem aquêllas doaçóes: 3.0 e finalmen e i or que 9S Pr.
prietarios Açorianos serão ajudados com zelo, e boa vontade por seus fi.
]ho~, os quaes pejo seu proprio. interesse 'cooperaráó para a fortuna e ri.

uez<\: dOli pais,' vi5to que aos filho5 dos maH ri-cos he q~ se Farão as 'in.
icadas doae,.óes.. Cumf'>l'tl adloertir que as. famil ias .dest~s Ptoprietarios T:

';abianoc;. deve~áó compor-se. cada ,hl:lm& de quatio pessoas auu !ta!. pdo me~

nos. iucluindo pai e mai; e .por que Os seus filhds estarão ainda na i-nfanL
'CÍa.. ou na puericia, permittir-sc-ha aos pais levarem na sua companhiá
para a'-1uelles estabelecimentos, como" aggregados, dois hcm~ens adultos t

oatX ouae~. a Companhia.dará. tambem o ~steoto, durante o tempo 'tua $
de:r a.os l'roprietarios... .



'COm os p~is, quando os estabelecesse sobre a nova estra~

. 'da para a VilIa das Lages, e sohre a outra de. S. Pauló
para o Rio-grande; á excepção porêm do sustento e.<lo

, euratLvo, o que somente lhes dará por tempo de dez m~­

zes, das primeiras sementes, e mcnsilios de lavoüra, que
lhes serao dados pelos resp'ecti vos pais. (6) ,

'9.0 == T<>dos os outros auxilios, doaçqes, privile.
gios, e isençóes, que eu disse sedeviâo conceder aos pri­
mitivos Proprietarios, e aos seus cl'nphiteutas, se conee·
deráó tambem aos Proprietarios lndigenas, e aos Taja­
hianos, e aos seus respectivos emphiteutas; e as obriga:
çóes, e privilegios da Compal,lhia a r,espeito dos primei­
ros se farão tambemextensivos aos segundos, e aos ter­
ceiros. A Companhia deverá fazer sobre esta communica­
çao int.erior tuJo, quanto ja disse que ella ,deveria fazer
sobre a estrada para, a Villa das Lages, e os, seus, privi­
~egios terao effeito relativamente' a tudo quanto fizer sobre
~ predita commUt,lkação.

10.0 = Pelo que exposto tenho, se conhece o que a
Companhia deverá fazer' dur.ante a sua segunda Epocha,
fendo ja feito durante a primeira o mais, que eu disse no

. ãrtigo 6.0 § 2.° Segue-se pois de todo o éxpe.ndido que
a Companhia terá feito em dez annes, quando muito, 'to·
dos os estabelecimentos de utilidade publica -de que tenho
tratado neste Appéndíce', restando-lhé por tanto- ajnda
9utr05 dez anuos para disfructar os grandes interes~es,

que deverá? provir .daql:lelIes mesmos -estabelecimentos, hu-

~ -(6) Seria muito' uti~ que estes sessenta Proprietari~s Tajah'ianos.tam­
l>em viessem de fóra da Capitania, porque assim mais se augmentaria '
ti sua população. Se assim s~j-uJgar <conveniente, a Companh'ia oe represen~
'~ará ao Soberano, e tratar·sê;J'la ,do transporte separadamente, na occasiáo
~pportuna, Verificando-se o que levo {)ito, entao se darão aos se~unclos fi.
lhos .dos Proprietarios Açoriânos as sesmarias, nos fundos daquellas dos seus
respectivos pais, ja estabelecidos soble a estrada.para a VilIa das !..ages,
como mais a\lai"o dird. '
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ma vez que todos elIes se comecem e continuem - como
.deve ser; segundo o espirito patriot.ico·, e hoas intençoes.
com que eu os proponho, e desejo que se fação! Porêm
quarido todos estes estabelecimentos estiverem concluidos,
lJoderá ainda a ;Companhia fa"ler outros, (:om que muito
lucrará, e dispenderá pouco. Não direi qüe se obrigue a
fazê-los, mas sim que a respeito ddles hajão e ~e f.1ção
novas convenções corl'l o Estado, medindo o tempo e dr­
cunstanCÍ'as, que a Companhia julgar a E~ posito para O
fazer. Lembrarei agora alguns desses nov'Os-estabeIecimen':'
tos que poderáõ realizar-se, e que tem a~nda connexão com
aquelles de que tenho faI1ado. .

II.O == Poderá estabelecer.,se hurna nova linha de fa­
zendas de lavoura nos fundos. das sesmarias dos Proprie­
tarios' Açorianos, ja estabelecidos sobre o lado Norte da
.est,rada p.ara a VilIa das Lages. Esta' linha de fazendas
consistindo em sesrnarias da mesma grandeza serão -doadas
.como as outras, a outro filho dos sobreditos Proprietarios J

que será ainda hum dos tres que dos Açôres vierao maio­
res de dezesete annos, dando-sE-lhes as· sesmarias <las no­
vas fazendas nos fundos daquelIas d.os seus respectivos pais,

.' o que será muito util para estes e para os filhos, por fi­
.carem contiguas as fazendas de huns e outros. Porêm quan-

. do taes doações nao possao verificar-se nos indica<los fi­
lhos por qualquer motivo superveniente, eIlas se farao aos
mais velhos dos outros, que ja estiverem casados, e tive­
rem .successao; -e JlaO tendo eites, requisitos, se farao aos
que se seguirem na ordem da successao; aliàs a Compa­
oJihia fará as doações a seu arbitrio, combinando sempre
'o bem do Estado com os seus particulares interesses, e
seguindo consta nte e exactamente o systema que tenho pro.
posto. Aos 'Sobrediros Proprietarios desta nova linha de
.sesmarias somente dará a Companhia' as respectivas Car­
tas de Doação, depois de medidas e demarcadas á sua
.mesma custa, e nada mais.
~ , ~
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I2.o == Se por ventura: acontecer qllle tiO fim cla toer•
.:ceira Epocha a Companhia tiv.er ja feir-o doa-çóes dt' to.
dos os tc:rrenos por contiguidade sobre a predita nOvat Ii­
,nha de fazendas, poder~ ainda estabelecer outra ;nos fU!Il­

dos daquella., onde hirá fazendo doaçéies a .novos Pr@prie­
tarios , po.is que quanto mais cle>aç0es fizer de terrenos'
para cultivar, mais Di.zim.os hirá recebendo; e por esta
fórma. hirá p0vDando successiva e contiguamente grande
pa'rte do sertão, desde a estrada d~ Villa das Lages para
tl Norte," em linha.s de fázenda'S de lavoura parallelas á
mesma .estrada: (veja-se a Planta)'.

Cónc/uslifll.

Tenho. mostrado, a meU! vêr, quaes sao as mais pl"e4

cisas., e as mais IHe-iS. communLcaçôes interiores que devem
~:brir-se no sere-ao. d~ Capitania de Santa Carharina', e ex­
posto" 'syst@ma geral que deverá seguir-se para· as a.brir,
T'0voar, e cultivar .os ter~enos, pOT onde dIas passarem,
-por hum modo· uti1. e permanentl"•. Não di.go que as mi..
nha~ idéas sobre a mareria de .que tenho tratado sejão
~s mellwres, porêmhaja q!lem manifeste Outras' mais acer..
tadas, e aproveitem-se; e faça-se o que for mais- util,
~ejão as id~a.s <de quen~ f.orem. Talvez haverá quem diga,
que o syst-ema que proponho he multo dispendioso; nisto
faéil'meóte convi·rei eu,- e até o mestro' pelo ca1cul0 apro­
lKirnado. das Gôs'pezas que deve' fazer a Companhia ~ e o
qual vai annex() a· este Appendice; mas tambem- respon .
uerei, que quand<:>- se- pode, e quer gastar dinheiro em uti...
lídadc publica, he mel'hor = gastar mais algum bem gaslo

to, do que al'gum menos, porêm: mal gasto ==. Todavia
BaO. deixarei de ponderar neHe lugar ,. que pondo-se em
execuçao. o sobred·ico systCl11<l; }.o povoar-se-hâo e cul.
t1V-Hfáó nôventa Jegoas gLJ!a.drCldas de terreno cm differell,.
te~ d.i.re'cções ~ localidades: 2.° 'l.ue haverá t1'.CS· novas,
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e- mUJI lnteres-santes estradais, e s'ODre eUas e a de S;
Paulo. ge esta bdecerâo 2 t4 Prdprierarios p'2rticulares_C rfUlo

mero min~mo) cada hum com h~)·nTa fa'zenda d'e' lavoura
de meia legoa í)uadrada de tE"trenó: ;'.0 que doando-se

'sesmarias dest~ grandeza ás Cama-ttas das quatm ViUas da
Capiranía poderáó a-ugmentar estás as Sllas fendas, ag que
muito precisãq ac~uGln~ente: 4.° q~.e cot:\ced'eoco-se á
Compalllhia htlm terreno ue trinlfa kgoa.S' q.toliadra.das de su­
perficie, e alêrn .deste mais· dt'z S€$O .a riaS! svb.Te as tre.s· no­
vas estradas, poderá dIa faz-ef g~ande és~abelecüm'llfqS

de agricul tllra , e àe indusuia, utíilisslmo's: a.o Estado, aos
povos da Capitanía, e a' Ú prvpria: 1.° (jue se facilita
a hum numero inca1cuta·v'd de émphi-te~tas" e de forei
TOS, o modo, e 'Os n~eios de estabde€erem fazendas de la­
voura, e ~omicil'io no serrãÜ': 6.0- {}ll'e' B6 mesma se rn­
troduziráó = 914 = cabeças de gado v,H:cUm!, e' cavaI:.
lar para propagaçno destas especies, e para os serviço!ã
da agricultura: '1.° que se estabeFece hun13 fazenda de
gados denrro do serta-o, a fim de que os seus hal).~tanres

possao dentro delle mesmo provêr-se de todos os de' que
precisarem pMa miJidade e serviço seu: 8'.0 que se f'rêlo
movem e animao llluitos ramos de industria, pondo em
fabricação v<lrios producfos dos (res Reinos da natureza:
9_° que se fazem dez povoações, ou arraiaes no senão,
em ci·nca das quaes,. e na Vi-lla das Lages.., se imro.du­
ziráó a hum mesmo tempo I~26o individuas Açorianos
(nume!o minimo) de ambos os sexos; e alêm destes irá
para o mesmo sertão ainda maior numero de povoadores,
por 01 ui tos moti vos, -e- pa ra d iffer~ntes fins: 10.° = e fi­
nalmente, que me'diante o que tenho exposto se farao cir­
cular dentro da Capitanía grandes sommas de dinheiro, o
<}ual se fará trans-cendente a muitas classes'dos seus habi­
tantes, e por conseguinte se promoverá a fortuna domes­
tica de hum grande numero de individuas, .e de famiIia~!

Por vtntura deverá. o Estado desprezar todas estas utili-
. . Y 2
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dades, quando 'para as disfru'Ctar nao dispende nem' a1'ri~

ca dinheiw algum? Quantos, e CJuâo grandes interesses',.
não cameçará" elle a embolçar no- fim dos vinte a,nnos da
duração da Companhia? Finalmente huma vez que (j)

Estado não póde ou não quer fazer á sua custa os esta­
belecimentos de utilidad-e publica de que tenho fallado
çeve permittir ao menos que alguem os faça, á imi-táçaCi>
do que tem praticado nas na,ções as mais illustFadas da
Europa os seus Governos. Mas supponha-se pgr hum in­
stante que fosse preciso que o Estado fundasse taes esta­
belecimeritos á sua custa e despeza, .ou ainda outros de
reconhecioa utilidade; e não- poderia fa·ze-Io sem dispen­
der dinheiro? Qhle são condecorações, fóras, e titul0s da
Nobreza, senão hum thesou-ro" com que os Soberangs po­
dem pagar os grandes e relevantes sefviç-os, que ~em feito
QU fizerem a0 Estado os particular-es, ou Companhias?

Se por fatalidade se desprezar o que tenho expendi­
do neste, Appendice, nem por isso me arref'enderei de Q

ter escrito; e· se· toào o meu trabalho em U{·ilidade da
Capitanía de Santa Catharina ficar inutil, eu me conten~

tarei, em dizer' com o. nosso insig~e Fer-reira.:.

Eu' desta glori-a só fico- cgntente,
Q,ge a minha. terra a.mei.t e a minha. g~nt.e..

",-
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'APPENSO A..

De.rcripção da Picada do sertão novamente tl~ertll

desde a guarda dó rio de Maruhi até ao embarque do
rio de Santa Clara, conforme g medição, e observações
fáta.s para .re verificar a nO~la estrada Ce outros ob­
jectos que se perun tem realizar} pelo Alferes, de lnfan.­
tat'ia· de Linha João de Bitoncurt Pereira Machado e
Souza, qUllndo entrou naque/te sertão em 2.0 d.e Dezem­
bro de 1787.

EXT'RACT~

§. 1.°' Na guarda de Maruhi da terra firme, para oes­
!e da.Villa Capital da Ilha de Santa Catharina 2~ le­
goas pouco' mais ou' menes, entra a nova picaua' do ser­
tao, a rumo de sudoeste; e seguinde na sua maior exten­
são, ° de oessudoeste a-cé o embarque do do de Santa
Clara, t'Oca todos os rumos-- desde sudoeste para oeste, até
nordeste, fazendo assim huma Linha tortuosissima com o
cempri-mento de ;'2,j)4'O àraças, oli 17 ~ legoas menos
50 braças. .

2. Desde'~' entrada.' de Maruhi!, ~té·. a~ lugar d'erio­
minado == Q!1110mbo gr.ande, que esta· distante , e para
Qeste da dita· guarda 7:,.00 bra.ças, segue sempre a picada­
á margem do fio Mar-u-hi, por hum lugar plano, e capa21
oe tl'ansi~arem. canos,; mas apartando-se do rie naquel1a
paragem, volta para nor~este, e subindo ° morro da Ta­
~uár-a, "eminua p'ór diffhentes rumos a passar por cima
de grandes' morros até chegar á varzea do pai Gard'él',
no rio das- Tijucas grande, que está. distante ,_ e ao essu-

-doeste da _guarda· de Marubi; 20,j)OOO braça~

3- Hum dos mais altos morros, por que se passa desde
0-· da. Ta~uára até. o.. da. Espera.,. que está sob!e a. varzea
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do Garcia, he o ·da Ser~pjlheira 4 legoas distante da
mencionada guarda de art1ÍhÍ:. Da maior altura deste
morro se vê a rumo do Sul em distancia de 2 i- 1e-goas
PQueo uuú>s, oU! litl~mO$,. 3' Serna llfQ TalIDhriro., qü.e está
entre o rio- do: Cuba tão , e as CabeceIraS' dD rio, EmhatÍ';
e se obsel<v~ '1u~ toda aquella disran.chal das doiras 2. ~ l:e­
.geélls ~ 'que h:! entre' OlIDorro d:rSella.pilbeilla e Serra do,Ta­
be-Ie,ÍIiQ ,. he. te1'!ieno mui ro pouco liliIontUQ'So, ou de. p-eque­
nos rnCil:rneteS,. que pa pcce' bem proprio pa~'á huma b'oéi' e
':f~<ll povoaçw, pel<T v.i.zinhanta' «11\'1 que: (!stá; do Campo
do Governador: e olhando daquelle mesmo lugar (do mor­
ro da St:rapilheira) para nordeste se v& a varzea, e a en­
trada -do rio Biguáss:' ,. Cllj.as ribeirões da parte do Sul

. nascem das vertentes deste grande monte.
~. MaÍSl p:a rê{ oeste: d~lle,. em: mistanri-a d'é;. 6 f leg,-oas

e.t.<i Goarda de . I:lruJu'" eSlá (1) morra da: EspePa de cima.,
do qual! olhando al rumo' de sudoeste, Stf v.Ê ()l a1m- Cam­
po- da Hoa-vist3!, para onde: atta'lessandn o pjo daS'Tiju­
CàS grande no }!lasso do Garcia, ·se caminha- por di1feren­
tes r,umos, entre pe.~lIenos morretes, até l.urn alto monte
denominado = Morro grande': deJle. para. sudoe te a Tme
legoa se eOlma llo.referido.€ampo da Boa..vista., peIo'ru~

mo do sudoeste, e desde a entrada deHe Campo.aré o meiQ
Elrelles, onde se' aclra hum pequeno' capão. junro ao Erembé
se segue a direçção do mesmo rumo de Sueste: na'gllel1i!
~âo- chegou a' encontrar o extremo cja linha, ou picadà
€om 3orj\coo braç,as., <!llli dez legoas disl'3nte da 'Guardé:f
de Maruhi, e tres e' meia. ou 3 ~ do rio das Tijucas gra-n·
de.

5~ He o (tampo da Bna-vísta 8'irua.do l sobre huma
alta ~ontanha, a que' ~Ó o canão da Serra geral fica ca­
vJ2Jleiro:: Jle mdo plano, e tem de extens5Q' leste oeste ~
2~2CO b-raças: a snacolilfi~l'ação he <?spherica, e cerca­
da de hum roclledo ou Etembé perpendiclllar' de_muita al­
JW'a) que. o. faz inacessivel etll quasi toda a sua· oir-Çulllfe"



fenela -: ,tem rara a 1'2t\te do n<!lrf.'e na ~Il!la mesma di-Ilec..
Çá0 honzolHél11 alg~lOs albardóes cle pequeno mato, 'ou fa.
dJinas qlie .queimando-se repetidas vezes, e em t~mpos

competentes, viráó a faZler pastos cdadores , e semelhan.­
tes aos do dito Campo. Igualmente ~e podem f;lz6r pas­
t<JS em mltr0S albardões mais hÚXiOS, ~e estlk) em ,roda
do refer.ido campo, ao· Sul do qual, ·ha outro que depois:
ele queimados os seu-s fachinaes, virá a ter de extensão I!. I

Ifgoas pouco mais ou menos... 2c

6. Vê-se outro sim do mesm@ Campo da .Boa-vista,
olhando por huma direcçãe recta, a' rumo de leste, em
distancia de 7 Jegoas Po.uco mais ou menos, o m0UO da
CambireLa, que fica beira=1T1ar CIO sul da bana do rie
Ctlbarão; cujo rio desemboca lla ba.hia que férma a Ilha

, com a terI~ fieme ao Sul da Villa C3iJ'lital.
7, Se do lugar até onde o rio Cubatãe dá navegaçao,.

lançar.cID huma picada a rumo de oeste, "ella hirá ent:ou­
trar o Campo da 'Boa-1rista com mais da' terça .p~rte me­
nos, que -esta picada aberta sobre o Maruhi: ena será
muito mais commoda ) e de melhor transito) p"0rque se vê
n50 haver para aqueUa parte mOJ;fOS altos que embaracem
fazer-se huma boa esrrada: .el1a será ma is .conveniente
-pela vantagem do. embargue -e desemba-rque das carg.as­
<:onduzidas em canôas desde a Villa até á IUlupaha do
rio Cubatão, o que he mais van~ajo.e- do que trnnsporr3i­
~as por r-erra em bestas em distancia de 6 legoas, que­
~é1DtO ha e caminho descle a' Villa até a fi 'ncionada.
Jtaupa ba: finàlmen.re ella -será mais interessame pü-r pas-
aI' mui viz.inha ao Campo- do Governador, onde se po:­

dem fazer, e exportar heis criaçóe~ d gado.
8. Vê se uirimamente ,. orhando do Campo da Boa­

",ista por huma direcção recta para a parte de Maruhi ,.
-a rumo de nordeste onde entra esta n0Ya -picada, que eIla
pas~a mbre os morros da RosslOha-, Serapilheira, Serr.o­
pdado, Einheiros:1_ e Esper.a, que são.os mais ·eIt.sados ~
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que Ila para aquella parte, e por onde nunca se poderá
fazer boa estrada, ainda a pezar do m~üs penoso traba·
lho, e mais excessiva despeza: porêm tambS'm se vê que
se esta picaâa fosse aberta sahindo do Qyilombo grande
a rumo de sudoeste, ella passaria .ao sul destes grandes
morros pelas suas faldas, ou vertentes baixas, sobre me·
lhor, mais plano, e mais cuno terreno, até passar os ri­
beirões que fOf! ao o rio das Tijucas grande) e entrar no
Campo da Boavista; ao sul; do qual se vê tambeml por
huma direcçao recta a duas legoas de distancia, pouco
mais ou menos, o costão da Serra Geral, que alli corre
,do suL para o noroeste. Sobre ella, e ao norte de hum
.alto rochedo, denominado == Redondo == entra a nova
picada seguindo o rumo de sudoeste; desce a Serra, pas·
sa por alguns pequenos peqaços de campo, até chegar
ao embarque do rio de Santa Clara. He este rio hum dos
braços do rio das Canôas, que seguindo seu curso para
sudoeste vai desaguar no grande rio Uruguay.
: 9. Da Redonda para o norte em distancia de huma
Iegoa pouco mais ou menos, se vê tambem sobre a Ser­
ra outro morro, ou rochedo 'Juasi redondo, denominado
:= Trombudo ......:. jqnto ao qual pelo norte e sul mostra
-haver boas entradas para passar a estrada, que se projec­
ta até ao dito embarque do rio de Santa Clara. Esta es·
.trada será mais plana, e de muito melhor transito do
que a pkada que se acha aberra, e passa junto á Redon­
da, por onde ainda a pezar das maiores despezas e tra­
balho senão conseguirá nunca fazer caminho capaz de trans­
..itarem Tropas; por que sahindo do Campo da Boa-vista
para a Redonda, que está 39iJ600 braças distante da
.guarda de Maruhi , e 3 legoas e 600 braças de Etembé
de leste do sobredito Campo da Boa-vista) se passão'oiro
t;randes e altos morros, planos por cima, mas com su­
bidas e descidas muito asp;:ras, e de rochedo escarpado,
..f quasi inaccessive1": elle~ porê~ são mais baixos, do que
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'P·.Campo da Boa·vista, em 'certa altura' do qual, oJlJãndo
,horizontalmente para aquelles rr.orros, rare<:em ser huma
varzea continuada até o pé da Serra Geral.

10. Entre aquella Serra e o dilO Can [O da Boa-vista
ha dois rios, e hum ,graflde ribeirão, que qu-asi duas le­
goas, para o norte, donde passa a picada, se ajuntâo, e
formão o Tajahi-merim: o primeiro destes' rios ,da par­
te de leste) tem 12 braças de largo, e toco o seu fundo
he pedra; quando ba e~tio, passa'-se sobre as pedras quasi
a 'pé enchuto, porêm quando ha trovoadas, sobe t.ant-o a
agoa, e he tão arrebatada a sua corn'nte, que ainda ha­
vendo aHi canôa se não poderá pa~sar 'Sem grande ,risc·o:
O segundo, mais a oeste, tem Ia a 11 braças de IargoJ­

e·o ribe·irao de ,. ate 8 em partes, mas a respeito de fun.­
do e corrente estao nas mt:smas circunstancias do pri­
meiro rio.

I I. Observa-se tambem do Campo da Boa-v.ista pa.'
r.a o Sul em distancia de 6 para 7 legoas norte sul, e)
ou 6 leste oeste" he hum ,plano, onde senao v:ê terra al­
guma elevada; e pelo que he de presumir que todo aqueIle
,terreno ou he muito pouco montuoso, ou he aIli ° cam­
po denominado do Governador, que descobrio o Capitão
Jose Luiz Marinho em 1'768, o que parece mais v,eroú-,
mil.

12. Da Redonda' ,para sudoeste deN:endo a Serra;
se passao alguns morros muito fragosos, até chegar ao'
Campo do rio de Santa Clara: tem' este rio no lug.ar do
embarque 14 braças de largo; o seu fundo he cheio de
pedras, com estio se passa a váo em muitas partes, PQ:'
rêm com chuvas 1e muito perigosa a .sua navegaçâo por
causa das pearas, e grande correlHeza; e por isso se nao
pode navegar de noite até o lugar da fl rquilha. '

13. Notao-se finalmente em toda a nover picada-, além
tios rios ja mencionados muitas c{lchoeiras de grande cor:'
FO, que quando vão cheias se nao podem passar sem gran.

Z
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lfe risC(). nem neltaS! se faráo oanca pontes de madeira t
CiJ,lJ.e. possáo ~r eJÇ.istenres, sem que naqlleUe- sertão bajá3
povoadorçs com fefÇ.as para as faz-erem cam fundamenta.
e: segullança, ~ para as conservarem..

14, A" ,ista cip que fica ref€Ficio-, do ftléJis.qu.e a V~!l.
ta me O!0strol\ naquelle· s.er-ta(1l" J.t d;a-s conhecidas <listân.
eias' que na .desde o rio de Maruhi até: o embar~ue do

. riG de Santa Clara, considere, que pr.oj.e.ctando.se nova
picaàa sahinà<J. do Q9iiombQ grande, a rumo. de- sltdoes.

- ~ pa·ra a Baa-vista,. e de~ta partindo para hl,l.m:a das abe:­
tas do Tromhudo, se fara a estrada que se proJecta, maIs.
pia,na, menos ~l'aba)hos~ de transitar, li; sem as perigQsa~

Fassagens d~ tantos rios', em que de necessidade dev:elll,
haver canôa$ 'para traqsporte dos yianqa.Dt.es, suas car.
gJél8'l" '

. 1;, Tambem consid'ero nao sô ioutil" como pl1eju.
Eli:qai' ram.a.6m toda a despéza .que se fizer na estracl'a com,
q,l"taQtJras .d~ teua:, pqn~es;, ~stivas, e derribadas. para
a- dea3sso.mbrap, .~om,?, ~sta projectado; • , •. •• "

J6, A .exp.erlellcla. tem mostrlJd'o que todas as pIca"
das 'llW se -3ellem em S€tltão, ou. por baixo dos. matos v.ir"9
gens '- sâo. muito, mais dQraveis., e se cooservão· limpa~

-mmtos aAoos·se~· necessida"de qe se alimparem, o que .de­
ordinario. se está vendo 'o·as picadas de di v.isão qas data
Q<f t-én'a.s (Ms f>Ovoaderes desl'a Hha; ,. que ~e cORservão ha
~sta-B.ryS' ant~os Jim-pa§.,. sem. que por ellas passe llente se
ll'âo, po: acaSG,_, : OL., - •

EIIg-~'1"{ftS que na e'$~atitz rfo, sertão- parecem: mlJis. pr~
. -pf'iflS. para. o. ef.Jape1ecimento d'C:, Po.7J.oafÓf-s,. ou

. F1!egflíCzi.(J"n·
~

. t·, o. Hum, dbs 'tugares mais plloprios., e' em distan-
ci'!!, proporcionada, q,ue me J'l3l1eCeo' bem. a proposito. pa~á
o: .st~~leciln.-:Jlo.t9 de hl1lTha F'r.eguezia" h.e desde Q~AQui'.
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lombo grande até a diante do morro da Ta·cuara; por
:que não sendo a1co ,.nem nmito extenso' he com tudo apraco
zive1, e tem muita agoa nas suas vizinhanças.•••••

. 'Z.o No rio das Tejucas grande, acima "d" ,passo ·do
Garcia, t! a~ Sul do lugar -onde o rio se <Uv.ide l~m Uca
(lu 'quatro .-ribeirões, he que par~cese deve estabelt'Ctlf :.ou'
tl'a po\'.oação., ou seja mais pat"a leste) ou par.â <oeste~
le. . . . . . . . . . . .

3'° .Para outra povÓ'aÇ'ão Falece bem ;a pro.p.05'it'O
lugar onde a estrada pass.1 :sobre Q Ta:iaJli.-,merim~ ,abai
xo da con.fluencia dos tres grandes ribeirões., que alli for­
mão o seu corpo; Ola :seja entre .este rio e a Serra ge­
ral, ou -delle para a parte cio Campo da Boa-vista•.••
Os seus povoadores nâo de 'Viver álli Com mais fa ura,
e menos traballl<>., e terao com llbundancia os .genuos d
primeira necessidade :c: poo e came =Eu "i 'Ii igo,".etue
o .acaso -semeou no Campo da 'Boa-"vista, cam .g_e~
plga, 'e grão iegitirno, e bem formado. Os fachit:JaeS que
ha naqueUas vizinhanças, que a industria com p0\1CO tm,p
balho em ·breve tempo póde <:oov.erter. em !Campo para
criaç~o de gados, e os lucros que defla.se -'POdem f1ii;M,~;

hão de 'Cerramente.animar os f>O~ores que aiLi. .se íollClll.
estabeiecer. • .. • • •

-z ~
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APPENSO B.
~

Memoria do exame qut por ordem do Senhor Gover­
nador desta Capitan!afui fazer ao rio do Cubatáo,. rela·
tivo' ás suas distancias, e navegaçáo.;. e igualmeate a
eutras· objecções que Je propuiJhão para ob.star- á aber­
tura de huma Picada que se projectava fazer desde (/;
ltatipaúa· do me-smo rio até aos' Pinheiros. ,. a.ddicianadtl
çom hum caJcu/a da. despeza. • • • • •

EXT R A CT·O..

- §. t,O O rio do Cubatão que desemboca' da terra' fir··
me, na ba·hia que· está, e a Ilha forma, as duas legoas.
e meia ~ém fienre desta VilJa, he navegavel por espaçG·de
duas legoas, li11flã'recta·, e pela- tol'.tuosi:dade das SU'3S· vol­
tas, mais de- tres: entendem-se estas 'distancias desde' a sua
fóz até, a ltau':paoa grande, ou primeira cachoeira, que
pel,:}' sua ele'laçao se nâo pode de forma alguma navegar:
~He,: depois de se passar esta primeira cachoeira, coritinúa
na,~egav_d até certas distandas ,. com.I'argura e fundo aindá,
sufficiente, ,para se poderem cqnduzir quaesquer corpos
de madeiras quando. hOll-ver' crescentes de agoa.

2.o Da.." m~!Íor' altura do monte, que forma est-a quasi,
innaccessivd cachoeira, a rumo de oeste se vê que e.nrrc­
este· monte e outro de ma·is altura, que está para o iA,.
terior do sertão, em distancia de legoa. e .meia·, pouco mais
ou menos, não ha morro algum com elevação wnsidera­
vel, figuranJo-se á vista ser todo a.quelle teneno muito,
plano·; porêm como a experiencia muitas vezes tem mos­
trado que em sellldh'~ntes terrenos, cobertos. de grandes
a·rvoredos/, se occulca a· desigualdad'c que ha na super­
fi.çie da terra, vindo a· enconrrar-se' quando se transita ,.
mwtas eleva~óes 'J € profundidades} p,arece: q~e antes.· de se-
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ii:fefter mão á obra da picada, se dev<e realizar, o seu ro'-'
n'hecimemo; diligencia que se deixou para a occasião da'
abcrtura da picada, e igualmente a de procurar o ~nelho­

rilmemo deITa, mais para o sul, ou para o norte, se aca­
so nà direcçáo de oeste se' encontrasse algum obst;!cule,J'
pelo Sr. Governador nao querer ain~a. fazer despezas: para
que não havia dinheiro, nem o,rdem do Ill.mo e Ex.mo Sro
Conde Vice Rey.

3.° Detrás, e para oeste daquelle ultimo monte de
mais altura·, a distancia de huma boa' legea, he que con-'

~ sidem principiarem os Pinhaes, tanto- porque naqueJ1a aI..
tura pouco mais ou menos vem encontrar-se huma Linha
de direcçâo recta:, tirada norte a sul da varzea denomina­
da dos Pinheiros, que transitei em 1781 ,. e 17g'8' peIa no­
va picada, aberta sobFe a Inargem do rio Maruhi , para õ
sertao da VilLa das Lages, quando fui mandado a calcular
e verificar a·s distancia·s daquelle sertão, a examinar as pre­
ciosidades que neIle se suppóem " a qualidade, e quantidade
dos Pinh~iros, a producçao dos seus oleos, e a outras in.
dagaçóeS; comO' porque no, tempo que gQvernou este E ..
tado o llJ.mu e Ex. mo Sr. Conde da Cunha., entrando pe­
lo mesmo rio do Cubarão 0- Capita(!) :Jose R.ebeIJe em pro­
cura dos Pinheiros, em poucos dias abrindo. picada, c.he­
gou .a elles, e daquelle sitio (wnduzio· a, esta VilJa tres
grossos toros, que me I:embpa vêr sobre o· Trapixe; mo­
tivos por que consid-ero, que daqueIJa al'tura para oeste
por -qua·lidade d().oc!ima, ou natur.eza do terreno, são os
Pinhal's continuado.

4.°' Por: tanro pllrece que partind0' a· rumo' de'oeste'
da Itau.pabal do rio Cubat5o, a duas legoas e meia en1
direc;çao recta', se hâo de encontrar' pinheiros: por a~ueIJe

lugar, he que me per uado', se p@de aln'ir a estrada Gom'
meno.;' d 'speza, e mais facilidade j nao só porque he o'
t rreno mais pIemo', e curto, que ha no continente em fren""
te desta. Ilha , para se entrar para os pinheiros,; como por;

~ .
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~,.G'~ueIle -'Fies he <O fua-i~r" mais fúnde, e qtJ~"ft3'veg~
v~l ; ,mais sCi:, ~ntranha .pAri! 'oeste~ -8uffid~nte pua Ipdr
eH-ê 'If~it'em dli> ~t'rtá'G aquelJes páes. .
. ,,' A: Etbertura -<de ~mma simpl~ :prcada odês8e -a Itau­
paba até a@'s pinheiro ile ~ou~a àe pouoo t-rabalho-e
d-espeza ' ~ que -se ná() 110uver ~n«'ã-relllpo 'S{t PQderá fa­
Zée a"té d z d it1'S'; más elD a factura da -'estrada ihfaUi vel~
mente hade haver- muita despeza: antes de enttar h :ssa
e,íligeoci~, e oél1'0ffi' da pka'<ia 'estar aberta, se rle\'e exa·
minar Irem _o -md!flOI terreno _para 'Se lalTÇar a-quell a es­
<tfad'éi, a Gflncrl,.~re for necessaTi~ fazer.grandes !VOltas, e <l'e-

, dei'Cl>:S , 'hudt ficar ~om muit(}mai~ 'eXtensáQ do que 'se peo..
Ira. ' .

, iS.) ~ntes de 'Se principiar a '"3.benura ~a -picada., sé
Ceve-fazer huma boa derribada, 'na It'altPabi~ OU porto
denotlttin~d(!) d~)'s pinheirbs, JC construlr o-ellta'huma paUl6­
9a.~a'Gl ser.vir"Be ;arnrazem He ·det>os<Í.to dos mantimentos t

ferl\1mentas~ e u-e maÍs qtre for preciso ampregaf..se n~
CiJUcH~ dIlIgencia e...mLda abertul'a ,da estrada: se dIa '8~

fló.:mer fazer'capaz ue s-ervir á -apotltaçao dos pinheiros t
àl!rma 'da:s "cousas 'que enta@ se me figura mais diffiCliltosa
h:e a -consêrv-açEÍ'o cro's ;gãdos, que se hão doe empregar nG

6erviço t1e arrcrsÍlar aqut:Ues -;pá'Os-: para este fim . -'. lo • se
podem fizer as 'Competentes derrubatlas de :quarto {l r(]U31";o,

fO de l-egoa, e emear nellCIS inilho! ba st0~ e apirn 'pa-ra
sustento daquel~'e-s ,ahim'3es.

VJ.o '.. -v.. _ . -\.i. • '" _ .. _ • ."" .. =""- .,

8.° - - - - - - - - .. - .. .. .-
9.0 SOO '"os pi'n.lreiros Anms páos de' extl'aotdinario

tomprimento, com -grossura -qu3si' sempre 'Preporcionada
-2 sua ''altura: eUes 'qa3si tmios sâo ,de ci.rcumferenci:a es"
phétlica, bem plT0t"rios pau-3 mastreaçâo 'e'vergas rde Na..

. vios tlle alto bord0, se là -SUa ~-GuaIidade. o permittir: em
-liua n'ta 'verdes são pezad'iss'imos, abundan~s ~e sêve;. --e "Se"'

~ de resinél que "S0 se' lhes ;percehe '·em ~ nós) r~l~'; e
./
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_Casca; desta lançao Quantidade de termentina crassa: tem
"do wntra OJ.l an'lago do pto hum cerni á s melhan~a Qà
madeira de lpé, ou de Can'ela, muÍ,to rijQ', e prOf>oscio­
nado sempre-á sua grossura, de so e que quando o- uon·
co- tem 16 - 20 ou mais palmos de circumferencia, o cer­
ne he até 2 palmos Pou~(l-tllais ou menos de diametro :
eIles depois de secos sao, leves, e semelhantes aos pinn~

Ela E'Uropa, bem Gue sem resina alguma QOS seps poros:
mão sei se trahalhado~ e po.stos em exDra, sao dUJlav~ig ~

mas o Gue tenho visto he que derrub3<Jldo-os ~ '.deixaa­
do-os debaixo do matQ, onde lhes aa0 Q~.o. Sol, em pou­
cos mezes apodrecem. Se estes pinbeir:oS' são da qualid~d}

eos Gue ba na Amept,ea I'ngleza ••• não podendo haver
tluvida que são. hOflS, eiles darão muita l)~iliQade' 3< 8•. Ma-. ­
gestade e ao> Estado. Sobre qual he o temp0 mais proprio
~ara o seu edrte se necessit-ao, ainda p,Gfitooas iodag-a.çee
pess() qu~ do acerto desta dil"igencia pendf a sua mais
8ilarada du~~.

10.0 ••••- • to Até- aqui, o que sobre pouco maf
eu menos disse- ao- Senhór flbvernaclor EJUa.ndo. me eoosuG:
lOlh e m-andau- infonnal1 sobre este objecto, em canse­
~uencia do, que resoIveo cfal: aonta- ao- IIlustl'issimo e Ex:
tdlenrissimo Seruaor Conde, Vice.-1kei:, e- com ord~ns <iles~

se Senhor ma-ndjlll- p-eoetrrar G 5ertaOJ com hum~ picmJa ;j

im de examinaI: o. me~h,or Iug-all para se a}}riF a- nova ~
Jr.ad:a. • .. ~ .' • • ti ....... • ... • • • ..

- ViHa, d~, Desterro z'z de Dezembro- àe J800r

:f.()jíól d't BitllnaU1fD- PSTd,,1l M/z,hll@J de &Iv.
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,Cepia da Provisão Regia pela qual S. Mogestode orde~
- nou.. o transporte e estabelecimento dos Colonos das,.

Ilhas .dos Afâres para a Ilha de Santa Catharina.

_ C o l' -I A.

D OM Jo~o ;orgra;a
r
de Deos Rei de Portugal e dos

Algar,ves, d'aquem , e d alem mar) em ,Africa Senhor de
Guiné &c..&c. &c:
• , Faço saber.a vos Governador, e Capitao General da

.Capitania do Rio de JaneIro) que em. Çonsulta do eu
Conselho Ultramarino de oito de Agosto do anno pa, a-
.do sobr~ a 'rep(eseotaçâo dos moradores das Ilhas dos AçÓ.
,res, em q'ue me pediâo mandasse tirar dellas o numer de
Casaes) 'que Me parecesse para serem transportados á Ame!"
.I'l.ca : Bouv.e PQr bem re~Qlv_er se mandasse transportar até
quatro mil Casaes para àS partes do Brasil) que fmse mais
rpreciso ~ convem e--povoarcm-se logo) e Cjue também
.p-odes~em 1m Casaes -de estrangeiros que não fossem sub­
ditos a· Soberanos.que tenhão dominios n'America a que

,p.ossâo .passar, .com tanto. que sejao Catholicos Romanos)
e que ~e'ndo artifices' se-lhes podesse dar á chegada ao Br:i­
sil líuma ajuda: de cu~to , conforme a Slla pericia) que não
e"çede~~e ~sta a mil e duzentos ,reis. a cada bum, confor·
lJ1e .outras providencias insertas no Edital) de que coqt
esta se vos remettem dous. exemplares. E representando•

. . me depoi& o mesJ\1oi,C-pnselho q~e se'ria, conveniente extén­
der-se a mesma graça á Ilha da Madeira, a~sim Houve
por bem approira.lp : ~m_virtude deFta's Résoluções se on;e·
DOU ao Governador e Capitão General da Ilha da Ma-

. deira, e aos Ministros da Justiça) e Fazenda oaqlJella
Ilha, e das dos Açôres fizessem fi"ar pelas habitações
deltas o dito Edita I) e alistassem toda a gente, que se
offerecesse para se transportar á Ilha de Santa Call1arina,
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começar a introdueção dos
assim nella, como na terra

por onde parece conveniente
Casaes para se estabelecerem
firme, e -seu contorno.

E por quanto das Ilhas dos Aç-ôres se recebêrao ja
noticias de acha r-se gra nde nu mero de gente prc rnpta ; pa­
ra este. t~ansporte se jlllgOl~ a proposilo não deixar passar
este verão, sem cuida r co m tedo o calor Ifa execução del­
le. Pelo que mandou-se pôr Edilaes para se lcn ar por as­
sento o ditO transporte com a s condições do contractO an­
nexo, formalldo-se juntamente o Regimento, de 'jue tam­
bem se vos remette copia: para se observar a boa ordem
precisa nosNavios que levarem os' Casaes se arremat-ou o
assento a Feliciano Vd'ho OJdemberg pelos preços que
no mesmo contracto vereis. Dadas estas providencias para
a conducção da gente, pareceo ordenar-vos por esta Pro­
visão o mais que convem dispor para o estabe·lecimento
dos ditos Casaes nos sitias que se ,lhes distri(}uirem e des:
tina rem , e para execução dás condições <Jue se lhes offe­
recêrão no referido Edital, a cujo effeito, Houve por bem
em consulta do ditO Conselho de vinte e seis de Junho
deste presente anno -determinar' o seguinte: ~e executa.
reis no que vos lOcar, e participareis ao Brig1:1deir-o José
da Silva Paes para que lhe dê cumprimento na }'<lrte que
lhe pertencer, e em ausencia delle o executará o Official
'lue'estiver governando a Ilha de Santa Catharina.

Ordenareis, que se ponha prompta nC1quel1a Ilha; e
mais partes da sua vizinhança, aonde vos parecer neces­
sario, _as Farinhas para a ração que mando .dar no primei..
ro anno á gente que 5e transportar: este provimen~o, -co­
mo tambem os mais, podereis mandar fazer por assento,'
quando assim vos par.eça mais conveniente..

~ Nos portos daql1elle comamo se fará todos os me­
zes, ou nos tempos que parecer mais 0prortuno, :'I pes­
caria para pôr prompto o reixe fres<:o, ou seeco para as.
mesmas ra~óes nos dias de jejum.
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A cada pessoa de quatorze aoooo pafa dma, se da,
rãÇ> tres quanas de; Fclríoha por me:z; da m.edida da terra ~

e hum arr ali:! de peixe, ou carne pOl' dia.; a. p~ssoas ~e

qllatorze annos;a[ése[ecornplctos, am\;tadecia.dité\t:aiao, e
aos de se[q ate ües annQs, completos a, ter,~al Fane, e aQ$­
l'uenores d..e tres annos nada.

Deveis faz'er rcmeHer p,ara- a dita Ilha o dinheiro ne...
c=essario pafa se satisfazerem as ajudas de custo prometti..
das no dito Edital, ,e as mais qj.le eu ordenar se derem.
a alguns Colonos de mais merecimento, e as- que se de....
'\lerem dar aos Artifices eonforme a. sua pericia , como aci...
ma nca apontado. O dito Brigadeirb porá todo o cuida­
do em que estes novos Colonos sejão bem tratados, e aga­
zalhados; e assim que lhe éhegar esta ordem, procurará es..
c=olherr assim na mesma Ilha como na terra firme adjacen.
t!' de!lde o Rio de S. Francisco do Sul até ao Serro de
s.. MigueL,' e no sertão correspondente a este districto
(~om atteJl~ao_porêm a que se não dê justa razao de quei~

:x;t aos' espa1Tho confinantes) os sitíos mais proprios
lIsra fundarem Lugares, cm cada .hum dos quaes se esta..
l>eleção, powco mais ou« mcoos, sessenta Casaes dgs que
&rem chegando, e no C(1)n~orno de cada lugar, nas ter~

ras que ainda não esriverem dadas d~ Sesmaria assignala.
rá.. hum q.uarto de legoa em quadro a Ga.cla hum dos ca~

beças de Casal do. mesmo Lugar na forma dedarada. no
dito Edital'. Para o assento de Logradouros publicos de
cada. hl!lm destinará meia legoa em quadro, e as dentar.
caçóes d s[as porçÓ'es de terras se farao por' onde melhor
o rn )srrat' e perrnittir a commodidade do terreno, não
iQ1.porrand'o l\Iue fique em quadro, com tanto que a Guan..
tidade de terra 'seja a 'que fica dito. No sitio destinado pa.
rg {} éugar a!iSigl)'üar~' hum Guadro para _pra~a, de qui­
nhentos palmos de face, e em hum dos lados se porá a
l<greja, a rua ou ru3S se de.marcaráó' ao cordel com largura
ao menos de quarenta palmo~; por elIas, e n~li.lados d
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- Praça sé p-oraó ás filOrátl:as ém boa ffr8em; d'el:und'ó' 'entre

hutnas eom as·, e pata t,faz lúgat sufficienle e repartido pac
ra Q!.Jintaes. Attendendo assim ao com modo presente, CO"

mo poderão ampliar-se as casas para 0 fututo destes Lu- .
gares para com os seus ranxo~ e cãsas de taipa cobertas d'e
palha, mandará logo o dito Brigadeiro pôr promptos doas
ou tres para nelles se "3ccommod'ilrem os primeiros Casaes.)
que forem chegando, e par-a que-se achem 'togo tep>?tadósL
das injurias do tempo, em quanto com a proptia indu ttia se
não provêm do melhor comm do, e para segura n~a des­
tes ranxos se remettem entre as mais ferramentas dl:las -fe.L
thaduras para as portas de cáda .hum.

Estabelecidos os primeiros Casaes nos séus t,.uga'Í"és-;,
ordenará o dito Brigadeire, que nos di'as que lhe parecer
âeterminar-Ihes com m@nos- prejuizo das suas propr-ias oc~

correncias vao armar choupanas, e taipa~ nos LugarM
't]ue lhe ficarem mais vizinhos para se accommodarem os
Casaes, q.ue depois delIes chegarem, os quaes successiva­
11lente hirâo preparando os commodos para os que se lhéS
1>eguiret'n, de sorte que os moradores de cada Lugar seja';
'Obrigados a armar para os d'outro Lugar vizinho o mes­
"IDO commodo que a el1es se lhes preparou. A cada hum.
dos Lugares, depois ~e po"V03dos, fará o dito Brigadeiro
transportar todos os oito dias a farin'ha e peixe á prop'O'l1-o
çâo da gente que tiverem, e á mesofa proporção fará pas­
sar a elles as cabeças de gado necessarias para o seu su!;'''
tento, e com ·este provimento fará acudir sem falta a to-

as os ditos Colonos durante· o primeiro anno do seu esoo
·tabe1ecimento. A cada hum dos Casaes mandará dar logo
C)ue estiverem situados, -duas vaccas, e lmma egoa, quese
~iirarão da~ minhas Estancja~. Em cada Lugar em com­
mum quatro Touros e dous CavaI1os: tambem man­
dará dar a cada hum Casal no teolpo opportuno para
fazerem as suas sementeiras dous alqueires de sementes
'conduzidos aos mesmos 1Jugares, para nelJes se repartjrcm~

Aa 2.
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Em cada hum dos Navios,. que fizerem a. eonducçâ<1
,da '~eJlt~, s~ haJe remetter des,te Reino provimento de es­
pingardas,. e ferramentas proporcionado aos Casaes da sua
loraçâo-, as quaes o dito Brigadeiro lhes fará distribuir,
tamo que estiv~rem assentados,. a cada hum huma espin­
garda,. huma fouée roçadora,. e as mais ferramentas
conforme lhe farão promettidas no dito Edital,. e procu­
rará que as conservem,. sem as yenderem, especialmente
as espingardas•.

Em cada lugar dos sobreditos fareis logo levantar
hu.ma Companhia de Ordenanças, nomeando-lhe Officiaes
no caso que não vão de cá n9meados alguns Cap.itaes" e
~estas Companhias se alistará6. todos os moradores casa­
àos', e solteiros, e dareis as ordens para a sua disciplina
Da mesma fQrma q.ue se pratica nas outras terras do 'lOSSO

<i9verno•.
O mesmo Brigadeiro fará que em cada hum des. di'!'"

tos lugar.es se constitua logo]uiz na forma da Ordena­
~ão ,. e-am os M: "nformareis com (} VOESO parecer, se
em ra~lao da distancia da Ouvidoria de Pemagoá será con~

v:eniente que em ?Igllmas povoaçó.es d<'lS do dito districto
se ponha- Ouvicl-or separando. a Administração da Justiça.

E por quanto 0 primeiro, cuidado que deve ter-se)
be que tedos os ditos Colonos sejâo assistidos de pasto
-Clspir.ituaI,. e--ç1e Sa,cramentos, em cada hum dos ditos Ln':
.gares fa-rá logo o dito Brigadeiro levantar huma Igreja
da estatura que basta para estt: primeiro estabelecim.enro..;
): para. o. seu- for.necimenta, e exercicio de culto divino
se remette em cada N a·vio· o preciso, cakulan.do para s~s­

!enta Casaes., o· que toca a h.uma Igreja.
. Ao BispQ de S. Paulo., a que!D presentemente per-

t.ence aqu.elle ter.ritorio. Mando a este respeito. avisar. pela
Mes 1 da· Consciencia que se hade constituir em cada Igre­
Ja destas hum Vigario ,. ao qual no primeiro anno se da ná
•Q, ~4.ste.nto ).. e. {TIais cOU1m.od~~ corno aos outros, Colonos.,



~ ted sessentá mil reis de congrua, e á Igrej1 se darâo
dez mil reis por anno para a Fabrica, e ,guizamenres,
huma e outra quantia paga pela Repartição dos Dizimas
daque!le di trictos. .. •

E para que não succed2 ao principio, coma· be fa·
cil, experimentar falta de Sacerdotes p;}ra estas Vigararias-,
Ma ndo pp] a dit3 Mesa avisar ª,os Bispos do Funchal,. e
de Anora , que convidem a aIgu'ns CIerigos daquellas Ilha~

para hirem em companhia dos mesmos Casaes). CQ!JJO tU4

do entendenús peJas CElr.ias '1ue com esta se vos remettem,
do que se avisa aos ditos Bispos~ A estes Sacerdotes se
darão á sua chegada dez mil reis a ~ada hum de ajuda
de custo, e terá o. dito Brigad'eiro particular cuida-dcrque
se nao apartem das Igrfjas em que forem' postos paFa o~
.tras terras do Brasil 'nos t~rm0s. expressa.dos ao Rispo-- de
S. Paulo; e quando a isto faltem, escreva ao Ordinaria"
a cuja piocese houv,erem passado, para GU~ os obriguem
por todos os meios '- e demonstraçoes convenientes _3 tOJ:
narem para as suas Igrejps. A cada hum dos ditos Vi·
garios se dará tarn1;>em huma data de hum quarto- de le4
goa em quadro para passaes da sua. Igreja,. .e ar t0eas ,as
despezas que oecorrerem na execução do que fi~a dito fa­
reis acudir dessa Provedoria. qo Ria. de Janeiro na fórma
Gue ficareis entend.endo pela Copia que se vosremette do
(jt1e mando escrever ao. Provedor da Fazenda. <_

. Ao Prov.incial da Companhia de Jesus .M;andei es,.
crever a Car.ta que vai inclusa pa·ra que envie áqueIlas ter­
ras dous Mi~sLOnarios, conforme ficareis instruido. pela
€opi'a annexa. . 1_. J:'

I nformareis com Q. vosso parecer qua f1to~ Cas~e~ será
convenIente passem á Ilha. de Santa Catbarina, e ppa'Ruaes
outros convirá repa.rtir o numero dos quauo mil., '1ue re'nho'
ordenado se conduzã:o individuando as convenrenci~s que
nas mesmas partes se acharáó para o transpone 1 sustent()~

~ ço.mmoJo dos OQV.os Colonos.. . (' L -.'



(l,r)

~lando em ~lguma d~s ditàs (H~pHsiçtres 'S'e 'V' s 'otf~

raça., QU ao dito Br gadeiro , inC'onvenieme nao previsto ~
eu entel!daes q4.e por l)utro modo se PÓdé melhor cRYnS'e­
guir o intento, deixo ao vosso arbítrio e prudenc.ia , e aõ
clito BI'ig:H:i'eiro no CJll lhe to'Cá, tOlnàreis o expediente
EIlie [parecer melhor, dando-me parte assim do glle sé inno~

varç. comO da execuçãó que se der ao que' n'e ta se cot1-
têm. 1 • I .

, E pOf-.~trllãnro· Ire con"veniérite gue se 'fique conhec'enlo
dcnft'is ~nctll(rr(etf.té á 'ulliliôadé gue"<!j Minhã !Fazenda re ~...
ber ~nó' tránsp6rte de tes, Casaes, á proporçãó da d 'sp 'zà
'lue eotfi ellés ,fi-zer, I:Iel por bem ordenar, que 1'1'AJfan~
dega do lUo ,de ]al1euo (e gue talnbern Ma ndo ex""cUl"t
tia de Santós) haja hum livro s'eparado de registo, e <Jue
{;~ a'Ss'entern· tofIas as fa-ze-ridàs que des'ses'portos se tra'n~
p5rtàrem para OS ~cla Co r,ti do Sa1 d<'> rio 'de S. gFa'~~cisc()

para. d:iaaté' a-té O dé S."Pel::lH> 1I'lClt!IsiJVe , e gue estas fai.
z~l'ldas vae c m l\ias dos Juizes, ou Provedores 'das :i\.llo
fandêg-as <:ia Ri<'> e. a eil"O(), ou Santos, sem á qual se
lhes' . ão pé mitra à descarga -nos ditos portos Ô'ã Sul, e
Éjüe· ôS mesmos ]'l'li'zes, ou Provedores Me clem ·anneal..
metf~ê'aoiúa p'or-~es~e Conêelho <lo '-'1ue importarão annual-­
{fl'ê'i'tr fia t ii 'ibtraclurtção d'es -es Réirlos e'Hha's Os âirei"
t-o ellàs F-alzel'lâas assim rranspemadas, b que fareis pontual.\.
mente observ'ar pda que toca 'á Alfandega dessa Ciâad·e,
e 'outro ~i'rn q\le- acabado o contra'ê~o actual da C{lmara
de S. Pau1ô em que presentemente se incluem os Dizimo
aa~q eH'es disth~t(is d'0 5ul,'se f:iça ratino -á parte deUe, dé
gue pertencerá o rendimento a essa Provedoria do Ri'<'> de
I!úlei'ro, 'dá .q .~ 'se»agarâo as cnng'r'uas aos Vigari'os, Igre-
jas', ~...~isSJO a~li~s ~0 di~0 districto. -

Cp'l'ifiQ da Jntelhgencl'a e acerto com que costuma'es
obrar, e do zelo, e. a.ctlvidacle com que cumpris as "OS­

sás oor'igaçoes-, 'pdre"s particular cuidado em regu'lar este
importante negocio, como 'pede -a nulidade do Ul'éu Servo",:
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.ço.-'EIRf'Y Nosso Senhor o mandou pelos Desernbarga.-;
doreS' A\ ~anJFe Merel1Q de- Souz.a M ne~s, e Tbo~i;}

Go nes Moreita , Caos lheiro Seu Co.ncelh~ \Jlt a~

marino, e s~.pas ou por- dyas.'lias. feclro JQs,e Corrêa a
fez e n Li. boa aos nove de Agosto de mil sete centos qua:;'
tenta e- ~[e., . .

Raphaet Pires P~rdinJ;o ..
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Copia do Ed~tal pub!ic~d~ nas Ilhas dos Açôres, de qui
faz mençaq a Provtstu) ,de <; ·de Ag()sto de 1747,'

r:e/t;tl.7JO ao.tt:anJpOriC1 dOJ'.ICotonof.
c.

EIRey Nosso Senhor attendendo ás representações
dos l)1uradore~ das Ilhas dos A~ôrt'§) que lhe tem pedi­
do) mande ril:ar: deITas o-numer) dos Casaes '1ue for ser­
vida) e transporta-los á America, donde resultará ás ditas
Ilhas' gra nde ali via em não ver padecer os seus morado­
res, reduzidos aos males que traz comsigo'a ind'gencia em
C}ue vivem, e ao Brasil hum grande beneficio' em povoár
de culrores alguma parte dos vasros Domínios do dito Es·
tado, foi servido por Resoluç'ão de 3I de Agosto do pre­
sente anno, posta em Consulta do seu Conselho Ultrama­
rino de oito do mesmo mez fc1Zer mercê aos Casaes das
ditas Ilhas, ·que se quizerem hir estabelecer no Brasil de
lhes facilitar o transporte, e estabelecimento, mandando-os
transportar a - 'Sua Real Fazenda, nao só por
mar, mas tambem por terra até aos sitias que se lhes des­
tinarem para as suas habitaçóes, não sendo homens de mais
de quarenta annos, e não sendo as mulheres de mais de
trinta: e logo que chegarem a desembarcar no Brasil a
cada mulher que para eIle fôr' das Ilhas de mais de doze
~nnos, e de menos de vinte e cinco, casada, ou solteira,
se darao dOlls mil e quatro centos reis de ajuda de custo,
e aos Casaes que levarem filhos se lhes darão para ajucla
de os vestir mil reis por cada filho, e logo que chegarem
aos sitias que hão de habitar, se dará a cada Casal huma
espingarda, duas enxadas, hum machado, huma enxó,
bum martello, hum facao, duas facas, dua~ tesouras,
duas verrumas, e huma se,ra com sua lima, e travildou­
ra, dous algueires d~ ~e:l1:::ntes, dU3" vaccas, e huma
egoa, e no primeiro anno se lhe~ dará J farlt ha q f' se
entender basta para o sustemo, qu..: são tres quanas dt ai·
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queire da-terra por mez para cada pessoa) assim dos ho,;
mens) como das mulheres, mas não as crianças que nao
tiverem sete ~lnnos, e aos que os tiverem até aos quator­
ze se lhes dará Guarta e meia para cada mez. Os homens
Gue passarem por conta de S. Magestade, ficaráó isentos
oe servir nas Tropas pagas, no caso pe se estabelecerem
no termo de dous annos nos siti-os que se lhes destinarem J

onde se dará a cada Casal lmm quarlo de lego~ em qua..
-dro para principiar a sua cultura, sem que se lhes levem
Direitos, nem sala rio algum por esta sesmaria: e quan­
do pelo tempo adiante tenMo familia com que possão
cultivar mais terras, as poderáó pedir ao Governador do
Districto, <Jue lhas concederá na fôrma das Ordens que
tem nesta materia. E aos <Zasaes naturaes das Ilhas Gue
<]uizerem hir deste Reino (por se acharem nelIe) se lhes
farao as mesmas conveniencias , como tambem aos Casaes
de est.rangeiros, que não forem vassalIos de Soberanos.
que tenhao Dominios n'America a que yossao passar-se,
e aos que forem Artifices se lhes dara huma ajuda de
custo, conforme os requisitos que tiverem o ••• o o. '~

Manuel Caetano Lopes da Lavre!
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CATALOGO
D{/s Obras imp;.eHas, e mandadas publicar p~la Academia Real

daj' Sciencias de Lisboa; com os preços, por que caifa
lima deI/as se vendI: brochada.

J g 2 9.

I. BREYES lnstrucçóes a09 Correspondentes da Academia, sobre
as remessas dos productos l'Klturae:;, para formar um l'r1useu Na­
cional , folheto em 8.° .• •• •

II. Memorias sobre o modo de aperfeiçoar a manufactura do Azei·
te em Portugal, rem~ttidas á Academia por João Antonio DaI­
la "Eella, Socio da mesma, J vol. em 4.°

III. Memorias sobre a CúJtura das Olh'eiras em Portugal, pelo mes­
mo. Segunda edição accrescel/fada pelo Sacio da Academia Sebas­
tiáo Franéisco de Mendo Trigozo, I vaI. e1114.0 ••

IV. Memorias de Agricultura premiadas pela Academia, 2 voI. em
8.° • • • . . • ,

V. Paschalis Josepbi Mel1ii Freirii Historia: Juris Civil is Lusitani
Liber singular is , I vaI. em 4,b

VI. Ejusdem Institutiones Juris Civilis et Crirninalis Lusitani, S
vo1. em 4.° •

VII. Osmia, Tragedia coroada-pela Academía,Jolheto em 4-0 •
VIII. Vida do Infante D. Duarte, por' André de Rezende ,filhe-

to em 4.° . . . . . . • "
IX. Vestígios da Lingoa Arabica em Portugal, ou lexicon Etymo­

logico_ das palavras, e nomes Portuguezes, <Jue tem origem Ara·
bica, ,composto por ordem da Academia, por Fr. João de Sou.·
sa, I vol. em 4.'"

X. Dominici VandelJi Virit!arium Grysley lusitanicum Linnaeanis,
nominibus illustl'atum, I "01. em 8.° ," , •

XI. Epbemerides Nauticas, ou Diario Astronomico desde o anno de
1789: cada anno I vaI. em'4.0
O mesmo para o anno de 18jo.

XII. Memorias Economicas da Academia Real das Scieneias' de
Lisboa, para o adiantamento da Agricultura, das Artes, e da
Industria em Por'tugal, e suas Conql,listas, 5 yol. em 4-°

XIII. Collecção de Livros ineditos de Historia Portugueza, desde o
Reinado do Senhor Rei D. Diniz, até o do Senhor Rei D. João II,
S vo1. elD folio • , • , , • ' , • , , . • • . •

XIV. Avisos interessantes sobre as mortes apparentes, mandados
recopilar por ordem da Academia, folheto em 8.°

XV. Tratado de Educac;á'o .Fysica rara uso 'ela Nação Portugueza,
por Francisco de Mello ,fmnco, J vol. em 4.o ,....

XVI. Documentos Arabicos,'da Historia Portugueza, copiados dos
Originaes da TOI'.e do .Tombo com permissão ele S. Nlagestade,
e vertidos em Portuguez, de ordem da Academia, por Fr. João
de Sousa, I vol. em 4.° , ~ • • • . • • • • • • •

XVII. Observações sobre- as prinçipaes caUSas da<lecadencia dos Por.
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tugueze-s n'a Asia, escriptas por Diogo de C-9uto em f6rma de
Dialogo, com o titulo de So/dad" Pratico) por Antonio Caefa­
no do Amaral, Sacio Effectivo ela mesma, 1 tomo em 80'"

XVIII. Flora Cochinchinensis, sistens Planta~ in Regno Cochinchi­
nae nascentc:s: quibus accedunt aliae observatae in Sinc:nsi Im­
perio, Africa Orieritali ) Indiaeque loais ,,'ariis; labore ac studio
Joannis de Lourerro, Regiae Scientiarum Academiae Ulyssipo­

,nensis Socii: 2 valo em 4.° maio,'. •
JfIX. Synopsis Chronologica de Subsidias, ainda os mais raros, pa­

ra a Historia, e Estudo crit ico da Legislação Portugueza; por
José Anastasio de Figueiredo, Correspondente do Numero da mes­

(' ma Acadc:mia, 2 valo em 40° • •• • •••
XX. Tratado de Educação Fysica para uso da Nação' Portugueza,

por Francisco José de Almeida, I vaI. em 4.°. .
XXI. Obras Poeticas 'de Pedro ,de Andrade Caminha, publicadas de

ordem ,da Academia, 1 valo em 8.° . .
XXII. AdvertenC,ias sobre os abusos, e legitimo uso das Agoas mi­

neraes das Caldas da Rainha, por Francisco Tavares, Sacio Li­
vre da mesma Academia, folheto em 4.°, '.' .~. • ," .

XXIII. Memorias de I.,jtteratura I!ortllgueza, 8 vaI. em 4.'1
XXIV. Fontes, Proximas do Codigo Filippino) por Joaquim José
- lieIreira-.Got:d ' 1 vaI. em 4.°
XXV. Diccionario a II b a oTtugueza, I vaI. em folio maior.
XXVI. Compenelio da 'I'heorica dn.~ ~jmites, ou ,Introducç5o ao

Methodo das Fluxóes, por rancisco de Eorja Garção Stockler,
Sacio da Acad~l11ia, em8.0 .• _~ •.•••••••

XXVII. Ensaio Economico sobre o Commercio de Portugal, e suas
Colonias, offerecido ao Serenissimo Princi~ da Eeira o Senhor
D. Pedro, pelo Sacio D. José Joaquim da ClInha-de ~zeredo Cou­
tjnho. Terceira Edição, I vaI. em 40° • • . • • •

XXVIII. Tratado de Agrimensura, por Estevão Cabral, Sacio da
Academia, em 8." . • . . . ~ • • • • • • • • •

XXIX. Analysc: Chymica da Agoa das Caldas, por Guilherme Wi­
thering , em Portuguez e Ing!tz, folheto em 4-° • • . . •

·XXX. Principias de Tactica Na 'ai, por Manoel do Espirita Santo
Limpo, Corrcspond nre do numero da Academia, I. vaI. em 8.°

XXXI. Memorias na Acaderr.ia Real d:lS Sciencias, 9 vaI. em folio.
A Parte I. do Tomo X, •. .•

XXXII. Mem')ria~ para a Historia da Capitania de S. Vicente, l
vaI. em 40°. • • '

XXXIII. Obs~rvaçóes Hi~torica~ e CriticílS para servirem d", Memo­
rias ao systema da Diplomatica Portugueza, por João Pedro Ri.

( beiro, Sacio da Academia, Parte 10 em 4,~ ./ .
XXXIV. J. Ho Lambert Suppler;nenta Tabularum Lbgarithmicaru\TI,

et Tri?,onometricarum, I, vaI. em 4.° . _. . . • • ., •
X1.'XVo Obras Poeticas de francisco Dias Gomes, I vaI. etT! 4.°
XXXVI. Com'1iJação de Reflex,~es de Sanches, Pringle &Co' sobre

as Causas e Prevençóes das D~nças ,dos ~erci}os, põr: Alexal -

1800

600

120

6400

4°0
4800

480
1&000

1000



C A-T A L-O G O.

dre Antonio das N~ves: para distribuir-se ao Exercito Portuguer;
fllhettJ, em 12. • • • • • • • • • • • • • • • •

XXXVII. Advertencias çlos meios para preservar çla Peste. Segunda
ediçiío Dccrescell/ada com o Opu~culo de Tbomaz·A1vares sobre !\

Peste de I 569 , folheto. em 12. •• •••• •

XXXVIII. Hippolyto, Tragedia de Euripides, vertida do Grego em
Portuguez·, pelo DirectOr> de uma das Classes da Academia; com
o textl}, I yol. em 4.0

•• • • • • •

XXXIX. Taboas Logarithmicas, calculadas até á setima casa deci-
mal, por J, M. D. P., I yol. em ~.o • ".,"

XL. Indice Chronologico Remissivo da Legislaçáo Porrugueza pos­
terior á puhlicação. do Codigo Filippino, por João Pedro Ribei-
ro, 6 \'01. t;m 4.0

• • • ., • • • • • • • • • .• •

XLI. Obras de Francisco de Borja Garçao Stockler , 'Sl?crt~tario da
Academia Real das Sciencias, 1.0 vaI. em 8,0 '. • • • • •

XUI. Collecçiío dos principaes Auctores da Histpria Portugueza ,
publicada com notas pelo Director da Classe de Litteratura da
Academia Real das Scietlcias, 8 Tom. em 8.°

XLIII. Dissertaçóes Cbronologicas, e Criticas, por Jo:1o Pedro Ri­
beiro, 3 vol. em 4.°
O T01J10 IV. Parte I. • •

XLIV. Collecção de Noticias para a Historia e Geografia das Na­
«;ões Ultramarinas, Tom. I. e II. - em 4.°
O Tomo III.

o O.Tomo IV. N.o 1.0.. •
XLV. Hippolyto, Tragedia de Seneca; e Phedra, Tragedia de Ra-

cine: traduzidas em verso pelo Sacio da Academia Sebastião
... Francisco de Mendo Trigozo, com os textos, em 4.° •
XLVI. Opusculos so~re a Vaccina: Numeras I. at~ XlII. em 4.°
XLVII. Elementos de Hygi:::ne, por Francisco de 1I'1ello franco, Sa-

cio da Academia. Terceira ediçáo cOl-rigida, e augmelltada pC'­
lo mesmo A lIetOr, ] vaI. em 4."

XI.:NIIJ. Memoria sobre a n.:cessidade e utilidades do Plantio de
novps bosques elU Portugal, por José .Eonifacio dt' Andrada e Sif­

/va , Secretario da Academia Real das Sc;iencias, 1 vol. em 4.°
XLIX. Tllboadas Perpetuas A:strononaicas para uso da Navegaçiío Por-

tu~ue7.a, ] vol. em ~o I. : •

l. Elementos- de ,Geometria, por Francisco VilIela- Barbosa, Sacio
da Academia Real· das Sclencia~. SegulJda ediçáo, I vol. em 8.°

LI. Memoria para servir de I ndice dos Foraes, da~ Terras do Reino
de Portugal, e seus- domínios, por Franósco 'unes Franklin.
SegulJdnediçáo, IV01. em 4.° l.

UI. Tratado de Pol icia Mc;:dica, nl). qual se comprehendem todas
-as"materias, que pode1n',s.e~vjr para .organí.zar UI)l Regi!TIemto de:
Policia de Saude ·pa.a·o interior do Reino de Portugal, por José

.~, 'Pinhei~o de,Freitas Soares, em 4:.0 •
UII.•Tratado de Hygiene Militar eNaval, pelo Socio Joaquim Xa­

vier da Silva, ] vol. em 4."
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LIV. Principios de Musica, ou Exposiçãó Methodiéa- e!:J.s doutrinas
• <Ia sua composição e execução, pelo Socio Rodrigo Ferreira da

Costa, 2 vol. em 4." . • . . . • • . . . . . . . 2400
LV. Tratado de Trig.onometria . Rectilinea e Spherica, por Mat- .
i"tneus Valente do Couto. Segunda edifiío, I \'ol. em 4.° J60

LVI. Ensaio Vermosographic~, ou Sucçinta e Sysremat ica Descri-
pçío ·das Doenças Cutaneas, &c., por Ben'iardino A ntonio Gomes,
1 vol. em 4.°. .•. • •. • .1L • • 12"00

LVII. Memorias para a Historia. da l\1edicina Lusitana, por José 1\'1a-
ri'l- Soares., I vo1. el114·0 .,. JOO

LVIII. Ensaio. sobre alguns Synonymos da Lingua Portugueza, por
D. Fr. Francisco de S. Luiz. Segunda edifiío, 1 vul. ~m 4.° 720

O ';romo Ii. da mesma obra • • . • . • • 600
UX. Grammatica Phi]osophica da Linguâ l'ortugueza, ou princi-

pios da Gramrnatica geral applicados á nossa Linguagem, por
Jeron}'mo Soares Barboza, I vol. em 4.° • • 960

LX. Collecçáo de Cortes. Congresso do-Braço da Nobreza \las de
1697 .e 1698, I' vaI. fol. bom papel 600

·LXI. Diario da viagem, que em visita e correiçáo das povoaçóes
da Capitania de S.. José do Rio Negro fez o .Ouvidor e Inten­
dente -geral da ..mesma Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, 1

vol. em ~.o • • • • • • • . I .'. • • • • •• 360-
LX~I. Flora Farmaceu tlca aH;nentar Portugueza, ou tratado da-

quelles \'egeta~s indigenas de P-Ortugal , e outros nelle cultivados,
por Jeronymo Joaquim de Figueiredo, I \'ol. ell1 4.° • 1440.

LXIII. GI0ssario das palavras e frases da lingua fránceza, que se tem
introduzido na loctlçáo portugueza moderna, por D. Fr. Francisco

, de S. Luiz,. I.VOI. em 4.° ".. • .,. 480
LXIV. Noticia dos Manusctiptos pertencentes ao Direito Publico Ex-

terno - Diplomatico de Portugal, e á Historia, e Litteratura do
mesmo Paiz, que existem na Bibliotheca R. de París, e outras,
da mesma Capital, e nos Archivos de França, examinados, e col-
ligidos .pelo II. Visconde de Santarem , em 4.° 300

LXV. Historia dos S.oberanos Mohametanos das primeiras quatro dy-.
nast ias, e 'de parte da qu inta ,4 que re inar50 na 1\'1am itan ia , es­
cripta-em Arabe por Abtt-Mohammed Ass:aleh , filho de Abdel·ha­
lim, natural de Granada, e traduzida, e annotada por, Fr. Jozé
de Santo Antonio Moura, 1 '"01., em4.°. J 000

LXVI. Exame Critico e Historico sobre Expostos ou· Elrgeitados,
por Ant 11 io Joaqll im de Gouvêa Pinto, I ~oJ. em 4. p 72Ó

LXVII. Memoria Politica~obre 1\ Ca-pitanía de. Santa Catharind, por
Paulo.José l\'liguel de Etito., I vol. em 4.° '. '. 720

.t ]

Nova Carta do Brasil e da _America Portugueza. '. 1200

Vem/em-se em Lisboa 11M lojas elos Mercâdores ele livros 110 rua dl/s
Portas ck Sallta Cat!Jarillo; ~ em Coimbra, e /lO Porto 11/1 liVo de Fran­
cisc, LlIÍJl ele Alldrade.
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Tabella da5 producj^s dos tres Re,nos da Natureza, que ha na Capitania de Santa Catharina, escriptas por ordem alphaktica. 

REINO Vegétal. 

Producçóes differentes, c para comida. 

I 

Arroz 
Anil 
Alho 
Almeirao 
Alface 
Abobc a dagoa 
Dita menina 
Dita ordinária 
Agrião 
Aipim 
Ameixa (pouca) 
Abrunhos (raros) 
Banana (varias qualidades) 
Batata 
Beldroega 
Batarrába 
Cará 
Cana dassucar 
Dita vulgar 
Cidra 
Cebola 
Carini 
Cardo 

^•ntro 
Couve ( varias qualidades ) 

1 Caju 
atfé 

Damasco 
Ervilha 
Espinafre 
Feijão ( varias qualidades) 
Fava 
Figo 
Fumo 
Fruta do Onde 
Frutas silvestres ( varias) 
Grão de 
Goando 
Gromexavna 
Ginja (pouca) 
Jambo 
Jaboticaba 
L.aranja da China 
Dita bicai 

ta selecta 
I Drta u gerina 

ü"ta azeu.i 

Lima 

Limão doce 

Dito azedo (varias qualidades) 

Lentilha 
Linho ordinário 
Dito canhamo 
Mandioca 
Milho 
Menduina 
Melão 
Melancia 
Marmelo 
Murango 
Maqa 
Mugango 
Maracujá 
Mustarda 
Mamão 
Nabiça 
Nabo 
Pepino 
Pitanga 
Peras ( poucas) 
Pero (raro ) 
Pêssegos ordin-.fios 
Ditos molar s 
Ditos branco. 
Romí 
Repolho 
Rabaiv' 
Rabanete 
Sinoula 
Selgas 
Salsa hortense 
Sídreira ( erva) 
Trigo 
Trevo 
Tria'ga 
Uva branca 
Dita preta 
Dita ferrai 
Dica moscatel 
Xixaro 
Xicoria 
Xicarola 

Sup; imento 

A nanás 
' Amêndoa 

Flores de ' '.quaiidad 
Azeitona (rara) 
Nozes ( poucas) 

■Mádci :iras para difjerenteí usos. 

Ariribá 
Arueita 
Araçá 
Assoita eavallo 
Arma de Seira 
Biguassú 
Bicuiba 
Bacopari 
Boacá 
Eatinga 
Cedro 
Canella preta 
Dita amarela 
Dita salsafr-j 
Dita btirra 

Dita sebo 
Dita do hréjo 
Dita ninhansara 
Cabrué 
Cabriuna 
Canibuj ^ 
Cambuatp 
Cat alho 

trás 

aranu 
•icon 

Cutia 
Cutigua 
^'sUeira branca 
^'ta vermelha 
Gatúva 
Gujtajuva amarela 
^«Hierim vermelho 
Dito^ranco 
Dito hrro 

Dit0 ^rsãra 
Guátamiytj 
Guapumjjjj 
Gurapatiln 

Grapicic. 
Gessara 

srana 

Gu^ass',. 
Jacatandá ve. r.e. o 
Dito preto 

Jacatirão 
Ipc 
Ipecayarana 
Ipauva 
Jaboticaba 
l.oiro 
Licurana 
Laraugeirá 
Limoeiro 
Limeira 
Malambú 
Mangue 
Massaranduba 
Moira 
Mamona-páo 
Oieo preto 
Dito branco 
Dito vermelho 
Peroba vermelha 
Dita brinca 
Periparóba 
Piquiá 

"Pão c( 1 bicho 
Dito de leite 
Dito de-sangue 
Dito de estopa 
Dito i u betivá 
Pindaubuna 
Papagoela 
Pinho (como o do Reino) 
Pitanga 

Pessegueiro 
Segurajii 
Salsafrás preto 
Dito branco 
Dito amarelo 
Sabugueiro 
Ta juba 
Timbouvá 
Ulandi 

N.0 i — 

Reino Animai. 

Rcptis e Qiiadrupedes, Voláteis. 

Anta 
Arrâ 
Bugio 
Burro 
Bòi 
Cavallo 
Cabra 
Carneiro 
Cutia 
Capivara 
Cão 
Cão do mato 
Coelho 
Cobra (varias qualidades) 
Égua 
Gato 
Gato do mato 
Gambá 
Jacaré 
Jaguatirica 
Irãra 
Itanha 
f mtra 
Leío-marinho 
Leão-t igre 
".eopardo 
L ibo 
Lagarto 
Lagartixa 
Macaco 
Mnno 
Mula 
Macho 
Onsa-parda 
Ovelha 
Ouriço 
Pacca 
Porco 
Porco do mato 
Quati 
Rapoza ou Gambá 
Rato 
Ságuim 
S ppo 

igre-preto 
Taiu 

Tamanduá-guassd 
Dito merim 
Vacca 
Veado 

Frango-dagoa 
Garça 

Gallinha 
Gallinhola 
Gallo 
Gavião 
Gaiv ata 

Gaturamo-grande 
Dito pequeno 

Guarã-vermelho 
Dito preto 
Guaraponga 
Dita parda 
Guaxi 
Ganso 
Dito do mato 
Gralfaa 
Jacú 
Jacutinga 
Inambú 
Japú 
Japuiva 
Ma cuco 
Maitaca' 
Marti mpescador 
Mergulhâo 
Massarico 
Massarico Real 
Marreco 
Magjj 
Morcego 
Papagaio 
Pavão 
Pato 

■orcego 

Aíjuatltos, 

Pato do mato 
Dito do mar 
Periquito pequeno 
Periquito Real 
Peru 
Perdiz 
Pica-páo 
Pica-flor 
Pintasilgo 
Papafarinha 
Pombo 
Pomba 
Quetoquero 
Rol Ia 
Surucua 
Siriri 
Sabiá preto 
Sabiá da praia 
Sabiássica 
Saracura (j qualidades) 
Tocano 
Tiri^a 
T.iitiihão 
Trintareis 
Togará 
Tié 
1. or i 
Uni 
Ufubti 
Virabosta 
Viuviuha 

Aquáticos, 

Arraia (8 qualidades) 
Avoador 
Alfinete 
Abrote 
Badejo 

Badejo-saltão 
Bagre (8 cp alidades) 
Botto 
Bacamart 
Ba icú {• ' 
Balei 
En 'to 

Ba^anapeix^ 
Corvina 
Covocoroca 
Caratinga 

= - 
Carariha 
Carapivi 

j Cabrinha 
Côvo 
Congro 
Cavada 
Canhanha 
Camarão legitimo 
Dito sete barbas 
Dito do cotso 
Dito piviteia 
Cambuatá 
Camanguã 
Cavaio 
Caldeirão' 
Cassão-sucuri 
Cassão (mais i o qualidades) 
Dourado 
Enxova grande 
Enxovinha 
Luxada 

I Lsper' lacete 
! "^soad 

vint 
Thoraó 

Gallo 
Gordinho 
Golfinho 
Gibarte 
Gorivira 
Jundeá 
Lingoado 
Lagosta 
Laraprêa 
Miraguaca 
Mero 
Moreia 
Mixolf 
Mamangaba 
Olhete 
Olho de C; 
Olho de B- 
Pescar da 1 

lap; r. 
fescadinha ancâ 
Dita dente 'e Cão 
Perjereva 

Parati (4 qualidades) 
Peixe agulha ( 8 ditas ) 
Pargo 
Papa terra 
Pampano legitimo 
Dito merim 
Dito parti 
Palombeta 
Pirapiá 
Pegador 
Piaba 
Perabijii 
Pomba 
Robalo 
Robalão 
Roncador 
Sargodente 
Sargo de bico 

Sardinha cascuda 
Savelha 
Salema 
Solteira 
Sororoca 
Saguá 
Sarnambiguá 
Sombreiro 
-Bainha cdinart 
Tainl i d' .orso 
Tubai iO 
Tavaira 
Tartaruga 
Tembocií 
Vermelho 
Viola 
Ubarana 
Uveva 
Uni 
Xerne 
Xaréo 
Xarelete 
Ximbocií 
Xixáro 

Reino Mineral. 

Ouro 
Ferro 
Crystal 
Nitro 
Pedra calcaria 
Almagre 
Argilas de varias qualidades 

h • 

í .• 

1 

u ■ ■ 

tiMer 1. Bditica sobre a Capitania de Santa Catharina, pag. 57, 
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Mappa das Producçdes, Consumo, ç Exportação da Capitania"1! | 

de Santa Cathárina, no 3nno de i}Jio. N.u2üjj 

Gêneros. Unidfidesi Producção, | Consumo. | Hxportação, 

P'àririha Alqueires ^43^)059 172^172 | 7'd3487 

Feijão I2(2âsi2 5$340 <3^872 

Milho S<álÓ4j 3è94i r $703 

Fava <fol2Ç) ($084 $045 
Trigo 1 $820 I$79} 
Cevada è027 ($01 â ^)OI 1 

Mendoim ^488 $248 $240 

Algodão Arrobas 6(^547 4$715 «&Bj2 

Assucar içfrtóâ 2$l42 3 $224 

Tabaco &}Si <$>22} $128 
Linho çar.hamo $00} $ i$ÇOJ 
Linho cOmmum 6$i 28 $776 5$JS2 
Caffé I5$i92 vo

 00
 

-4
- 1 j$2Ç>8 

Arroz }6$}26 19^849 }6$6}2i 

Gomma $112 $068 $044 
Gravata $06} $o}â é029 
Peixe salgado i&Hi ,$079 4$' 66 
Agoa-ardente Medidas )}$2&7 8^)000 2535287 

MelJado 8á)it j $108 7 $49 7 
Bettas de Imbé Dúzias $041 $00} 

Imitas pequenas $0}} $01 2 $021 
Taboado 2^915 $}0O 2^415 
Couros 

Tanados 
Centos $55} $2}8 $}i5 

Cebolas Réstias 1 }$741 
«B527 

4$S29 
<Í>'97 

9$2I2 
Alhos 14^946 Sd/292 9è654 
Peixe secco Milheiros ir$9}j 6$9I4 }$0}9 

Avaliação aproximada destes gê- 
neros, em cruzados ; . . . 4Òi$9J7 ísi }$68o I88$2}7 

filtmm min tíks « frfitnia dç $mta Mmm3f*g. 6$, 



N.B j - £ 

Conta corrente da Receita e Despeza da Provcdoria da Real Fazenda da Capitania de Santa Catharina , em o anno de 1810. 

Ficarão em ser nos Reaes Cofres, do anno de 1C09 
Rendimento do Contrato dos Dízimos Reaes 
Administração das passagens do Rio IVIassambu 

Idem do Rio Cubatão 
Idem do Guindaste do Trapixe 
Fretes, alugueis, arrematações, &c. 
Contrato das passagens da barra da Laguna, Camaso, e Garopaba 
Venda de Madeiras no Real Górte 
Remessas vindas da Côrte do Rio de Janeiro 
Póros da Marinha da Villa Capital, e da Laguna 
Contrato das passagens do Rio Embáo 

Producto das Imposições Reaes 

Idem da venda da Polvora 

Receita. 

0352 
5:2060640 

44 0800 

' 100200 
9170450 

310500 
250160 

24:0000000 
1170210 
1600000 

3:8310431 
8300351 

Somma 35:183^634 

N. B. 

As imposições Reaes de que acima se trata, são osSellos dos papeis, Si- 
za dos bens de raiz, e meia Siza da venda dos Escravos ladinos da Villa 

Capital e da Laguna. 

Despendeo-se com Min es trás á Tropa de Linha 
Despezas extraordinárias 
Soldos ao Regimento de Linha, Reformados, Fortalezas, Milícias 
Jornaes de Trem , e Real Corte das Madeiras 
Ordenados aos Ofíiciaes da Fazenda Real 
Despeza com a Secretaria do Governo, Rro vedoria, e Corpos de Guardas 
Soldadas á gente da Marinha 
Concertos de Armamentos 
Despeza do Hospital Real Militar 
Pagamento de farinhas de mandioca aos Lavradores 
Gulzamenlos á Capella da Fortaleza da Ponta-grossa 
Pagamento de Fardamentos e Semestres 
Congruas e guizamentos aos Reverendos ^igarios 
Compra de generos para fornecimento dos Armazéns Reaes 
Remessa feita para o Erário Regio da Còrte 

Pagamento de Polvora manifestada, e Linho canhamo 

Existia em ser no íiiu do anuo, para se remetícr ao Real Erário 

Somma 

4 ?v. B. " 

Os soldos despendidos com a Tropa neste anno se dividem pela forma seguinte: 
Regimento de Linha 19:869:07431 
Ofíiciaes Reformados 1*1380296 í 
Ofíiciaes das Fortalezas   7090856 f 22:74s^895 

Corpos de Milícias     1:032 0000 i 

Despeza. 

3720964 
1:2770663 

22:7490895 

1:130 0155 
1:136 0800 

3360370 
2770760 
930440 

1:5850691 
836 0 340 

7 0200 
3920391 
1900702 
1260080 

1:5000410 
150080 

32:0360941 
3:1460693 

35:1830634 

dJ 
Mmwna Folitica sobre a Capitania de Santa Catharina, pag. 70. tf 



CALCULO APROXIMADO 

DA-5 uüáPEZAS DÂ COMPANHIA, DURANTE A PRIMEIRA Í'4 JCHA, Íí CONFORMIDADE DO 

n 

^õPOSTU ARIilt^S 2. , 0 '".6° D'r -.Tr1^ II 

Despsza com a abertura da picada, na hypothese de se fazer em 4 W.zes, empregando-se i8 Escravos, 6 homens brancos, e 6 Soldados da Tropa de Linha; 

filant imentos para o sustento das jo pessoas nos 4 mezes: 
Gratificação ao Director da obra, e á Tropa, ordenados aos s1! cegados brancos , utensilios, e despezas avulsas: 

|Principie da primeira Povoaçáo na Itaupaba; na hypothese de se fatsr em jo dias, empregando-se j5o Escravos, 12 brancos, e ib Soldados; total 90 pessoas 

IVfentimentos.miirsusastento èas 90 pessoas nos jo dias: *'■"" " - 
Gratificação ao Director ^ e á Tropa, ordenados, e Jornaes aos mais empregados, utensílios, e despezas vulsas: • 

Abertura da Estrada desde a Itaupaba até á Villa das Lages, fy r em hm* j^no com as,,o pessoas 

3ffiantiTtr"'o» pa 1 o sustento das 90 «ssoas, em v3àr> 0 30110 ' * A; 
Gratificação ao Dirv -'íêr^. á Trop;?, ordenados e jornaes aos rs empregados, uteusilios^^ oespezas a' jlsas 

J " 

total jo pessoas, 

iSjí&aoo 
472^800 

■X 

Á 
X; 

' "j* 
Despeza total ío.wa Pica A - -"r .Estrada, fazendo-se tudo em j7 mezes. 

■ ». 
Vesfám , a/ê,,, scíreáttas, 

^ ^ \ 10 
Transporte das 126 fan ilias das 11!-as dos Açôres pa-a a de -asta • atbarina, pagando-se por cada hirr. a 
Ajudas de custo a estas familias,-em Santa Catlia ina, arb.trafldo para cada huma 
Espingardas, dando-se buma a cada ci>efe de famiiia, reputancb i,uma espingarc)a p^r 

Sementes pjra as primeiras senienteiras, dando-se dous.alque.rs a cada hum Proprietário; o alqueire a preço de 
Sustento nara ;> ' famiüas por tempo de hum ar.no, para çad? ^ famiIi;u por dk 

Costeio e conduteao de 288 bois para sustento cas mesmas iapil.as, matando-se hum por semana em ca^- 
Costeio econducçao de r 26 egoas, 2,2 vaccas, 12 cavallos, >4 touros; total 414 cabeças de gados para dar aos Troprietarios, e ^90 logradouros 
Despeza com a medição e demarcação de 142 sesmarias ( pelo pienos) pagando- se por ca 'a huma em dinheiro 
Congruas aos cinco Curas das povoacóes durante os tres annos u-timos da primeira Epodia, por anno arcada hum 
Guizamentos para as c" ;o Igrejas nos sobreditos tres annos, d»ndo-se por anno a cada Tu a 

X.A 

Despeza com a c. as vestimentas e^vasos sagrados, arbitrando para cada Igreja 
mi' 

Ordenadas a seis feitores, 
, 00 cabe ;as de gados, 

Desov./' r., >1 <j.r lo máximo} duran' - 7i» Ipocha da C'Oinanina 

—   *  D-')- 
Ordenado a barri Cirurgião, durante o primeiro anno , vencep|o por dia (- despeza Je Eotica h) incerta,) 

es.-; etx. Ida povoação, jornaes a operários, g.atj.Aa jão ao Fbcal, r,,. is anif" preditos \ 
Costeio, e condacção de ,00 cabe ;as de gados, para a ConJp^bia dar principio á sua Fa«nda de gt 'is T A <4 

1 , ** > •' ■■%£ i. ) A_' 
^ T . - V r 

40^000 

4èS 'O 
7^)200 
^640 
^400 
^800 
^Soo 

5^000 
joo^jooo 

12(^180 , 

a 

Bis <8900 
•52(^900 

^uOO 

5:040^000 
604^800 
907^200 
161 ^280 

18;; 95^)000 
230^400 
531^200 
71 o$ooo 

1:5; 00(^000 
192^000 
600^3000 
172>o0O 

2:r 
a 00^5000 

g^&OOO 

Síi^Boo 

7:060^5200 

J 
"Elementos do Calculo, e ilustrações necessárias para a irftel IgencL 

• — . v •• .b ' 

3r;9Ò?^5' 

39 
11 

516. Mantimeiitos, suas qualidades, sua distribuição, e seus preços no f9'?, em o anno de 18 

Farinha de Mandioca; hum alqueire da terra po,- mez , e por c? sça; pelo preço de (o alqueire) 
Charque , hum arratel por cabeça cada dia, idem por arroba 
Feijão, na razão de hum alqueire da terra para 60 pessoas, poldia; idem o alqueire 
Toucinho, (jou banha) para tempero na razão de duas onças por cabeça, por dia, idem por arroba 
Agoardente , meio quartilho da terra pior cabeça , por dia , lue.. por .canada 
Gratifieafão ao DF"' . oü obra para comedoria, por dia 
Idem ,„.á . .ay Je linha , .cada húmidos .cinco Soldados to * OFficial "iferioi^^T réis doi* d*- 
Ordenados ao: seis homens brancos , t,. " ..mrmrfwr. . diffgreritç '--r# ■ —hum por dia 

Ü, "TlL K"' -omiita■ bact b», -sellas T-saeoir-r-P^7- ""-U cl""'mbo em grão g além disto o sal. 
homens qjptPfrafír * 

z 

M; 

^5640 
1^280 

^5640 
2^55 do 

$>200 
tP5\000 

v, - 

j' - "vr. 

Os a. unar^ericionados se distribuirão pior idem-as quantidades i 
veação na Itlupaba, « í. pois na estrada, e aqui se lhes dar» mais: 

Peixe secco, ou salgado., para comerem em 120 dias de abstinência de carne , dando-se hum ariltel por cabeça .por dia 

Gratificação ao Director da obra da estrada para comedoria, p01, mez 
A' Tropa, e a seis homens brancos, o mesmo se dará que acima fica dito 
Acctescem 6 Carpinteiros para levantarem os edifícios nas S Cações, com 30 dias de trabalho em cada huma; por 
Os utensílios são idênticos aos sobreditos: accresce mais alguns ferragens, e pregadura 

io 

içfróoo 

34Í>000 

$400 

Este 

' ^4 

V 1 
«Da - ^ outia iU o. 
•> 0 A 

O B S E R V A Q Ã O- 

! ' X . ^ ^ ^ \ ' j / 

'lí^tralSÍ rar^,j.^a len»- ^ 

T^.panhja Tevem k" Rh no disse no Ap?^1^ que res^ta / -colfuru 

Laguna, cónherer-rc-ha j c. calcvM de analog«. (ü todo VMÇPM-* Í f | 

não gastará mais e quarenta mil croíados em '00'e a; 3 «'*r' 4U1"Z ',a esIra " ' iÉtai.eléd..-eiit, s, que a Companhia fi- 

vinre e seis na o Jovoada feios Proprietários Tajahianos. Logo em rodas par. gLr nos estabelecimen- 

zer em dez annos, cila não gastaá mais de cento e Quarenta mil cruzados5 e ,po?/tantJ ainda ifte ,P 

tos que fizer para o seu particular interesse. «j\ 

oeií 
jfj «»V-0 ' vi t J ~ ' ,Í , -li 

Appendice,) que a Comppphlai' 

p i/oada roprip^rios indígenas; e 
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Plano para se delinearem as Povoacoes daNova estrada para a\'üla de Log-e; 
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U B Csixa. pwra o Cura. 

C Casa para a tropa deJErúnha 
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